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INSTITUTO  DOACUCAR  E  DO  ÁLCOOL 

Criado  pelos  decretos  ns.  22.789  e  22,981,  respectivamente,  de 
I  de  Junho  e  25  de  Julho  de  1933 


Expediente  —  nos  dias  iiteis,  de  Sessões  da  Comissão  Executiva  —  quarta-feira, 

9  às  11  e  meia  e  de  13  e  meia  iq  horas.  Sessões  do  Conselho  Consultivo  — 
às  17  horas.  Aos  sábados,  en- 

cerra-se  ao  meio  dia.  última  quinta-feira  do  mês,  às  10  horas 


COMISSÃO  EXECUTIVA  —  9  MEMBROS 
Delegado  do  Banco  do  Brasil  —  A.  J.  Barbosa  Lima  Sobrinho,  presidente. 
Delegado  do  Ministério  da  Fazenda  —  Alberto  de  Andrade  Queiroz,  vice-presidente 
Delegado  do  Ministério  do  Trabalho  —  Otávio  Milanez. 
Delegado  do  Miristerio  da  Agricultura  —  Alvaro  Simões  Lopes. 
Delegado  dos  usineiros  de  Pernambuco  —  Alde  Sampaio. 
Delegado  dos  usineiros  de  São  Paulo  —  José  Inácio  Monteiro  de  Barros. 
Delegado  dos  usineiros  do  Estado  do  Rio  —  Tarcisio  de  Almeida  Miranda. 
Delegado  dos  usineiros  de  Alagoas  —  Alfredo  de  Maia. 

Delegado  dos  banguezeiros  e  plantadores  de  cana  —  Moacir  Soares  Pereira 

CONSELHO  CONSULTIVO  —  12  MEMBROS 
Delegado  dos  usineiros  da  Baía  —  Arnaldo  Pereira  de  Oliveira,  presidente. 
Delegado  dos  plantadores  de  São  Paulo  —  Romeu  Cuocolo,  vice-presidente. 
Delegado  dos  usineiros  da  Paraíba  —  Luiz  Veloso. 
Delegado  dos  plantadores  da  Paraíba  —  Osvaldo  Trigueiro. 
Delegado  dos  plantadores  de  Pernambuco  —  Aderbal  Novais. 
Delegado  dos  plantadores  de  Alagoas  —  João  Soares  Palmeira. 
Delegado  dos  plantadores  de  Sergipe. 

Delegado  dos  usineiros  de  Sergipe  —  João  Dantas  Prado. 

Delegado  dos  plantadores  da  Baía  —  José  Augusto  Lima  Teixeira. 

Delegado  dos  plantadores  do  Estado  do  Rio  —  Dermeval  Lusitano  de  Albuquerque. 

Delegado  dos  usineiros  de  Minas  Gerais  —  Joaquim  Azarias  de  Brito. 

Delegado  dos  plantadores  de  Minas  Gerais  —  José  Pinheiro  Brandão. 

Sede:    RUA    GENERAL    CÂMARA,    19-4.°,   6.°   e   7.°  andares 
Endereço  telegráfico  —  COMDECAR  —  RIO  DE  JANEIRO  —  Caixa  Postal,  420 
Presidência,    23-6249;    Vice-presidencia,    23-2935;    Gerência,  23-5189 
r  Contabilidade,    23-6250;    Secretaria,    23-0796;    Almoxarifado,  23-6253 

rílHPQ'  Alcool-motor,      23-2999;    Estatística,    43-6343;     Fiscalização,  23-6251 
I  ullUU»  Publicidade,  23-6252;  Secção  Jurídica,  23-6161;  Funcionalismo,  43-6109 
Portaria,      43-6539;    Gabinete    Médico,    43-72C-8;    Estudos  Económi- 
cos, 43-9717. 

Secção  Técnica  —  Avenida  Venezuela,  82  — -  Tel.  43-5297. 
Depósito  de  alcool-motor  —  Avenida  Venezuela,  98  —  Tel.  43-4099. 

DELEGACIAS  REGIONAIS  NOS  ESTADOS 
paraíba  —  Rua  Barão  do  Triunfo,  306  —  João  Pessóa. 
PERNAMBUCO  —  Av.  Marquês  de  Olinda,  58  —  1."  —  Recife. 
ALAGOAS  —  Edifício  da  Associação  Comercial  —  Maceió. 
SERGIPE  —  Agencia  do  Banco  do  Brasil  —  Aracaju. 
BAÍA  —  Rua  Miguel  Calmon,  18-2."  and.  —  São  Salvador. 
RIO  DE  JANEIRO  —  Edifício  Lizandro  —  Praça  São  Salvador  —  Campos. 
SÃO  PAULO  —  Rua  da  Quitanda,  96  —  4.»  —  São  Paulo. 
MINAS  GERAIS  —  Palacete  Brasil  —  Av.  Afonso  Pena  —  Belo  Horizonte, 

DISTILARIA  CENTRAL  DE  PERNAMBUCO:  Cabo  —  E.F.  Great  Western  — 
Pernambuco. 
Endereços  : 

Postal  —  Caixa  Postal,  97  —  Recife 
Telegráfico  —  DICENPER  —  Recife 
DISTILARIA  CENTRAL  DO  ESTADO  DO  RIO  :  .Ilstação  de   Martins   Lage  — 
E.  F.  Leopoldina. 
Endereços  : 

Postal  —  Caixa  Postal,  102  —  Campos 
Telegráfico  —  DICENRIO  — -  Campos 
Telefónico  —  Martins  Lage  5. 
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NOTA  EXPLICATIVA 


Conforme  anunciamos  no  número  de  de- 
zembro de  1939,  sai  agora  esta  edição  extra- 
ordinária de  "Brasil  Açucareiro",  contendo 
os  índices  dos  treze  primeiros  volumes  do  ór- 
gão oficial  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Ál- 
cool, inclusive  os  de  "Economia  e  Agricul- 
tura" —  vols.  I  e  II.  Essa  revista,  que  foi  a 
principio  editada  pela  Comissão  de  Defesa 
da  Produção  do  Açúcar,  vale  recordar  aqui, 
passou,  a  partir  do  n.°  19,  aparecido  a  5  de 
setembro  de  1933,  quando  da  fusão  daquela 
Comissão  com  a  Comissão  de  Estudos  sobre 
Alcool-Motor,  a  ser  publicado  pela  entidade 
resultante  dessa  fusão  —  o  I.A.A.  até  que, 
em  março  de  1934,  desaparecendo,  foi  suce- 
dida pelo  "Brasil  Açucareiro". 

Tendo  resolvido  dar,  no  sexto  número  de 
cada  volume  — ■  portanto  em  junho  e  dezem- 
bro de  cada  ano  —  o  índice  desse  volume  — 
o  que  iniciamos  em  dezembro  do  ano  pas- 
sado —  fazia-se  mister  publicar  também  os 
de  todos  os  volumes  anteriores. 

Precisamos,  fazê-lo  em  um  só  número 
extraordinário,  contendo  exclusivamente  os 
índices  dos  ns.  I  a  XIII,  inclusive,  precedidos 
da  nota  explicativa  que  o  leitor  encontrará 
a  seguir. 

Cuidou-se,  na  organização  do  presente 
índice,  de  seguir  uma  orientação  menos  re- 
missiva, em  proveito  do  critério  por  assun- 
tos e  do  leitor.  Com  efeito,  nem  sempre  um 
trabalho  organizado  à  base  de  remissões  pre- 
enche sua  finalidade  essencial.  Ou  o  próprio 
título  não  engloba  o  conteúdo  total  da  maté- 
ria, que  se  lhe  segue  (e  daí  trechos  interes- 
santes ficaram  omissos)  ou,  então,  o  simples 
fato  de  não  se  ter  presente  à  memoria  o  tí- 
tulo da  matéria,  dificulta  a  consulta  do  índi- 
ce. A  praxe  corrente  na  imprensa  americana 
de  intercalar  pequenos  títulos  na  matéria, 
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mesmo  assim,  não  resolve  o  caso,  dado 
de  só  o  título  principal  figurar  no  índice4  E' 
bem  de  vêr  que  não  poderia  ser  tratada  aqui 
a  classificação  decimal  das  matérias  publica- 
das em  "Economia  e  Agricultura"  e  "Brasil 
Açucareiro",  não  só  por  fugir  à  natureza  de 
tais  trabalhos  como  também  pelas  dificulda- 
des que  apresenta  à  maior  parte  das  pessoas 
para  as  quis  sistema  tão  simples  e  prático 
se  afigura  como  eriçado  de  complicações. 

Forçoso  é  confessar,  todavia,  que  a  cata- 
logação por  assuntos  não  representa  o  me- 
lhor: pode  traduzir  o  critério  pessoal  do  or- 
ganizador, sempre  estará  longe  de  possuir 
uma  visão  de  conjunto  igual  à  de  uma  cole- 
tividade,  sem  se  falar,  ademais,  na  elastici- 
dade de  muita  matéria,  suscetivel  de  especi- 
ficação sob  múltiplas  denominações.  O  leitor 
entendido  em  coisas  do  açúcar  terá  poucas 
hesitações,  ambientando-se  prontamente  com 
a  melhor  maneira  de  entender  e  folhear  o 
presente  índice.  Para  aqueles  alheios  aos 
novos  rumos  da  política  açucareira,  entre  nós 
e  no  resto  do  mundo,  foi  necessário  aumentar 
o  número  de  remissões,  mas  não  tanto  que 
se  chegasse  à  particularização  exagerada,  o 
que  viria  complicar  o  presente  trabalho, 
cujas  linhas  essenciais  procúram  aproximar- 
se  tanto  quanto  possível  da  concisão  e  da  exa- 
tidão. 

Sob  a  denominação  de  Defesa,  ter-se-á 
uma  idéia,  imediata,  mas  ampla,  de  tudo 
quanto  se  tem  feito  no  Brasil  e  no  estran- 
geiro para  salvaguardar  a  produção,  sem 
comprometer  o  equilíbrio  social;  mas  as  pe- 
dras angulares,  que  armam  este  admirável 
arcabouço  da  economia  de  nossos  tempos  — 
o  sistema  de  quotas  para  as  fábricas,  a  limi- 
tação para  as  zonas  produtoras,  os  preços  es- 
tabilizados, a  fiscalização,  consumo  intensi- 
ficado, os  carburante.s,  os  sub-produtos,  etc. 
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—  foram  rubricadas  convenientemente.  Ru- 
bricas especiais  foram  feitas  relativamente  à 
vida  açucareira  dos  Estados  brasileiros  e  de 
países  produtores  de  açúcar,  de  per  si.  Java, 
a  Africa  do  Sul,  etc,  como  grandes  zonas 
produtoras,  apesar  de  representarem  coló- 
nias, foram  dispostas  à  parte  em  virtude  da 
iinportancia  com  que  se  apresentam  no  pa- 
norama açucareiro  mundial.  Mosaico  mere- 
ceu um  titulo  também  em  separado,  dada 
sua  preeminência  no  quadro  nosológico  da 
cana  de  açúcar,  em  quasi  todos  os  países  cul- 
tivadores da  gramínea.  Toda  a  fitopatología 

—  A  — 


ACONDICIONAMENTO 

Perdas  do  acucar  armazenado  —  F.  Freire  — 
Págs.  40-41,  vol.  II,  n.  22,  dezembro,  1933. 

V.^  pág.  85,  vol.  III,  n.  2;  abril,  1934. 

Em  Cuba  —  Pág.  59,  vol.  IV,  n.  1,  setembro, 
19.34, 

Disposições  da  Bolsa  de  Mercadorias  de  S.  Paulo 

—  Pag.  192,  vol.  IV,  n.  4,  dezembro,  1934. 
Sobre  vasilhames  para  álcool  —  Pág.  75,  vol.  V, 

n.  2,  abril  1935. 
Sugestões  de  Alfredo  Watts  —  Pág.  357-359, 

vol.  V,  n,  6,  agosto,  1935. 
Tambores  para  álcool  anidro  —  Pág.  283,  vol.  VI, 

n.  5,  janeiro,  1936. 
Tambores  para  transporte  de  álcool  anidro  — 

Pág.  5,  vol.  VII,  n.  1,  março,  1936. 
Redistribuição  de  sacos  às  usinas  sergipanas  — 

Pág.  283,  vol.  VII,  n.  5,  julho,  1936. 
Vasilhames  para  álcool  anidro  —  Pág.  401,  vol. 

VII,  n.  6,  agosto,  1936. 
Tanques  do  Brum  —  Pág.  71,  vol.  XII,  n.  6, 

fevereiro,  1939. 

ACRE 

A  cultura  da  cana  de  açúcar  —  Liberalino  Ga- 
delha —  Págs.  8-9,  vol.  I,  n.  1,  dezembro, 
1932. 

AÇÚCAR  DE  BORDO 

Nos  EE.  UU.  —  Pág.  150,  vol.  VI,  n.  3,  novem- 
bro, 1934. 

Nos  EE.  UU.  —  Pág.  286,  vol.  VI,  n.  5,  janeiro, 
1935. 

Prod.  no  Canadá  —  1935  —  Pág.  189,  vol.  VI, 

n.  3,  novembro,  1935. 
Nos  EE.  UU.  —  1935  —  Pág.  111,  vol.  VII,  n.  2, 

abril,  1936. 

Safra  canadense  —  Pág.  191,  vol.  VII,  n.  3, 
maio,  1936. 

Safra  nos  EE.  UU.  —  Pág.  405,  vol.  VIII,  n.  6, 

fevereiro,  1937. 
Produção  nos  EE.  UU.  —  Pág.   128,  vol.  XI, 

n.  2,  abril,  1938. 

AÇÚCAR  DE  MADEIRA 

Na  Alemanha  —  Pág.  28,  vol.  II,  n.  14,  áunho, 
1933. 

Comentário  de  um  jornal  europeu  —  Pág.  44, 
vol.  VI,  n.  1,  setembro,  1935. 


da  cana  tambeixi  está  na  rubrica  Doenças  e 
em  Pragas  iez-se  a  necessária  distinção  dos 
processos  mórbidos  que  atingem  a  cana  de 
açúcar,  no  mundo. 

Um  índice  vos:  autores  completa  o  pre- 
sente trabalho. 

Outras  particularidades  serão  mais  bem 
compreendidas  à  medida  que  forem  consul- 
tadas as  páginas,  que  se  seguem.  São  estas,  em 
em  linhas  gerais,  as  advertências  julgadas 
necessárias  para  orientação  dos  interessa- 
dos. 

Na  Alemanha  —  Pág.  117,  vol.  VI,  n.  2.  outu- 
bro, 1935. 

Na  Alemanha  —  Pág.  189,  vol.  VI,  n.  3,  no- 
vembro, 1935. 

No  Chile  —  Pág.  275,  vol.  VI,  n.  4,  dezem- 
bro, 1935. 

Sobre     descoberta   de   Bergius   —   Pág.  222, 

vol.  VII,  n.  4,  junho,  1936. 
Na  Itália  —  Pág.  411,  vol.  X,  n.  5,  janeiro,  1938, 
Seu  desenvolvimento  na  Alemanha  —  Pág.  96, 

vol.  XI,  n.  4,  junho,  1938. 
Pedra  fundamental  de  uma  nova  fábrica,  na 
Alemanha  —  Pág,  60,  vol.  XI,  n.  6,  agosto, 

1938. 

Na  Alemanha  —  Pág.  81,  vol.  XI,  n.  6,  agosto, 
1938. 

Art.  de  T.  Cabral  sobre  o  assunto  —  Pág.  37, 

vol.  XII,  n.  6,  fevereiro,  1939. 
No  Alemanha  —  Pág.  50,  vol.  XIII,  n.  1,  março, 
1939. 

AÇÚCAR  DE  UVA 

Na  Argentina  —  Pág.  54,  vol.  IV,  n.  1,  setem- 
bro, 1934. 

AÇÚCAR  DE  PALMA 

No  Cambodge  —  Pág.  399,  vol.  IX,  n,  6,  agos- 
to, 1937. 

ADUBOS 

Adubação  com  lixo  —  Pág.  27,  voi.  I,  n.  11, 
maio,  1933. 

Para  canaviais  em  Java  —  E.  Demandt  —  Págs. 

24-25.  vol,  II,  n.  21.  novembro,  1933. 
Fertilizantes  nitrogênicos  —  Brabtree  —  Pág.  42, 

vol.  II,  n.  23,  janeiro,  1934. 
Usados  em  Java  —  Demandt  —  Pág.  44,  vol.  II, 

n.  23,  janeiro,  1934. 
Os  fertilizantes  na  prática  Borden  —  Pág.  53, 

vol.  II,  n.  24,  fevereiro,  1934. 
Utilização  dos  melaços  —  Pág.  16,  vol,  III,  n.  1, 

março,  1934. 

Uso  do  bagaço  —  Pág.  307,  vol.  III,  n.  5.  ju- 
lho. 1934. 

Valor  comercial  —  Pág.  322,  vol.  III,  n.  5,  julho, 
1934. 

Experiências  em   Java  —  Pág.   346,   vol.  III, 

n.  5,  jujho,  1934. 
Livro  de  Menezes  Sobrinho  —  Pág.  169,  vol.  IV 

n.  3,  novembro,  1934. 
Adubação  racional  —  art.  de  O.  W  Willcox  — 

Pág.-  215  a  218,,  vol.  IV,  n.  4,  dezembro,  1934. 
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Adubação   química   da   cana  —  Pngs  380-385 

vol.  n.  6,  agosto.  1937. 
Adubo  nitrogenado  —  Pág.  70,  vol    XI    n  5 

agosto,  1938.  '  ' 

Politica  dos  fosfatos  —  Pág.  75.  vol   XI   n  P 

agosto,  1938.  '       •     ■  • 

De  potassa,  partindo  de  melaços  —  Pá»'  '^3 

vol.  XII,  n.  2,  outubro.  1938." 
Elementos  nutritivos  e  sua  repercussão  sobre  o 

vigor  da  semente  e  a  produção  da  cana  de 

^Çucar  —  Pág.  79,  vol,  XII.  n.  5,,  janeiro, 

G  nitrato  de  sódio  —  Pierre  Sornav  —  Pág  58 

vol.  XIII,  n.  1,  março,  1939. 
Caldas  das  usinas  pernambucanas  —  Pá°-  49 

vol.  XIII.  n.  3.  maio.  1939.  °' 

ÁFRICA  DO  SUL 

Safra  1934  —  Pág.  4.  vol.  III.  n.  1.  marco,  1934 
Defesa  da  produção  —  Pag.  256.  xo\.  V,  n  5  iu- 
Iho,  1935.  .    ■    •  .1 

Safra  1935-36  —  Pág.  113,  vol.  VII,  n.  2  abril 
1936. 

Industria  dos  combustíveis  líquidos  —  Pág  270 

vol.  IX,  n.  4,  junho,  1937. 
Experiências  com  certas  variedades  de  cana  — 

Pág.  481,  vol.  X,  n.  6,  fevereiro.  1938. 
Posição  no  mercado  mundial  —  Pág.  516.  vol.  X, 

n.  6,  fevereiro,  1938. 
Safra  e  exportação  1937  —  Pág.  44,  vol.  X^I, 

n.  1,  setembro,  1938. 
Proteção  à  industria  açucareira  —  Pág  81  vol 

XIII,  n.  2,  abril,  1939. 

AGUARDENTE 

Produção,  no  Brasil  —  1927-1931  —  Pág.  20. 

vol,  I,  n.  11,  maio,  1933. 
Sobre  sua  fabricação  no  Paraná  —  Págs.  15-16, 

vol.  II.  n.  16,  julho,  1933. 
Fabricação  no  Espirito  Santo  —  Págs.  34-36. 

vol.  II.  n.  17,  agosto,  1933. 
Not.  sobre  produção  —  Pág.  4,  vol.  III,  n.  1, 

março,  1934. 
Produção  pernambucana  —  Yêr  mapas,  págs. 

32  a  45,  vol.  III,  n.  1,  março,  1934. 
Produção  alagoana  —  1933  —  Págs.  133  e  134. 

vol.  III,  n.  2,  abril,  1934. 
Produção  paulista  —  1931  —  Págs.  157,  vol.  III. 

n.  3,  maio,  1934. 
Produção  paulista  —  1935-32  —  Págs.  159-160, 

vol.  III,  n.  3,  maio,  1934. 
Possibilidades  de  exp.  p.  os  EE.  UU.  —  art.  S. 

Sampaio  —  Págs.    175-170.   vol.   III,   n.  3. 

maio,  1934. 

Produção  no  Amazonas  p/mu  —  Mapa  entre  as 
págs.  368  e  369,  vol.  III.  n.  6,  agosto,  1934. 

Produção,  no  Amazonas  1927-1932  —  Mapa  entre 
as  págs.  384-385,  vol.  III,  n.  6.  agosto,  1934. 

Prod.  no  R.  G.  do  Norte  1927-32  —  Mapa  entre 
as  págs.  40-41,  vol.  IV,.  n.  1,  setembro,  1934. 

Prod.  alagoana  1927-32  —  Mapa  entre  as  págs. 
208-209,  vol.  IV.  n.  4,  dezembro,  1934. 

Produção  alagoana  1929-32  —  Mapa  entre  3S 
págs.  224-225,  vol.  IV,  n.  4,  dezembro.  1934. 

Exportação  de  Pernambuco  —  Pág.  263,  vol.  IV, 
n.  5,  janeiro,  1935. 

Produção  do  Estado  do  Rio  —  1930-33  --  Maoa 
entre  as  págs.  360-361.  vol.  IV,  n.  6,  feve- 
reiro, 1935. 


Pág.  43.  vol.  \-. 


Prod.  cubana  1933-34 
março.  1935. 

Perda  por  envelliecimenlo  —  Calcavecchia  — 
Págs.  228-232,  vol.  VII,  n.  4.  junho.  1936. 

Isenção  de  impostos  sobre  —  Pág.  156,  vol  X 
n.  2,  outubro.  1937. 

Sua  \-alorização  —  Dé  Carli  Filho  —  Pág.  330 
vol.  X.  n.  4.  dezembro,  J937. 

O  rum  e  a  aguardente  de  cana  —  Dé  Carli  Fi- 
lho   -  Pág.  63.  vol.  XIII,  n.  2.  abril,  1939, 


Págs.  14-18.  vol.  1, 
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Detalhes  sobre  suas  usinas 

n.  3.  janeiro,  1933. 
Produção  de  suas  usinas  —  Págs   30-31  vo 

n.  10.  abril.  1933. 
Exportação  —  1933  —  Pág.  21.  vol.  II,  n 

julho.  1933. 

Produção  —  1926-33  —  Págs.  22-23,  vol  II  n 
16,  julho,  1933. 

Sua  industria  açucareira  —  Osman  Loureiro  — 
Págs.  33-36.  vol.  II.  n.  22,  dezembro,  1933. 

Contingente  açucareiro,  de  álcool  e  de  aguar- 
dente, em  1933  —  Pág.  133;  vol.  III,  2, 
abril,  1934. 

Novo  delegado,  junto  ao  I.A.A.  —  Pág.  156, 

vol.  III,  n.  3,  maio.  1934. 
Produção  1927-32  —  Quadros  págs.  3.^6  a  339, 

vol.  III,  n.  5.  julho.  1934. 
Safras  1929-34  —  Pág.  76.  vol.  IV.  n.  2.  outubro, 
1934. 

Exportação  15-50  setembro,  1934  —  Pág.  79, 
vol.  IV,  n.  2,  outubro,  1934. 

Exportação  1-15  outubro  1934  —  Pág.  165,  vol. 
IV,  n.  3,  novembro.  1934. 

Situação  da  industria  açucareira .  —  Pág.  197. 
vol.  IV,  n.  4,  dezembro,  1934. 

Produção  de  açúcar,  álcool,  aguardente  e  rapa- 
dura 1927-1932  —  Mapa  entre  as  págs.  208- 
209,  vol.  IV.  n.  4.  dezembro,  1934. 

Produção  1937-32  —  Mapa  entre  as  págs.  224-225. 
vol.  IV,  n.  4,  dezembro,  1934. 

Mapa  da  zona  açucareira  —  Entre  as  págs. 
240-241,  vol.  IV,  n.  4,  dezembro,  1934. 

Exportação  pelo  porto  de  Maceió  em  1934-35  — • 
Mapa  à  pág.  48,  vol.  V,  n.   1,  março,  1935 

Exportação  em  1924-33  —  Pág.  78,  vol.  V,  n.  2. 
abril,  1935. 

Lavoura  da  cana  de  açúcar  —  Gileno  Dé  Carli 
—Págs.   231-235.   vol.   VI.   n.   4,  dezembro. 
1935. 

Limitação  —  1935-36  —  Pág.  284,  vol.  VI,  n.  5, 

janeiro,  1936. 
Exportação*  dezembro  1935  —  Pág.  318,  vol.  VI, 

n.  5,  janeiro,  1936. 
Export.  em  janeiro  de  1936  ~  Pág.  377,  vol. 

VI,  n.  6,  fevereiro,  1936. 

Exportação  em  fevereiro  de  1936  —  Pag.  45, 

vol.  VII,  n.  1,  março,  1936. 
Exportação  em  marco  de  1936  —  Pág.  104,  vol. 

VII,  n.  2,  abril,  1936. 

Exportação  em  marco  de  1936  —  Pág.  105.  voi. 

VII,  n.  2,  abril,  1936. 
Artigo  de  Gileno  dé  Carli  —  Págs.  162-163,  vol. 

VII,  n.  3,  maio,  1936. 
Tabelamento  de  cana  —  Págs.  163-164.  vol.  Vil, 

n.  3,  maio,  1936. 
Exportação  abril  1936  —  Págs.   187,  vol 

n.  3,  maio,  1936. 
Exportação  abril  1936  —  Pág.  187,  vol  VII,  n.  3. 

maio,  1936. 
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Exportação  maio  1936  —  Pág.  262,  vol.  VII,  n.  4, 
junho,  1936. 

Relatório  da  Comissão  de  Vendas  —  Pág.  296, 

vol.  VII,  n.  5,  julho,  1936. 
Exportação  junho  1936  —  Pág.  319,  vol.  VII, 

n.  5,  julho,  1936. 
Exportação  julho   1936  —  Pág.  455,  vol.  VII, 

n.  6,  agosto,  1936. 
Exportação  agosto  1936  —  Pág.  36,  vol.  VIII, 

n.  1,  setembro.  1936. 
Exportação  setembro  1936  —  Pág.  112,  vol.  VIII, 

n.  2,  outubro.  1936. 
Exportação  outubro  1936  —  Pág.  186,  vol.  VIII, 

n.  3,  novembro,  .1936. 
Exportação  novembro  1936  —  Pág.  288,  vol.  VIII, 

n.  4,  dezembro,  1936. 
Exportação  dezembro  1936  —  Pág.  332,  vol.  VIII, 

n.  5,  janeiro,  1937. 
Crise  açucareira  —  Pág.  384,  vol.  VIII,  n.  6, 

fevereiro,  1937. 
Exportação  em   janeiro   de   1937  —  Pág.  400, 

vol.  VIII,  n.  6,  fevereiro,  1937. 
Exportação  em  fevereiro  de   1937  —  Pág.  75, 

vol.  IX,  n.  1,  março,  1937. 
Exportação  em  marco  de  1937  —  Pág.  150,  vol. 

IX,  n.  2,  abril,  1937. 
Exportação  em  abril  de  1937  —  Pág.  231,  vol.  IX, 

n.  2,  abril,  1937. 
Exportação  em  maio  de  1937  —  Pág.  274,  vol.  IX, 

n.  4,^iunho,  1937. 
Exportação  em  junho  de  1937  —  Pág.  358,  vol. 

IX,  n.  5,  julho,  1937. 
Exportação  em  julho  de  1937  —  Pág.  419,  vol.  IX, 

n.  6,  agosto,  1937. 
Exportação  em  agosto  de  1937  —  Pág.  74,  vol.  X, 

n.  1,  setembro  1937. 
Situação  do  açúcar  —  Pág.  468,  vol.  X,  n.  6,  fe- 
vereiro, 1938. 


ÁLCOOL  DE  MANDIOCA 

Sobre  sua  compra    pelo  I.A.A. 

vol.  XIII,  n.  4,  junho,  1939. 

ÁLCOOL  ETÍLICO 


Pág.  41, 


Artigo  de  Dé  Carli  Filho  —  Pág.  21,  vol.  XIII, 
n.  1,  março,  1939. 

ÁLCOOL  metílico 

Sobre  sua  industria  —  Pág.  16,  vol.  XII,  n.  2, 
outubro,  1938. 

ÁLCOOL  MOTOR 

Em  Minas,  fabricado  da  mandioca  —  Pág.  2, 
vol.  I,  n.  2,  dezembro,  1932. 

Sobre  o  decreto  19.717,  do  governo  federal,  de 
20-2-1931,  referente  à  quota  de  5%  na  ga- 
solina —  Pág.  5,  vol.  I,  n.  2,  dezembro,  1932. 

Conferencia  de  E.  Fonseca  Costa  no  Rotary 
Club  —  Págs.  19-22,  vol.  I,  n.  2,  dezembro, 
1932. 

Declarações  de  Teixeira  Leite  —  Págs.  10-11, 
vol.  I,  n.  4,  janeiro,  1933. 

Ideias  de  um  técnico  —  G.  P.  —  Págs.  3-7,  vol.  I, 
n.°  5,  fevereiro,  1933. 

Continuação  do  estudo  de  G.  P.  —  Págs.  17-19, 
vol.  I,  n.  5,  fevereiro,  1933. 

Em  Minas  Gerais  —  Pág.  25,  vol.  I,  n.  5,  feve- 
reiro, 1933. 
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Continuação  do  estudo  de  G.  P.  —  Págs.  17-19, 

vol.  I,  n.  7,  março,  1933. 
Continuação  do  estudo  de  G.  P.  —  Págs.  11-12, 

vol.  I,'n.  9,  abril  1933. 
Artigo  de  Joaquim  Bandeira  —  Pág.  1-3,  vol.  I, 

n.  11,  maio,  1933. 
Cooperação  dos  governos  estaduais  e  federal  — 

Dé  Carli  Filho  —  Págs.  5-6,  vol.  II,  n.  13, 

junho, 1933. 

Sua  situação  em  Pernambuco  —  A .  R .  de  Matos 

—  Págs.  22-23,  vol.  II,  n.  14,  julho,  1933. 
Seu  consumo  em  Pernambuco  —  A.  R.  de  Ma- 
tos —  Págs.  26-27,  vol.  II,  n.  15,  julho,  1933. 

Na  Baia  —  Págs.  38-40,  vol.  II,  n.  17,  agosto, 
1933. 

Em  Minas  —  visita  de  Juarez  Távora  — -  Págs. 
4-7,  vol.  n,  n.  18,  agosto,  1933. 

Em  Sergipe  —  Págs.  28-30,  vol.  TI,  n.  19,  setem- 
bro, 1933. 

Decreto  20.356,  do  Governo  Provisório,  de 
1-9-931,  sobre  fiscalização  técnica  das  medi- 
das de  fomento  ao  álcool  mentor  —  Págs. 
39-42,  vol.  II,  n.  19,  setembro,  1933. 

Fabricação  no  R.  G.  do  Sul  -■  Págs.  9-11, 
vol.  ÍI,  n.  20,  outubro,  1933. 

Balancete  do  Inst.  de  Tec.  sobre  serviços  de 
bombas  —  agosto  1935  —  Págs.  ?.6-27,  vol.  II, 
n.  20,  outubro,  1933. 

Na  Alemanha  —  "Monopolin"  —  Pág.  49,  vol.  II, 
n.  20,  outubro,  1933. 

Sobre  a  usina  de  Divinópolis  —  Gomes  de  Faria 

—  Págs.  27-29,  vol.  II,  n.  21,  novembro,  1933. 
Solução  do  problema  no  país  —  parecer  do  Inst. 

de  Tecn.  —  Págs.  5-6,  vol.  II,  n.  22,  dezem- 
bro, 1933. 

Em  Pernambuco,  Alagoas  e  Paraíba  —  relató- 
rio de  A.  R.  de  Matos  —  Págs.  9-15,  vol.  II, 
n.  22,  dezembro,  1933. 

"Mog"  e  "Motoli"  —  Estado  do  Rio  —  Pág.  41, 
vol.  II,  n.  22,  dezembro,  1933. 

Reunião  de  usineiros  em  Minas  —  Pág.  57,  vol. 

II,  n.  22,  dezembro,  1933. 

Estudo  sobre  seu  emprego  —  Baeta  Neves  — 
Págs.  10-12,  vol.  II,  n.  24,  fevereiro,  1934. 

Em  torno  da  questão  do  álcool  —  Osman  Lou- 
reiro —  Págs.  13-14,  vol.  II,  n.  24,  fevereiro, 
1934. 

Decreto  23.664,  do  Gov.  Prov.,  29-12-933,  re- 
gulando O  consumo,  como  carburante  —  Págs. 
42-44,  vol.  II,  n.  24,  fevereiro,  1934. 

Abatimento  nas  licenças  dos  automóveis,  que  o 
consumirem  —  Pág.  47,  vol.  11,  n.  24,  feve- 
reiro, 1934. 

Nota  sobre  fabricação  —  Pág.  4,  vol.  III,  n.  1, 

março,  1934. 
Sobre  difusão  —  Págs.   104-106,  trecho  relat. 

Truda,  vol.  III,  n.  2,  abril,  1934. 
Consumo  —  decreto  n.  23.837  —  Pág.  113  vol 

III,  n.  2,  abril,  1934. 

Produção  alagoana  —  1933  —  Pág.  133,  vol  III 
n.  2,  abril,  1934. 

Consumo  nos  carros  oficiais  —  Pág.  204  vol  III 

n.  3,  maio,  1934. 
Repressão  ao  fabrico  ilegal  nós  EE   UU   —  Pás 

220,  vol.  III,  n.  4,  junho,  1934. 
Nota  sobre  difusão  —  Pág.  363,  vol   III   n  fi 

agosto,  1934.  '      '  °' 

Gasolina  rosada  do  Instituto  —  Págs   405  40fi 

vol.  III,  n.  6,  agosto,  1934.  ' 
Artigo  de  G.  Beobide  —  Págs.  413-414  vol  ITT 
.n.  6,  agosto,  1934.  ' 
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Na  Áustria  —  Pág.  388,  vol.  III  n.  6,  agosto, 
1934. 

Na  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  —  Pág.  3, 

vol.  IV,  n.  1,  setembro.  1934. 
Liberdade  de  comercio  —  Pág.  4,  vol.  IV,  n.  1, 

setembro,  1934. 
Experiências  na  Secção  Técnica  do  Instituto  — 

Págs.  11  a  33,  vol.  IV,  n.  1,  setembro,  1934. 
Oficio  do  Sindicato  dos  Proprietários  de  Ga- 

rages  do  Dist.  Fed.  —  Pág.  38,  vol.-  IV,  n.  1, 

setembro,  1934. 
Conferencia  de  C.   Mariller,  em  Piracicaba  — 

Págs.  91  a  96,  vol.  IV,  n.  2,  agosto,  1934. 
E  as  crises  da  lavoura  açucareira  —  art.  C.  Bou- 

cher  —  Págs.  109  a  111.  vol.  IV,  n.  2,  outu- 
bro, 1934. 

Cont.  do  art.  de  Jaques  Vinevski  —  Pág.  138. 
vol.  IV,  n.  3,  novembro,  1934. 

Em  Queensland  —  Pág.  161,  vol.  IV.  n.  3,  no- 
vembro, 1934. 

Especificações  na  Alemanha  —  Págs.  227-228. 
vol.  IV,  n.  4,  dezembro,  1934. 

Na  Suécia  —  relat.  de  Hudendiclv  —  Págs.  237  a 
240.  vol.  IV,  n.  4,  dezembro,  1934. 

Nas  Filipinas  —  Pág.  248.  vol.  IV.  n.  4,  dezem- 
bro, 1934. 

Em  Cuba  —  Págs.  295  a  303,  vol.  IV,  n.  5.  janei- 
ro, 1935. 

Conferencia  de  Calcaveccliia,  em  Havana  —  Págs. 
307  a  314,  vol.  IV,  n.  5,  janeiro,  1935. 

Transformação  do  açúcar  em  álcool  —  Pág.  330. 
vol.  IV,  n.  3,  fevereiro,  1935. 

Circ.  do  dei.  fisc.  de  Porto  Alegre  sobre  o  co- 
mercio — ■  Pág.  38.  vol.  V,  n.  1,  março,  1935. 

Circ.  do  dei.  fisc.  em  Pern.  sobre  legislação  e 
fiscalização  —  Págs.  66  a  72,  vol.  V.  n.  1, 
março,  1935. 

Redução  de  impostos  para  veiculos  etc.  —  Pág. 
75,  vol.  V,  n.  2,  abril,  1935. 

Art.  de  Gaston  Dem  sobre  processos  de  homoge- 
neização —  Págs  111-114  c/  continuação  no 
número  seguinte  —  vol.  V,  n.  2.  abril,  1935. 

Treclio  da  mensagem  presidencial  —  3-5-935  — 
Pág.  125,  vol.  V.  n.  3,  maio  1935. 

Processes  de  homogeneização  —  cont.  art.  Gaston 
Dem  —  Págs.  167-171,  vol.  \.  n.  3,  maio,  1935. 

Processos  de  homogeneização  —  Cont.  do  art.  de 
G.  Dem  —  Págs.  220-222,  vol.  V,  n.  4,  junho, 
1935. 

No  estrangeiro  —  Págs.  233-234,  vol.  V.  n.  4. 
junho  1935. 

Combustíveis  liqiiidos  e  composição  —  art.  de 

E.  S.  de  Oliveira  —  Págs   249-257,  vol.  V. 

n.  5,  julho.  1935. 
Artigo  de  Anibal  Matos  —  Págs.  265-269.  vol.  V, 

n.  5,  julho,  1935. 
Na  França  —  Pág.  280,  vol.  V,  n.  5,  julho,  1935. 
Na  China  —  Pág.  287,  vol.  V.  n.  5.  julho,  1935. 
Sobre  processos  de  homogeneização  —  cont.  do 

art.  de  Gaston  Dem  —  Págs.  350-352,  vol.  V, 

n.  6,  agosto,  1935  " 
Sobre  processos  de  liomogeneização  —  cont.  do 

art.  de  Gaston  Dem  —  Págs.  46-48,  vol.  VI, 

n.  1,  setembro,  1935. 
Suas  possibilidades  de  difusão  —  Págs.  102-104, 

vol.  VI,  n.  2,  outubro.  1935. 
Seu  desenvolvimento  —  srt.  de  J.  Calcavechia 

—  Págs.  111-115,  vol.  VI,  n.  2,  outubro,  1935. 
Continuação  do  artigo  de  Calcavechia  —  Págs. 

182-187,  vol.  VI,  n.  3,  novembro,  1935. 
Continuação  do  artigo  de  Calcavechia  —  Págs. 

220-224,  vol.  VI,  n.  4,  dezembro,  1935. 


Seu  uso  nos  carros  oficiais  —  Págs  228-'>3Ú 

vol.  VI,  n.  4,  dezembro,  1935  "     -  - 

Artigo  de  Pereira  da   Silva   —  Págs  273-974 
vol.  VI.  n.  4,  dezembro,  1935 

/a-í^'"  ~                        ^'"í-  n.  5.  janeiro. 

Em  S.  Paulo  —  Págs.  335,  vol.  VI.  n  6  feve- 
ren'o.  1936. 

Entrega  da  l.«  partida  às  companhias  de  gaso- 

Ima  de  S.  Paulo  —  Págs.  368-370.  vol  VI 

n.  6.  fevereiro,  1936. 
Na  Itália  —  Pág.  112,  vol.  VII.  n.  2.  abril  1936 
Produção  em  1932-35  —  Mapa  entre  as  págs  170- 

171.  vol.  VII.  n.  3,  maio,  1936. 
Como  carburante  nacional  —  G  Boucher   

Págs.  216-218.  vol.  VII.  n.  4.  junho  1936 
No  circuito  da  Gávea  —  Págs.  224-225  vol  VII 

n.  4,  junho.  1936. 
Idem  —  artigo  de  Lourival  Fontes  —  Págs  258- 

259.  vol.  VII.  n.  4,  junho,  1936 
Nos  EE.  UU.  —  Pág.s.  269.  vol.  VII,  n.  4,  junho 

1936. 

Distilaria  de  Sta.  Terezinha  e  Catende  —  Págs 
423-426.  vol.  VII,  n.  6,  agosto,  1936. 

Artigo  de  C .  Mariller  —  Págs.  433-442,.  vol  VII 
n.  6,  agosto,  1936. 

Lei  54-A,  das  Ass.  Leg.  do  Est.  do  Rio  sobre  uso 
nos  carros  oficiais  —  Págs.  464-465,  vol  VII 
n.  6,  agosto,  1936. 

Seu  desenvolvimento  —  Pág.  4,  vol  VIII  n  1 
setembro,  1936.  "  •    •  > 

No  futuro  —  carta  de  G.  Dem  —  Pág.  105-106 
vol.  VIII,  n.  2.  outubro.  1936. 

Produção  por  Estados  -    1932-35  —  Pág.  139. 
vol.  VIII,  n.  3,  novembro,  1936. 

Produção  em  mil  réis  economisados  pelo  Bra- 
sil —  Pág.  140,  vol.  VIII,  n.  3,  novembro, 
**1936. 

Nos  EE.  UU.  —  Pág.  148.  vol.  VIII,  n.  3,  no- 
vembro. 1936. 

Na  Alemanha  —  Pág.  166.  vol.  VIII,  n.  3,  no- 
vembro, 1936. 

Nos  EE.  UU.  Pág.  328,  vol.  VIII,  n.  5.  ja- 
neiro, 1937. 

Plano  para  a  sua  prod.  no  Japão  —  Pág.  347, 

vol.  VIII,  n.  5.  janeiro,  1937. 
Artigo  de  Geigel  —  Págs.  33-36,  vol.  IX,  n.  1, 

marco,  1937. 
Nos  EE.  UU.  —  Pág.  389,  vol.  IX.  n.  6,  agosto, 

1937. 

Novo  tipo  nos  EE.  UU.  —  Pág.  424.  vol.  IX, 
n.  .6,  agosto,  1937. 

Conferencia  de  Truda  no  Aut.  C.  de  S.  Paulo 
—  Págs.  93-101,  vol.  X,  n.  2,  outubro,  1937. 
-Em  S.  Paulo  —  Págs.  114-121,  vol.  X.  n.  2,  ou- 
tubro, 1937. 

Comentários  da  imprensa  —  Págs.  165-166.  vol. 

X,  n.  2,  outubro,  1937. 
Na  Itália  —  Pág.  241,  vol.  X,  n.  3,  novembro, 

1937. 

Como  solução  para  a  ind.  açuc.  —  conf.  Tor- 
res Filho  —  Págs.  352-357^,  vol.  X,  n.  5,  ja- 
neiro, 1938. 

Fundamentos  de  sua  industria  no  país  —  Págs. 

370-371,  vol.  X,  n.  5,  janeiro,  1938. 
Analise  de  carburantes  no  Recife  —  Pág.  404. 

vol.  X,  n.  5,  janeiro,  1938. 
Fornecimento  ao  Exercito  —  Pág.  464,  vol.  X, 

n.  6,  fevereiro,  1938. 
Dificuldades  de  sua   aquisição,   na  Franca  — 

Pág.  41,  vol.  XI,  n.  1.  março.  1938. 
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Comentários    au     jn::r;;:    do    Brasil  —  Pags. 

51-52,  vol.  XI,  n.  1.  março,  1938. 
Para  a  sua  expansão  —  Pág.  147,  vol.  XI,  n.  3, 

maio,  19.3o. 

E  o  petróleo  nacional  —  Págs.  253-254,  vol.  XI, 

-  n.  3,  maio,  1938. 
Para  o  governo  fluminense  —  Pág.  3,  vol.  XI, 

n.  4,  junlio  1938. 
Para  o  Exercito  —  Pág.  4,  vol.  XI,  n.  4,  junho, 

1938. 

Na  Argentina  — -  Pág.  51-54,  voi.  XI,  n.  4,  ju- 
nho, 1938. 

No  mundo  —  Págs.  57-58,  vol.  XI,  n.  4,  junho, 
1938. 

Dec.  28-4-938,  do  gov.  francês,  sobre  percen- 
tagem alcoolita  —  Pág.  98,  vol.  XI,  n.  4, 
junho,  1938. 

Na  Austrália  —  Pág.  50,  vol,  XI,  n.  5,  julho, 
1938. 

Artigo  de  A.  Pinto  Lapa  —  Págs.  46-47,  vol.  XI, 

n.  6.  agosto,  1938. 
Sua  iVIagestade  o  Álcool  —  T.  Cabral  —  Págs. 

24-25,  vol.  XII,  n.   1,  setembro,  1938. 
O  álcool  na  econorhia  nacional  —  "Jornal  do 

Brasil"  —  Pág.  40,  vol  XII,  n.  1,  setembro, 

1938, 

Sua  produção  na  França,-  Dinamarca,  Hungria, 
Suíça,  Rumania  e  Alemanha,  em  1938/39  — 
Pág'.  17,  vol.  XII,  n.  2,  outubro,  1938. 

Sobre  o  problema  universal  do  álcool  carbu- 
rante —  Pág.  41,  vol.  XII,  n.  3,  novembro, 
1938. 

Ent.  de  A.  R.  de  Matos  sobre  o  papel  do  Recife 
na  importação  da  gasolina  —  Pág.  38,  vol. 
XII,  n.  4,  dezembro,  1938. 

Regulageni  de  motores  para  —  Pág.  73,  vol. 
XII,  n.  6,  fevereiro,  1939. 

Oficio  do  diretor  dos  Correios  e  Telégrafos  so- 
bre uso  do  álcool  motor  nas  máquinffe  da 
Aeronáutica  Civil  —  Pág.  73,  vol.  XIII,  n.  2, 
abril,  1939. 

Ante  as  perspectivas  da    guerra   —    Pág.  58, 

vol.  XIII,  n.  3,  maio,  1939. 
Na  Irlanda  —  Pág.  66,  vol.  XIII,  n.  4,  junho, 

1939. 


ALEMANHA 

"Monopolin"  —  Pág.  49,  vol.  II,  n.  20,  outubro, 
1933. 

Controle  da  produção  —  treclio  relat.  Truda  -- 

Pág.  20,  vol.  III,  n.  1,  março,  1934. 
Consumo  de  alcool-motor   1927-32  —  Pág.  30, 

vol.  III,  n.  1,  março,  1934. 
Fabricação  de  acucar  da  madeira  —  Pág.  85, 

vol.  III,  n.  2,  abril,  1934. 
Aumento  de  usinas  —  Pág.  168,  vol.  III,  n.  3, 

maio,  1934. 

Especificações    para    o    alcool-motor    —  Págs. 

227-228',  vol.  IV,  n.  4,  dezembro,  1934. 
Industria  açucareira  —  Pág.  371,  vol.  IV,  n.  6, 

fevereiro,  1935. 
Cultivo  da  beterraba  —  Pag.  287,  vol.  V,  n.  5, 

jullio,  1935. 

Açúcar  de  madeira  —  Pág.  117,  voh  VI,  n.  2, 

outubro,  1935. 
Produtos  da  madeira  —  Pág.  189,  vol.  VI,  n.  3, 

novembro,  1935. 
Safra  e  consumo  1934-35  —  Pág.  189,  vol.  VI, 

n.  3,  novembro,  1935. 
Problema  dos  carburantes  —  Pág.  191,  vol.  VII, 

n.  3,  maio,  1936. 


Consumo  no  1.°  semestre  de  1936  —  Pág.  47, 

vol.  VIII,  n.  1,  setembro,  1936. 
Álcool  carburante  —  Pág.  166,  vol.  VIII,  n.  3, 

novembro,  1936. 
Carburantes  —  Pág,  365,  vol.  IX,  n.  5,  julho, 

1937. 

Prod.  de  beterraba  —  Pág.  242,  vol.  X,  n.  3, 

novembro,  1937. 
Álcool  carburante  —  Pág.   91,  vol.  XI,  n.  5. 

julho,  1938. 

Percentagem  sobre  as  misturas  —  Pág.  18,  vol. 
XII,  n.  2,  outubro,  1938. 

AMAZONAS 

Produção  e  consumo  de  aguardente  —  1925-32 
—  Págs.  24-27,  vol.  I,  n.  12,  maio,  1933. 

Produção  de  açúcar,  álcool,  aguardente  e  ra- 
padura —  Mapa  entre  as  págs.  368  ó  369, 
(por  municípios)  vol.  III,  n.  6,  agosto,  1934. 

Produção  de  açúcar,  álcool,  aguardente  e  ra- 
padura —  1927-1932  —  Mapa  entre  as  págs. 
384-385,  vol.  III,  n.  6,  agosto,  1934. 

APREENSÃO  DE  ENGENHOS 

Parecer  da  Secção  Jurídica  sobre  o  ascunto  — 
Pág.  11,  vol.  XIII,  n.  2,  abril,  1939. 

ARGENTINA 

Produção  em  1927-32  —  Pág.  11,  vol.  I,  n.  5, 

fevereiro,  1933. 
Seu  sistema  tributário  —  Págs.   17-18,  vol.  I. 

n.  9,  abril,  1933. 
O  açúcar  em  Tucuman  —  Pág.  20,  vol.  I,  n.  9, 

abril,  1933. 

Safra  1934  —  Pág.  4,  vol.  III,  n.  1,  março  1934. 

Limitação  da  produção  —  trecho  relat.  Truda  — 
Pag.  19,  vol.  III,  n.  1,  março,  1934. 

Industria  do  álcool  —  Pág.  28,  vol.  III,  n.  1, 
março,  1934. 

Safras  —  1930-34  —  previsões  —  Pág.  78,  vol. 
III,  n.  1,  março  1934. 

"La  Industria  Azucarera"  —  Pág.  230,  vol.  III, 
n.  4,  junho,  1934. 

Safra  1934  —  Pág.  219,  vol.  Ill,  n.  4,  junho,  1934 

Safra  1934  —  Pág.  295,  vol.  III,  n.  5,  julho,  1934. 

Exp.  e  imp.  1932-33  —  Pág.  374,  vol.  IH,  n.  6, 
agosto,  1934. 

Produção  1933  —  Pág.  47,  vol.  IV,  n.  1.  setem- 
bro', 1934. 

Sobre  açúcar  de  uva  —  Pág.  54,  vol.  IV,  n.  1, 

setembro,  1934. 
Prod.  de  álcool  1933-34  —  Pág.  58,  vol.  IV,  n.  1, 

setembro,  1934. 
Safra  1934  —  Pág.  106,  vol.  IV,  n.  2,  outubro, 

1934. 

Industria  açucareira  —  Pág.  111,  vol.  IV,  n.  2, 

outubro,'  1934. 
O  açúcar  em  Tucuman  —  art.  de  G.  de  Pontes 

—  Págs.  219-220.  vol.  IV,  n.  4,  dezembro, 

1934. 

Safra  de  1934  —  Pág.  251  v^ol.  IV,  n.  4,  dezem- 
bro, 1934. 

Preços  —  Pág.  253,  vol.  IV,  n.  4,  dezembro,  1934. 

Industria  açucareira  —  cont.  do  art.  de  G.  de 
Ponfes  —  Págs.  291-292,  vol.  IV,  n.  5.  ja- 
neiro, 1935. 

Industria  açucareira  —  cont.  do  art.  de  G.  de 
Pontes  —  Págs.  359-360,  vol.  IV,  n.  6,  feve- 
reiro, 1935. 
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Industria  açucareira  —  cont.  do  arl  de  G  de 
Pontes  —  Págs.  119-120,  vol.  V,  n  2  abril 
1935. 

Lei  proibitiva  do  uso  da  sacarina  —  Pàs,  122 

vol,  V,  n.  2,  abril.  1935. 
Acidentes  do  traballio  —  Pág.  328,  vol.  V.  n.  6, 

agosto,  1935. 
Assistência  social,  em  Tucuman  —  Pág  20  vol 

VI,  n.  1,  setembro,  1935. 
Dados  sobre  a  industria  açucareira  —  Pág  64 

vol.  VI,  n.  2.  outubro,  1935. 
Safra  de  1935  —  Pág.  117,  vol.  VI,  n.  2.  outubro, 

1935. 

Produção  —  1934-35  —  Pág.  216.  vol  VI  n  4 
dezembro,  1935. 

O  fundador  da  industria  açucareira  —  Pág  305 
vol.  VI,  n.  5,  janeiro,  1936. 

Monumento  ao  fundador  da  sua  industria'  açu- 
careira —  Págs.  384.  vol.  VI,  n.  6,  fevereiro, 
1936.  ' 

Safra  de  1935  —  Pag.  384,  vol.  VI,  n  6  feve- 
reiro, 1936. 

Produção  de  Tucuman  —  Pág.  49,  vol,  VII  n  1 
março,  1936.  •    •  . 

Safra  de  1936  —  Pág.  167,  vol.  VIII  n  3  no- 
vembro, 1936. 

Industria  açucareira  —  Pág.  202.  vol.  VIII,  n  3 
novembro,  1936. 

Produção  —  1931-36  —  Pág.  405,  vol.  VIII,  n  6 
fevereiro.  1937. 

Lei  de  7-5-937,  regulando  a  prod.  de  açúcar  de 
Tucuman  —  Págs.  282-284,  vol.  IX.  n  4  iu- 
nho  1937. 

Instituição  dum  regime  açucareiro  —  Pág.  401, 
vol.  XI,  n.  6,  agosto,  1937. 

Produção  1936-37  —  Pág.  242,  vol.  X,  n.  3,  no- 
vembro. 1937. 

Situação  do  açúcar  —  E.  Sj^^es  —  Pags.  324- 
325,  vol.  X.  n.  4.  dezembro,  1937. 

Retrospecto  do  ano  findo  —  Pág.  409,  vol.  X, 
n.  5,  janeiro,  1938. 

Novo  convénio  —  Pág.  409,  vol.  X,  n.  5,  janeiro, 
1938. 

Produção  de  1828-1937  —  Pág.  516,  vol.  X,  n.  6, 

fevereiro,  1938. 
Produção  em   1937  —  Pág.  46,  vol.  XI,  n.  1, 

março,  1938. 
Recenseamento  de  plantações  de  cana  —  Págs. 

87-90,  vol.  XI.  n.  2,  abril,  1938. 
Começo  da  safra  de  1938  —  Pág.  247,  vol.  XI, 

n.  3,  maio,  1938, 
Situação  do  álcool  motor  —  Págs.  51-54,  'ol. 

XI,  n.  4.  junho.  1938. 
Consum.o  de  1914-1937  —Pág.  80.  vol.  XI,  n.  5, 

julho,  1938. 

Álcool  carburante  —  Pág.  91,  vol.  XI,  n.  5,  ju- 
lho, 1938. 

Produção  em  1938  —  Pág.  47,  vol.  XII,  n.  4, 

dezembro,  1938. 
A  cultura  da  cana  — .Pág.  31,  vol.  XII,  n.  6, 

fevereiro,  1939. 

AUSTRÁLIA 

Alto  custo  de  mão  de  obra  —  Págs.  34-35,  vol. 

II,  n,  23,  janeiro,  1934. 
Cultura  e  industria  —  Págs.  383-384,  vol.  III, 

n.  6,  agosto,  1934. 
Situação  do  açúcar  —  Págs.  225,  vol.  IV,  n.  4, 

dezembro,  1934. 
Conf.  Acue.  de  Brisbane  —  Pág.  103,  vol.  IV, 

n.  4,  abril.  1935. 


Produção  em  1929--34  —  Pag.  4G0,  vol.  VII  u  6 

agosto,  1936. 
Produção  açucareira  —  Pág  300.  vol.  VIII  n  4 

dezembro,  1936. 
Educação  açucareira  —  Pag.  270.  \-ol   IX   n  1 

junho  1937. 

Produção  em  1937  —  Pág.  46,  vol.  XI.  n  1  mar- 
ço, 1938. 

Area  plantada  1911-1936  —  Págs    134-135  vol 

XI,  n.  2,  abril,  1938. 

Situação  do  álcool  motor  —  Pág.  50,  vol.  XI  n  5 
julho,  1938. 

Produção  em  1937  —  Pág.  81,  vol    XI    n  6 

agosto,  1938. 
Luta  eiitre  produtores  e  médicos  —  Pág.  43 

vol,  XII,  n.  3,  novembro,  1938. 
Consumo  em  1938  —  Pág.  53,  vol.  XTI    n  5 

janeiro,  1939. 

ÁUSTRIA 

Plantação  de  beterraba  e  industria  do  açúcar 

—  Franz  Messner  —  Págs.  5-8,  vol.  II,  n.  20, 
outubro,  1933. 

Decreto  do  governo  sobre  mistura  de  alcool- 
gasolina  —  Pág.  388,  vol.  III,  n.  6,  agosto, 
1934. 

Aumento  do  consumo  de  açúcar  em  1937  — 
Pág,  46,  vol.  XI,  n.  1,  março,  1938. 

Safra  e  consumo  em  1931  —  Pág.  247,  vol.  XI, 
n.  3,  maio,  1938. 

AUTARQUIAS 

Açucareira,  na  Pérsia  —  Pág.  106.  vox.  V,  n.  2, 
abril  1935. 

A  personalidade  jurídica  dos  entes  autárquicos 

—  Pág.  66,  vol.  VI,  n.  2,  outubro,  1935. 
Decreto-lei  n.  1.133,  3-3-939,  do  Governo  Fe- 
deral, estendendo  às  entidades  autárquicas 
as  normas  estabelecidas  pelo  decreto-lei 
n.  312,  de  3-3-938  —  Pág  61,  vol.  XIII,  n.  1, 
março,  1939. 

Decreto-lei  n.  1.215,  de  24-4-39.  do  Governo  Fe- 
deral, estendendo  aos  demais  casos  em  que 
forem  interessadas  as  autarquias  —  compe- 
tência atribuída  pelo  art.  9.°,  inc.  V,  do  de- 
creto-lei n.  896,  de  27-12-38  —  Pág.  19,  vol. 

XII,  n.  3,  maio,  1939. 

AUTO  DE  APREENSÃO 

Contra  U.  Porto  Real  —  Pag.  168,  vol.  IX,  n.  3, 
maio  1937. 

Contra  a  U.  Tamandupá  —  Pág.  62,  vol.  XII, 

n.  3,  novembro,  1938. 
Contra  a  Refinadora  Paulista  S/A  —  Pág.  62, 

vol.  XII,  n.  3,  novembro,  1938. 

AUTO  DE  INFRAÇÃO 

Contra  M.  C.  do  Rego  Barros  —  Pág.  5,  vol. 

VI,  n.  1,  setembro,  1935. 
Contra  usinas  sergipanas  —  Pág.  350,  vol.  X, 

n.  5,  janeiro,  1938. 
Em  Sergipe  —  Pág.  6,  vol.  XI,  n.  1,  março.  1938 
Contra  a  U.  Carapébús  —  Pág.  7,  vol.  XI,  n.  1, 

marco,  1938. 
Contraia  U.  Ubaense  —  Pág.  38,  vol.  XI.  n.  2, 

abril,  1938. 

Contra  a  U.  Jatiboca  —  Pág.  149,  vol.  XI,  n.  3, 
maio,  1938. 
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Contra  o  Engenho  Juca  Novo  e  U.  Agua  Com- 
prida —  Pág.  5.  vol.  XI,  n.  4.  junho,  1938. 

Contra  a  firma  E.  Amorim  &  Cia.  —  Pág.  62, 
vol,  XII  n.  3,  novembro,  1938. 

Na  Usina  Buriti  —  Minas  —  Pág.  39,  vol.  XIII, 
n.  4,  junho,  1939. 

Nas  U.  Sto.  André  e  Proveito  —  Pág.  40,  vol. 
XIII,  n.  4,  junho  1939. 

Nas  Usinas  S.  Domingos  e  Rio  Branco  —  Minas 

—  Pág.  40,  vol.  XIII,  n.  4,  junho,  1939. 

auxílios 

Credito  agricola  pleiteado  pela  Ass.  Com.  de 
S.  Paulo  —  Pág.  16,  vol.  I,  n.  4,  janeiro,  1933, 

Decreto  2.975,  do  Int.  Ari  Parreiras,  7-2-933, 
sobre  empréstimo  aos  produtores  —  Págs. 
26-27,  vol,  I,  n.  6,  fevereiro,  1933. 

Financiamento  de  1932  —  "Monitor  Campista" 

—  Págs.  27-28,  vol.  I,  n.  7,  março,  1933. 
Credito  agricola  —  Págs.  7-8,  vol.  I,  n.  8,  março, 

1933. 

Na  entre-safra  do  Esta.  do  Rio  —  Pág.  11,  vol.  I, 

n.  8,' março,  1933. 
Na  entre-safra  em  Pernambuco  —  Pág.  19,  vol,  I, 

n.  8,  março,  1933. 
Credito  agricola  —  comts.  "D.  da  Manhã"  — 

Recite  —  Págs.  20-21,  vol.  I,  n.  9,  abril,  1933. 
Decreto  179,  do  Interv.  de  Pernambuco,  6-3-933, 

sobre  financiamento  aos  produtores  —  Págs. 

18-19,  vol,  I,  n.  10,  abril,  1933. 
Americano  ao  acucar  cubano  —  V.  P.  Hall  — 

Págs.  18-19,  vol.  II,  n.  14,  junho  1933. 
Caixa  Rural  de  Credito    Agricola    —    Pág.  G, 

vol.  II,  n.  16,  julho  1933. 
Ao  açúcar  em  Sergipe  —  Págs.  32-33,  vol.  II, 

n.  21,  novembro,  1933, 
Para  a  prod.  de  álcool  anidro  —  Págs.  37-38, 

vol.  II,  n.  23,  janeiro,  1934. 
Ao  açUcar  de  Java  —  Pág.  155,  vol.  III,  n.  3, 

maio  1934. 

Pelo  governo  de  Sergipe  à  safra  1934-35  — 
Pag.  295,  vol.  III,  n.  5,  julho,  1934. 

A  Coop.  dos  Usin.  de  Sergipe  de  S.  Paulo  — 
Pág.  296,  vol.  III,  n.  5,  julho,  1934. 

A  A  .  Buchid  —  Pág,  76,  vol.  IV,  n.  2,  outubro, 
1934. 

Subvenção  britânica  aos  produtores  de  beter- 
raba'— Pág.  90,  vol.  V,  n.  2,  abril,  1935. 

Ao  acucar  de  beterraba,  na  Europa  —  Pág.  274, 
vol.  V,  n.  5,  julho,  1935. 

Às  usinas,  na  Inglaterra  —  Pág.  288-290,  vol.  V, 
n.  5,  julho,  1935. 

Credito  bancário  à  produção  argentna  —  Pág. 
29,  vol.  VI,  n.  1,  setembro,  1935. 

Subvenção  à  beterraba,  em  Barbados  —  Pág.  50, 
vol.  VI,  n.  1,  setembro,  1935. 

Do  gov.  pern.  durante  a  entre-safra  —  Pág.  282, 
vol.  VI,  n.  5,  janeiro,  1936. 

Financiamento  rotativo  á  safra  do  norte  —  Pág. 
4,  vol.  VII,  n.  1,  março,  1936. 

A  usineiros  e  lavradores  —  Pág.  4,  vol.  VII,  n.  1, 
março,  1936. 

Financiamento  á  sofra  de  1936  —  dec.  145  do 

gov.  flum.  —  Págs.   53-54,  vol,  VII,  n.  1, 

março,  1936. 
A  safra   alagoana  —  Págs.    114-116,   vol.  VII. 

n.  2,  abril,  1936. 
A  safra  do  norte  —  Págs.  303-304,  vol.  VIII, 

273-275,  vol.  VII,  n.  4,  junho,  1936. 
Decreto  1.011  sobre  o  acucar  —  Pág.  401,  vol. 

VII,  n.  6,  agosto,  1936' 


Idem  Idem  —  Pág.  462,  vol.  VII,  n.  6,  agosto, 
1936. 

Empréstimo  à  U.  Sta.  Terezinh;:;  —  Págs.  4-5, 
vol.  VIII,  n.  1,  setembro,  1936. 

Idem  à  Com.  Ind.  Paulista  de  Álcool  —  Pág.  5, 
vol.  VIII,  n.  1,  setembro,  1936. 

Ao  açúcar,  na  Inglaterra  —  Pág.  48,  vol.  VIII, 
n.  1,  setembro,  1936. 

Financiamento  suplementar  da  entre-safra  do 
norte  —  Págs.  67-68,  vol.  VIII,  n.  2,  outu- 
bro, 1936.  - 

Telegrama  de  protesto  do  Sind.  dos  Ind.  de 
Acucar  e  Álcool  de  Campos  —  Pág.  185,  vol. 
viu,  n.  3,  novembro,  1936. 

Lei  101,  do  governo  baiano,  financiando  entre- 
safra  local  —  Págs.  204-205,  vol.  VIII,  n.  3, 
novembro,  1936. 

A  Pernambuco,  em  face  da  seca  —  Págs.  259-260, 
vol.  VIII,  n.  4,  dezembro,  1936. 

A  safra  do  norte  —  Págs.  303-304,  vol.  VIII, 
n.  5.  janeiro,  1937. 

Aos  prods.  pern.  e  alag.  —  Pág.  305.  vol.  VIII, 
n.  5,  janeiro,  1937. 

Lei  249,  do  governo  pernambucano,  sobre  entre- 
safra  —  Págs.  416-417,  vol.  VIII,  n.  6,  feve- 
reiro, 1937. 

Ao  Sind.  dos  Usineiros  de  Pernambuco  —  Pág.  5, 
vol.  IX,  n.  1,  março,  1937. 

Decreto  2.232,  do  governo  alagoano,  fiancian- 
do  a  safra  de  1938  —  Págs.  92-94,  vol.  IX, 
n.  1,  marco.  1937. 

À  Comp.  Ind.  P.  de  Ale.  —  Pág.  100,  vol.  IX, 
n.  2,  abril,  1937. 

A  Pernambuco  e  Alagoas  —  Págs.  103-104,  vol. 
IX,  n.  2,  abril,  1937. 

Comentário  da  "Folha  do  Comercio"  de  Cam- 
pos, sobre  financiamento  da  entre-safra  lo- 
cal —  Págs.  160,  vol.  IX,  n.  2,  abril,  1937. 

A  U.  Brasileiro  para  montar  dist.  —  Pág.  168, 
vol.  IV,  n.  3,  maio,  1937. 
■  Lei  438,  do  governo  federal,  sobre  Alagoas  — 
Pág.  281,  vol.  IX,  n.  4,  junho,  1937. 

Financiamento  à  prod.  pela  Com.  de  Defesa  — 
Entre  págs.  308-309,  vol.  IX,  n.  5,  julho,  1937. 

Aos  banguezeiros  —  Pág.  346,  vol.  IX,  n.  5, 
julho,  1937. 

De  açucares  gran-finos  e  refinados  —  Pág.  375, 
vol.  IX,  n.  6,  agosto,  1937. 

A  safra  1937-38  —  Pág.  376,  vol.  IX,  n.  6,  agos- 
to, 1937. 

À  Com.  de  Com.  Franco-Brasileira  —  Pág.  377, 
vol.  IX,  n.  6,  agosto,  1937. 

Financiamento  da  safra  de  Pernambuco  e  Ala- 
goas. —  Pág.  3,  vol.  X,  n.  1,  setembro,  1937. 

A  açucares  gran-finos  e  refinados  —  Pág.  4, 
vol.  X,  n.  1,  setembro,  1937. 

Do  álcool  em  Pernambuco  —  Pág.  8,  vol.  X, 
n.  1,  setembro,  1937. 

Às  safras  de  Pernambuco  e  Alagoas  —  Pág.  88, 
vol.  X,  n.  2,  outubro.  1937. 

A  distilarias  —  Pag.  102,  vol.  X,  n.  2,  outubro. 
1937. 

A  distilarias  —  Entre  págs.  156-157,  vol.  X,  n.  2, 
outubro,  1937. 

Pagamento  da  4.^  prestação  à  Comp.  Ind.  de  Ale. 
—  Pág.  259,  vol.  X,  n.  4,  dezembro.  1937. 

Decreto  2.338,  do  governo  alagoano,  sobre  fi- 
nanciamento da  entie-safra  local  —  Págs. 
521-523,  vol.  X,  n.  6,  fevereiro,  1938 

Decreto  366,  do  governo  fluminense,  sobre  o 
mesmo  assunto  —  Págs.  48-49,  vol.  XI,  n.  1, 
março,  1938. 
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Decreto  do  governo  pernambucano,  n   7.?  snb-c 
assunto  idêntico  —  Págs.  50-51,  voÍ  XI  n  'i 
março,  1938.  '    '  *' 

Bonificação  aos  produtores  alagoanos  —  Páe  59 
vol.  XI,  n.  2,  abril  1938.  ' 

Aos  banguezeiros  de  Pernambuco  —  Pi>o-  147 
vol.  XI,  n.  3,  maio.  1938.  ^ 

Bonificação  aos  produtores  de  Pernambuco  — 

—  Pág.  4,- vol.  XI,  n.  5,  iulho  1938 

À  safra  de  1937-38  —  Pág.  46,  vol  XI  n  t 
julho,  1938.  ^  •       .     .  . , 

À  industria  açucareira  na  Inglaterra  —  Pá"  81 

vol.  XI,  n.  5,  julho,  1938. 
Às  distilarias  das  usinas  Cucau  e  Laranjeiras 

—  Pernambuco  e  Estado  do  Rio  —  Pá"  4 
vol.  XI,  n.  6,  agosto,  1938. 

Aos  banguezeiros  alagoanos  —  Pág.  4  vol  XI 
n.  6,  agosto,  1938. 

Pagamento  da  2.^  prestação  da  U.  Sta.  Terezi- 
nha —  Pág.  6,  vol.  XI,  n.  6,  agosto,  1938. 

Empréstimo  aos  produtores  de  Pernambuco  e 
Alagoas  —  Pág.  362,  vol.  VIII,  n.  6,  feve- 
reiro, 1937. 

À  Usina  Sta.  Terezinha  para  montar  distilaria 

—  Pág.  168,  vol.  IX,  n.  3,  maio,  1937. 
Resoluções  da  C.  E.  sobre  a  safra  de  Pernam- 
buco —  Págs.  3-5,  vol.  XII,  n.  1,  setembro, 
1938. 

Resolução  da  C.  E.  sobre  a  safra  do  Norte  — 

Págs.  6-7,  vol.  XII,  n.  1,  setembro,  1938. 
Carta  do  Sindicato  de  Usineiros  de  Pernambuco 

—  Págs.  7-8,  vol.  XII,  n.  1,  setembro,  1938. 
Financiamento  da  safra   1938-39  —  Págs.  36, 

vol.  XII,  n.  1,  setembro,  1938. 

Exposição  da  gerência  s/assunto  acima  —  Pág. 
36,  vol.  XII,  n.  1,  setembro,  1938. 

A  Comp.  Ind.  Paulista  de  Álcool  —  Pág.  59, 
vol.  XII,  n.  2,  outubro,  1938. 

Sobre  obrigatoriedade  do  Instituto  de  pagar  ao 
Banco  do  Brasil  os  juros  sobre  saldo  deve- 
dor —  Pág.  62,  vol.  XII.  n.  3,  novembro, 
1938. 

Operações  realizadas  para  financiamento  da 
safra  38-39  —  Pág.  5,  vol.  XII,  n.  4,  dezem- 
bro, 1938. 

Operações  de  retrovenda  —  out.-nov.  1938  — 

Pág.  28,  vol.  XII,  n.  4,  dezembro,  1938. 
À  Usina  Brasileiro  em   Alagoas  c/caução  de 

titules  de  financiamento  do  I.A.A.  —  Pág. 

60,  vol.  XII,  n.  4,  dezembro,  1938. 
Em  torno  de  um  pedido  do  Banco  de  Alagoas  — 

Pág.  64,  vol.  XII,  n.  5,  janeiro,  1939 
Donativos  para  as  vitimas  do  terremoto  do  Chile 

—  Pág.  13,  vol.  XII,  n.  6,  fevereiro,  1939. 
Pedido  de  adiantamento  de  100  contos  pela  C. 

I.  Paulista  de  Álcool  —  Pág.  71,  vol.  XII, 
n.  6,  fevereiro,  1939. 
Sobre  pedido  da  U.  Brasileiro  para  instalar  uma 
distilaria  — •  Pág.  71,  vol.  XII,  n.  6,  fevereiro, 
1939. 

A  distilarias  —  regulamentação  —  Pág.  75,  vol. 
XII,  n.  6,  fevereiro.  1939. 

100  toneladas  de  açúcar  para  as  vitimas  do  ter- 
remoto do  Chile  —  Pág.  14,  vol.  XIII,  n.  1, 
março,  1939. 

Aos  produtores  de  Pernambuco  e  Alagoas  — 
pacto  de  retrovenda  em  janeiro  e  fevereiro 
de  1939  —  Pág.  24,  vol.  XIII,  n.  1.  março,  1939. 

Aos  produtores  de  Pernambuco  —  aumento  no 
pacto  de  retrovenda  —  Pág.  25,  vol.  XIII, 
n.  1,  março,  1939. 

Financiamento  de  distilarias  —  rds.   3/39  da 


CE.  —  Pag.  12.  vol.  XIII.  n.  2,  abril,  1939. 

Decreto  n.  296.  14-3-939.  do  Int.  Pernambucano, 
sobre  financiamento  aos  produtores  locais  — 
Pág.  75.  vol.  XIIÍ.  n.  2,  abril,  1939. 

Decreto  de  17-3-939.  do  Int.  fluminense  sobro 
empréstimos  a  usineiros  e  lavradores  —  Pag. 
77,  \ol.  XIII,  n.  2,  abril.  1939. 

Decreto  2.495,  do  governo  alagoano,  7-3-939. 
dispondo  .sobre  financiamento  da  safra  39-40 
—  Pág.  19.  vol.  XIII.  n.  3.  maio,  1939. 

À  safra  pernambucana  de  1939-40  —  Pág.  15 
vol.  XIII,  n.  4,  junho.  1939. 

Decreto  311.  11-4-939,  do  gov.  pernambucano 
financiando  o  pequeno  industrial  e  agricul- 
tor por  intermédio  de  cooperativas  —  Pág 
18,  vol.  XIII,  n.  4.  junho  1939. 

Do  I.A.A.  para  o  Asilo  da  Velhice  Desampa- 
rada N.  S.  do  Carmo,  em  Campos  —  Pág.  40 
vol.  XIII,  n.  4,  iunho,  1939. 


BAGAÇO 


Seu  aproveitamento  —  Pág.   12,   vol.  I,   n.  4, 

janeiro.  1933. 
O  bagaço  e  o  papel  —  U.  Campelo  —  Págs.  18-20, 

vol.  I,  n,  5.  fevereiro,  1933. 
Como  alimento  para  o  gado  —  Friend  —  Pág.  44, 

vol.  II,  n.  23,  janeiro.  1934. 
Experiências  com  o  carvão  de  bagaço  —  Pág. 

346,  vol.  III,  n.  5,  julho,  1934. 

BAÍA 

Detalhes  sobre  suas  usinas  —  Págs.  19-20,  vol.  I, 

n.  3,  janeiro.  1933, 
Suas  safras  —  Págs,  2,  vol,  I,  n.  4.  janeiro,  1933. 
A  Baía  açucareira  —  Argolo  Ferrão  —  Págs. 

11-16,  vol.  I.  n.  6,  fevereiro,  1933. 
Lavoura  da  cana  —  Págs.  16-17,  vol.  I,  n.  8, 

março,  1933. 

Produção  de  suas  usinas  —  Págs.  30-31,  vol.  I, 

n.  10,  abril.  1933. 
Relatório  de  A.  R.  Vieira  Júnior  sobre  o  álcool 

motor  —  Págs.  38-40.  vol,  II,  n.  17,  agosto, 

1933. 

Exportação  abril  1934  —  Pág.  219,  vol.  III,  n.  4, 
junho,  1934. 

Mapa  com  localização  das  usinas  e  distilarias 
—  Entre  págs.  352  e  353,  vol  III,  n.  5,  julho 
1934. 

Instalação  do  Sind.  dos  Lav.  e  Plant.  de  Cana, 

em  Sto.  Amaro  —  Pág.  364,  vol.  III,  n.  6, 

agosto,  1934. 
Produção  1923-33  —  Pág.   132,  vol.  IV,  n.  3, 

novembro,  1934. 
Exportação  em  dezembro  de  1935  —  Pág.  318, 

vol.  VI,  n.  5,  janeiro,  1936. 
Exportação  em  janeiro  de   1936  —  Pág.  377, 

vol.  VI,  n.  6,  fevereiro,  1936. 
Tabelamento  do  preço  da  cana  —  Pág.  27,  vol. 

VII,  n.  1,  março,'  1936. 
Exportação  em  fevereiro  de  1936  —  Pág.  45, 

vol.  VIII,  n.  1,  março,  1936. 
Exportação   em   março  de   1936  —  Pág.  105, 

vol.  VII,  n.  2,  abril,  1936. 
Exportação  em  outubro  de  1936  —  Pág.  105, 

vol.  VII,  n.  2,  abril,  1936. 
Exportação  em  novembro  de  1936  ■—  Pág.  288, 

vol.  VIII,  n.  4,  dezembro,  1936.  • 
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Exportação  em  dezembro  de  1936  —  Pág.  332, 

vol.  VIII,  n.  5,  janeiro,  1937. 
Exportação  em  janeiro  de  1937  —  Pág.  400,  vol. 

VIII,  n.  6,  fevereiro,  1937. 

Exportação  em  fevereiro  de  1937  —  Pág.  75, 

vol.  IX,  n.  1,  março,  1937. 
Exportação  em  marco  de  1937  —  Pág.  150,  vol. 

IX,  n.  2.  abril,  1937. 

Exportação  em  abril  de  1937  —  Pág.  231,  vol.  IX, 

n.  3,  maio,  1937. 
Exportação  em  maio  de  1937  —  Pág.  274,  vol. 

IX,  n.  4,  junho,  1937. 
Exportação  em  junho  de  1937  —  Pág.  358,  vol. 

IX,  n.  5,  julho,  1937. 
Exportação  em  julho  de  1937  —  Pág.  419,  vol.  IX, 

n.  6,  agosto,  1937. 
Exportação  em  agosto  de  1937  —  Pág.  74,  vol.  X, 

n.  1,  setembro,  1937. 
Sobre  sua  quota  de  equilíbrio  38-39  —  Pág.  12, 

vol.  XII,  n.  5,  janeiro,  1939. 
Historia  gráfica  das  usinas  de  acucar  —  Gile- 

no  Dé  Carli  —  Pág.  33,  vol.  XIII,  n.  2,  abril, 

1939. 


BALANCETES 


Do  Banco  do  Brasil  —  outubro  de  1932  —  Pág. 

29,  vol.  I,  n.  1,  dezembro,  1932. 
Do  Banco  do  Brasil  —  31  de  janeiro  de  1933  — 

Págs.  42-43,  vol.  n.  7,  março,'  1933. 
Da  C.  D.  P.  A.  —  agosto  de  1933  —  Págs.  4-8, 

vol.  II.  n.  19,  setembro,  1933. 
Do  Inst.  de  Tecn.  sobre  serviços  de  bombas  de 

álcool  motor  —  agosto  de  1933  —  Págs.  26-27, 

vol.  II,  n.  20,  outubro,  1933. 
Trecho  relat.  Truda  —  Págs.  107-110,  vol.  III, 

n.  2,  abril,  1934. 
Da  Hawaian  Com.  &  Sugar  Comp.  —  Pág.  216, 

vol.  III,  n.  3,  maio,  1934. 
Do  I.A.A.  —  Junho  1934  —  Pág.  305,  vol.  III, 

n.  5,  junho,  1934. 
Do  I.A.A.  —  1935  —  Pág.  332,  vol.  VI,  n.  6, 

fevereiro,  1936. 
Do  I.A.A.  —  completo  —  Págs.  336-346,  vol.  VI, 

n.  6,  fevereiro,  1936. 
Do  I.A.A.  —  completo  —  1936  —  Pág.  359,  vol. 

VIII,  n.  6,  fevereiro,  1937. 
Do  I.A.A.  1936  —  c/  quadros  anexos  —  Págs. 

15-26,  vol.  IX,  n.  1,  marco,  1937. 
Do  I.A.A.  —  Pág.  341,  vol.  IX,  n.  4,  junho,  1937. 
Do  I.A.A.  —  Entre  as  págs.  308-309,  vol.  IX, 

n.  5,  julho,  1937. 
Do  I.A.A.  —  julho  de  1937  —  Entre  as  págs. 

408-409,  vol.  IX,  n.  6,  agosto,  1937. 
Do  I.A.A.  —  agosto  de  1937  —  Entre  as  págs. 

8-9,  vol.  X,  n.  1,  setembro,  1937. 
Do  I.A.A.  —  setembro  de  1937  —  Entre  as 

págs.  156-157,  vol.  X,  n.  2,  outubro,  1937. 
Exame  da  escrita  do  I.A.A.  —  Pág.  174,  vol.  X, 

n.  3,  novembro,  1937. 
Do  I.A.A.   —  outubro  de  1937  —  Entre  as 

págs.  240-241,  vol.  X,  n.  3,  novembro,  1937. 
Do  I.A.A.  —  novembro  de  1937  —  Págs.  326- 

328  c/quadros  anexos,  vol.  X,  n.  4,  dezem- 
bro, 1937. 

Do  I.A.A.  —  dezembro  de  1937  —  Entre  as 
págs.  428-429,  vol.  X,  n.  5,  janeiro,  1938. 

Sobre  o  do  I.A.A.  1937  —  Págs.  461-462,  vol.  X, 
n.  6,  fevereiro,  1938. 

Do  I.A.A.  —  janeiro  de  1938  —  Entre  as  págs. 
490-491,  vol.  X,  n.  6,  fevereiro,  1938. 


Do  I.A.A.  —  fevereiro,  de  1938  — •  Entre  as 
págs.  16-17,  vol.  XI,  n.  1,  março.  1938. 

Do  I.A.A.  —  março  de  1938  —  Entre  as  págs. 
86-87,  vol.  XI,  n.  2.  abril,  1938. 

Posição  de  contas  do  I.A.A.  —  junho  de  1938 

—  Págs.  181-183.  vol.  XI.  n.  3,  maio,  1938. 
Do  I.A.A.  —  abril  de  1938  —  Entre  as  pags. 

246-247,  vol.  XI,  n.  3,  maio,  1938. 
Exame  da  escrita  do  I.A.A.  —  Págs.  3-4,  vol. 

XI,  n.  4,  junho,  1938. 

Do  I.A.A.  —  maio  de  1938  —  Entre  as  págs. 

56-57,  vol.  XI,  n.  4,  junho,  1938. 
Parecer  de  A.  Cesar  Leite  sobre  o  do  I.A.A.  — 

Pág.  5,  vol.  XI,  n.  5,  julho,  1938. 
Do  I.A.A.   —  junho  de  1938  —  Entre  págs 

36-37,  vol.  XI,  n.  5,  julho.  1938. 
Sobre  situação  financeira  do  I.A.A.  —  Pág.  o, 

vol.  XI,  n.  6,  agosto,  1938. 
Do  I.A.A.  —  julho  de  1938  —  Entre  págs.  36-3/, 

vol.  XI,  n.  6,  agosto,  1938. 
Do  I.A.A.  —  agosto  de  1938  —  c/  orçamento  — 

Entre  as  págs.  36-37,  vol.  XII.  n.  1,  setembro, 

1938.  ■ 

Do  I.A.A.  --  setembro  de  1938  —  Págs.  32, 

vol.  XII,  n.  2,  outubro,  1938. 
Do  I.A.A.  —  outubro  de  1938  —  Pág.  37,  vol. 

XII,  n.  3,  novembro,  1938. 

Aprovação  do  de  setembro  pela  CE.  —  Pág.  62, 

vol.  XII,  n.  3,  novembro,  1938. 
Aprovação  dos  de  junho-julho  de  1938  —  Pág. 

62,  vol.  XII,  n.  3,  novembro,  1938. 
Relatores  para  os  de  agosto  e  setembro  no  C.C. 

—  Pág.  62,  vol.  XII,  n.  4,  dezembro,  1938. 
Do  I.A.A.  —  novembro  de  1938  —  na  CE.  — 

—  Pág.  19,  vol.  XII,  n.  5,  janeiro,  1939. 

Do  I.A.A.  —  novembro  de  1938  —  Pág.  49, 

vol.  XII,  n.  5,  janeiro,  1939. 
Do  I.A.A.  —  aprovação  pela  CE.  —  Pág.  66, 

vol.  XII,  n.  5,  janeiro,  1939. 
Comissão     permanente   para   examinar   os  do 

I.A.A.  —  Pág.  69,  vol.  XII,  n.  5,  janeiro, 

1939. 

Do  I.A.A.  em  1938  —  Pág.  43,  vol.  XII,  n.  6, 

fevereiro,  1939. 
Comissão  para  acompanhar  a  redação  do  de 

1939  —  Pág.  71,  vol.  XII,  n.  6,  fevereiro, 

1939. 

Do  I.A.A.  em  janeiro  de  1939  —  Pág.  31,  vol. 

XIII,  n.  1,  marco,  1939. 

Balanço  do  I.A.A.  em  1938,  no  C.C.  —  Pág.  66, 

vol.  XIII,  n.  2,  abril,  1939. 
Aprovado  no  C.C.    o  de  janeiro  de   1939  do 

I.A.A.  —  Pág.  67,  vol.  XIII,  n.  2,  abril,  1939. 
Do  I.A.A.   em  fevereiro  de  1939  —  Pág.  68, 

vcl.  XIII,  n.  2,  abril,  1939. 
Comissão  do  C.C.  para  relatar  o  de  fevereiro 

de  1939  do  I.A.A.  —  Pág.  61,  vol.  XIII,  n.  3, 

maio,  1939. 

Aprovação  no  C.C.  do  de  1938  do  I.A.A.  — 

Pág.  61,  vol.  XIII,  n.  2,  abril,  1939. 
Do  I.A.A.  em  marco  de  1939  —  Pág.  72,  vol. 

XIII,  n.  3,  maio,  1939. 
Do  I.A.A.  em  fevereiro  de  1939  no  CC.  -— 

Pág.  72,  vol.  XIII,  n.  4,  junho,  1939. 
Do  I.A.A.  em  marco  de  1939  —  Pág.  68,  vol. 

XIII,  n.  4,  junho,  1939. 

BANGUÊ 


Entradas  em  Recife  —  1921-31  —  Pág.  33,  vol. 
I  n.  5. 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


Pág.  10 


s/produção  em  1912  _  Alagoas  _  Osman  Lou- 
reiro —  Pag.  33,  vol.  II.  n.  22 
Limataçao    de    s/produção    —    dec.  da  C  E  e 
o  u         ~  ™-       2,  abril,  1934' 

Sobre  taxaçao  de  s/açucar  —  reunião  do  C  C 

—  Pags.  119-123,  vol.  III,  n.  2.  abril,  1934 
Lei  pernambucana  criando  a  sobre-taxa  de  ex- 

P°J^aÇao  -  Pág.  420,  vol.  Ill,  n.  6,  agosto, 

Banguê  produzindo  mascavo  ou  bruto  —  como 

registrar  s/  prod.  —  Pág.  112,  vol.  IV  n  2 

outubro,  1934.  '    '  ' 

Arrecadação  de  taxa  —  Pág.  131.  vol   IV  n  3 

novembro,  1934. 
Produção  —  1927-32  —  Entre  págs.  224-225  vol 

IV,  n.  4,  dezembro,  1934. 
Produção  de  Pernambuco  —  1927-33  —  Entre 

págs.  280-281,  vol.  IV,  n.  5,  janeiro,  1935 
Produção  do  Estado  do  Rio  —  1928-33-—  Entre 

págs.  360-361,  vol.  IV,  n.  6,  fevereiro.  1935 
Préços  em  Pernambuco  —  Págs.  241    vol  V 

n.  4,  junho,  1935. 
Sistema  de  produção  em  Pernambuco    U 

Freire  —  Págs.  336,  vol.  V,  n.  6,  agosto,  193L 
Detalhes  de  moagem  —  C.    Baima  —  Págs 

95-100,  vol.  VI,  n.  2,  outubro,  1935. 
Luta  económica  dos  tipos  de  açúcar  —  G  Dé 

Carli  —  Págs.  313-317,  vol.  VI,  n.  5,  janeiro, 

1936. 

Número  de  fábricas,  flutuações  dos  preços  em 
Pernambuco  —  1924-35  —  no  mesmo  artigo 

—  Págs.  313-317,  vol.  VI,  n.  5,  janeiro,  1936. 
Transformação  em  álcool  —  Pág.  4,  vol  VII  n  1 

março,  1936. 
Inscrição  no  I.A.A.  —  Pág.  205,  vol.  VII  n  4 
junho,  1936. 

Sua  defesa  —  ent.  de  A.   de  Maya  —  Págs. 

418-422,  vol.  VII,  n.  6,  agosto,  1936. 
Artigos  de  Costa  Rego  sobre  taxação  de  3S000 

—  Págs.  49.  vol.  VIII,  n.  1,  setembro,  1936. 
Resposta  de  A.  Queiroz  sobre  o  assunto  —  Pag. 

50,  vol.  VIII,  n.  1  setembro,  1936. 

Resposta  de  Coste  Rego  —  Págs.  50-51,  vol.  VIII, 
n.  1,  setembro,  1936. 

Artigos  sobre  o  assunto  de  W.  Bernardes  e  Ri- 
cardo Pinto  —  Págs.  51-52,  vol.  VIII.  n.  1, 
dezembro,  1936. 

Memorial  dos  banguezeiros  de  Alagoas  ao  I.A.A. 
sobre  limitação  de  preço  minimo  e  financia- 
mento —  Págs.  162-164,  vol.  VIII,  n.  3,  no- 
vembro, 1936. 

Cobrança  executiva  de  taxa  de  S300  —  Pág.  303, 
vol.  VIII,  n.  5,  janeiro,  1937. 

O  banguê  e  a  usina  —  G.  Dé  Carli  —  Págs. 
323-324,  vol.  VIII,  n.  5,  janeiro,  1937. 

Industrias  de  Pernambuco  —  A.  Peres  —  Pág. 
394,  vol.  VIII,  n.  5,  janeiro,  1937. 

Telegrama  do  Sindicato  dos  Bangueseiros  de 
Alagoas  ao  Presidente  da  República  e  ao 
I.A.A.,  pleiteando  auxílio  —  Págs.  384,  vol. 
VIII,  n.  6,  fevereiro,  1937. 

Congresso  dos  Banguezeiros  e  Fornecedores  de 
Alagoas  —  Pág.  37-38,  vol.  IX,  n.  1,  março, 
1937. 

Artigo  de  J.  Liberato  sobre  "cancelamento  de 
engenhos  banguês"  —  Pág.  159,  vol.  IX,  n.  2, 
abril,  1937. 

Conclusões  do  Congresso  de  Banguezeiros  de 
Alagoas  —  Págs.  244-247,  vol.  IX,  n.  4,  ju- 
nho, 1937. 

Financiamento  aos  banguezeiros  de  Pernambu- 
co —  Pág.  346,  vol.  IX,  n.  5,  julho,  1937. 


Notas  para  a  história  do  banguê  em  Alagoas  — 
H.  Bastos  —  Págs.  410-411.  vol.  IX^  n  6 
agosto.  1937.  '  ' 

Sobre  sua  subsistência  ante  a  usina  —  trecho 
do  artigo  de  G.  Dó  Carli  —  Págs  146-150 
vol.  X,  n.  2,  outubro,  1937. 

Resolução  da  CE.  sobre  cancelamento  e  fixa- 
ção de  limites  de  engenhos  em  Pernambuco 

—  Pág.  158,  vol.  X.  n.  2.  outubro,  1937. 
Cobrança  da  taxa  sobre  banguês  em  Pernam- 
buco —  Pág.  146,  vol.  XI,  n.  3.  maio,  1938. 

Empréstimo  aos  banguezeiros  de  Pernambuco 

—  Pág.  147,  vol,  XI.  n.  3,  maio,  1938. 
Sobre  a  eleição  do  delegado  dos  banguezeiros 

de  Goiaz  —  Pág.  3,  vol.  XI,  n.  4.  junho,  1938. 

Eleição  do  delegado  dos  banguezeiros  de  Ser- 
gipe —  Pág.  .3,  vol.  XI.  n.  5,  julho,  1938. 

Aumento  do  empréstimo  aos  banguezeiros  de 
Pernambuco  —  Pág.  4,  vol.  XI,  n.  6,  agosto 
1938.  ^ 

Cobrança  de  taxas  atrazadas  aos  banguezeiros 
de  Alagoas  e  auxilies  aos  mesmos  —  Pág.  4, 
vol.  XI.  n.  6,  agosto,  1938. 

Beneficiamento  de  açúcar  de  banguês  e  trans- 
formação destes  açucares  em  brancos  — 
Pág.  52.  vol.  XI,  n.  6,  agosto,  1938. 

Sobre  a  possibilidade  de  o  Inst.  acioná-los  — 
reunião  da  CE.  —  Pág.  56,  vol.  XII.  n.  2, 
outubro,  1938. 

Sobre  a  compra  pelo  I.A.A.  de  um  lote  de 
50.000  sacos  -  Pág.  64.  vol.  XII,  n.  5,  janei- 
ro, 1939. 

Parecer  da  Sec.  Jurídica  no  caso  do  Eng.  Palma 

—  Pág.  72,  vol.  XII,  n.  6,  fevereiro,  1939. 
Sobre  as  quotas  dcs  engenhos  de  Piracicaba  — 

S.  Paulo  —  Pág.  59,  vol.  XIH,  n.  3,  maio, 
1939. 

BÉLGICA 

Extração  do  açúcar  -  Pág.  146.  vol.  III,  n.  2, 
abril.  1934. 

O  problema  dos  carburantes  —  Pág.  123,  vol.  III, 
n.  2,  outubro,  1936. 

Decreto  do  governo  local  em  12-4-938,  criando 
uma  Comissão  de  Açúcar  —  Pág.  84,  vol. 
XI,  n.  5,  julho,  1938. 

Resultados  financeiros  de  algumas  compras  açu- 
careiras  —  Pág.  32,  vol.  XII,  n.  3,  novem- 
bro, 1938. 

Safra  em  1938  —  Pag.  54.  vol.  XII,  n.  6,  feve- 
reiro, 1939. 

BENEFICIAIVIENTO 

Do  álcool  (Aparelho  Lavai)  —  Pág.  399,  vol. 

III,  n.  5,  julho,  1934. 
Sobre  novos  processos  de  refinação  —  Pág.  21, 

vol.  XII,  n.  4,  dezembro,  1938. 

BETERRABA 

Sobre  a  —  Pág.  4,  vol.  I,  n.  2.  dezembro,  1932. 
La  Beterrave  —  Pág.  388,  vol.  III,  n.  6,  agosto, 
1934. 

Lista  dos  países  produtores  de  beterraba,  no 
mundo  —  Pág.  8,  vol.  I,  n.  3,  janeiro,  1933. 

Produção  mundial  —  Pág.  13,  vol.  I,  n.  4.  ja- 
neiro, 1933. 

Produção  mundial  —  1931-32  —  Pág.  18,  vol.  I, 
n.  8,  março,  1933. 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


Pág.  11 


Produção  europeia  —  Mikusch  —  Pa^.  41,  vol. 
II,  n.  20,  outubro,  1933. 

Produção  mundial  —  Pág.  54,  vol.  IV,  n.  1,  se- 
tembro. 1934. 

Produção  na  Alemanha  —  Pág.  242,  vol.  X,  n.  3. 
novembro,  1937. 

Produção  de  açúcar  de,  em  1937,  nos  EE.  UU. 
—  Pág.  136,  vol.  XI,  n.  2,  abril,  1938. 

Beterraba  &  Cana  —  H.  Ahlfeld  —  Pág.  227. 
vol.  XI,  n.  3,  maio.  1938. 

Prod.  mundial  1928-38  —  Pág.  60,  vol.  XI,  n.  5, 
julho,  1938. 

Produção  mundial  —  1913-1938.  —  Pág.  22,  vol. 

XII,  n.  1,  setembro,  1938. 
Seu  plantio  na  Espanha  após  a  guerra  civil  — 

Pág.  28,  vol.  XIII,  n.  1,  março,  1939. 

BOMBAS 

Conservação  —  Pág.  402,  vol.  III,  n.  6.  agosto, 
1934. 

BULGÁRIA 

Extinção  do  monopólio  do  álcool  —  Pág.  215, 

voí.  V,  n.  4,  junho,  1935. 
Compra  de  açúcar  pelo  Estado  —  Págs.  366, 

vol,  IX,  n.  5,  julho,  1937. 
Liquidação  da  "Sucrerie  et  Raffinerie  de  Rou- 

tchouk"  —  Pág.  42,  vol.  XII,  n.  1,  setembro, 

1938. 

"Sucreries  Cooperatives"  —  Pág.  54,  vol.  XII, 
n.  5,  janeiro,  1939. 


—  C  — 


CANADA' 

Safra  de  açúcar  de  bórdo  —  Pág.  191,  vol.  VII, 
n.  3,  maio,  1936. 

Produção  em  1937  —  Pág.  54,  vol.  XII,  n.  6,  fe- 
vereiro, 1939. 

Consumo  de  acucar  refinado  em  1938  —  Pág, 
62,  vol,  XIII,  n.  4,  junho,  1939. 

CANECS 

Fabricação  no  Hawaii  —  Pág.  46,  vol.  IV,  n.  1, 
setembro,  1934. 


CARBURANTES 

Seu  problema  na  Bélgica  —  Pág.  123,  vol.  III, 

n.  2,  abril,  1934, 
Combustíveis  líquidos  e  sua  composição  —  E. 

S.   de  Oliveira  •—  Pág.  249,  vol,  V,  n,  5, 

julho,  1935, 

■   Analise  de  carburantes  no  Recife  —  Pág.  404, 

vol.  V,  n,  5,  julho,  1935. 
Artigo  de  Gileno  Dé  Carli  sobre  petróleo  — ■ 

Pág.  354,  vol.  VI,  n.  6,  fevereiro,  1936. 
O  petróleo  no  Brasil  —  J.  B.  Vasconcelos  — 

Pág.  13,  vol.  I,  n.  11,  maio  1933. 
Considerações  sobre  os  combustíveis  utilizados 

pelo  "Graf  Zeppelin"  —  A.  R.  de  Matos  — 

Pág.  1,  vol.  II,  n.  17,  agosto,  1933. 
Sucedâneo  da  gasolina  —  Argolo  Ferrão  —  Pág. 

21,  vol.  I,  n.  5,  fevereiro,  1933. 
Os  carburantes  —  A.  Ferrão  —  Pág.  6,  vol,  I, 

n.  9,  abril,  1933. 


Sucedâneo  da  gasolina  na  Itália  —  Pág.  300, 
vol.  VIII,  n,  4,  dezembro,  1936, 

Aprovados  pelo  Instituto  Nacional  de  Tecnolo- 
gia —  Pág,  33,  vol,  II,  n.  21,  novembro,  1933. 

Considerações  sobre  os  —  H.  Petit  —  Pág.  22, 
vol.  XII,  n.  2,  outubro,  1938. 

Sua  exploração  na  Franca  —  Pág.  65.  vol.  XIII, 
n.  3,  maio,  1939. 

Publicação  do  trabalho  "O  problema  do  com- 
bustível no  Brasil  —  Pág,  41,  vol.  XIII,  n,  4, 
Junho,  1939. 

O  problema  do  combustivei  no  Brasil  —  Gi- 
leno Dé  Carli  —  Pág.  48,  vol.  XIII,  n.  4,  ju- 
nho, 1939. 

A  politica  alcooleira  e  a  defesa  do  Brasil  — 
"Jornal  do  Brasil"  —  Pág.  79,  vol.  XIII,  n.  4, 
junho,  1939. 

CARTEIS 

Art,  de  Mikusch  —  Págs,  177  a  180,  vol.  III, 

n.  3,  maio,  1934. 
Prorrogação  do  das  usinas  húngaras  —  Págs, 

517-515,  vol.  X.  n.  6,  fevereiro,  1938. 

CEARA' 

Usina  Maracá  —  Pág.  11,  vol.  I,  n.  4,  janeiro, 
1933. 

Seu  parque  açucareiro  —  Pág.  16,  vol.  II,  n.  21, 

novembro,  1933, 
Usinas  e  valores  açucareiros  —  artigo  de  Cunha 

Baima  —  Págs.  261-264,  vol.  V,  n.  5,  julho, 

1935, 

Sobre  o  Vale  do  Cariri  —  artigo  de  Cunha 
Baima  —  Págs.  331-334,  vol.  V,  n.  6,  agosto 
1935. 

Um  filme  sobre  as  zonas  açucareiras  —  Págs. 

382-384,  vol.  VI,  n,  6,  fevereiro,  1936, 
Ressurreição  da  zona  do  Cariri  —  Págs.  83-84, 

vol,  XI,  n.  5,  julho,  1938. 

CEIFA 

Nova  segadeira  —  Pág.  47,  vol.  IV,  n.  1,  setem- 
bro, 1934, 


CENTRIFUGAÇÃO 

Máquina  centrífuga  continua  —  Molendo  — 
Pág.  43,  vol.  II.  n,  23,  janeiro,  1934. 

As  centrífugas  de  alta  velocidade  já  eram  em- 
pregadas ha  trinta  anos  —  Pág.  75,  vol.  XII, 
n,  5,  janeiro,  1939, 

Investigação  e  desenvolvimento  do  processo  de 
tratamento  das  massas  cozidas  —  Pág,  41. 
vol.  XII,  n.  6,  fevereiro,  1939. 

Idéias  de  ordem  pratica  —  Págs.  60,  vol,  XII,  n. 
6,  fevereiro,  1939. 

CESSÃO  DE  TERRENOS 

Decreto  3.182,  do  int.  fed.  no  Est.  do  Rio,  ceden- 
do terreno  para  construção  de  uma  distilaria 
—  Pág.  257,  vol.  IV,  n.  4,  dezembro,  1934, 

Parecer  do  Conselho  Consultivo  do  Estado  do 
Rio  sobre  terreno  p.  dist.  —  Pág,  273,  vol, 
IV,  n.  5,  jàneiro,  1935. 

Parecer  e  projeto  314  à  Ass.  Leg.  de  Minas  so- 
bre terreno  para  dist.  do  I.A.A.  —  Págs  204, 
vol.  VIII,  n.  3,  nov.  1936. 
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CHILE 

Sobre  as  possibilidades  do  piantio  da  cana  — 

Pags,  28-29,  vol.  II,  n.  15.  iulho,  1033 
Produção  do  açúcar  —  Pág    85    vol   V   n  9 

abril,  1935.  "       ■   ^  ■  ^. 

Açúcar  de  madeu-a  —  Pág.  275,  vol   VI   n  4 

dezembro.  1935. 
Importação, de  açúcar  ■—  Pág.  45.  vol  XII  n  '> 

outubro,  1938.  "  ■  — 

Produção  de  álcool  —  1933/1937  —  Pao-  65  vol 

XIII,  n.  3,  maio.  1939. 

CHINA 

Sobre  industria  do  açúcar  —  Págs.  227  a  228 

vol.  III,  n.  4,  junho,  1934. 
Situação  da  industria  açucareira  —  Pág.  320-321 

vol.  III,  n.  5,  julho,  1934. 
Progresso  açucareiro  —  Pág.  230.  vol.  IV,  n.  4, 

dezembro,  1934. 
Situação  do  açúcar  —  artigo  de  F.  Moreira  

Págs.  363,  vol.  IV..  n.  6,  fevereiro^  1935. 
Inauguração  de  uma  distilaria  —  Pág.  287  vol 

V,  n.  5,  julho  1935. 
Importação  —  1933-34  —  Pág.  287,  vol.  V.  n  5 

julho,  1935. 

Monopólio  do  açúcar  —  Pág.  118,  vol.  VI.  n.  2. 

outubro,  1935. 
Fundação  duma  associação  açucareira  —  Pág. 

47,  vol.  VIII,  n.  1,  setembro,  1936. 

CLARIFICAÇÃO 

Do  caldo  —  Pág.  147,  vol.  III,  n.  2,  abril.  1934. 
Clarificação  moderna  —  Pág.  314,  vol.  VIII,  n.  5, 

janeiro,  1937. 
E  filtração  —  Conferencia  de  Técnicos  Açuca- 
reiros da  África  do  Sul  —  Pág.  42,  vol.  II. 

n.  20,  outubro,  1933. 
Processo  para  clarificar  o  açúcar  cristal  —  Pág. 

21,  vol.  II,  n.  21,  novembro,  1933. 
Artigo  de  King  &  Vilareal  —  Pág.  205,  vol.  III. 

n.  3,  maio,  1934. 
E  filtração  —  Cong.  de  Técnicos  Açucareiros  da 

África  do  Sul  —  Págs.  42-43,  vol.  II.  n.  20, 

outubro,  1933. 
Processo  para  clarear  o  açúcar  cristal  —  Honig 

&  Rooseboom  —  Págs.  21-22,  vol.  II,  n.  21. 

novembro,  1933. 
A  seco  ou  húmidas  pelas  soluções  de  açúcar. 

para  polarização  —  Sandera  —  Págs.  49.  vol. 

II,  n.  24,  fevereiro,  1934. 
Artigo  de  R.  H.  King  e  E.  Vilareal  —  Pág. 

205  a  215  —  c/  cont.  no  n.  seguinte  —  Vol.  III, 

n.  3,  maio,  1934. 
Quadros  —  conclusão  do  número  anterior  — 

Págs.  287  a  292,  vol.  III,  n.  4,  junho,  1934. 
Do  caldo  de  POJ  2878  —  E .  S .  Symes  —  Págs. 

416-417,  vol.  IX,  n.  6,  agosto,  1937. 
Usos  do  acido  fosfórico  sobre  a  clarificação  — 

Pág.  22,  vol.  XIII,  n.  3,  maio.  1939. 
Novos  "tests"  de  —  Pág.  47,  vol.  XIII,  n.  4. 

junho,  1939. 

CLASSIFICAÇÃO 

Em  torno  do  plano  de  classificação  do  açúcar  — 
"O  Norte"  —  João  Pessoa  —  Pág.  36.  vol.  II, 
n.  21,  novembro,  1933. 

De  acucar  —  A.  R.  de  Matos  —  Págs.  34-38. 
vol.  XI,  n.  4,  junho,  1938. 
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Descrição  taxonomica  dns  variedades  de  cam 
de  açúcar  —  Pág.  41.  vol.  XIII,  n.  2  abril 
1939.  ■ 

COCHINCHINA 

Sobre  a  cultura  da  cana  —  Pág.  17.  vol.  I.  n.  G. 
l"e\-ereiro.  1933. 

COLÔMBIA 

Crise  açucareira  —  Pág.  36.  vol.  111  n  22  de- 
zembro. 1933. 

Fundação  duma  sociedade  do  credito,  na  Co- 
lômbia —  Pág.  47.  vol.  II,  n.  24,  fevereiro 
1934. 

Importação  e  consumo  —  Pág.  269.  vol.  VII, 

n.  4,  junho,  1936. 
Importação  de  açúcar  —  Pág.   166,  vol.  VIII. 

n.  3,  novembro,  1936. 
Uma  grande  usina  de  açúcar  —  Pág.  346.  vol. 

VIII,  n.  5,  janeiro.  1937. 
Produção  de  açúcar  em   1934  —  Pág.  62,  vol. 

XIII,  n.  4.  junho.  1939. 

COLORIMETRIA 

Estimação  color imetrica  dos  açucares  redutores 

—  Pág.  69.  vol.  XII.  n.  6,  fevereiro,  1939. 

COMERCIO 

Compra  e  venda,  nos  Estados  —  Págs.  6-7.  vol. 

I,  n.  2,  dezembro.  1932. 
O  comercio  internacional  de  dinheiros  —  Bôa 

Vista  Macieira  —  Págs.  21-23,  vol.  I.  n.  6, 

fevereiro.  1933. 
Intensificação  do  do  Chile  com  o  Equador  — 

Roberto  Medina  —  Págs.  22-24.  vol.  I.  n.  11, 

maio,  1933. 

E.xterior  de  Pernambuco  —  Págs.  35-38.  vol.  I, 

n.  5,  fevereiro.  1933. 
Contratos  para  fornecimentos  de  açúcar  de  cana 

—  Ass.  de  Açuc.  de  Londres  —  Págs.  26-32, 
vol.  II,  n.  17,  agosto,  1933. 

Internacional  —  ext.  de  "Facts  about  Sugar"  — 
Pág.  226,  vol.  III.  n.  4,  junho,  1934. 

Sobre  a  situação  em  Java  —  Pág.  228.  vol.  III, 
n.  4.  junho,  1934. 

Cuba  —  ext.  de  "O  Estado  de  S.  Paulo"  —  Pág. 
230.  vol.  III,  n.  4.  junho,  1934. 

Decreto  n.  20.401  c/cont.  no  n.  seguinte  —  Págs. 
285-286,  vol.  III,  n.  4.  junho,  1934. 

Açúcar  por  fumo  (Grecia-Tchecoslovaquia  — 
Pág.  364.  vol.  III,  n.  6,  agosto.  1934. 

Com  o  alcool-motor  —  Pág.  4,  vol.  IV,  n.  1,  se- 
tembro. 1934. 

Esquema  EE-  UU.  —  Cuba  —  artigo  de  João  de 
Lourenço  —  Págs.  171-172.  vol.  IV.  n.  3,  no- 
vembro, 1934. 

Do  açúcar,  nos  EE.  UU.  —  art.  de  J.  de  Lou- 
renço —  Págs.  361-362.  vol.  IV.  n.  6,  feve- 
reiro, 1935. 

Mercado  açucareiro,  em  Pernambuco  —  art.  de 
U.  Freire  —  Pág.  341,  vol.  V.  n.  4,  junho, 
1935. 

Compra  e  venda  de  açúcar  —  Págs.  294-295, 
vol.  VI.  n.  5,  janeiro,  1936. 

Dec.  n.  178.  do  gov.  fed.  9-1-936,  sobre  transa- 
ções entre  lavradores  e  usineiros  —  Págs. 
327-328,  vol.  VI,  n.  5,  janeiro,  1936. 
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Sobre  denuncias  de  tratados  —  Pág.  336,  vol. 

VI,  n.  6,  fevereiro,  1936. 
Entre  lavradores  e  usineiros  —  Pág.  4,  vol,  VII, 

n.  1,  março,  1936. 
Compra  e  venda  de  cana  —  Com.  de  Tabel.  — 

Pág.  28,  vol.  VII,  n.  1,  março,  1936. 
Açúcar  de  Java  para  o  Extremo  Oriente  —  Pág. 

325,  vol.  VIII,  n.  .5,  janeiro,  1937. 
Acucar  para  a  índia  Inglesa  —  Pág.  328,  vol. 

'  VIII,  n.  5,  janeiro,  1937. 
Brasil  —  Holanda  —  Pág.  169,  vol.  IX,  n.  3, 

maio,  1936. 

Lei  178,  do  governo  federal,  regulando  transa- 
ções entre  usineiros  e  lavradores  —  Págs. 
520-521,  vol.  X,  n.  6,  fevereiro,  1938. 

De  Campos  — -  Pág.  58,  vol.  XI,  n.  2,  abril,  1938. 

Como  a  Tchecoslovaquia  vende  seu  açúcar  — 
T.  Cabral  —  Pág.  19,  vol.  XII,  n.  2,  outu- 
bro, 1938. 

"Federalisrrío  e  economia"  —  "Jornal  do  Bra- 
sil" —  Pág.  65,  vol.  XII.  n.  3,  novembro,  1938. 

Portaria  1.006,  do  Dir.  da  Receb.  do  D.  F.  so- 
bre venda  de  álcool  em  recipiente  superior 
a  1  litro  —  Pág.  76,  vol.  XII,  n.  5,  janeiro, 
1939. 

COMISSÃO  EXECUTIVA 

Sobre  a  do  I.A.A.  —  Pág.  204,  vol.  VII,  n.  4, 
junho,  1936. 

Renuncia  de  L.  Fontes  —  Pág.  57,  vol.  XI,  n.  2, 
abril,  1938. 

Numero  legal  para  suas  reuniões  —  Pág.  347, 

vol.  X,  n.  5,  janeiro,  1938. 
Representante  de  S.  Paulo  —  Pág.  145,  vol.  XI, 

n.  3,  maio,  1938. 
■  Atas  das  reuniões  de  20,  25,  26,  27  e  28  de  julho 

de  1938  e  de  3,  4,  10  e  11  de  agosto  de  1938 

—  Pág.  52,  vol.  XI,  n.  6,  agosto,  1938. 
Resolução  6/39  sobre  inscrição  de  engenhos  ra- 

padureiros  —  Pág.  13,  vol.  XIII,  n.  2,  abril, 

1939. 

Resolução  7/39,  regularisando  e  metodisando  os 
assuntos  tratados  na  CE.  —  Pág.  6,  vol. 
XIXI,  n.  2,  abril,  1939. 

Decreto-lei  n.  1.178,  30-3-939,  do  Governo  Fe- 
deral, dispondo  sobre  pagamentos  da  CE. 
e  do  C.C.  do  I.A.A.  —  Pág.  75,  vol.  XIII, 
n.  4,  junho,  1939. 

Sobre  o  mandato  de  seus  membros  —  Pág.  8, 
vol.  XIII,  n.  4,  junho,  1939. 

COMPANHIA  USINAS  NACIONAIS 

Compra  de  suas  refinarias  —  Pág.  398,  vol.  IX, 
n.  6,  agosto,  1937. 

Compra  de  acões  —  Pág.  90,  vol.  X,  n.  2,  outu- 
bro, 1937. 

Compra  de  ações  —  Pág.  59,  vol.  XI,  n.  2,  abril, 
1938. 

Compra  de  s/ ações  pelo  I.A.A.  —  Págs.  58, 
vol.  XII,  n.  2,  outubro,  1938. 

Prosseguimento  das  negociações  para  compra 
de  ações  —  Pág.  25,  vol.  XII,  n.  3,  novem- 
bro, 1938. 

Telegrama  do  Int.  alagoano  sobre  compra  de 
ações  —  Pág.  16,  vol.  XII,  n.  4,  dezembro, 
1938. 

Proposta  para  compra  total  de  ações  —  B.  L. 

Sobrinho  —  discurso  na  CE.  —  Pág.  67, 

vol.  XII,  n.  4,  dezembro,  1938. 
Alteração  nos  seus  Estatutos  —  Pág.  66,  vol. 

XII,  n.  5,  janeiro,  1939. 


Sobre  reforma  dos  mesmos  —  Pág.  67,  vol.  XII, 
n.  5,  jan.  1939. 

Renuncia  de  Melo  Filho  e  F.  Pessôa  de  Quei- 
roz —  Pág.  16,  vol.  XII,  n.  6,  fevereiro,  1939. 

Relatório  da  Diretoria  —  fev.  1939  —  Pág.  31, 
vol.  XIII,  n.  2,  abril,  1939. 

COMPRAS  - 

De  álcool  —  Trecho  reiat.  Truda  —  Pág.  106, 
vol.  III,  n.  2,  abril,  1934. 

CONFERENCIAS 

De  Leonardo  Truda  —  Pág.  3,  vol.  III,  n.  1, 
março,  1934. 

CONGO  BELGA 

Produção  e  area  plantada  em  1933  —  Pág.  364, 

vol.  III,  n.  6,  agosto,  1934. 
Sobre  a  cultura  da  cana  —  Págs.  42-43,  vol.  XII, 

n.  1,  setembro,  1938. 

CONSELHO  CONSULTIVO 

Novo  delegado  dos  plantadores  mineiros  —  Pág. 

283,  vol.  VI,  n.  5,  janeiro,  1936. 
Eleições  para  sua  presidência  —  Pág.  57.  vol. 

XI,  n.  2,  abril,  1938. 
Gratificação  de  função  e  cargos  vagos  —  Pág. 

59,  vol.  XII,  n.  2.  outubro,  1938. 
Representantes  de  Sergipe  —  Pág.  145,  vol.  XI, 

n.  3,  maio,  1938. 
Atas  das  sessões  de  7  de  junho  e  30  de  julho  de  • 

1938  —  Pág.  52,  vol.  XI,  n.  6,  agosto,  1938. 
Decreto-lei  n.  1.178,  de  30-3-939,  do  Gov.  Fed. 

dispondo  sobre  pagamentos  da  CE.   e  do 

C.C.  —  Pág.  75,  vol.  XIII,  n.  2,  abril,  1939. 
Sobre  suas  sessões  —  decreto  acima  —  Pág.  42, 

vol.  XIII,  n.  4,  junho,  1939. 

CONSERVAÇÃO 

Da  cana  —  Pág.  46,  vol.  IV,  n.  1,  setembro,  1934. 
Sobre  cestos  e  forros  de  centrífugas  —  Pág.  55, 

vol.  IV,  n.  1,  setembro,  1934. 
Da  cana,  no  campo  —  Pág.  80,  vol.  XII,  n.  5, 

janeiro,  1939. 
Como  preservar  o  caldo  de  cana  destinado  à 

analise  —  Pág.  65,  vol.  XII,  n.  2,  outubro, 

1938. 

Como  prevenir  a  corrosão  nas  fábricas  de  açú- 
car —  Pág.  47,  vol.  XII,  n.  3,  novembro, 
1938. 

Como  prevenir  o  incrustamento  pelo  tratamen- 
to conveniente  da  agua  de  caldeira  —  Pág. 
6,  vol.  XII,  n.  6,  fevereiro,  1939. 

CONSULTAS  E  RESPOSTAS 

V.  pág.  112,  vol.  IV,  n.  2,  outubro,  1934. 
CONSUMO 

Interno  —  trecho  duma  entrevista  de  Joaquim 
Bandeira  —  Pág.  4,  vol.  I,  n.  3,  Janeiro,  1933. 

Anual  de  S.  Paulo  —  Pág.  15,  vol.  I,  n.  4,  ja- 
neiro, 1933. 

"Per  capita",  em  vários  países  —  Pág.  9,  vol.  I, 
n.  5,  fevereiro,  1933. 
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No  pais,  de  17  a  30  de  novembro  de  1932,  —  Pág 

25,  vol.  I,  n.  5,  fevereiro,  1933. 
Sinal  de  civilização  —  Págs.  38-39,  vol  I  n  "j 

fevereiro,  1933.  '    "  ' 

"Per  capita",  em  S.  Paulo  —  Pág.  J6   vol  I 

n.  6,  fevereiro,  1933. 
Mundial  —  1931-32  —  Págs.  3-4,  vol.  I   n  10 

abril,  1933. 

Mundial  ^  .1926-33  —  Pág.  27    vol    In  10 

abril,  1933.  ' 
Nos^gFstados  —  Págs.  16-19,  vol.  1.  n.  11,  maio. 

De  aguardente,  no  Amazonas  —  1925-32  —  Págs 

24-27,  vol.  I,  n.  12,  abril,  1933. 
De  combustível  em  Pern.  —  A.  R.  de  Matos  

Págs.  26-27,  vol.  II,  n.  15,  julho  1933 
Mundial  —  1930-32  —  Mikusch  —  Págs  9-10 

vol.  II,  n.  18,  agosto,  1933. 
Decreto    n.    23.664,    do    Governo  Provisório. 

29-12-933,    regulando  o  consumo    do  álcool 

empregado  como  carburante  —  Págs.  42-44, 

vol.  II,  n.  24,  fevereiro.  1934. 
Mundial  —  Trecho  da  exp.  Truda  —  Págs.  7-8, 

vol.  III,  n.  1,  março,  1934. 
Na  Argentina  —  Págs.  12,  vol.  III,  n.  1,  março 

1934. 

Mundial  —  Pág.  57,  vol.  III,  n.  1,  março,  1934. 
Nos  Estados  Unidos  —  Pág.  63,  vol.  III.  n.  1. 

março,  1934. 
De  álcool  —  Decreto  n.  23.837  —  Pág  113  vol 

III,  n.  2,  abril,  1934. 
Nos  Estados  Unidos  —  artigo  de  J.  Lourenço  — 

Págs.  139-140,  vol.  III,  n.  2,  abril  1934. 
Nos  E.   U.   A.  —  Pág.  147-148,  vol.  III,  n.  2. 

abril,  1934. 

Controle  —  artigo  de  J.  Lourenço  —  Págs.  169- 

171,  vol.  III,  n.  3,  maio,  1934. 
Do  alcool-motor  —  Pág.  204,  vol.  III,  n.  3,  maio, 

1934. 

Na  Europa  —  1933-34  —  Pág.  282,  vol.  III,  n.  4 
junho,  1934. 

No  Havi^aii  —  1932-33  —  Pág.  352,  vol.  III,  n.  5, 
julho,  1934. 

Fundação  do  Coop.  Dist.  de  Al.  Motor,  em  São 

Paulo  —  Pág.  4,  vol.  IV,  n.  1,  setembro,  1934. 
Na  Inglaterra  até  maio  1934  —  Pág.  3,  vol.  IV. 

n.  2,  outubro,  1934. 
Nos  EE.  UU.  até  1929  —  Pág.  225,  vol.  IV,  n.  4, 

dezembro,  1934. 
Na  Europa  —  1934  —  Pág.  312,  vol.  IV,  n.  5, 

janeiro,  1935. 
"Per  capita",  no  Brasil  —  Pág.  329,  vol.  IV,  n.  6, 

fevereiro,  1935. 
Mundial  1922-34  —  Mapa  entre  as  págs.  344-345. 

vol.  IV,  n.  6,  fevereiro,  1935. 
Da  Inglaterra  1934  —  Pág.  4,  vol.  V.  n.  1,  março, 

1935. 

Do  México  —  1923-34  —  Pág.  102,  vol.  V.  n.  2. 
abril,  1935. 

Nos  Estados  Unidos  —  1930-34  —  Pág.  108,  vol. 

V,  n.  2,  abril,  1935. 
Na  Itália  —  em  vários  anos  —  Pág.  142,  vol.  V, 

n.  3,  maio,  1935. 
Na  França  —  Pág.  188,  vol.  V,  n.  4,  junho.  1935. 
Das    misturas    alcool-gasolina,    na    França  — ■ 

1927-1934  —  Pág.  280,  vol.  V,  n.  5,  julho, 

1935. 

Mundial  —  1934-35  —  Pág.  287,  vol.  V,  n.  5. 
julho,  1935. 

Da  França,  setembro  1934  a  abril  1935  —  Pág. 
288,  vol.  V,  n.  5,  julho,  1935. 


No  Japão  —  1934-35  —  P;ig.  310.  vol,  \'   n  C 

agosto,  1935, 
Artigo  de  Pereira  de  Albuquerque  —  Pág,  60, 

vol.  VI.  n.  2,  outubro,  1935. 
Na  França  —  1934-35  —  P;ig.  118.  vol.  VI.  n,  2 

outubro.  1935. 
Nos  EE.  UU.  —  1931-34  —  Pág.  132.  vol,  VI, 

n.  3,  novembro.  1935. 
De  álcool,  na  Europa  —  1933-34  —  Pág.  152, 

vol.  VI.  n.  3,  novembro.  1935, 
No  mundo  "per  capita"  —  Págs,  187-188.  vol 

VI.  n.  3,  novembro.  1935. 
Na  Alemanha  —  1934-35  —  Pág.  189.  vol,  VI, 

n.  3.  novembro.  1935. 
Na  Itália  —  1935  —  Pág.  190.  vol.  VI.  n.  3,  no- 
vembro, 1935. 
De  açúcar,  na  Polónia,    1934-35   —   Pág.  276. 

vol.  VI.  n.  4.  dezembro.  1935. 
Mundial  —  1934-35  —  Págs.  306-307,  vol.  VI, 

n.  5,  janeiro,  1936, 
Do  petróleo,  no  Brasil  —  G,  Dé  Carli  —  Págs. 

354-358.  vol.  VI.  n.  6.  fevereiro.  1936. 
Nos  EE.  UU.  —  1936  —  Pág.  385.  vol  VI.  n.  6, 

fevereiro,  1936. 
Na  Inglaterra  —  1935  —  Pág.  112.  vol,  VII.  n.  2. 

abril.  1936. 

Aumento  na  Polónia  —  Pág.  113.  vol.  VII,  n.  2, 
abril.  1936. 

Da  mistura  alcool-gasolina  em  Pernambuco  — 
Pág.  126,  vol.  VII.  n.  3,  maio,  1936. 

Da  Colômbia  —  Pág.  269,  vol.  Vil,  n.  4,  junho, 
1936. 

Em  Portugal  —  1935-36  —  Pág,  271.  vol.  VII, 

n.  4,  junho,  1936. 
Mundial  —  junho  1936  —   Mikusch    —  Págs. 

312-313,  vol.  VII.  n.  5,  julho.  1936, 
Mundial  1936  —  Pág.  402.  vol.  VII,  n.  6,  agosto, 

1936. 

Da  Alemanha  no  ).°  semestre  de  1936  —  Pág. 

47.  vol.  VIII,  n.  1.  setembro,  1936. 
Do  país  —  1935  —  Págs.  85-89,  vol,  VIII,  n.  2, 

outubro,  1936, 
Em  certos  países  sul-americanos  —  Pág,  122, 

vol,  VIII,  n,  2.  outubro,  1936. 
Na  Polónia  —  julho  1936  —  Pág.  124,  vol.  VIII. 

n,  2,  outubro.  1936, 
Na  Itália  —  1933-36  —  Pág.  166,  vol.  VIH.  n.  3, 

novembro,  1936. 
Mundial,  de  álcool  carburante  —  Pág.  212,  vol. 

VIU.  n.  4,  dezembro.  1936. 
Dist.  geográfica  —  Lamborn  —  Pág.  294,  vol. 

VIII,  n.  4,  dezembro,  1936. 
No  mundo  —  Mikusch  —  1936-37  —  Pág.  512, 

vol.  VIII,  n  .5.  janeiro.  1937. 
Nos  EE.   UU.    1934-36  —  Pág.  409,  vol,  VllI, 

n,  6,  fevereiro,  1937. 
Modo  de  aumentá-lo  no  Brasil  —  E.  L,  Symes 

—  Págs,  13-14,  vol.  IX,  n.  1,  março,  1937. 
Artigo   de   Leonardo   Truda  —  Págs.  292-300, 

vol.  IX,  n.  5,  julho,  1937. 
Do  álcool,  na  Letónia  —  Pág.  366,  vol.  IX,  n.  5, 

julho,  1937. 

Aumento  do  de  açúcar,  na  Polónia  —  1932-37 

—  Pág.  333,  vol.  X,  n.  4,  dezembro.  1937. 
Aumento  na  Europa  e  nos  EE.  UU.  —  Pág.  368. 

vol.  X,  n.  5,  janeiro,  1938. 
Na  Suécia  em  1937  —  Pág.  519,  vol.  X,  n.  6, 

fevereiro,  1938. 
Na  Áustria  em  1937  —  Pág.  46,  vol.  XI.  n.  1, 

março,  1938, 
Nos  EE.  UU.  em  1937  —  Pág.  46,  vol.  XI.  n.  1, 

março,  1938. 
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Na  Polónia  em  1937  —  Pág.  48,  vol.  XI,  n.  1, 

marco,  1938. 
Mundial  —  1936-37  —  Lamborn  —  Pág.  57, 

vol.  XI,  n.  2,  abril  1938. 
Diminuição   na  França   em   1938  —  Pág.  137, 

vol.  XI,  n.  2,  abril,  1938. 
Diminuição  no  mundo  —  Págs.  245-246,  vol.  XI. 

n.  3,  maio,  1938. 
Anual  de  S.  Paulo  —  Págs.  63-82,  vol,  XI,  n.  4. 

junho,  1938. 

Mundial  em  1937  —  Pág.  84,  n.  XI,  n.  4,  junho, 
1938.  ' 

Na  França  em  1937  —  Pág.  87,  vol.  XI,  n.  4, 
junho,  1938. 

Artigo  de  A.  Chateaubriand  em  tórno  de  ent. 
Barbosa  Lima  —  Pág.  79,  vol.  XI,  n.  5,  julho, 
1938. 

Na  Argentina  —  1914-1937  —  Pág.  80,  vol.  XI, 

n.  5,  julho,  1938. 
Mundial  em  1937  —  Lamborn  —-Pág.  82,  vol.  XI, 

n.  5,  julho,  1938. 
Nos  EE.  UU.  —  1918-1938  —  Páp.  77,  vol.  XI, 

n.  6.  agosto,  1938. 
Na  Itália  em  1937  —  Pág.   82,   vol.   XI,   n.  6, 

agosto,  1938. 
Mundial  "per  capita"  —  Lamborn  —  Pág.  11, 

vol.  XII,  n.  1,  setembro,  1938. 
Coma  mais  açúcar  !  —  Belfort  de  Oliveira  — 

Págs.  22-23,  vol.  XII.  n.  1,  setembro,  1938. 
De  açúcar,  no  país  —  junho  de  1938  a  fev.  1939 

—  Pág.  3,  vol.  XII,  n.  1,  março,  1939. 

De  acucar,  no  pais  —  fev.  de  1936-37-38  e  39 
— 'Pág.  18,  vol.  XII,  n.  1,  março,  1939. 

Do  açúcar  na  Europa  —  setembro  1937  a  maio 
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vol.^Vm,  n.  5,  janeiro,  1937. 
Comentários  de  "El  Mundo  Azucarero"  sobre  a 

do  Brasil  —  Pág.  322,  vol.  VIII,  n.  5,  janeiro, 

1937. 
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Liberação  dos  excessos  da  prcd.:  "^auio 
e  Minas  —  Pág.  360.  vol.  VIII,  L  .-reiro 
1937. 

Comentários  da  imprensa  sobre  ação  do  I A  A 

—  Págs.  406-409,  vol.  VIII.  n.  6.  fevereiro, 
1937. 

Decreto  n.  6.387,  do  governo  gaúcho,  sobre 
taxas  para  defesa  de  aguardente  e  álcool  — 
Págs.  411-415,  vol.  VII,  n.  6,  fevereiro,  1937. 

Comentários  da  imprensa  sobre  a  situação  do 
açúcar  —  Págs.  81-84,  vol.  IX,' n.  1,  março. 
1937. 

O  I.A.A.  e  a  estabilidade  do  preço  do  açúcar 

—  Pág.  99,  vol.  IX,  n.  2.  abril,  1937. 
Transformação  de  engenho  em  usina  —  Pág  102 

vol.  IX,  n.  2,  abril,  1937. 
Compra  e  venda  de  e::cessos  da  produção  flu- 
minense —  Págs.  102-103.  vol.  IX.  n.  2  abril, 
1937. 

Comentários  de  "Independense  Belge"  sobre  o 
Brasil  —  Págs.  140-141,  vol.  IX.  n.  2,  abril. 
1937. 

Pontos  de  vista  da  imprensa  sobre  o  I.A  A  — 
Págs.  158-160,  vol.  IX,  n.  2.  abril,  1937. 

Na  Colômbia  —  Pág.  163,  vol.  IX,  n.  2.  abril 
1937. 

Transferencia  de  engenho  —  Pág.  170,  vol.  IX. 
n.  3,  maio,  1937. 

Trecho  da  mensagem  presidencial  —  Pág.  171, 
vol.  IX,  n.  3,  maio,  1937. 

Acordo  sobre  prod.  e  dist.  de  açúcar  —  Págs 
178-190,  vol.  IX,  n.  3,  maio,  1937. 

Conferencia  de  Truda  sobre  o  credito  agrícola  — 
Págs.  193-208,  vol.  IX,  n.  3,  maio,  1937. 

Economia  dirigida  —  T.  Cabral  —  Págs.  209- 
212,  vol.  IX,  n.  3.  maio,  1937. 

Replica  do  presidente  do  Sind.  dos  Ind  de  Açú- 
car e  Álcool  de  Campos  a  A.  Queiroz  — 
Págs.  220-223,  vol.  IX,  n.  3,  maio,  1937. 

Treplica  de  A.  Queiroz  —  Págs.  223-225.  vol. 
IX,  n.  2,  maio,  1937. 

Para  estabilizar  a  prod.  açucareira  do  Nordeste 

—  ent.  de  L.  Araujo  —  Págs  268-269,  vol.  IX, 
n.  4,  junho,  1937. 

Lei  argentina  regulando  a  produção  de  acucar 
de  Tucuman  —  Págs.  282-284,  'vol.  IX.  'n.  4, 
junho,  1937. 

Comissão  de  Defesa  —  Entre  págs.  308-309,  vol. 

IX.  n.  5,  junho,  1937. 
Comentários  da  imprensa  —  Págs.  367-369,  vol. 

IX.  n.  5,  junho,  1937. 
Excessos  da  safra  1935-36.  —  Pág.  375  vol.  IX, 

n.  6,  agosto,  1937. 
Açúcar  pernambucano  para  o  D,  F.  —  Pág.  376, 

vol.  IX,  n.  6,  agosto,  1937. 
Tratado  de  Londres  —  Pág.  376.  vol.  IX,  n.  6, 

agosto,  1937. 
Sobre  a  politica  açucareira  —  ent.  de  um  pro- 
dutor a  "O  Estado  de  S.  Paulo"  —  Págs.  390- 

391,  vol.  IX.  n.  6.  agosto,  1937. 
Compra  de  refinaria  da  Cia.  Usinas  Nacionais 

—  Págs.  398-399,  vol.  IX,  n.  6,  agosto,  1937. 
Artigo  de  Rubens  de  Amaral  —  Pág.  427,  vol. 

IX,  n.  6.  agosto,  1937. 
Comentários  da  imprensa  sobre  circulação  do 
açúcar  —  Págs.  83-84,  vol.  X,  n.  1,  setembro. 
1937. 

Banco  dos  Produtores  —  Pág.  89,  vol.  X,  n.  2, 

outubro,  1937. 
Carburantes  nas  distilarias  centrais  —  Págs.  163- 

164,  vol.  X,  n.  2,  outubro,  1937. 


Redistribuição  de  saldos  nas  usinas  paulistas  — 
Págs.  174.  vol.  X,  n.  3,  novembro.  1937. 

Instituto  do  Açúcar,  na  República  Dominica- 
na —  Pág.  175,  vol.  X.  n.  3,  novembro.  1937. 

.-\rtigo  de  L.  Araujo  —  Pág.  247,  vol.  X,  u.  3, 
novembro,  1937. 

Engenho  de  rapadiu'a  não  fabrica  açúcar  — -  Pag. 
258,  vol.  X,  n.  4,  dezembro,  1937. 

Sobre  liberação  de  engenhos  tiM'binados  —  Pág. 
258,  vol.  X.  n.  4,  dezembro,  1937. 

Exposiçãi>  de  Truda  ao  deixar  o  I.A.A.  — 
Págs.  262-276.  vol.  X.  n.  4,  dezembro,  1937. 

Discurso  de  A.  Queirciz,  A.  Maia  e  t)uti'as  ho- 
menagens —  Pags.  277-283.  \-o].  X,  n.  4.  de- 
zembro. 1937. 

Operações  de  rolro\-enda  —  Pág.  348.  vol.  X, 
n.  5.  janeiro.  1938. 

O  alcool-motor  como  solução  para  a  industria 
açucareira  —  conferencia  de  Torres  Filho  — 
Págs.  352-357,  vol.  X,  n.  5,  janeiro,  1938. 

Fundamentos  da  industria  do  álcool  motor  no 
pais  —  Págs.  370-371,  vol.  X,  n.  5,  janeiro. 
1938. 

Apreensão  de  açúcar  produzido  além  do  limite 

—  Págs.  406-407,  vol.  X.  n,  5,  janeiro.  1938. 
Comentários  da  imprensa  —  Págs.  406-407,  vol. 

X.  n.  5,  janeiro.  1938. 

Liberação  dos  excessos  das  usinas  mineiras  — 
Págs.  463.  vol.  X.  n.  6,  fevereiro.  1938. 

Ação  do  I.A.A.  no  mercado  —  "Gazeta  de  Ala- 
goas" — .  Págs.  524-525.  vol.  X.  n.  6.  feve- 
reiro, 1938. 

Artigo  do  "Monitor  Campista"  —  Págs.  525-526, 
vol.  X,  n.  6,  fevereiro,  1938. 

Em  torno  do  Banco  dos  Produtores  de  Pernam- 
buco —  Pág.  5.  vol.  XI,  n.  1,  março,  1938. 

Excessos  da  produção  sergipana  —  Pág.  5.  vol. 

XI.  n.  1.  março,  1938. 

Excessos  da  produção  fluminense  —  Pág.  6,  vol. 

XI,  n.  1,  março,  1938. 
Produção  e  Consumo  —  A.  Magalhães  —  Pág.  12, 

voL  XI,  n.  1.  março,  1938. 
Operações  de  retrovenda  —  fevereiro  —  Pág.  44, 

vol.  XI,  n.  1.  março.  1938. 
Apreensões  de  excessos  em  Sergipe  —  Pág.  59. 

vol.  XI.  n.  2,  abril,  1938. 
Exposição  de  A.  Queiroz  ao  Presidente  da  Re- 
pública —  Págs.  61-72.  n.  2.  abril.  1938. 
Projeto  de  reorganização  do  I.A.A.   —  Págs. 

82-84,  vol.  XI.  n.  2,  abril,  1938. 
Situação  do  Nordeste  —  ent.  de  J.  Bandeira  — 

Págs.  129-130.  vol.  XI,  n.  2,  abril,  1938. 
Excessos  da  produção  fluminense  —  Págs.  148- 

149,  vol.  XI.  n.  3,  maio,  1938. 
A  Ancap.  no  Uruguai  —  Pág.  202,  vol.  XI,  n.  3, 

maio,  1938. 

Influencia  da  industria  do  álcool  —  L.  Araujo 

—  Págs.  220-223,  vol.  XI,  n.  3,  maio.  1938. 
Exportar  em  vez  de  limitar  —  F.  Vera  —  Págs. 

242-244.  vol.  XI,  n.  3,  maio,  1938. 
Excessos  da  produção  fluminense  —  Pág.  3,  vol. 

XI,  n.  4,  junho,  1938. 
Sobre  ampliação  duma  fábrica  de  O.  Cestari  — 

—  Pág.  4,  vol.  XI,  n.  4,  junho,  1938. 
Produção  clandestina  de  engenhos  —  Págs.  5-6, 

voL  XI.  n.  4.  junho.  1938. 

Transferencia  de  quotas  de  engenhos  —  Pág.  6, 
vol.  XI.  n.  4,  junho.  1938. 

Açúcar  clandestino  em  Renda,  Priori  —  Reci- 
fe —  Pág.  7,  vol.  XI,  n.  4,  junho,  1938. 

Plano  para  a  safra  1938-39  —  Págs.  10-22.  vol. 
XI.  n.  4.  junho.  1938. 
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Ent.  de  Barbosa  Lima  Sobrinho  à  A.  Nacional 

—  Págs.  24-25,  vol.  XI,  n.  4,  junho,  1938. 
Falecimento  de  T.  Chadbourne  —  Págs.  40-43, 

vol.  XI,  n.  4,  junho,  1938. 
Comentários  da  "Folha  da  Manhã"  sobre  ent. 

Barbosa  Lima  —  Pág.  93,  vol.  XI,  n.  4,  junho, 

1938. 

Liberação  de  excessos  fluminenses  —  Págs.  4, 

vol.  XI,  n.  5,  julho,  1938. 
A  propósito  da  campanha  do  "Correio  da  Ma- 
nhã" —  Págs.  9-17,  vol.  XI,  n.  4,  junho,  1938. 
Posição  do  Sindicato  de  Usineiros  de  Pernam- 
buco —  Págs.  42-43,  vol.  XI,  n.  5,  julho,  1938. 
Memorial  do  Sindicato  dos  Agricultores  de  Cam- 
pos sobre  plano  para  1938-39  —  Págs.  58-60, 

vol.  XI,  n.  5,  julho,  1938. 
Transformação  de  açúcar  bruto  em  branco  — 

Pág.  4,  vol.  XI,  n'  6,  agosto,  1938. 
Da  Usina  Cabiunas  (transfer. )  —  Págs.  87-89, 

vol.  VIL  n.  2,  abril,  1936. 
Auto  de  apreensão  contra  a  U.  Porto  Real  — • 

Págs.  168.  vol.  IX,  n.  3,  maio,  1937. 
Auto  de  infração  contra  usinas  sergipanas  — 

Pág.  350,  vol.  XI,  n.  5,  janeiro,  1938. 
Auto  de  infração  em  Sergipe  —  Pág.  6,  vol.  XI, 

n.  1,  março,  1938. 
Auto  de  infração  contra  a  usina  Carapebús  — 

Pág.  7,  vol.  XI,  n.  1,  março,  1938. 
Auto  de  infração  contra  a  U.  Ubaense  —  Pág. 

58,  vol.  XI,  n.  2,  abril.  1938. 
Auto  de  infração  contra  o  engenho  Juca  Novo  e 

usina  Agua  Comprida  —  Pág.  5,  vol.  XI,  n.  4, 

junho,  1938. 

Financiamento  da  safra  de  Pernambuco  —  1938 

—  Págs.  3-5,  vol.  XII,  n.  1,  setembro,  1938. 
Transferencia  de  fábricas  —  voto  de  A.  Quei- 
roz —  Pág.  6,  vol.  XII,  n.  1,  setembro,  1938. 

Financiamento  da  safra  do  Norte  —  res.  CE. 

—  Pág.  6-7,  vol.  XII,  n.  1,  setembro,  1938. 
As  usinas  mineiras  beneficiadas  com  o  I.A.A. 

—  Págs.  12-15,  vol.  XII,  n.  1,  setembro  1938. 
A  aberração  da  economia  dirigida  etc.  —  G. 

Fontes  —  Págs.  20-21,  vol.  XII,  n.  1,  setem- 
bro, 1938. 

Continuidade  administrativa  —  A.  Magalhães 

—  Pág.  21,  vol.  XII,  n.  1,  setembro,  1938. 
Transferencia  de  fábricas  —  resolução  da  CE. 

—  Pág.  34,  vol.  XII,  n.  1,  setembro,  1938. 
Operações  de  retrovenda     — Pág.  34.  vol.  XII, 

n.  1,  setembro,  1938. 
Conversão  de   açúcar   em    álcool   —   Pág.  34, 

vol.  XII,  n.  1,  setembro,  1938. 
Operações  de  retrovenda  —  Pág.  34,  vol.  XII, 

n.  1,  setembro,  1938. 
Aprovação  das  operações  de  1937-38  —  Pág.  34, 

vol.  XII,  n.  1,  setembro,  1938. 
Aprovação    das    operações    de    Pernambuco  e 

Alagoas  —  Pág.  35,  vol.  XII,  n.  1,  setembro, 

1938. 

Aprovação  das  operações  de  Pernambuco  • — • 
Pág.  36,  vol,  XII,  n.  1,  setembro,  1938. 

O  álcool  na  economia  nacional  —  Jornal  do 
Brasil  —  Pág.  40,  vol.  XII,  n.  1.  setembro, 
1938. 

Decreto-lei  n.  644,  do  governo  federal,  25-8-938, 

ampliando  as  atribuições  do  I.A.A.  —  Págs. 

47-48,  vol.  XII,  n.  1,  setembro,  1938. 
Em  tôrno  da  publicação  do  livro  de  L.  Truda  — 

Pág.  3,  vol.  XII,  n.  2,  outubro,  1938. 
Em  Cuba  —  Pág.  30,  vol.  XII,  n.  2,  outubro, 

1938. 


"Economia  organlzaGa  do  açúcar"  —  "Minas  Ge- 
rais" —  Pág.  66.  vol.  XII,  n.  2,  outubro,  1938. 

A  nova  política  do  Brasil  e  a  defesa  da  produção 
açucareira  —  Pág.  4,  vol.  XII,  n.  3,  novem- 
bro, 1938. 

Em  tôrno  da  especulação  —  Pág.  10,  vol.  XII, 
n.  3.  novembro,  1938. 

Da  safra  1938/39  —  Pág.  24,  vol.  XII,  n.  3,  no- 
vembro, 1938. 

Carta  de  A.  Sales  a  "O  Jornal"  sobre  valori- 
zação de  defesa  —  Pág,  56,  vol.  XII,  n.  3, 
novembro,  1938. 

Aprovação  das  operações  sobre  a  safra  1938-39 
pela  CE.  —  Pág.  62,  vol.  XII,  n.  3.  novem- 
bro, 1938. 

Operações  de  retrovenda  até  31-10-938  —  Pág. 

58,  vol.  XII,  n.  3,  novembro.  1938. 
Carta  de  Truda  autorizando  publicação  do  s/li- 
vro —  Pág.  5,  voL  XII,  n.  4,  dezembro,  1938. 
Em  torno  da  instalação  de  uma  usina  no  Paraná 
—  req.  da  C.  de  Prop.  e  Exp.  do  Paraná  e 

resposta  do  Presidente  do  I.A.A.  —  Pág.l5, 

XII,  n.  -4,  dezembro,  1938. 
Artigo  de  A.  J.  sobre  o  problema  açucareiro  — 

Pág.  40,  vol.  XII,  n.  4,  dezembro,  1938. 
Formula   da   Gerência   para    compensação  em 

Pern.  —  Pág.  61,  vol.  XII,  n.  4,  dezembro, 

1938. 

"Interesses  açucareiros"  —  "Diário  Carioca"  — 

Pág.  84,  vol.  XII,  n.  4,  dezembro,  1938. 
Operações  de  retrovenda  outubro-novembro  de 

1938  —  Pág.  28,  vol.  XII,  n.  4,  dezembro,  1938. 
Editorial  da  Revista  sobre  decs-lei  466  e  576  — 

Pág.  3,  vol.  XII,  n.  5,  janeiro,  1939. 
Da  safra  1938-39  —  andamento    do    plano  — 

Pág.  11,  vol.  XII,  n.  5,  janeiro,  1939. 
Os  sistemas  de  defesa  do  açúcar  no  mundo  — 

Pág.  45,  vol.  XII,  n.  5,  janeiro,  1939. 
Decreto  da  Assembléia  Nacional  instituindo  a 

defesa  do  lavrador  de  cana,  no  Equador  — 

Pág.  77,  vol.  XII,  n.  5,  janeiro,  1939. 
Comentários  de  .A  Tarde"  —  Baia  —  Pág.  90, 

vol.  XII,  n.  5,  janeiro,  1939. 
Operações'  de  retrovenda  em  novembro-dezem- 

bro  de  1938  —  Pág.  57,  vol.  XII,  n.  5,  janeiro, 

1939. 

Operações  de  retrovenda  em  janeiro  de  1939  — 
Pág.  58,  vol.  XII,  n.  6,  fevereiro,  1939. 

Em  torno  do  recurso  da  F.  S.  José  —  Pág.  76, 
vol.  XII,  n.  6,  fevereiro,  1939. 

Financiamento  aos  produtores  de  Pernambuco 
e  Alagoas,  em  janeiro  e  fevereiro  de  1939  — 
Pág.  24,  vol.  XIII,  n.  1,  março,  1939. 

Parecer  da  Secção  Jurídica  sobre  apreensão  de 
engenhos  —  Pág.  11,  vol.  XIII,  n.  2,  abril, 
1939. 

Limites  de  produção  das  usinas,  engenhos  tur- 

binadores  e  banguês  —  Pág.  12,  vol.  XIII, 

n.  2,  abril,  1939. 
Circular  do  I.A.A.    desmentindo  aumento  de 

quotas  de  produção  —  Pág.  19,  vol.  XIII,  n.  2, 

abril,  1939. 

Entrevista  de  J.  Pessoa  de  Queiroz  e  Costa  Aze- 
vedo sobre  ação  de  Getúlio  Vargas  na  eco- 
nomia açucareira  e  sobre  custo  de  produção. 
—  Pág.  25,  yol.  XIII,  n.  2,  abril,  1939. 

Operações  de  retrovenda  —  financiamento  aos 
produtores  de  Pernambuco  e  Alagoas  em  fe- 
vereiro de  1939  —  Pág.  58,  vol,  XIII,  n.  2, 
abril,  1939. 
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Comentários  d"'A  Patria"  sobre  o  decreto  n  644 

—  Pág.  81,  vol.  XIII,  n.  2,  abril,  1939. 
Sobre  função  do  I.A.A.  —  "Gazeta  de  Noticias" 

—  Pág.  82.  vol.  XIII,  n.  2.  abril,  1939. 
Economia  dirigida  —  A.  Magalhães  —  Pág  26 

vol.  XIII,  n.  3,  maio,  1939. 

Operações  de  i^etrovenda  —  fianciamento  aos 
produtores  de  Pernambuco  e  Alagoas  em 
março  e  abril  de  1939  —  Pág.  51  vol  XIII 
n.  3,  maio,  1939. 

Da  produção  açucareira  nacional  —  ent.  de  Os- 
car Bernardo  ao  "Diário  de  Pernambuco"   

Pág.  80,  vol.  XIII,  n.  3.  maio,  1939. 

Sobre  a  obra  do  I.A.A.  —  '-Diário  da  Manhã" 
Niterói  —  Pág.  98,  vol.  XIII,  n.  3,  maio,  1939. 

Politica  açucareira  —  "O  Diário"  —  Belo  Ho- 
rizonte —  Pág.  99,  vol.  XIII,  n.  3,  maio,  1939. 

Plano  de  defesa  da  safra  1938-39  — .  exposição 
do  Presidente  do  I.A.A.  —  Pág.  11,  vol,  XIII 
n.  4,  junho,  1939, 

DELEGACIAS  (Regionais) 

Not,  —  Pág.  4,  vol.  III,  n.  1,  março,  1934. 

Em  Minas  —  Pág.  265,  vol.  III,  n.  4,  junho,  1934. 

Novo  dei.  no  Est.  do  Rio  —  Pág.  131,  vol.  IV, 

n.  3,  novembro,  1934, 
Nomeação  do  delegado  de  Campos  —  Pág.  328, 

vol.  IV,  n.  6,  fevereiro,  1935. 
De  S.  Paulo  —  Pág.  5,  vol.  V,  n.  1,  março,  1935. 
Rep.  do  M.  da  Agri.  na  de  Sergipe  —  Pág.  186, 

vol.  V,  n.  4,  junho,  1935. 
Ampliação  da  do  Estado  do  Rio  —  Pág.  4,  vol 

XI,  n.  4,  junho,  1938. 
Aposição  do  retrato  de  Getúlio  Vargas  na  de 

Campos  —  Pág.  65,  vol.  XII,  n.  5,  janeiro,  1939. 

DELEGAÇÕES 

Reoresentação  dos  produtores  fluminenses  no 
I.A.A.  —  Pág.  11,  vol.  II,  n.  20.  outubro, 
1933. 
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vol.  VII,  n.  3,  maio,  1936. 
Proieto  n.  347,  incluindo  na  CE.  do  I.A.A. 

um  representante  dos  plantadores  de  cana  — 
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Novos  processos  alemães  de  fabricação  do  ál- 
cool anidro  —  G.   Geissner  —  Pág.  26-32, 
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Pág.  76,  vol.  IV,  n.  2,  outubro,  1934. 
Sobre  pedido  de  A.  Buchid  —  Pág.  76,  vol.  IV, 
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Sobre  a  de  Campos  —  Pág.  6.  vol.  VI.  n.  1, 

setembro.  1935. 
Dist.  dos  Prod.  de  Pernambuco  —  relat.  Pág. 
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Pág.  123,  vol.  VI,  n.  3,  novembro,  1935. 
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4,  vol.  IX.  n.  1,  março,  1937. 
Maná  celeste  do  deserto  —  Pág.  12,  vol.  IX,  n.  1, 

março,  1937. 
"The  índia  Sugar  Industry"  —  Pág.  84,  vol.  IX, 

n.  1,  março,  1937.  _ 
Recursos  contra  decisões  do  I.A.A.  —  Pág.  110, 

vol.  IX,  n.  2,  abril,  1937. 
Transferencia  de  engenhos  —  Pág.  100,  vol  IX, 

n.  1,  abril,  1937. 
Sindicato  de  Usineiros  de  Pernambuco  —  nova 

diretoria  —  Pág.  100,  vol.  IX,  n.  2,  abril,  1937. 
Sindicato  dos  Industriais  de  Açúcar  e  Álcool 


de  Campos  —  Págs.  100-101,  vol.  IX,  n.  â 
abril,  1937. 

Sindicato  dos  Plantadores  de  Cana  de  Pernam- 
buco —  Pág.  168,  vol.  IX,  n.  3,  maio,  1938. 

Exame  da  escrita  do  I.A.A.  —  Pág.  169,  vol 
IX,  n.  3,  abril,  1937. 

A  industria  fluminense  e  o  I.A.A.  —  Pág.  242 
vol.  IX,  n.  4,  junho.  1937. 

Falecimento  do  prof.  Young  —  Pág.  270  vol 
IX,  n.  4,  junho,  1937. 

Exame  da  -escrita  do  I.A.A.  —  Pág.  287,  vol 
IX,  n.  5,  junho,  1937. 

Contabilidade  do  I.A.A.  —  Pág.  287,  vol.  IX, 
n.  5,  junho,  1937. 

C .  Acad.  Luiz  Queiroz  —  Pág.  289,  vol.  IX,  n.  5, 
junho,  1937. 

Biblioteca  do  I.A.A.  —  Pág.  377,  vol.  IX,  n.  6, 

agosto,  1937. 
Novos  membros  da  CE.  —  Pág.  378,  vol  IX, 

n.  6,  agosto,  1937. 
Artigo    de    Carrazon!    sofre    conferencia  de 

Truda  —  Págs.  388-389,  vol.  IX,  n.  6,  agosto, 

1937.. 

O  credito  agrícola  —  Págs.  392-393,  vol.  IX.  n.  6, 
agosto,  1937. 

Contabilidade  do  I.A.A.  —  Pág.  4,  vol.  X,  n.  1, 

setembro,  1937. 
"Geog.  Soe.  e  Eco.  da  C .  de  Açúcar  no  Brasil" 

—  Pág.  5,  vol.  X,  n.  1,  setembro,  1937. 
Anuário  Açucareiro   1937  —  Pág.    16,   vol  X, 

n.  1,  setembro,  1937. 
Continuação  do  artigo  de  A.  Lubambo  —  Págs. 

68-69,  vol.  X,  n.  1,  setembro,  1937. 
Associação  dos  Usineiros  de  S.  Paulo  —  Pág.  73, 

vol.  X,  n.  1,  setembro,  1937. 
Sindicato  dos  Industriais  de  Açúcar  e  Álcool  de 

Campos  —  Pág.  89.  vol.  X,  n.  2,  outubro, 

1937. 

Compra  de  acões  da  Cia.  Usinas  Nacionais  ■ — 
Pág.  90,  vol.  X,  n.  2,  outubro,  1937. 

Bibliotéca  do  I.A.A.  —  Págs.  90-91,  vol.  X, 
n.  2,  outubro,  _1937. 

Contabilidade  do  I.A.A.  —  Pág.  91,  vol.  X,  n.  2, 
outubro,  1937. 

Comentários  da  Revista  sobre  o  discurso  de  Ge- 
túlio Vargas  —  Pág.  173,  vol.  X,  n.  3,  novem- 
bro, 1937. 

Eleição  do  Sindicato  dos  Usineiros  de  Pernam- 
buco —  Pág.  175,  vol.  X,  n.  3,  novembro,  1937. 
Disc.  de  Getúlio  Vargas  à  Nação  —  Págs,  177- 

185,  vol.  X,  n.  2,  outubro,  1937. 
Continuação  do  artigo  de  A.  Lubambo  —  Págs. 

232-234,  vol.  X,  n.  3,  novembro,  1937. 
Falecimento  de  Estácio   Coimbra  —  Pág.  236, 

vol.  X,  n.  3,  novembro.  1937. 
Saída  de  Truda  do  B.  do  Brasil  e  do  I.A.A.  - 

Pág.  261,  vol.  X,  n.  4.  dezembro,  1937. 
Falecimento  do  dr.  Paulo  Bigler  —  Págs.  334- 

335,  vol.  X,  n.  4,  dezembro,  1937. 
Num.ero  legal  para  reuniões  da  CE.  —  Pág. 

347,  vol.  X,  n.  5,  janeiro,  1938. 
Exame  da  escrita  da  C.  D.  P.  A.  —  Pág.  347, 

vol.  X,  n.  5,  janeiro,  1938. 
Acumulações  remuneradas  —  Pág.  348,  vol.  X, 

n.  5,  janeiro,  1938. 
Chuvas  em  dezembro  —  Pág.  428,  vol.  X,  n.  5, 

janeiro,  1938. 
Embarque  de  T.  Cabral  —  Pág.  514,  vol.  X,  n.  6, 

fevereiro,  1938. 
Eleição  para  a  presidência  do  C.C.  —  Pág.  57, 

vol.  XI,  n.  2,  abril,  1938. 
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Renuncia  de  L.  Fontes  à  CE.  —  p-jc  57  .,0!  \'T 

n.  2,  abril,  1938.  '  ' 

Cia.  Usinas  Nacionais  —  Pãe  59  vol  XI  'n 

abril,  1938.  ' 
Representante  de  S.  Paulo  na  CE.  —  Pá"  14õ 

vol.  XI,  n,  3,  maio,  1938. 
Representante  sergipano  no  C.C.  —  Pão  145 

vol.  XI,  n.  3,  maio.  1938. 
Joaquim  de  Melo  —  Pag.  149,  vol.  XI    n  3 

maio,  1938.                              '    .       >     •  ■ 
Eleição  de  Barbosa  Lima  Sobrinho        Págs  159- 

160,  vol.  XI,  n.  3,  maio,  1938. 
Exp.   de  Andrade  Queiroz  sobre  .s/gestao  no 

I.A.A.  —  Págs.  161-180,  vol.  XI,  n.  3,  maio 

1938. 

Rep.  dos  prods.  na  Cia.  Usinas  Nacionais  — 
Págs.  3-4.  vol.  XI.  n.  5,  julho,  1938. 

Cia.  Fives  Lille  —  Pág.  5,  vol.  XI,  n.  -5,  iulho. 
1938. 

A  cana,  como  fonte  de  novas  riquezas  —  Cross 

—  Págs.  28-29,  vol.  XI,  n.  5,  julho.  1938. 

T.  L.  Chadbourne  —  Págs.  5 1-52,  vol.  XI,  n  5, 
julho,  1938. 

Instituto  de  Conservas  e  Doces  —  Pág  63  vol 

XI,  n.  5,  julho,  1938. 
Reunião  da  CE.  —  Pág.  68,  vol.  XI.  n.  5,  julho. 

1938. 

Expediente  do  I.A.A.  —  Pág.  3,  vol.  XI.  n  6 

agosto,  1938. 
Recurso  de  fornecedor  —  Pág.  4,  vol.  XI,  n.  6, 

agosto,  1938. 
Atas  das  reuniões  da  CE.  —  dias  20.  25,  26.  27. 

28  de  Julho  de  1938  e  3,  4,  10^  e  11  de  agosto 

de  1938  e  das  do  CC,  7  de  junho  e  30  de 

julho  de  1938  —  Págs.  52-60,  vol.  XL  n.  6, 

agosto,  1938. 
Prinsen     Geerlings   retira-se   da    atividade  — 

Pág.  48,  vol.  Vin,  n.  1,  setembro,  1936. 
O  I.A.A.  e  Pernambuco  e  Alagoas  —  Pág.  102, 

vol.  IX,  n.  .2,  abril,  1937. 
Álcool  de  agave,  na  Africa   Occ.   Francesa  — ■ 

Págs.  83-84,  vol.  XI,  n.  4,  junho,  1938. 
Rep.  do  I.A.A.  na  Feira  de  Nova  York  e  na 

Exp.  de  S.  Francisco  —  Pág.  5,  vol.  XII,' n.  1, 

setembro,  1938. 
Aposição  do  retrato  de  G.  Vargas  no  gabinete 

da  Presidência  do  I.A.A.  —  Pág.  7,  vol.  XII, 

n.  1,  setembro,  1938. 
Viagem  do  Presidente  do  I.A.A.  a  S  .Paulo  — ■ 

Pág.  8,  vol.  Xn,  n.  1.  setembro,  1938. 
Instituto  de  Conservas  e  Doces  —  Pág.  26,  vol. 

Xn,  n.  1,  setembro,  1938. 
Convite  para  a  Feira  de  Nova  York  e  Exposiçãc 

de  S.  Francisco  —  Pág.  35,  vol.  XII,  n.  1,  se- 
tembro, 1938. 
Aquisição  de  um  polarimetro  —  Pág.  35,  vol. 

XIL  n.  1,  setembro,  1938. 
Sobre  aposição    do    retrato    do    Presidente  da 

República  —  Pág.  35,  vol.  XII,  n.  1,  setembro, 

1938. 

Convite  para  uma  viagem  a  S.  Paulo  —  Pág.  36, 
vol.  xn,  n.  1,  setembro,  1938. 

Recurso  da  Cia.  Agri.  Fazenda  do  Engenho  — 
Pág.  36,  vol.  Xii,  n.  1,  setembro,  1938. 

Inauguração  do  retrato  do  Presidente  da  Repú- 
blica no  gabinete  da  Presidência  do  I.A.A. 

—  Pág.  36,  vol.  XII,  n.  1,  setembro,  1938. 
Revista  de  la  Faculdad  de  Agronomia  —  Bue- 
nos Aires  —  O  gazogenio  nos  auto-veículos 

—  O.  R.  da  Cunha  —  Nossa  Terra  —  M.  da 
Agri.  —  L"economie  Internationale  —  Bél- 
gica —  e  outras  publicações  nacionais  e  es- 
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trangeiras  —  Págs,  45-46.  vo!,  XII.  n.  1 
setembro,  1938. 

O  Brasil  como  é  visto  no  ostranjeiro  —  Pag.  46, 
vo].  XII.  n.  1.  setembro.  1938. 

Sindicato  dos  Lavradores  de  Carapebús  —  Pág. 
59,  vol.  XII,  n.  2,  outubro,  1938. 

Pre.sidencia  do  C.C.  do  Instiiuto  —  Pai;.  59, 
vol.  XII,  n.  2,  outubro,  1938. 

Gratificação  de  função  e  cargos  vagos  no  C.C 
— -  Pág.  59,  vol.  XII.  n.  2,  outubro.  1938. 

Sindicato  dos  Plantadores  de  Cana  de  Pernam- 
buco —  nova  diretoria  —  Pág.  62,  vol.  XII, 
n.  2,  outubro.  1938. 

Publicações:  —  "Momento  politico  sul-amcri- 
cano"  —  "Brasília"  —  "Nomenclatura  fito- 
patológica  e  citoíógica  brasileira"  —  "Bole- 
tim do  M.  do  Trabalho"  —  "Ação  católica" 

—  "Escrituração  Mercantil  Brasileira"  e 
"Boletim  da  Agricultura"  —  Pág.  63,  vol.  XII, 
n.  2.  outubro.  1938. 

Prémios  a  livros  nacionais  sobre  técnica  açuca- 
reira e  alcooleira  —  Pág.  26,  vol.  XII.  n.  3. 
novembro,  1938. 

Parecer  de  Gomes  de  Faria  sobre  —  "Tecnolo- 
gia da  fabricação  do  álcool"  —  Pág.  59,  vol. 
XII,  n.  3,  novembro.  1938. 

S.  F.  de  Agri.  e  Ind.  Rurais  —  Pág.  61,  vol.  XII, 
n.  3,  novembro,  1938. 

Premio  ao  livro  "Tecnologia  da  fabricação  do 
álcool"  —  Pág.  61,  vol.  XII,  n.  3,  novembro, 
1938. 

Ligação  de  agua  para  os  tanques  do  Brum  — 
Pág.  62,  vol.  XII.  n.  3,  novembro,  1938. 

Criação  de  cargo  —  Pág.  62,  vol.  XII,  n.  3.  no- 
vembro, 1938. 

Publicações:  "Sêcas  e  irrigações"  — ■  J.  Bou- 
chardet  —  "Sinopse  estatística  do  Est.  do 
Espirito  Santo  —  1937"  —  "Revista  de  Agri- 
cultura" —  "Visita  do  Presidente  Getúlio 
Vargas  a  Campos"  —  "Boletim  de  química" 

—  "Boletim  Económico"  —  "Boletim  Esta- 
tístico" —  "Industria  de  Laticínios  no  Est. 
de  Sta.  Catarina"  —  Pág.  65.  vol.  XII.  n.  3, 
novembro,  1938. 

Visita  dos  alunos  da  Escola  Técnica  do  Exercito 

à  Distilaria  de  Campos  —  Pág.  60,  vol.  XII, 

n.  4.  dezembro,  1938. 
Males  da  monocultura  —  Pág.  74.  vo1.  XII.  n.  4, 

dezembro,  1938. 
Falecimento  de  Baeta  Neves  —  Pág.  78.  vol.  XII, 

n.  4,  dezembro,  1938. 
Contribuição  do  I.A.A.  à  Chambre  de  Commer- 

ce  Internationale  —  Pág.  8.  vol.  XII.  n.  5, 

janeiro,  1939. 
Pensão   e   aposentadoria   dos   funcionários  do 

I.A.A.  —  Pág.  12.  vol.  XII.  n.  5.  janeiro, 

1939. 

Thomas  Watson  —  Pág.  19.  vol.  XII,  n.  5,  ja- 
neiro, 1939. 

Voto  de  pesar  na  CE.  pela  morte  do  cel.  F.  M. 
Junqueira,  —  Pág.  64,  vol.  XII,  n.  5,  janeiro, 
1939. 

Publicações  :  "O  Estado  Novo  e  o  momento  bra- 
sileiro" —  "Boletim  da  Sec.  de  Agri.  Ind.  e 
Com.  de  Pernambuco"  —  "Marcas  de  ex- 
portação" —  Justiça  do  Trabalho"  —  "Uma 
nueva  praga  en  los  naranjales  tucumanos" 

—  "Medicina  atual"  —  Pág.  87,  vol.  XII,  n.  5, 
janeiro,  1939. 

Telegrama  de  apoio  do  Presidente  do  I.A.A. 
ao  sr.  Getúlio  Vargas  —  Pág.  7.  vol.  XII.  n.  6. 
fevereiro,  1939. 
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Concurso  para  o  I.A.A.  e  promoções  no  seu 
funcionalismo  —  Pág.  14,  vol.  XII,  n.  6,  fe^ 
vereiro,  1939. 

"Caixa  de  Pecúlio  e  Amparo  Social"  no  C.C. 
Pág.  76,  vol.  XII,  n.  6,  fevereiro,  1939. 

Publicações:  "Historia  do  Comercio"  —  A.  Vár- 
zea —  A  "Sucreries  Bresiliennes"  e  suas  im- 
portantes usinas  —  "Anuário  Estatístico  da 
Baía"  —  "Publicações  do  Ministério  do  Fo- 
mento do  Perú"  —  "Revista  de  Politica  Eco- 
nómica" —  Roma  —  "Principais  efemérides 
da  historia  catarinense"  —  Publicações  do 
Ministério  da  Agricultura  da  República  Ar- 
gentina" —  "Relatório  da  gestão  do  diretorio 
da  ANCAP  —  "Decreto  9.146  —  Paraguai" 

—  "Boletim  Económico"  Paris  —  "Boletim  de 
Informações  da  Bolsa  de  Mercadorias  de  S. 
Paulo"  —  "Publicações  Estatísticas  do  Esta- 
do de  Minas  Gerais"  —  "Cultura"  S.  Paulo 

—  Pág.  81,  vol.  XII,  n.  6,  fevereiro,  1939. 
Fornecimento  de  açúcar  ao  Sind.  dos  F,  D.  C. 

de  Campos  —  Pág.  72,  vol.  XII  n.  6,  feverei- 
ro, 1939. 

Sr.  Julio  Reis  —  Pág.  6,  vol.  XIII,  n.  1,  março, 
1939. 

Homenagem  ao  sr.  Andrade  Queiroz  —  Pág.  15, 
vol.  XIII,  n.  1,  março,  1939. 

Publicações  recebidas:  —  "Pesos  e  Medidas"  — 
"Estudos  Brasileiros"  —  "Revista  Agronó- 
mica" —  "Revista  Agrícola"  —  La  Revue 
Agricole  d'Ile  Maurice  —  "Relatório  da  Bol- 
sa de  Mercadorias"  de  S.  Paulo  —  "Revista 
dei  Comercio  Exterior"  —  México  —  "Caria 
e  Azucar"  —  Diversas.  —  Pág.  64,  vol.  XIII, 
n.  1,  março,  1939. 

Restabelecimento  do  sr.  Julio  Reis  —  Pág.  6, 
vol.  XIII,  n.  2,  abril,  1939. 

Sr.  Emilio  de  Maya  —  Pág.  13,  vol.  XIII,  n.  2, 
abril,  1939. 

Visita  do  C.C.  ao  sr.  Julio  Reis  —  Pág.  66, 
vol.  XIII,  n.  2,  abril,  1939. 

O  C.C.  congratula-se  com  o  sr.  A.  Queiroz  — 
Pág.  67,  vol.  XIII.  n.  2,  abril,  1939. 

10.°  Congresso  da  Camara  de  Comercio  Inter- 
nacional —  Pág.  74,  vol.  XIII,  n.  2,  abril,  1939. 

Publicações  recebidaís:  Publicações  do  Ministé- 
rio das  Relações  Exteriores;  "Convenção  Es- 
tadual de  Estatística"  —  Mato  Grosso  —  "Re- 
serva Mineral  do  Estado"  —  Sta.  Catarina" 

—  Memoria  de  la  Estacion  Experimental  de 
la  Molina"  —  Perú  —  "Quotas  de  produção 
de  canas  de  fornecedores  às  usinas  de  açú- 
car" —  Recife  —  "O  sertão  e  o  centro"  —  J. 

'  Duarte  —  "Insetos  do  Brasil"  —  Costa  Lima 

—  Diversas  —  Pág.  79,  vol.  XIII,  n.  2,  abril. 
1939. 

Representação  do  I.A.A.  na  Exposição  Nacio- 
nal de  Pernambuco  —  Pág.  10,  vol.  XIII,  n.  3, 
maio,  1939. 

O  sr.  Osman  Loureiro  na  CE.  —  Pág.  60,  vol. 

XIII,  n.  3,  maio,  1939. 
Suspensa  a  publicação  do  "Zeitschrift  fuer  die 

Zuckerindustrie"  —  Pág.  69,  vol.  XIII,  n.  3, 

maio,  1939. 

Publicações  recebidas:  "Estatística  do  Comercio 
Internacional"  —  1937  —  "Annuaire  Statis- 
tique"  —  1937-38  —  "Estudos  sobie  as  po- 
líticas nacionais  de  alimentação"  —  "Balan- 
ces de  Payments"  —  A  Industria  dos  Trans- 
fortes  e  suas  correlatas  no  Brasil"  —  A  Lu- 
bambo"  —  Espécies  hortícolas"  —  Tecnolo- 
gia das  fibras  do  algodão"  —  W.  Pereira  — 


"Cultura  de  cana  de  açúcar"  —  Renato  Azzi 

—  "Elementos  de  Físico-química"  —  Artur 
do  Prado  ■ —  "Viver"  —  "Almanaque  dei  Mi- 
nistério de  la  Agricultura  de  la  Nacion"  — 
República  Argentina  —  "Hora  Medica"  — 
"Die  Deutsche  Zuckerindustrie"  —  "Interna- 
tionaler  Verband  der  Landwirtschaft"  — 
"Comunicados  Estatísticos"  —  "Norte  Agro- 
nómico" —  "Relatório  do  Banco  do  Brasil" 

—  1938  —  Pág.  93,  vol.  XIII,  n.  3,  maio,  1939 
Alfredo  de  Maya  —  Pág.  41,  vol.  XIII,  n.  4,  ju- 
nho, 1939. 

Publicações  recebidas:  —  "A  lei  estatística  da 
demanda  do  café"  —  Jorge  Kingston  —  "Ar- 
gumentos" —  "As  manilhas  nacionais"  — 
"Revista  de  Economia  e  Estatística"  —  "Jor- 
nal de  Agricultura"  —  "A  Bandeira  Branca" 

—  "Geologia  e  petróleo  do  Estado  de  S.  Paulo" 

—  C.  W.  Washburn  —  "Boletim  de  la  Cá- 
tedra de  Economia  Agraria"  —  "Argentina 

—  Anuário",  1939  —  "Esc'  Com.  do  Brasil 
em  Praga"  —  La  Maison  da  la  Amerique 
Latine"  —  Revista  de  Cultura  e  Técnica"  — 
"Boletim  da  Escola  Nacional  de  Agronomia" 

—  "Mensario  Estatístico"  — •  "Fortnightly 
Review  of  Business  and  Economic  Condi- 
tions  in  South  and  Central  America"  —  "Ver- 
lage  der  Vereening  het  Proefstation  voor  der 
Java  Zuckerindustrie  over  het  Jaar"  —  1937 

—  "Medeling  van  het  Proefstation  voor  der 
Java  Zuikerindustrie"  —  "Directives  pour 
les  enquêtes  sur  la  nutrition  des  populations" 

—  Pág.  75,  vol.  XIII,  n.  4,  junho,  1939. 
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O  mosaico  em  Pernambuco  —  Carlos  Tigre  — 

—  Págs.  3-4,  vol.  II,  n.  16,  julho,  1933. 
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Situação  do  álcool  motor       Pág.  148.  vol.  VIII. 

n.  3,  novembro,  1936 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


Pág.  35 


Álcool  motor  —  Pág.  328.  vol.  Vill,  n.  5.  janei- 
ro, 1937. 
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vol.  VIII,  n.  5,  janeiro,  1937. 
Capacidade  de  produção  do   brasileir©  —  T. 
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—  Pág'.  4,  vol.  XI,  n.  1,  março,  1938. 
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vol.  XIII,  n.  3,  maio,  1939. 

Carta  da  B.  de  Merc.  de  S.  Paulo  sobre  a  Sec- 
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De  açúcar  no  país  —  maio  de  1936-37-38  e  39  — 

Pág.  25,  vol.  XIII,  n.  4,  junho.  1939, 

EVAPORAÇÃO 

Págs.   181-183.  vol.  III,  n.  3.  maio.  19.34. 

EXPERIÊNCIAS 

Com  o  álcool  motor  —  Pág.  156.  vol.  III.  11.  3. 
maio,  1934. 

Com  mistura  alcool-gasolina  —  art.  de  P.  B. 
Gray  —  Págs.  257-266.  vo!.  III.  n.  4,  junho, 
1934. 

Transi,  de  demerara  em  álcool  —  Pág.  296,  vol. 

III,  n.  5,  julho.  1934. 
Álcool  como  combustível  p.  caminhões  —  Pag. 

319.  vol.  III.  n.  5.  julho.  1934. 
Com  o  carvão  de  bagaço  —  Pág.  346.  vol.  III, 

n.  5.  julho.  1934. 
Com  a  gasolina  rosada  —  Págs.  11a  33.  vol.  IV. 

n.  1.  setembro,  1934. 
Com  POJ  28-78,  nas  Filipinas  —  Págs.  143-145, 

vol.  IV,  n.  4.  dezembro,  1934. 
Para  obter  açúcar  sintético  —  Pág.  364,  vol.  IV, 

n.  6,  fevereiro,  1935. 
Com  POJ  28-78,  nss  Filipinas  —  Págs.  143-145, 

vol.  V,  n.  3,  maio.  1935. 
Com  novas  variedades  —  M.   Ramos  —  Págs. 

32-38.  vol.  VII.  n.  1.  março.  1936. 
Sobre  fermentação  alcoólica  —  Pág.  4.  vol.  X. 

n.  1,  setembro,  1937. 
Com  diferentes  variedades  em  Porto  Rico  — 

Pág.  368,  vol.  X.  n.  5.  janeiro.  1938. 
Com  hormonios  de  plantas  —  Págs.  376-377,  vol. 

X,  n.  5,  janeiro,  1938. 
Com  canas  resistentes  às  sêcas  —  Págs.  480-481. 

vol.  X.  n.  6.  fevereiro.  1938. 
Com  certas  variedades  de  canas,  na  Africa  do 

Sul  —  Pág.  481,  vol.  X.  n.  6,  fevereiro,  1938. 
Canas  resistentes  ao  frio  —  Pág.  11,  vol.  XI, 

n.  1.  março.  1938. 
Com  a  cana  de  acucar,  na  índia  —  Págs.  236-237, 

vol.  X.  n.  6,  fevereiro.  1938. 
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Com  a  cana  de  açúcar,  em  cultura  dagua  — 
Kenjo  —  Pág.  30,  vol.  XII,  n.  1,  setembro, 
1938. 

EXPOKTAÇÃO 

De  Sergipe,  1926-28  —  Pág.  7,  vol.  I,  n.  1,  de- 
zembro, 1932. 

De  Pernambuco  —  1921-1930  —  Pág.,  10,  vol.  I, 
n.  1,  dezembro,  1932. 

De  Cuba  —  1932  ~  Pág.  24,  vol.  I,  n.  1,  de- 
zembro, 1932. 

O  México  exporta  sobras  de  sua  produção  — 
Pág.  24,  vol.  I,  n.  1,  dezembro  ^1932. 

Do  Perú  —  1922-1931  —  Págs.  10-11,  vol,  I,  n.  8. 
março,  1933. 

Colocação  do  acucar,  na  do  país  —  Mário  Cunha 

—  Págs.  14-17,  vol.  I,  n.  12,  maio,  1933. 

De  Alagoas  —  1933  —  Pág.  21,  vol.  II,  n.  16, 
julho,  1933. 

Mundial  —  1930-32  —  Mikusch  —  Págs.  8-9, 

vol.  II,  n.  18,  agosto,  1933. 
Decreto  n.  4.456,  do  governo  fedeval,  7-1-1922, 
•  criando  a  Caixa  Nacional  de  Exportação  de 

Acucar  —  Pág.  35,  vol.  II,  n.  19,  setembro, 

1933. 

Regulada  a  exportação  em  Pernambuco  —  Pág. 

8,  vol.  II,  n.  20,  'outubro,  1933. 
Da  Pernambuco  —  1931-32  —  Pág.  25.  vol.  II, 

n.  19,  setembro,  1933. 
Exterior  —  Trecho  relat.  Truda  —  Págs.  98-99, 

vol.  III,  n.  2,  abril,  1934. 
De  vinhos  e  aguardente  —  art.  de  S.  Sampaio 

—  Págs.  175-176,  vol.  III,  n.  3,  maio,  1934. 
De  Sergipe  —  Quadro  à  pag.  176,  vol.  III,  n.  3, 

maio,  1934. 

Da  Paraíba  —  Quadro  à  pág.  176,  vol.  III,  n.  3, 
maio,  1934. 

Da  Baía  —  abril  —  Pág.  219,  vol.  III,  n.  4,  ju- 
nho, 1934. 

Da  Rússia  —  1933  —  Pág.  220,  vol.  III,  n.  4, 
junho,  1934. 

Da  Republica  Dominicana  —  1932-33  —  Pág. 

221,  vol,  III,  n.  4,  junho,  1934. 
Da  Paraíba  —  janeiro  a  abril  —  1934  —  Pág. 

270,  vol.  III,  n.  4,  junho,  1934. 
De  Pernambuco  —  1934  —  Pág.  275,  vol.  Ill, 

n.  4,  junho,  1934. 
Proibição  pelo  governo  do  Paraguai  —  Pág.  364, 

vol."  III,  n.  6,  agosto.  1934. 
Da  Argentina  —  1932-33  —  Pág.  374,  vol.  III. 

n.  6,  agosto.  1934. 
De  álcool,  na  Polónia  —  Pág.  382,  vol.  III,  n.  6, 

agosto,  1934. 
Artigo  de  J.   Lourenço  —  Págs.  385-386,  vol. 

III,  n.  6,  agosto,  1934. 

Aspectos  da  eco.  bras.  —  G.  Dé  Carli  —  Págs. 

414-415,  vol.  III,  n.  6,  agosto,  1934. 
Cancelamento  de  uma  venda  —  Pág.  3,  vol.  IV, 

n.  1,  setembro,  1934. 
O  Brasil  em  relação  ao  mundo  --  Págs.  56-57, 

vol.  IX,  n.  6,  agosto.  1934. 
De  Sergipe  —  1.°  semestre  1934  —  Pág.  60,  vol. 

IV,  n.  1,  setembro,  1934. 

De  Pernambuco  —  julho  1934  —  Pág.  62,  vol. 

IV,  n.  1,  setembro,  1934, 
Resolução  do  Instituto  —  Pág.  75,  vol.  IV.  n.  2, 

outubro,  -1934. 
De  Pernambuco  —  15  a  30  de  setembro  de  1934 

—  Pág.  76,  vol.  IV,  n.  2,  outubro,  1934. 
De  Alagoas  —  15  a  30  de  setembro  de  1934  — 

Pág.  79,  vol.  IV,  n.  2,  outubro,  1934. 


De  Alagoas  —  1-15    de    outubro    de    1934  — 

Pág.  165,  vol.  IV,  n.  3,  novembro,  1934. 
De  Pernambuco  —  agosto  1934  —  Pág.  170,  vol. 

III,  n.  6.  agosto,  1934. 
De  álcool  e  açúcar  —  Pernambuco  1927-33  — 

Pág.  192,  vol.  III,  n.  4,  'dezembro,  1934. 
De  Sergipe  —  outubro  de   1934  —  Pág.  224, 

vol.  IV,  n.  4,  dezembro,  1934. 
De  Pernambuco  —  outubro  de  1934  —  Pág.  228, 

vol.  IX,  n.  4,  agosto,  1934. 
Da  aguardente  pernambucana  —  agosto  de  1934 

—  Pág.  263,  vol.  IV,  n.  5,  janeiro,  1935. 
De  S.  Paulo  —  Pág.  264,  vol.  IV,  n.  5,  janeiro, 

1935. 

De  Pernambuco  —  novembro  de  1934  —  Pág. 

282,  vol.  IV,  n.  5,  janeiro,  1935. 
De  Cuba  —  1934  —  Pág!  292,  vol.  IV,  n.  5,  ja- 
neiro. 1935. 

De  Pernambuco  —  dezembro  de  1934  —  Pág. 
330,  vol.  IV,  n.  6,  fevereiro,  1935. 

Para  a  Inglaterra  —  Pág.  47.  vol.  V,  n.  1,  mar- 
ço. 1935. 

Pelo  porto  de  Maceió  —  1934-35  —  Mapa  à  pág. 

48,  vol.  V,  n.  1,  março.  1935. 
Estudo  comparativo  —  E.   N.   de  Andrade  — 

Pág.  56,  vol.  V,  n.  1,  marco,  1935. 
De  Alagoas  —  1924-1933  —  Pág.  78,  vol.  V,  n.  2. 

abril.  1935. 

De  S.  Paulo  —  Janeiro-fevereiro  1935  —  Pág. 

110.  vol.  V,  n.  2,  abril,  1935. 
•Artigo  de  J.  de  Lourenço  —  Págs.  149-150,  vol. 

V,  n.  3,  maio,  1935. 

De  Pernambuco  —  1933-34  —  Pág.  186,  vol.  V, 

n.  4,  junho,  1935. 
De  Pernambuco  —  janeiro  de  1935  —  Pág.  218, 

vol.  V,  n.  3,  junho,  1935. 
Para  o  interior,  pelo  porto  de  Maceió  —  Pág. 

227,  vol.  V,  n.  4,  junho,  1935. 
De  Pernambuco  —  fevereiro  de  1935  —  Pág.  258. 

vol.  V,  n.  5,  julho,  1935. 
Do  Perú  1930-34  —  Pág.  260.  vol.  V.  n.  5.  julho, 

1935. 

Da  França  —  setembro  de  1934  a  abril  de  1935  — 
Pág.  288,  vol.  V,  n.  5,  julho,  1935. 

Da  República  Dominicana  —  Pág.  290,  vol.  V, 
n.  5,  julho,  1935. 

De  1775-1806  —  Pág.  332.  vol.  V,  n.  6,  agosto, 
1935. 

Para  o  exterior  —  quota  da  safra  de  1935  — 

Pág.  4.  vol,  VI,  n.  1,- setembro,  1935. 
Cuba  —  1.°  semestre  —  1935  —  Pág.  50,  vol. 

VI.  n.  1,  setembro,  1935. 

De  Cuba  —  1934  —  Pág.  60.  vol.  VI,  n.  2.  outu- 
bro. 1935. 

De  álcool,  pelo  porto  de  Recife  —  Julho  —  Pág. 

62,  vol.  VI,  n.  2,  outubro,  1935. 
Da  Argentina  —  1934-35  —  Pág.  117,  vol.  VI, 

n.  2,  outubro.  1935. 
De  Cuba  para  os  EE.  UU.  —  Pág.  118,  vol.  VI, 

n.  2,  outubro,  1935. 
De  Pernambuco  —  1934-35  —  Pág.  124.  vol.  VI. 

n.  2.  outubro,  1935. 
De  álcool,  pelo  porto  do  Recife  —  1934-35  — 

Pág.  124,  vol.  VI,  n.  3,  novembro, .  1935. 
Para  o  exterior  1935  —  Pág.  125,  vol.  VI,  n.  3, 

novembro,  1935. 
De  Cuba  —  junho-setembro  de  1935  —  Págs. 

189-190  — 'Vol.  VI,  n.  3,  novembro,  1935. 
Java  —  1.°  semestre  de  1935  —  Pág.  190,  vol. 

VI,  n.  3,  novembro,  1935. 
Do  Estado,  do  Rio  —  Pág.  194,  vol.  VI,  n.  4, 

dezembro,  1935. 
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Pelo  porto  do  Recife  —  193-i-òri  —  Pá"'  -^IS 
vol.  VI,  n.  4,  dezeiTibro,  1D35.  " 

De  Cuba  —  janeiro  a  outubro  de  1935  —  Púe; 
275,  vol.  VI,  n.  4.  dezembi-o,  U);55. 

Pelo  porto  de  Recife;  —  janeiro  e  fevereiro  de 

1935  —  Pág.  282-  vol.  VI,  n.  5,  janeiro,  1936. 
Mundial  —  1934-35  —  Págs.  306-307,  vol.  VI,  n 

5,  janeiro,  1936. 
Da  Paraíba,  Sergipe.  Baía,  Alagoas  e  Pernam- 
buco —  Págs.  318-320.  vol.  VI,- n.  5,  janeiro 
1936. 

Nos  EE.  UU.  em  fevereiro  de  1935  —  Pág.  325 

vol.  VI,  n.  5,  janeiro,  1936. 
Autorização  para  exportar  —  Pág.  282,  vol.  VI, 

n.  5,  janeiro,  1936. 
Pelos  portos  de  Recife  e  Maceió  —  Pág.  336, 

vol.  VI,  n.  5,  janeiro,  1936. 
Para  os  mercados  nacionais  —  Pág.  374,  vol.  VI, 

n.  5,  janeiro,  1936. 
De  Paraíba,  Sergipe.  Baia.  Alagoas  e  Pernam- 
buco em  janeiro  de  1936  -^^  Págs.  376-378, 

vol.  VI,  n.  6,  fevereiro,  1936. 
Nos  EE.  UU.  de  janeiro  a  outubro  de  1935  — 

Pág.  384,  vol.  VI,  n.  6,  fevereiro.  1936. 
De  Java  em  outubro  de  1935  —  Pág.  386,  vol.  VI, 

n.  6,  fevereiro,  1936. 
Para  a  Inglaterra  —  Pág.  5.  vol.  VII,  n.  1.  marro. 

1938. 

Para  os  mercados  nacionais  —  Pág.  42.  vol.  VII 
n.  1,  março,  1938. 

Da  Paraíba,  Sergipe,  Baía,  Alagoas  e  Pernam- 
buco em  fevereiro  de  1936  —  Págs.  44-46. 
vol.  VII,  n.  1,  marco,  1936. 

De  Cuba  —  1935  —  Pág.  50,  vol.  VII,  n.  1,  mar- 
ço, 1936. 

Em  março,  pelo  porto  do  Recife  —  Pág.  58, 

vol.  VII,  n.  2,  abril,  1936. 
Comp.  Export.  de  Acucar  —  Pág.  59,  vol.  VII, 

n.  2,  abril,  1936. 
Para  os  mercados  nacionais  —  Págs.  102-103. 

vol,  VII,  n,  2,  abril.  1936. 
Da  Paraíba.  Sergipe.  Alagoas,  Baía  e  Pern.  — 

Págs.  104-106,  vol.  VII,  n.  2,  abril,  1936. 
Dos  EE.  UU.  em  1935  —  Pág.  111.  vol.  VII,  n.  2. 

abril,  1936. 

Para  os  mercados  nacionais  —  Pág.  184,  vol.  VII, 

n.  3.  maio,  1936. 
De  Pernambuco,  Alagoas  e  Sergipe  —  abril  de 

1936  —  Págs.  186-187,  vol.  VII.  n.  3,  m.aio, 
1936. 

Para  os  mercados  nacionais  —  Pág.  260.  vol.  VII, 

n.  4,  junho.  1936. 
Da  Paraíba,  Sergipe,  Alagoas  e  Pernambuco  — 

maio  —  Págs.  262-263.  vol.  VII,  n.  4,  junho. 

1936. 

De  novembro  de  1935  a  maio  de  1936  —  Pág. 

268,  vol.  VII,  n.  4,  junho.  1936. 
De  Cuba  —  Pág.  269,  vol.  VII.  n.  4,  junho,  1936. 
De  acucar,  no  mundo  —  Mikusch  —  junho  1936 

—  Págs.  310-311,  vol.  VII,  n.  5,  .julho,  1936. 
Para  os  mercados"  nacionais  —  junho  —  Pág. 

317,  vol.  VII,  n.  5,  .  julho,  1936. 
Da  Paraíba,  Sergipe.  Alagoas  e  Pernambuco  — 

Págs.  319-320.  vol.  VII.  n.  5,  julho,  1936. 
Do  acucar  sergipano  —  safra  1935-36  —  Pág. 

447,  vol.  VII.  n.  6,  agosto,  1936. 
Para  os  mercados  nacionais  —  Pág.  453,  vol. 

VII,  n.  6,  agosto,  1936. 
Da  Paraíba,  Sergipe.  Alagoas  e  Pernambuco  — 

Págs.  455-456,  vol.  VII,  n.  6,  agosto,  1936. 
Para  os  mercados  nacionais  —  agosto  —  Pág.  34, 

vol.  VIII,  n.  1,  setembro,  1936. 


Paraíba,  Alagoas,  Sergipe  e  Pornambucu  — 
agosto  —  Págs.  36-37,  vol.  VIM.  n.  1,  sotom- 
bro.  1936. 

De  Java  em  junho  de  1936  —  Pag.  48,  vol.  VIII, 

n,  1,  setembro.  1936. 
Da  Rússia  —  1935  —  Pág.  48,  vol.  VIII,  n.  1. 

.setembro,  1936, 
Para   os   mercados   nacionais   —  setembro  — 

Pag.  110,  vol.  VIII,  n,  2,  outubro,  1936. 
Da  Paraíba.  Sergipe,  Alagoas  e  Pernambuco  — 

Pág.  112.  vol.  v^III.  n.  2.  outubro,  1936, 
O  açúcar  brasileiro  como  artigo  de  exportação 

—  Pág.  124,  vol.  VIII,  n,  2,  outubro,  1936, 
Do  país  —  1935-36,  com  especificações  —  Págs. 

154-160.  vol.  VIU.  n.  3,  novembro.  1936, 

Para  os  mercados  nacionais  —  outubro  —  Pág. 
184.  vol.  VIII.  n,  3.  novembro.  1936. 

Da  Paraíba,  Alagoas,  Sergipe.  Baía  e  Pernam- 
buco —  Págs,  186-188.  vol.  VIII,  n.  3,  no- 
\-embro.  1936. 

Para  os  mercados  nacionais  —  no\-einbro  — 
Pág.  286,  vol.  VIII,  n.  4,  dezembro,  1936. 

Alagoas,  Sergipe,  Baia  e  Pernambuco  —  novem- 
bro —  Págs.  288-289,  vol,  VIII,  n.  4,  dezem- 
bro, 1936. 

No  mundo  —  Mikusch  —  Pág.  312.  vol.  VIII, 
n.  5,  janeiro,  1937. 

De  Cuba  para  os  EE.  UU.  —  Pág.  330,  vol.  VIII, 
n.  5.  janeiro,  1937. 

Para  os  mercados  nacionais  —  dezembro  — 
Pág.  331,  vol.- VIII,  n,  5,  janeiro,  1937. 

De  Alagoas,  Sergipe,  Baía  e  Pernambuco  — 
dezembro  —  Págs.  332-333,  vol.  VIII,  n.  5, 
janeiro,  1937. 

Para  os  mercados  nacionais  —  Janeiro  —  Págs. 
398,  vol.  VIII,  n.  6,  fevereiro,  1937. 

De  Alagoas,  Sergipe,  Baía  e  Pernambuco  — 
janeiro  —  Págs.  400-401,  vol.  VIII,  n.  6,  fe- 
vereiro, 1937. 

De  Cuba  —  1936  —  Pág.  405,  vol.  VIII.  n.  6.  fe- 
vereiro. 1937. 

Das  Filipinas  para  os  EE.  UU.  —  1935-36  — 
Pág.  405,  vol.  VIII,  n.  6,  fevereiro,  1937. 

Para  os  mercados  nacionais  —  fevereiro  —  Págs. 
72-73,  vol.  IX,  n.  1,  março,  1937. 

Alagoas,  Pernambuco,  Baía  e  Sergipe  —  feve- 
reiro —  Págs,  75-76,  vol.  IX.  n.  1.  março, 
1937. 

Para  os  mercados  nacionais  —  março  —  Pág. 

148,  vol.  IX,  n.  2,  abril,  1937. 
Alagoas,  Sergipe,  Baía.  Paraíba  e  Pernambuco 

—  marco  —  Págs.  150-151,  vol.  IX.  n.  2, 
abril,  1937. 

Para  os  mercados  nacionais  —  Pág.  229.  vol. 

IX,  n.  3,  maio,  1937, 
Alagoas,  Sergipe,  Pernambuco,  Baía,  Paraíba  — 

Págs.  231-232,  vol.  IX,  n.  3,  maio,  1937. 
Alagoas,  Sergipe,  Pernambuco,  Baía.  Paraíba  — 

em  maio,  —  Págs,  274-275,  vol.  IX,  n.  4,  jun- 

nho,  1937. 

Para  os  mercados  nacionais  —  junho  —  Pág. 

356.  vol,  IX,  n.  5,  julho,  1937. 
Alagoas,  Sergipe,  Paraíba.  Baía  e  Pernambuco 

—  junho  —  Págs.  357-359,  vol.  IX.  n.  5.  ju- 
lho, 1937. 

Para  os  mercados  nacionais  —  julho  —  Pág. 

417,  vol.  IX,  n.  6,  agosto,  1937, 
Alagoas,  Sergipe,  Baía,  Pernambuco,  Paraíba  — 

julho  —  Págs.  419-420,  vol.  IX.  n.  6.  agosto, 

1937. 

Alagoas,  Sergipe,  Baía,  Pernambuco,  Paraíba  — 
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agosto  —  Págs.  74-75,  vol.  X,  n.  1.  setembro, 
1937. 

Das  Filipinas  —  1936-37  —  Pág.   162,  vol.  .X, 

n.  1,  outubro,  1937. 
Por  Estados  —  setembro  —  Pág.  168,  vol.  X, 

n.  2,  outubro,  1937. 
Para  os  Estados  e  exterior  —  janeiro  a  junho  — 

Págs.  251-252,  vol.  X,  n.  3,  novembro,  1937. 
Pelos  Estados  —  outubro  —  Pág.  337,  vol.  X, 

.n.  4,  dezembro,  1937. 
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Decretos  de  Floriano  Peixoto  —  1892  —  Págs 

37-39,  vol.  II,  n.  13,  junho,  1933. 
Decretos  de  Floriano  Peixoto  em  1892,  1893  e 
1894  —  Págs.  34-39,  vol.  II,  n.  14,  junho,  1933. 

Decretos  de  Prudente  de  Morais  —  1895   Págs 

39-40,  vol.  II,  n.  14,  junho,  1933. 


Decretos  de  Manuel  Vitorino  Pereira  —  1897  — 
Págs.  40,  vol.  II,  n.  14,  junho,  1933. 

Decreto   n.    22.789,    do    governo   federal,  em 
1-6-933,  criando  o  I.A.A.  —  Pág.  5,  vol.  II,  \  ' 
n.  15,  julho,  1933.  '" 

Decretos  de  Campos  Sales  —  1901  —  Pág.  36, 
vol.  II,  n.  15,  julho,  1933. 

Decretos  de  Rodrigues  Alves  —  1903-1904  — 
Págs.  36-38,  vol.  II,  n.  15,  julho,  1933. 

Decretos  de  Rodrigues  Alves  —  1905-1906  — 
Pág.  27,  vol.  II,  n.  16,  julho,.  1933. 

Decreto  de  Nilo  Peçanha  —  1910  —  Pág.  27, 
vol.  II,  n.  16,  julho,  1933. 

Decreto  de  Hermes  da  Fonseca  —  1913  —  Págs. 
27-32,  vol.  11,  n.  16,  julho,  1933. 

Decreto  22.981,  do  governo  federal,  em  25-7-933, 
modificando  o  de  n.  22.789  e  aprovando  o 
reg.  do  I.A.A.  —  Págs.  9-24,  vol.  11,  n.  17, 
agosto,  1933. 

Contratos  para  fornecimento  de  açúcar  de  cana 
—  Ass.  de  Acue.  de  Londres  —  Págs.  26-32, 
vol.  II,  n.  17, 'agosto,  1933. 

Continuação  do  decreto  n.  10.076,  do  governo 
federal,  em  19-2-913,  sobre  regulamento  das 
estações  experimentais  —  Págs.  30-34,  vol. 
II,  n.  19,  setembro,  1933. 

Decreto  n.  14.246,  do  governo  federal  em 
1-7-920,  sobre  jurisdição  a  que  ficam  sujei- 
tas as  estações  experimentais  —  Pág.  34, 
vol.  n,  n,  19,  setembro,  1933. 

Decreto  n.  4.456,  do  governo  federal  em  7-1-922, 
criando  a  Caixa  Nacional  de  Exportação  de 
Açúcar  —  Pág.  35,  vol.  II,  n.  19,  setembro, 
1933. 

Decreto  15.758,  do  governo  federal,  em  27-10-922, 
criando  um  campo  experimental  para  disti- 
laria de  álcool  anidro  —  Págs.  35,  vol.  11, 
n.  19,  setembro,  1933. 

Decreto  n.  5.400-A,  do  governo  federal  em 
27-12-937,  sobre  combate  ao  mosaico  —  Pág. 
36,  vol.  II,  n.  19,  setembro,  1933. 

Decreto  n.  19.717,  do  governo  provisório,  em 
20-2-931,  sobre  aquisição  de  álcool  na  pro- 
porção de  5%  da  gasolina  importada  —  Págs. 
36-38,  vol.  II,  n.  19,  setembro,  1933. 

Decreto  n.  20.169,  do  governo  provisório,  em 
1-7-931,  sobre  execução  do  decreto  acima  — 
Págs.  38-39,  vol.  11,  n.  19,  setembro,  1933. 

Decreto  n.  20.356,  do  governo  provisório,  em 
1-9-931,  sobre  fiscalização  técnica  das  medi- 
das de  fomento  ao  álcool  motor  —  Págs. 
39-42,  vol.  n,  n.  19,  setembro,  1933. 

Decreto  n.  23.664,  do  governo  provisório,  em 
29-12-933,  regulando  o  consumo  do  álcool  em- 
pregado como  carburante  —  Págs.  42-44,  vol. 
II,  n.  24,  fevereiro,  1934. 

Decreto  n,  6.312,  do  governo  paulista,  em 
23-2-934,  reduzindo  impostos  sobre  o  álcool 
nas  ferrovias  —  Pág.  61,  vol.  IH,  n.  11,  mar- 
ço, 1934. 

Decreto    n.    24.213,    do    governo    federal,  em 

9-  5-934,  prorrogando  prazos  para  fichas  de 
mscrição  das  fábricas  de  acucar  —  Pág.  180, 
vol.  in,  n.  3,  maio,  1934. 

Decreto  n.  20.401,  do  governo  federal,  err 
15-9-934,  adotando  medidas  para  a  defesa  do 
comercio  e  industria  do  açúcar  —  Págs 
285-286,  vol.  III,  n.  4,  junho,  1934. 

Decreto    n.    20642,     do    governo    federal,  em 

10-  11-931,  sobre  recolhimento  de  quotas  pe 
los  importadores  de  gasolina  ao  B.  do  Bra- 
sil —  Pág.  286,  vol.  III,  n.  4,  junho,  1934. 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


Pág.  50 


Decreto  n.  20.642  do  goveino  federal,  em 
17-11-931,  modificando  o  decreto  n  19  717 
de  20-2-931  —  Pág,  353,  vol.  Ill,  n.  5,  julho'. 

Decreto   n.   20.761,    do    governo    federal,  em 

7-  12-931,  criando  a  Comissão  de  Defesa  da 
Produção  do  Açúcar  —  Pát^s.  353-355  vol 
III,  n.  5,  julho,  1934. 

Decreto  n.  21:010,  do  governo  federal,  em 
1-2-932,  aprovando  o  regulamento,  da  comis- 
são aludida  —  Pág.  355.  vol.  III,  n.  5,  julho 
1934. 

Regulamento  referido  —  Págs.  355-357,  vol  III 

n.  5,  julho.  1934. 
Decreto    n.    21.213.    do    governo    federal,  em 

28-3-932,  sobre  a  aquisição  de  álcool  pelos 

importadores  de  gasolina  —  Págs.  357-360, 

vol.  III,  n.  5,  julho,  1934. 
■Decreto   n,   24.749,    do    governo   federal,  em 

14-7-934,   instituindo  a  taxa  por  60  quilos 

de  açúcar  fabricado  nos  engenhos  —  Págs. 

386-387,  vol.  III,  n.  6,  agosto,  1934. 
Decreto  n.    21.531,    do    governo    federal,  em 

14-6-932,  sobre  montagem  de  bombas  —  Pág. 

415,  vol.  III,  n.  6,  agosto,  1934. 
Decreto    n.    21.201    do    governo    federal,  em 

24-  3-932,  sobre  montagem  de  usinas  —  Págs. 
415-416,  vol.  III,  n.  6,  agosto,  1934. 

Decreto    n.    21.264,    do    governo    federal,  em 

8-  4-932,  sobre  usineiros  e  fornecedores  — 
Págs.  416-417,  vol.  III,  n.  6,  agosto,  1934. 

Decreto  n.  21.600,  do  governo  federal,  em 
5-7-932,  prorrogando  um  prazo  para  impor- 
tadores de  gasolina  —  Pág.  417,  vol.  III,  n.  6, 
agosto,  1934. 

Decreto  n.  21.613,  do  governo  federal,  em 
12-7-932,  abrindo  crédito  a  que  se  refere  o 
decreto  n.  21.631  —  Págs.  417-418,  vol.  III, 
n.  6,  agosto.  1934. 

Lei  n.  1.850.  do  Estado  de  Pernambuco,  em 
31-12-936,  sobre  organização  do  Inst.  de  De- 
fesa do  Açúcar  —  Pág.  419,  vol.  III,  n.  6, 
agosto,  1934. 

Lei  n.  2.000,    do    governo    pernambucano  em 

18-  9-929,  criando  sobretaxas  —  Págs.  419- 
420,  vol.  III,  n.  6,  agosto,  1934. 

Decreto  do  governo  holandês  sobre  importação 
em  Java  —  Pág.  46,  vol.  IV.  n.  1,  setembro, 
1934. 

Decreto    n.    21.650,    do    governo    federal,  em 

19-  7-932,  sobre  importação  de  vasilhames, 
para  álcool  —  Págs.  123-124,  vol,  IV,  n,  2. 
outubro,  1934. 

Decreto    n.    22.008,    do    governo    federal,  em 

25-  10-932,  modificando  o  artigo  6,  do  de- 
creto n.  21.613  —  Págs.  124-125,  vol.  IV,  n.  2. 
outubro,  1934. 

Decreto    n,    21.848.    do    governo  federal,  em 

20-  9-932,  prorrogando  o  prazo  para  recebi- 
mento de  propostas  para  montagem  de  fá- 
bricas de  álcool  —  Págs.  125-126,  vol.  IV, 
n.  2,  outubro,  1934. 

Decreto  n.  22.262,  do  governo  federal,  em 
23-12-932,  modificando  taxas  sobre  o  consu- 
mo —  Pág.  126,  vol.  IV,  n.  2,  outubro,  1934. 

Decreto,  n.  22.278,  do  governo  federal,  em 
29-12-932,  orçando  a  receita  e  fixando  a  des- 
peza  —  1933  —  Pág.  126,  vol.  IV,  n.  2,  ou- 
tubro, 1934, 

Decreto  n.  111,  da  int,  fed,  em  Pernambuco,  em 
23-1-932,  criando  categorias  de  cana  —  Págs. 
126-127,  vol.  IV,  n.  2,  outubro,  19.34. 


Decretos  da  int.  pern.  om  defesa  do  açuc.-.r  em 
22-10-932  e  18-10-932  —  Págs.   187-1118,  vol, 
IV,  n,  3,  novembro,  1934. 
Decreto  do  governo  cubano  .-^obre  comercio  com 
EE,  UU.  —  Págs,  229-234,  vol.  IV.  n.  4,  de- 
zembro, 1934. 
Decreto  n.  234.    do    prefeito    de    Campos,  em 
1-12-934,  criítndo   taxas  sobro  o  açúcar  — 
Págs.  255-256,  vol,  IV,  n.  4,  dezembro.  1934. 
De  Cuba  sobre  o  alcool-motcnv  —  Págs.  2;i5-;Ui;v 

vol.  IV.  n.  5,  janeiro,  1935. 
Decreto   n.   3.205,   do   int.   flum.,   em  5-2-1935. 
sobre  financiamento  da  produção  —  Págs. 
374-376,  vol.  IV.  n.  6.  fevereiro,  1935. 
Decreto  n.  2.056,  do  int.  alagoano,  em  6-2-1935, 
concedendo  isenção  de  impostos  —  Pag,  376, 
vol,  IV,  n.  6.  fevereiro.  1935. 
Projeto  n.  35,  de  Z,   Sampaio,  sobre  exclusâi) 
das  taxas  de  cabotagem  —  Pag.  4,  v;ii.  V. 
n,  1,  março,  1935. 
Projeto  n.  91,  de  A.  Sampaio  relativo  ao  assun- 
to acima  —  Págs.  57-60.  vol.  V.  n.  1.  março, 
1935. 

Projeto  de  A.  Cavalcanti,  na  C.  dos  Deputados, 
sobre  montagem  de  novas  fábricas  de  açúcar 
—  Pág.  61,  vol.  V,  n.  1.  março,  1935. 

Parecer  respectivo  da  Com.  de  Agricultura  — 
Págs.  61-62,  vol.  V,  n.  1.  março,  1935. 

Parecer  da  Com.  de  Obras  Públicas  —  Pág.  62, 
vol.  V,  n.  I,  março.  1935. 

Decreto  n.  373,  do  interventor  pernambuca- 
no, em  23-2-935,  sobre  créditos  aos  produto- 
res —  Págs.  64-65,  vol.  V.  n.  1.  março,  1935. 

Circular  n.  1,  do  dei.  fiscal  do  T.  Nac.  em  Per- 
nambuco, sobre  alcool-motor  —  Págs.  66-72, 
vol.'  V,  n.  1,  março.  1935. 

Lei  argentina  de  6-1-1903,  proibindo  o  uso  da 
sacarina  —  Pág.  122,  vol,  V,  n.  2,  abril,  1935, 

Decreto  n.  390,  do  int.  pern.,  em  6-4-935,  auto- 
rizando emissão  de  apólices  para  instalação  de 
uma  fábrica  de  álcool  —  Págs.  181-182.  vol. 

V,  n.  3,  maio,  1935. 

Artigo  de  J.  Lourenço  —  Págs.  259-260,  vol.  V, 
n.  5,  julho,  1935. 

Projeto  n.  88,  de  E.  Maya,  na  C.  dos  Deputados, 
em  21-6-1935.  isentando  de  direitos  os  vasi- 
lhames destinados  a  álcool  anidro  —  Pág. 
304,  vol.  V,  n.  5,  julho,  1935, 

Projeto  de  João  de  Liina  Teixeira  à  Camara  dos 
Deputados  —  Pág.  310,  vol.  V,  n.  6,  agosto, 
1935. 

Isenção  de  impostos  para  usinas  de  beneficia- 
mento  de  açúcar,  no  D.  F.  —  Pág.  38,  vol. 

VI,  n.  1,  setembro,  1935. 
Regulamentação  da  produção  açucareira  na  Es- 
panha —  Pág.  50,  vol.  VI.  n.  1,  setembro, 
1935. 

Parecer  da  Gerência  sobre  açúcar  a  ser  turbi- 
nado —  Pág.  52,  vol.  VI,  n.  1,  setembro,  1935. 

Projeto  de  S.  Mariz  sobre  fornecimento  de  cana 
às  usinas  —  Pág.  122.  vol.  VI,  n.  3,  novem- 
bro, 1935. 

Projeto  Vicente  Galliez  sobre  álcool  industrial 

—  Págs.   157-161,  vol.  VI,  n.  3,  novembro, 
1935. 

Decreto  n.  15,  do  governo  fluminense,  em 
28-11-935,  isentando  de  impostos  o  açúcar  des- 
tinado ao  estrangeiro  —  Pág,  277,  vol.  VI, 
n.  4,  dezembro,  1935. 

Decreto  n.  178,  do  governo  federal  em  9-1-936, 
sobre  transações  entre  lavradores  e  usineiros 

—  Págs.  294-295,  vol,  VI,  n.  5,  janeiro,  1936. 
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Decreto  n.  178,  do  governo  federnl,  em  9-1-936, 
sobre  transações  entre  lavradores  e  usineiros 

—  Págs.  327-328,  vol.  VI,  n.  5,  janeiro,  1936. 
Decreto  n.  36,  do  governo  fluminense,  sobre  ál- 
cool fornecido  ao  I.A.A.  —  Pág.  328,  vol. 
VI,  n.  5.  janeiro,  1936. 

Em  Java  —  Pág.  52,  vol.  VII,  n.  1,  março,  1936. 
Na  Polónia  —  Pág.  52,  vol.  VII,  n.  1,  março,  1936. 
Decreto  n.    154,    do    governo    fluminense,  em 

4-3-936,   financiando   a  safra  do  açúcar  — 

Págs..  53-54,  vol.  VII,  n.  1,  março,  1936. 
Decreto    n.    2.145,    do    governo    alagoano,  em 

3-3-936,  financiando  a  safra  1936-37  —  Págs. 

114-116,  vol.  VII,  n.  2,  abril,  1936. 
Decreto  n.  522,  do  governo  cubano,  instituindo 

o  novo  regulamento  açucareiro  —  Págs.  193- 

200,  vol.  VII,  n.  3,  maio,  1936. 
Decreto  n.   697,    do    governo    paraibano,  em 

6-4-936,   aprovando  o  tabelamento  de  cana 
'  —  Págs.  192-193,  vol.  VII,  n.  3,  maio.  1936. 
Decreto-lei  do  governo  cubano,  sobre  recursos 

da  Corp.  Nac.  —  Págs.  271-273,  vol.  VII,  n.  4, 

junho,  1936. 

Lei  114,  do  governo  pernambucano,  sobre  fi- 
nanciamento da  safra  1936-37  —  Págs.  273-275, 
vol.  VII,  n.  4,  junho,  1936. 

Regulamento  do  tabelamento  do  preço  da  cana 

—  Págs.  275-278,  vol.  VII,  n.  4,  junho,  1936. 
Decreto  n.  1.011,  do  governo  federal  em  5-8-936, 

sobre  contrato  para  financiamento  da  indus- 
tria açucareira  —  Pág.  462,  vol.  VII,  n.  6, 
agosto,  1936. 

Resolução  n.  7,  da  C.  M.  do  D.  F.  sobre  isen- 
ção de  impostos  para  usinas  no  D.  F.,  veto 
do  Prefeito  e  parecer  da  Com.  de  Justiça  — 
Págs.  462-463,  vol.  VII,  n.  6,  agosto,  1936. 

Decreto  n.  161,  do  governo  fluminense  em 
22-6-936,  aprovando  o  tabelamento  de  pre- 
ços de  cana  —  Pág.  44,  vol.  VII,  n.  6,  agosto, 
1936. 

Lei  54-A  da  ASS.  LEG.  do  Est.  do  Rio.  em 
25-6-936,  sobre  uso  de  carburantes  nos  car- 
ros oficiais  —  Págs.  464-465,  vol.  VII,  n.  6, 
agosto,  1936, 

Decreto  n.  2.171,  do  governo  alagoano,  em 
2-6-936,  sobre  tabelamento  de  preços  de  cana 

—  Págs.  465-466,  vol.  VII,  n.  6,  agosto,  1936. 
Projeto  de  Vaughan  sobre  ação  do  I.A.A.  no 

comercio  e  produção  do  álcool  —  Págs. 
125-126,  vol.  VIII,  n.  2,  outubro,  1936. 

Projeto  374,  incluindo  na  CE.  do  I.A.A.  um 
representante  dos  plantadores  de  cana  — 
Pág.  126,  vol.  VIII,  n.  2.  outubro,  1936. 

Parecer  e  projeto  314  à  Ass.  Leg.  de  Minas  so- 
bre cessão  de  terrenos  para  dist.  do  I.A.A. 

—  Pág  204,  vol.  VIII,  n.  3,  novembro,  1936. 
Lei  101,  do  governo  baiano,  em  13-10-936,  sobre 

financiamento  da  industria  e  da  lavoura  na 

entre-safra  —  Págs.   204-205,  vol.  VIII,  n. 

3,  novembro,  1936. 
Projeto  Damas  Ortiz,  sobre  ferias  nas  usinas  — 

Págs.  206,  vol.  VIII,  n.  3,  novembro,  1936. 
Lei  n.  124,  de  30-10-936,  do  governo  fluminense, 

sobre  isenção  de  impostos  —  Pág.  206,  vol. 

VIII,  n.  3,  "novembro,  1936. 
Emenda  ao  projeto  Vaughan,  n.  355  • —  Págs. 

206-207,  vol.  VIII,  n.  3,  novembro,  1936. 
Substitutivo  ao  projeto  88,  de  1935,  que  isenta 
.  de  direitos  vasilhames  para  transporte  de 

álcool  —  Pág.  207,  vol.  VIII,  n.  3,  novembro, 

1936. 

A  Ass.  Com.  de  Maceió  e  o  projeto  475,  de  A.  de 


Maya  —  Pág.  214,  vol.  VIII,  n.  4,  dezembro, 
1936. 

Decreto  n.  6.387,  do  governo  gaúcho,  sobre  co- 
brança de  taxas  para  defesa  da  produção  de 
álcool  e  aguardente  —  Págs.  411-415,  vol. 
VIII,  n.  6,  fevereiro,  1937. 

Lei  249  de  26-1-937,  do  governo  pernambucano, 
sobre  financiamento  da  entre-safra  —  Págs. 
416-417,  vol.  VIII,  n.  6,  fevereiro,  1937. 

Decreto  n.  2.232,  do  governo  alagoano,  em 
14-2-937,  financiando  a  safra  37-38  —  Págs. 
92-94.  vol.  IX,  n.  1,  março,  1937. 

Decreto  n.  210,  do  governo  fluminense,  em 
23-2-937,  financiando  entre-safra  —  Págs.  95- 
96,  vol.  IX,  n.  1,  março,  1937. 

Decreto  n.  203,  do  governo  colombiano,  ■  em 
30-12-936,  em  favor  da  industria  açucareira 

—  Pág.  163,  vol.  IX,  n.  2,  abril,  1937. 
Parecer  do  Tribunal  de  Contas  do  Estado  do 

Rio,  sobre  isenção  de  direitos  sobre  açúcar 

—  Págs.  163-164,  vol.  IX,  n.  2,  abril,  1937. 
Acórdão  n,  3.405  do  C.  de  Contribuintes  sobre 

sonegação  de  impostos  —  Págs.  236-237, 
vol.  IX,  n.  3,  maio,  1937. 

Lei  432,  do  governo  federal  de  8-5-937,  sobre 
isenção  de  direitos  para  tonéis  de  álcool  — 
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vol.  VI,  n.  5,  janeiro,  1936. 
Art.  de  G.  Dé  Carli  —  Págs.  365-366,  vol.  VI 

n.  6,  fevereiro,  1936. 
Em  Pernambuco  —  Pá^.  70,  vol.  VII  n  2  abril 

1936.           .                                   ■    '  ■ 
Abaixo-assinado    dos   usineiros  ffurainenses   

Pág.  120,  vol.  VII,  n.  3,  maio.  1936. 
Da  produção  do  Estado  do  Rio  —  Págs.  165-170 

vol.  VII,  n.  3,  maio,  1936. 
Ern   1935-36  —  Mapa  entre  pags.   170-171  vol 

VII,  n.  3,  maio,  1936. 
Nota  da  Revista   —Págs.  131-132,  vol.  VIII.  n.  3, 

novembro,  1936. 
Da  U.   Costa  Pinto  —  S.  Paulo  —  Págs.  214. 

vol.  VIII,  n.  4,  dezembro.  1936. 
Da  U.  Santa  Rosa  —  Págs.  304,  vol.  VIII,  n.  5, 

janeiro,  1937. 
Pedidos  das  U.S.  Pedro,  Junqueira  e  Bracui  -- 

Pág.  6,  vol.  IX,  n.  1,  março,  1937. 
Dum  engenho  na  Fazenda  Óculo  —  Pág  100 

vol.  IX,  n.  2,  abril,  1937. 
Pedido  da  U.   Sapucaia  —  Pág.  105.  vol  IX 

n.  2,  abril.  1937. 
Da  safra  1937-38  —  Pág.  167.,    vol.    IX    n  3 

maio,  1937. 

Recurso  da  U.  Volta  Grande  —  Minas  —  Págs, 

218-220,  vol.  IX.  n.  3,  maio.  1937. 
Recurso  da  U.  Santo  Antonio  —  Pág.  241  vol 

IX,  n.  4,  junho,  1937. 
Memorial  da  U.  Conceição  —  Pág.  242.  vol.  IX, 

n.  4,  junho,  1937. 
Pedido  da  U.   Maracajá  —  Pág.  288,  vol.  IX, 

n.  5,  julho,  1937. 
Caso  da  U.   Arianopolis  —  Pág.  288,  vol.  IX, 

n.  5,  julho,,  1937. 
Art.  de  L.  Truda  —  Págs.  292-300,  vol.  IX,  n.  5. 

julho,  1937. 

Usinas  Sta.  Cruz  e  Olinda  —  Pág.  377,  vol.  IX, 
n.  6,  agosto,  1937. 

Engenho  Tamboril  —  Pág.  377,  vol.  IX,  n.  6. 
agosto,  1937. 

Da  U.  Santo  Antonio  —  Maranhão  —  Pág.  378, 
vol.  IX,  n.  6,  agosto,  1937. 

Pedido  da  U.  Passos  —  Pág.  4,  vol.  X,  n.  1,  .se- 
tembro, 1937. 

Pedido  da  U.  S.  Francisco  —  Pág.  91,  vol.  X. 
n.  2,  outubro,  1937. 

De  engenhos  —  Pág.  158,  vol.  X,  n.  2,  outubro. 
1937. 

U.  Acutinga  —  Pág.  258,  vol.  X,  n.  4,  dezembro, 
1937. 

Pedido  da  U.   Tijuca  —  Sergipe  —  Pág.  349, 

vol.  X,  n.  5,  janeiro,  1938. 
Pedido  da  U.  Santa  Cruz  —  Pág.  463,  vol.  X. 

n.  6,  fevereiro.  1938. 
Pedido  da  U.  Vassouras  —  Pág.  5,  vol.  XI.  n.  1. 

março,  1938. 
Da  safra  1938-39  —  Pág.  145,  vol.  XI,  n.  3,  maio, 

1938. 

Na  U.  Santa  Ana  —  Pág.  148.  vol.  XI,  n.  3, 
maio,  1938. 

Caso  do  E.  Nova  Vida  —  Pernambuco  —  Pág. 

4,  vol.  XI,  n.  5,  julho,  1938. 
Engenho  Trombetas  e  Paul  —  Pág.  5,  vol.  XI. 

n.  5,  julho,  1938. 
Na  França  —  Pág.  80.  vol.  XI,  n.  5,  julho,  1938. 
Engenho  Angelim  —  Pern.  —  Pág.  3.  vol.  XI. 

n.  6,  agosto,  1938. 
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De  engenhos  —  Pág.  ;-;5.  vol.  XII.  n.  1,  setem- 
bro, 1938. 

Sobre  a  alteração  do  limito  da  U.  Carapebús 

—  Pág.  5.  vol.  XII.  n.  2.  outubro,  1938. 
Nas  usinas  de  Mato  Grosso  —  Pág.  56.  vol.  XII. 

n.  2.  outubro.  1938. 
\'oto  de  Tarcísio  Miranda  no  ca.so  U.  Carapebús 

—  Pág.  58,  vol.  XII.  n.  2  outubro.  1938. 
Sobre  U.   S.   Feli.x  —  Pág.  59.  vol,  XII.  n.  2, 

outubro.  1938. 
Dos  engenhos  "Dois  manos"  e  "Timbó"  em  Pern. 

—  Pág.  61,  vol.  XII.  n.  3.  novembro,  1938. 
Sobre  petição  de  M.  Sobrinho  —  Pág.  64.  vol. 

XII.  n.  5.  janeiro.  1939. 

Sobre  pedido  da  Cia.  Agro-Ind.  de  Goiana  — 
Pág.  64.  vol.  XII   n.  5,  janeiro.  1939. 

Na  prod.  do  Engenho  Sta.  Terezinha  —  Pág.  75. 
vol.  XII.  n.  6,  fevereiro,  1939. 

Pedido  de  aumento  das  Usinas  Tamoio  e  Monte 
Alegre  —  parecer  da  Gerência  —  Pág.  10,  vol. 

XIII,  n.  1,  março.  1939. 

Limites  de  produção  das  usinas,  engenhos  tur- 
binadores  e  bangués  —  Pág.  12,  vol.  XIII, 
n.  2,  abril.  1939. 

Usinas  do  Brasil  e  seus  limites  —  Pág.  5,  vol. 
XIII.  n.  3.  maio.  1939. 


—  M  — 


MANCHUKUO 

Produção  —  1915-1938  —  Págs.  47-48.  vol.  XI. 
n.  1,  março,  1938. 

MAQUINISMOS 

Trabalho  da  Fundição  Goitacaz  —  Págs.  10-12. 

vol.  I,  n.  12.  maio.  1933. 
Sua  instalação  em  face  da  produção  —  aviso  do 

I.  A.A.  —  Pág.  8,  vol.  II,  n.  22.  dezembro, 
1933. 

Máquina  centrífuga  —  Molendo  —  Pág.  43.  vol. 

II,  n.  23.  janeiro.  1934. 

Nota  à  pág.  44,  vol.  III,  n.  1,  março.  1934. 
Instruções  para   importação  —  Págs.  259-260. 

vol.  IV,  n.  4,  dezembro,  1934. 
Trator  para  a  Est.  Exp.  de  Campos  —  Pág.  126, 

vol.  V,  n.  3,  maio  1935. 
Maquinas  agrícolas  para  a  Paraíba  —  Pág.  283, 

vol.  VI,  n.  5,  janeiro,  1936. 
Transferencia  dos  do  engenho  "Cachoeira"  — 

S.  Paulo  —  Pág.  6.  vol.  XI.  n.  6.  agosto.  1938. 

MARANHÃO 

Situação  do  açúcar  —  F.    Moreira    —  Págs. 
396-397,  vol.  IX.  n.  6.  agosto.  1937. 

MASCAVO 

Preços   no   Distrito   Federal   em    novembro  de 

1932  —  Pág.  38,  vol.  I,  n.  1. 
Preços   no  Distrito  Federal  em   novembro  de 

1932  —  Pág.  23,  vol.  I,  n.  2. 
Preços  no   Distrito  Federal  em   dezembro  de 

1932  —  Pág.  7.  vol.  I,  n.  3. 
Preços  no  Distrito  Federal  em   dezembro  de 

1932  e  janeiro  de  1933  —  Pág.  21,  vol,  I,  n.  4. 
Preços  no  Distrito  Federal  em  janeiro  de  1933 

—  Pág.  20,  vol.  I.  n.  .í. 
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Compras  até  31-3-933  —  Pág.  11,  vol.  I,  n.  10. 
Cotações  em  junho  de  1933  —  Pág.  5,  vol.  II, 
n."  16. 

Exportação  de  Alagoas  —  Pág.  21.  vol.  II,  n.  16. 
Cotações  no  Distrito  Federal  em  agosto  de  1933 

—  pág.  27,  vol.  II,  n.  19. 

Exportação  de  Alagoas  em  1932-33  —  Pág.  133, 
vol.  ÍII,  n.  2,  abril  1934. 

Exportação  de  Sergipe  —  janeiro  de  1934  —  Pág. 
.   176,  vol.  III,  n.  3,  maio,  1934. 

Exportação  sergipana  no  1.°  semestre  de  1934  — 
Pág.  60,  vol.  IV,  n.  1.  setembro,  1934. 

Como  registrar  sua  produção  —  Pág.  112,  vol. 
IV.  n.  2,  outubro,  1934. 

Cotações  e  estoques  em  Maceió  —  1934  —  Entre 
págs.  224-225,  vol.  IV,  n.  4,  dezembro,  1934. 

Estoques  e  cotações  no  Recife  —  1934  —  Entre 
págs.  280-281^  vol.  IV,  n.  5,  janeiro,  1935. 

Estoques  e  cotações  em  Campos  —  1934  —  En- 
tre págs.  360-361,  vol.  IV,  n.  6,  fevereiro,  1935. 

Cotações  nas  praças  nacionais  —  fevereiro  1935 

—  Pág.  16,  vol.  V.  n.  1.  março.  1935. 
Cotações^^de  1935  —  Pág.  324,  .-ol.  VI,  n.  5,  ja- 
neiro, 1936. 

Exportação,  importação,  cotações  e  estoques,  por 

Estados  —  marco  de  1936  —  Págs.  104-109, 

vol.  VII,  n.  2,  abril.  1936. 
Exportação,  importação,  cotações  e  estoques,  por 

Estados  —  abril'  de  1936  —  Págs.  189-190, 

vol.  VII,  n.  3,  maio,  1935. 
Exportação,  importação,  cotações  e  estoques,  por 

Estados  —  maio'  de  1936  —  Págs.  262-267. 

vol.  VII,  n.  4,  junho,  1936. 
Exportação,  importação,  estoques  e  cotações,  por 

Estados  —  junho"  1936  —  Págs.  319-323,  vol 

VII,  n.  5,  julho,  1936. 
Exportação,  importação,  estoques  e  cotações,  por 

Estados  —  julho'  de  1936  —  Págs. '455-459, 

vol.  VII,  n.  6,  agosto,  1936. 
Exportação  do  Brasil  —  1914-1923  —  Gráfico  à 

pag.  28,  vol.  VIII,  n.  1,  setembro,  1936. 
Exportação,  importação,  estoques  e  cotações,  nos 

Estados  —  agosto  de  1936  —  Págs.  36-40, 

vol.  VIII,  n.  1,  setemxbro,  1936. 
Exportação,  importação,  estoques  e  cotações,  nos 

Estados  —  setembro  de  1936  —  Págs.' 112-116, 

vol.  VIII,  n.  2,  outubro,  1936. 
Exportação  e  importação  em  1935  —  Págs.  156- 

161,  vol.  VIII,  n.  3',  novembro,  1936. 
Exportação,  importação,  estoques  e  cotações,  nos 

Estados  —  outubro,  1936  —  Págs. '  188-192. 

vol.  VIII,  n.  3,  novem.bro.  1936. 
Exportação,  estoques  e  cotações  —  novembro 

de  19"36  —  Págs.  289-292,  vol.  VIII,  n.  5,  dez. 

1936. 

Exportação,  estoques  e  contacÕes  —  dezembro 
de  19'36  —  Págs.  333-336,  vol.  VIII,  n.  5,  ja- 
neiro, 1937. 

Exportação,  estoques  e  cotações  —  janeiro  de 
1937  —  Págs.  400-404,  vol.  VIU,  n.  6,  feve- 
reiro, 1937. 

Exportação,  estoques  e  cotações  —  fevereiro  de 
1937  —  Págs.  76-79,  vol.  IX,  n.  1,  março,  1937. 

Exportação,  estoques  e  cotações  —  marco  de 
1937  —  Págs.  151-154,-  vol.  IX,  n.  2,  'abril, 
1937. 

Exportação,  estoques  e  cotações  —  abril  de  1937 

—  Págs.  231-235,  vol.  IX,  n.  3,  maio,  1937. 
Exportação,   estoques  e  cotações  —  maio  de 

1937  —  Págs.  275-278,  vol'  IX,  n.  4,  junho, 
1937. 

Exportação,   estoques  e  cotações  —  junho  de 


1937  _  Págs.  359-362,  vol,  IX,  n.  5,  julho, 
1937. 

Exportação,  estoques  e  cotações  —  jullro,  1937 

—  Págs.  420-423,  vol.  IX,  n.  6,  agosto,  1937. 
Exportação,  estoques  e.  cotações  —  agosto  de 

1937  '—  Págs.  75-78,  vol.  X,  n.  1,  setembro, 
1937. 

Estoques  e  cotações   em   outubro  de   1937  — 

Pág.  169,  vol.  X,  n.  2,  outubro,  1937. 
Estoques  e  cotações  em  novembro  de  1937  — 

Pág.  254,  voL  X,  n.  3,  novembro,  1937. 
Estoques  e  cotações  em  novembro  de  1937  ■ — 

Pág.  338,  vol.'X,  n.  4,  dezembro,  1937. 
Estoques  em  fevereiro  de  1938  —  Pág.  40.  vol. 

XI,  n.  1,  março,  1938. 
Idem   em  marco,    1938  —  Pág.   132,  vol.  XI, 

n.  2,  abril,  1938. 

MATO  GROSSO 

Suas  usinas  —  Págs.  17-18,  vol.  I,  n.  4,  janeiro, 
1933. 

Usina  Conceição  —  Pág.  28,  vol.  I,  n.  12,  maio, 
1933; 

Acucar  e  cachaça  em  Guajará  Mirim  —  Pág.  33. 
.  '  vol.  II,  n.  13,  junho,  1933. 
Usina  São  Benedito  —  Págs.  20-21,  vol.  II,  n.  18, 

agosto,  1933. 
Produção  —  1925-1932  —  Págs.  24-27,  vol.  II, 

n.  18,  agosto,  1933. 
Movimento  de  janeiro  a  abril  de  1934  —  Pág. 

221,  vol.  III.  n.  4,  junho.  1934. 
Produção  do  acucar  —  192.8-33  —  Págs.  98-101, 

vol.  IV,  n.  2,  outubro,  1934. 
Produção  em   1934  ~  Pág.  265,  vol.  IV,  n.  5 

janeiro,  1935. 
Zona  açucareira  do  rio  Cuiabá  —  Sá  Carvalho 

—  Págs.  159-160,  vol.  X,  n.  2,  outubro,  137. 

MATURAÇÃO 

Amadurecimento  de  POJ  2878  —  Levert,  Van 
der  Wonde  e  Dillewijn  —  Pág.  38,  vol.  11, 
n.  23,  janeiro.  1934. 

Amadurecimento  da  cana  de  açúcar  —  relat  .na 
5.^  Conf.  Anual  de  Técnicos  Açucareiros  de 
Queenstown  —  Págs.  39-40,  vol.  II,  n.  23, 
janeiro,  1934. 

Simplificação  das  provas  de  amadurecimento  — 
Kaar  —  Pág.  40,  vol.  II,  n.  23,  janeiro,  1934. 

Investigações  sobre  o  amadurecimento  de  POJ 
2878  —  Levert  —  Pág.  47,  vol.  II,  n.  23,  ja- 
neiro, 1934. 

Exame  da  maturação  da  cana  —  Pág.  380,  vol. 

III,  n.  6,  agosto,  1934. 
Dos  hibritos  e  milococo  —  Pág.  62,  vol.  IV,  n.  1, 

setembro,  1934. 
Com  o  "Electrinx"  —  Pág.  325,  vol.  V,  n.  é, 

agosto.  1935. 

MEDICINA 

O  açúcar  como  remédio  —  Pág.  408,  vol.  III, 

n'  6,  agosto,  1934. 
No  desporto  —  Pág.  47,  vol.  IV,  n.  1,  setembro, 

1934. 

Propriedades    terapêuticas  do  acucar  —  Págs. 

235-236,  vx)l.  IV,  n.  4,  dezembro,  1934. 
Sobre  o  uso  da  sacarina  —  Pág.  269,  vol.  IV, 

n.  5,  janeiro,  1935. 
O  acucar  à  luz-  ultra-violeta  -—  Pág.  352,  vol. 

VI,  n.  -6,  fevereiro,  1936. 
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Virtudes  do  açúcar  —  C.  Filiio    Páo-- 

vol.  VIII,  n.  1,  setembro,  1936.  "^'^ 

Açúcar  e  asma  —  Pág.  108,  vol.  VIII  n   2  ou- 
tubro, 1936.  '    '  ' 

Caldo  de  cana,  como  alimento  f  como  remédio 

—  P.  Mantegazza  —  Pág.  391.  vol.  VIII  n 
6,  fevereiro,  1937. 

Açúcar  significa  saúde    -  Pág.  248  vol  IX  n  4 

junho,  1937.  '      '    "  • 

O  açúcar  como  remédio  —  Michele.  Manara  — 

Págs.  66-67,  vol.  X,  n.  1.  setembro,-  1937 
Artigo  de  F.  Pompeu  do  Amaral  —  Págs  306- 

308,  vol.  IX,  n.  5,  julho,  1937. 
Açúcar  significa  saúde   —   Caminha    Fiilio  — 

Pag.  466,  vol.  X,  n.  6.  fevereiro,  1938. 
Artigo  de  Miguel  Manara  —  Págs    20-11  vol 

XI,  n.  1,  março,  1938. 
Na  terapêutica  —  Pág.  21.  vol.  XI,  n.  1  marco 

1938.  .  ■ 

No  tratamento  do  câncer  —  Pág   108   vol  XI 

n.  2,  abril,  1938. 
O  açúcar  na  alimentação  —  William  Cross  — 

Págs.  43-46,  vol.  XI,  n.  4,  junho,  1938. 
Cogumelos  e  açúcar  —  Pag.  56,  vol   XI   n  4 

junho,  1938. 

Como  alimento  do  cérebro  —  Pág  84  vol  XI 

n.  4,  junho,  1938. 
Na  alimentação  —  Peregrino  Júnior  —  Págs. 

35-36,  vol.  XI,  n.  5,  julho,  1938. 
Campanha  do  açúcar  —  "Folha  da  Manhã"  — 

Recife  —  Pág.  60,  vol.  XI.  n.  6,  agosto,  1938. 
Usos  medicinais  do  açúcar  —  Págs.  68-69.  vol 

XI,  n.  6,  agosto.  1938. 
Valor  alimentício  do  acucar  —  Pág.  68,  vol.  XII 

n.  2,  outubro,  1938. 
Qual  a  quantidade  de  açúcar  que  se  deve  comer 

—  Pág.  84,  vol.  XIII,  n.  2,  abril,  1939. 
Caldo  de  cana,  alimento  e  remédio  —  Pág.  16 

vol.  XIII,  n.  3,  maio,  1939. 


MELAÇO 

Como  adubo  —  Pág.  16,  vol.  III,  n.  I,  marco 
1934.  -  ' 

Extração  do  álcool  —  Págs.  18.  46  e  47,  vol.  III, 
n.  1,  março,  1934. 

Como  adubo  —  Pág.  148,  vol.  III,  n.  2,  abril,  1934. 

Propriedades  higroscopicas  —  Pág.  323,  vol.  III 
n.  5,  julho,  1934, 

Como  fonte  de  álcool  —  Pág.  65.  vol.  IV,  n.  1, 
setembro,  1934. 

Transformação  dos  excessos  de  cana,  nas  Fili- 
pinas —  Pág.  264,  vol.  V,  n.  5,  julho.  1935. 

Sua  fermentação  e  processos  modernos  —  P.P. 
Vergnaud  —  Págs.  91-102,  vol.  VIII,  n.  2.  ou- 
tubro, 1936. 

Sua  composição  química  —  trabalhos  de  G.  de 
Farias,  M.  Raoul,  Nancy  Queiroz,  etc.  — 
Págs.  430-457,  vol.  X,  n.  5,  janeiro,  1938. 

Para  produção  de  álcool  na  lugoslavia  —  Pág. 
66,  vol.  XIII,  n.  3,  maio,  1939. 

MELHORAMENTOS 

Instalação  de  um  aparelho  de  dist.  no  eng.  de 
Porto  Feliz  —  S.  Paulo  —  Pág.  29,  vol.  II. 
n.  20,  outubro,  1933. 

Novo  processo  para  filtragem  —  Filipinas  — • 
Pág.  29,  vol.  II,  n.  21,  novembro,  1933. 

"Cuitometro"  —  Pág.  29,  vol.  II,  n.  21,  novem- 
bro, 1933. 
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Redução  do  custo  de  íillr.ição  —  Duval  —  Páu. 

49.  vol.  II.  n.  23.  janeiro,  1934. 
Na  técnica  de  plantio  e  fabrico  —  (Argentina) 

—  Pag.  12,  vol.  III.  n.  1.  março.  19,34. 
Electrificação  das  usinas  —  Art.  do  T.  Williams 

—  Págs.  143-144  e  149-152,  vol.  III.  ii.  2 
abril.  1934. 

Sobre  pedido  de  Abílio  I,.   da  Cunha  —  Pág. 

296.  \ol.  III.  n.  5.  julho.  1934. 
Sobre  novo  tipo  de  alambique  —  Pag.  143,  \ol. 
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Suas  usinas  —  Págs.  22-23,  ■jo\.  I,  n.  4,  janeiro, 
1933. 

Produção  1926-32  —  Págs.  30-31,  vol.  II,  n.  15, 
julho,  1933. 

Sobre  sua  industria  açucareira  —  Págs.  22-23, 

vol.  II,  n.  20,  outubro,  1933. 
Exportação  - —  janeiro-marco  —  Pág.  176,  vol. 

III,  n.  3,  maio,  1934. 
Exportação  janeiro-abril,  1934  —  Pág.  270,  vol. 

III,  n.  4,  'junho,  1934. 
Produção  1927-32  —  Págs.  158  a  161,  vol.  IV, 

n.  3,  novembro,  1934. 
Mapa  da  zona  açucareira  —  Entre  pags.  92-93, 

vol.  V,  n.  2,  abril,  1935. 
Situação  de  cana  de  açúcar  —  Pág.  125,  vol.  VI, 

11.  3,  novembro,  1935. 
Dist.  de  quotas  de  1935  —  Pág.  195,  vol.  VI, 

n.  4,  dezembro,  1935. 
Exportação  —  dezembro  de  1935  —  Pág.  318, 

vol.  VI,  n.  5,  janeiro,  1936. 
Situação  da  cana  de  açúcar  —  Pág.  6,  vol.  VII, 

n.  1,  março,  1936. 
Exportação  —  fevereiro  de   1936  —  Pág.  44, 

vol.  VII,  n.  1,  março,  1936. 
Exportação  —  março  de  1936  —  Pág.  104,  vol. 

VII,  n.  2,  abril,  1936. 
Situação  da  lavoura    canavieira   —    Pág.  121, 

vol.  VII,  n.  3,  maio,  1936. 
Exportação  —  maio  de  1936  —  Pág.  262,  vol. 

VII,  n.  4,  junho,  1936. 
Exportação  —  junho  1936  —  Pág.  319,  vol.  VII, 

n.  5,  julho,  1936. 
Exportação  —  julho  de  1936  —  Pág.  455,  vol. 

VII,  n.  6,  agosto,  1936. 

Exportação        agosto  de  1936  —  Pág.  36,  vol. 

VIII,  n.  1,  setembro,  1936. 

Exportação  —  setembro  de  1936  —  Pág.  113, 

vol.  VIII,  n.  2,  outubro,  1936. 
Exportação  —  outubro  de  1936  —  Pág.  186,  vol. 

VIII,  n.  3,  novembro,  1936. 
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Exportação  —  março,  1937  —  Pág.  151  vol  iv 
n.  2.  abril,  1937.  ' 

Sind.  dos  Plantadores  de  Cana  da  Paraíba  — 
Pág.  168,  vol.  IX.  n.  3,  maio  1937 

Exportação  —  abril  de  1937  —  Pág   23'>  vol 
IX,  n._3,  maio,  1937. 

Exportação  —  maio,  1937  —  Pát;   275  vol  TX 
n.  4,  junho,  1937.  '        .       .  -x. 

Exportação  —  -julho  de  1937.—  Páe    490  ,.,,1 
IX,  n.  6,  agosto,  1937.  '  ^' 

A  cana  de  açúcar  —  Pág.  42,  vol.  XI.  n  1  mar- 
ço, 1938. 

Produção  de  açúcar  em  1939  —  Páo  G4  vol 
XIII,  n.  2,  abril,  1939.  ' 

PARANÁ' 

Açúcar,  álcool  e  aguardente  —  Pág.  29,  vol  II 

n.  14,  junho,,  1933. 
Fabricação  de  aguardente  de  cana    —  Pá-^^^ 

15-16,  vol.  II,  n.  16.  julho.  1933. 
Sobi-e  plantio  de  cana  no  sudoeste  do  Estado   

—  Pág.  308,  vol.  III,  n.  5,  julho,  1934. 
Cultura  de  cana  —  Pág. '5.  vol.  V,  n   1  marco 

1935.  '        ^  ' 

Situação  da  cana  de  acucar  —  Pág  185  vol  V 

n.  4,  junho,  1935. 
Usinas  —  Pág.  57,  vol.  VI,  n.  2,  outubro.  1935. 
Em  tôrno  da  instalação  de  uma  usina  —  req. 

da  C.  de  Prop.  e  Exp.  do  Paraná  e  resposta 

do  Presidente  do  I.A.A.   —  Pág.  15,  vol. 

XII,  n.  4.  dezembro,  1938. 

PENHOR 

Decreto-lei  n.  1.271,  de  16-5-939.  do  governo 
fedei-al,  sobre  penhor  de  máquinas  e  apare- 
lhos utilizados  na  industria  —  Pág.  18  vol 

XIII,  n.  4.  junho,  1939. 

PERNAMBUCO 

Exportação  de  1921  a  1930  —  Pág.  10.  vol.  I, 

n.  1,  dezembro,  1932. 
Génese  de  seu  açúcar  —  Pág.  13,  vol.  I,  n.  1, 

dezembro,  1932. 
Produção  das  usinas  —  1921-1931  —  Págs.  24-25, 

vol.  I.  n.  2,  dezembro,  1932. 
Campos  de  cooperação  —  Págs.  5.  vol.  I.  n.  4, 

janeiro,  1933-. 
Predominância  da  sua  produção  —  1928-1931 

—  Pág.  12,  vol.  4,  janeiro,  1933. 
Males  da  monocultura  —  conf.  de  Monteiro  Fi- 
lho —  Pág.  14,  vol.  I,  n.  4.  janeiro,  1933. 
O  açúcar  na  sua  vida  económica  —  Págs.  32-35, 

vol.  I,  n.  5,  fevereiro,  1933. 
A  cana  em  Pernambuco  —  Alfeu  Domingues  — 

Págs.  1-5,  vol.  I,  n.  9,  abril,  1933. 
Suas  usinas  —  Págs.  13-14,  vol.  I,  n.  10,  abril. 

1933. 

Movimento  do  açúcar  —  março  1933  —  Págs. 

32-33,  vol.  I,  n.  10,  abril,  1933. 
Detalhes  sobre  suas  usinas  —  Págs.  8-12.  vol.  I. 

n.  11,  maio,  1933. 
Seu  comercio  exterior  —  Págs.  35-38  vol.  I.  n.  5, 

fevereiro,  1933. 
Suas  usinas  —  Págs.  25-32,  vol.  II,  n.  13.  junho, 

1933. 

Situação  do  álcool  motor  —  A.  R.  de  Matos  — 
Págs.  22-23,  vol.  II,  n.  14,  junho,  1933. 

A  lavoura  açucareira  —  Arruda  Falcão  —  Pág. 
25,  vol.  lí,  n.  15,  julho,  1933. 
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Coí\;umv  de  combustíveis  —  A.  R.  do  Matos  - 
Págs.  26-27.  vol.  II,  n.  15.  juUio.  1933 

Suas  usinas  —  Págs.  17-20,  vol.  II.  n.  16.  iullio 
1933. 

A  cana  de  açúcar  em  Pernambuco  —  Dé  Car- 
1^'^^  Filho  —  Págs.  7-8,  vol.  II.  n.   17,  agosto 

Usina  St(>.  Inácio  —  Pag.  40.  vol.  II.  n.  17  acos- 
to, 1933. 

Produção  —  1925-1932  —  Map:i  após  i>ag  28 

vol.  II.  n.  18,  agosto.  1933. 
Regulada  sua  exportação  —  Páy.  8.  vol.  II,  n.  20, 

outubro.  1933 

Exportação  —  1931-32  —  Pág.  25.  \<.l.  11.  n.  20, 

outubro,  1933. 
Suas  usinas  —  Págs.  35-38.  vol.  II.  n.  20,  onlu- 

bro,  1933. 

Situação  de  sua  lavoura  canavieira  —  Caminha 
Filho  —  Págs.  22-32.  vol,  11.  n,  22.  de/.embro, 
1933. 

Suas  usinas  —  Pág.  19.  \ol,  II.  n.  23,  janeiro. 
1934. 

Importação  de  canas  javanesas  —  Págs.  22-23. 

vol.  II,  n.  19,  set.  1933. 
Produção  de  aguardente  —  1929-1932  —  Nota  à 

pág.  4.  vol.  III,  n.  1.  março,  1934. 
Produção  de  aguardente  —  1929-1932  —  Págs. 

32  a  45.  vol.  III,  n.  1,  março,  1934. 
Estatística  da  produção  de  álcool  1930-1932  — 

Págs.  114  a  117.  vol.  III,  n.  2,  abril,  1934. 
Produção  —  1927-1932  —  Quadros  às  págs.  188- 

203.  vol.  III,  n.  3,  maio,  1934. 
Exportação  nos  4  primeiros  meses  de  1934  — 

Pág.  275.  vol.  III.  n.  4,  julho.  1934. 
Minuta  do  contrato  entre  o  I.A.A.  e  a  Dist.  dos 

Prod.  de  Pernambuco  —  Pág.  221,  vol.  III, 

junho.  1934. 

Exportação  —  julho  de  1934  —  Pág.  62,  vol.  IV. 
n.  1,  setembro,  1934. 

Exportação  15-30  setembro,  1934  —  Pág.  70, 
vol.  IV.  n.  2.  outubro,  1934. 

Mapa  da  zona  açucareira  —  Entre  págs.  108-109, 
vol.  IV.  n.  2,  outubro,  1934. 

Industria  do  açúcar  —  artigo  de  M,  Sobrinho 
—  Págs.  141-144.  —  c/continuaçâo  no  nú- 
mero seguinte  vol.  IV,  n.  3,  novembro.  1934. 

Exportação  —  agosto  de  1934  —  Pág.  170.  vol. 

IV,  n.  3.  novembro,  1934. 

Exportação  de  açúcar  e  álcool  —  1927-33  —  Pág. 

192.  vol.  IV,  n.  4,  dezembro.  1934. 
Industria  do  açúcar  —  continuação  do  art.  de 

M.  Sobrinho  —  Págs.  221-224,  vol.  IV,  n.  4, 

dezembro.  1934. 
Exportação  —  outubro.  1934  —  Pág.  228,  vol.  IV, 

n.  4.  dezembro.  1934. 
Produção  por  município  —  1927-32  —  Mapa  en- 
tre págs.  280-281.  vol.  IV.  n.  5.  janeiro,  1935. 
Exportação  em  novembro  de  1934  —  Pág.  282, 

vol.  IV.  n.  5,  janeiro.  1935. 
Industria  açucareira  —  art.  de  M.  Sobrinho  — 

Págs.  293-295.  vol.  IV.  n.  5,  janeiro,  1935, 
Exportação  —  dezembro  de  1934  —  Pág.  330, 

vol.  IV,  n.  6.  fevereiro.  1935. 
Serviço  de  cana  —  Pág.  4.  vol.  V,  n.  1,  março, 

1935. 

Exportação  em  1933-34  —  Pág.  186,  vol.  V,  n.  4, 
junho.  1935. 

Exportação  em  janeiro  de  1935  —  Pág.  218,  vol. 

V.  n.'4.  junho.  1935. 

Exportação  em  fevereiro  de  1935  —  Pág.  258, 
vol.  V,  n.  5.  julho,  1035. 
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Fablicas  de  acucar  —  art.  de  U.  Freire  —  Págs. 

335-336,  vol.  V,  n.  6,  agosto.  1935. 
Situação  do  açúcar  no  século  —  XIX  —  art.  de 

U.  Freire  —  Pág.  344.  vol.  V,  n.  6,  agosto, 

1935. 

Exportação  —  1934-35  —  Pág.  124.  vol.  VI,  n.  3, 

novembro,  1935. 
Exportação  de  álcool  pelo  porto  do  Recife  — 

1934-35  —  Pág.  124.  vol.  VI,  n.  3,  novembro, 

1935. 

Exportação  —  1934-35  —  Pág.  218.  vol.  VI,  n.  4, 

dezembro,  1935. 
Exportação  —  dezembro  de  1935  —  Pág.  138, 

vol.  VI,  n.  5,  janeiro,  1936. 
Exportação  —  janeirode  1936  —  Pág.  378.  vol. 

VI,  n.  6,  fevereiro,  1936. 

Possibilidades  de  produção  de  álcool  anidro  — 
ent.  Silagy  —  Págs.  39-40,  vol.  VII,  n.  1, 
março,  1936. 

Exportação  —  fevereiro  de  1936  —  Pág.  46,  vol. 

VII,  n.  1,  março,  1936. 

Limitação  da  produção  —  Pág.  70.  vol.  VII,  n.  2, 
abril,  1936. 

Exportação  —  marco  de  1936  —  Pág.  106,  vol. 

VII,  n.  2,  abril.  1936. 
Sit.  da  lavoura  canavieira  —  Pág.  120,  vol.  VII 

n.  3,  maio,  1936. 
Consumo  da    mistura    alcool-gasolina   —  Pág. 

126,  vol.  VII,  n.  3,  maio,  1936. 
Exportação  abril,   1936  —  Pág.   186.  vol.  VII, 

n.  3,  maio,  1936. 
Exportação  em  maio  de  1936  —  Pág.  263,  vol. 

VII,  n.  4,  junho.  1936. 
Lei  114,  do  governo  local,  sobre  financiamento 

da  Safra  —  Págs.  273-275,  vol.  VII.  n.  4, 

junlro,  1936. 

Exportação  —  junho  de  1936  —  Pág.  320,  vol. 

VII,  n.  5.  julho,  1936. 
Exportação  —  julho  de  1936  —  Pág.  456,  vol. 

VII,  n.  6,  agosto.  1936. 
Exportação  —  agosto  de  1936  —  Pág.  37,  vol. 

VII.  n.  3,  novembro,  1936. 

Exportação  —  seteinbro  de  1936  • —  Pág.  113, 

vol.  VIII,  n.  2,  outubro,  1936. 
Exportação  —  outubro  áe  19'^6  —  Fá,g.  188,  vol. 

VIII,  n.  3,  novembro,  1936. 

Exportação  —  novembro  de  1936  —  Pág.  289, 

vol.  VIII,  n.  4,  dezembro,  1936. 
Exportação  —  dezembro  —  Pág.  333,  vol.  VIII, 

n.  5,  janeiro,  1937. 
Organização  tec.-agri.  —  ent.  de  C.  Meyer  — 

Pág.  393,  vol.  VIII,  n.  6,  fevereiro,  1937. 
Exportação  —  janeiro  de  1937  —  Pág.  401,  vol. 

VIII,  'n.  6,  fevereiro,  1937. 

Exportação  —  fevereiro  de   1937  —  Pág.  76, 

vol.  IX,  n.  1,  março,  1937. 
Sua  industria  açucareira  —  Págs.  131-138,  vol. 

IX,  n.  2,  abril,  1937. 

Exportação  —  marco    de    1937    —    Pág.  151, 

vol.  IX,  n.  2,  abril,  1937. 
Exportação  —  abril  de  1937  —  Pág.  232,  vol.  IX, 

n.  3,  maio,  1937. 
Exportação  —  maio  de  1937  —  Pág.  275,  vol.  IX, 

n.  4,  junho,  1937. 
Exportação  —  junho  de  1937  —  Pág.  359,  vol. 

IX,  n.  5,  julho,  1937. 

Exportação  —  julho  de  1937  —  Pág.  420,  vol.  IX. 

n.  6,  agosto,  1937. 
Exportação  —  agosto  de  1937  —  Pág.  75,  vol.  X, 

n.  1,  setembro,  1937. 
Situação  dos  produtores  —  Págs.  463-464,  vol. 

X,  n.  6,  fevereiro,  1938. 


Sua  industria  açucareira  —  Pág.  524,  vol.  X, 

n.  6,  fevereiro,  1938. 
Situação  da  cana  de  açúcar  —  ent.  de  A.  Sales 

—  Págs.  69-70,  vol.  XI,  n.  5,  julho,  1938. 
Decreto  de  5-11-938  do  governo  pernambucano, 

sobre  o  excesso  da  produção  local  —  Pág.  59, 
vol.  XII,  n.  4,  dezembro,  1938. 
Escola  pra  o  operariado  da  industria  açucareira 

—  entrevista  de  Leôncio  de  Araujo  —  Pág. 
96.  vol.  Xin,  n.  3,  maio,  1939. 

PÉRSIA 

Autarquia  açucareira  —  Pág.  106,  vol.  V,  n.  2, 
abril,  1935. 

IRAN  (nome  atual)  como  produtora  de  acucar 

—  Págs.  296-306,  vol.  VII,  n.  5,  julho,  ^936. 

PERÚ 

Engenhos  em  funcionamento  e  produção  respe- 
ctiva —  Págs.  9-11,  vol.  I,  n.  8,  março,  1933. 

Produção  1931-1932  —  Pág.  17,  vol.  II,  n.  14, 
junho,  1933. 

Safras  de  1930-34  —  previsões  —  Pág.  78,  vol. 

III,  n.  1,  março,  1934. 
Situação  do  açúcar  —  Págs.  407-408,  vol.  III, 

n.  6,  agosto,  1934. 
Direitos  de  exportação  —  Pág.  151,  vol.  IV,  n. 

3,  novembro,  1934. 
Crise  açucareira  —  Pág.  160-161,  vol.  IV,  n.  3, 

novembro,  1934. 
Industria  açucareira  —  Pág.  234,  vol.  IV,  n.  4, 

dezembro.  1934. 
Exportação  1930-34  —  Pág.  260,  vol.  V,  n.  5, 

julho,  1935. 

Safra  1934-35  —  Pág.  326,  vol.  VI,  n.  5,  janeiro, 
1936 

Problema  açucareiro  —  Pág.  348,  vol.  VIII,  n.  5, 

janeiro,  1937. 
Safra  de  1936  —  Pág.  405,  vol.  VIII,  n.  6,  feve- 

reivo.  1937. 

Situação  da  industria  açucareira  —  Págs.  412- 

413,  vol.  IX,  n.  6,  agosto,  1937. 
Exportação  —  1937-38  —  Pág.  410,  vol.  X,  n.  5, 

janeiro.  1938. 
Bagaço  de  cana  para  fabricar  papel  —  Pág.  48, 

vol.  XI,  n.  1,  março,  1938. 
Importância  do  açúcar  —  Págs.   249-250,  vol. 

XI,  n.  3,  maio,  1938. 
Sobre  quotas  de  exportação  —  Pág.  44,  vol.  XII, 

n.  1,  setembro,  1938. 
Histórico  do  seu  acucar  —  Pág.  55,  vol.  XII,  n. 

6,  fevereiro,  1939. 
Nomes  locais  das  variedades  de  canas  cultivadas 

ali  —  Pág.  56,  vol.  XII,  n.  6,  fevereiro,  1939. 
Exportação  de  acucar  em  1938  —  Pág.  64,  vol. 

Xin,'n.  4,  junho,  1939. 

PESAGEM 

Determinação  do  peso  especifico  da  cana  de 
açúcar  —  I.  Mannof  —  Págs.  29-30,  vol.  XI, 
n.  1,  março,  1938. 

PIAUÍ 

Usinas  existentes  —  Pág.  24,  vol.  I,  n.  5,  feve- 
reiro, 1933. 

Lavoura  canavieira  —  Pág.  132,  vol.  VIII,  n.  3, 
novembro,  1936. 
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PLANTIO 

Tratores  com  motores  Diesel  —  Pás>   JO  vol  t 

n.  1  dezembro,  1932.  • 
Em  Java  —  Caminha  Filho  _  Pág   lo  vol  T 

n.  3,  janeiro.  1933. 
Sobre  irrigação  no  Hawai  —  Páe  21  vol  T  n 

janeiro,  1933. 
Condições    de   cultura  e  irrigação   —  Argolo 

^933^°  -  '^^ês.  3-5.  vol.'  i:  n.  4,  janeiro. 

Sobre  a  monocultura  —  conf.  de  Monteiro  Fi- 
lho —  Pág.  14.  vol.  I,  n.  4,  janeiro.  1933 

Sobre  certas  variedades  de  cana  —  Págs  10 -20 
vol.  I.  n.  4,  janeiro,  1933. 

A  cultura  da  cana  em  Cuba  —  Mário  Calvino 

—  Pags.  10-11,  vol.  I.  n.  5.  fevereiro.  1933 
Escola  de  mdustriaas  agrícolas  —  Págs  5-6  '-q] 

I,  n.  8.  março,  1933. 

Sobre  a  cultura  da  cana,  em  S.  Paulo  —  Cor- 
reia Meyer  —  Págs.  4-7,  vol.  I.  n.  12.  maio, 
1933. 

Germinação  de  POJ  2878,  nas  Filipinas  —  Pág 

25,  vol.  II,  n.  14,  junho,  1933. 
Cooperação  à  cana   de  açúcar  —  Carlos  Tigre  — 

Págs.  12-14,  vol.  II.  n.  15.  julho,  1933. 
Sobre  sistema  vigorante  em  Pern.  —  "Diário  da 

Manhã"  —  Recife  ■—  Pág.  26,  vol.  II,  n  16 

julho,  1933. 

De  canas  javanesas  em  Pernambuco  —  Págs 
22-23,  vol.  II.  n.  19,  setembro,  1933. 

Campos  de  cultura  da  cana  de  açúcar  —  Págs. 
10-16  —  c/cont.  no  n.°  seguinte,  vol.  II,  n.  21. 
novembro,  1933. 

Fertilizantes  para  canaviais,  em  Java  —  E.  De- 
mandt  —  Págs.  24-25,  vol.  II,  n.  21,  novem- 
bro, 1933. 

Análises  do  solo  —  L.  Matischeck  —  Pág.  35. 
vol.  II,  n.  21,  novembro,  1933. 

A  situação  atual  da  lavoura  canavieira  em 
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vol.  .X,  n.  6,  fevereiro,  1938. 
Dos  elementos  mais  importantes  no  solo  —  C. 

Filho  —  Págs.  74-78,  vol.  XI,  n.  2,  abril,  1938. 
Experiências  de  irrigação  —  Pág.  78,  vol.  XI, 
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Predominância  de  Pernambuco   —    1928-31  — 

Pág.  12,  vol.  I,  n.  4,  janeiro,  1933. 
Mundial  de  açúcar  de  beterraba  —  Pág.  13, 

vol.  I,  n.  4,  janeiro,  1933. 
De  S.  Paulo  —  Pág.  15,  vol.  I,  n.  4,  janeiro,  1933. 
De  São  Paulo  —  1925-1931  —  Pág.  26,  vol.  I, 

n.  4,  janeiro,  1933. 
De  Porto  Rico  —  1931-32  —  Pág.  7,  vol.  I,  n.  5, 

fevereiro,  1933. 
Da  Argentina  1927-31  —  Pág.  11,  vol.  I,  n.  5, 

fevereiro,  1933. 
De  S.  Paulo,  especificando  usinas  —  Págs.  1-4, 

vol.  I,  n.  6,  fevereiro,  1933. 
Do  Paraguai  —  1930  —  Pág.  30,  vol.  I,  n.  6, 

fevereiro,  1933. 
Das  usinas  do  Outeiro,  Dôres  e  Barcelos  —  Est. 

do  Rio  —  1927-1932  —  Pág.  28,  vol.  I,  n.  7, 

março,  1933. 
Mundial  —  1930-31  —  colocação  do  Brasil  — 

Pág.  6,  vol.  I,  n.  8,  março.  1933. 
De  acucar  de  beterraba  e  de  cana,  no  mundo 

—'1931-32  —  Págs.  18-19,  vol.  I,  n,  8,  março, 

1933. 

De  álcool  e  açúcar,  em  S .  Paulo  —  Págs.  29, 

vol.  I,  n.  9,  abril.  1933. 
Mundial  —  1931-32  —  Págs.  3-4.  vol.  I,  n.  10, 
abril,  1933. 

Retificação  sobre  a  mundial  do  n.  8,  março  1933 

—  Pag.  4,  vol.  I,  n.  10,  abril,  1933. 

De  Cuba  —  1890-1932  —  Mapa  à  pág.  23,  vol. 

I,  n.  10,  abril,  1933. 
Mundial  —  1926-1933  —  Pág.  27,  vol.  I.  n.  10, 

abril,  1933. 

Das  usinas  alagoanas  e  baianas  —  Págs.  30-32, 

vol.  I,  n.  10,  abril,  1933.  • 
Nos  Estados  —  Pág.  16-19,  vol.  I,  n.  11,  maio, 

1933. 

De  álcool  e  aguardente,  no  pais  —  1927-31  — 
Págs.  20-21,  vol.  I,  n.  11,  maio,  1933. 

De  rapadura,  no  R.  Grande  do  Norte  —  1928- 
1932  —  Pág.  7,  vol.  I,  n.  12,  maio,  1933. 

De  S.  Paulo  —  1925-32  —  Pág.  8-9,  vol.  I,  n.  12, 
maio,  1933. 

De  aguardente,  no  Amazonas  —  1925-32  —  Págs, 

24-27,  vol,  I,  n.  12,  maio,  1933. 
Do  Peru  —  1931-32  —  Pág.  17,  vol.  II,  n.  14, 

junho,  1933. 
De  açúcar,  álcool  e  aguardente  no  R.   G.  do 

Sul.  e  Paraná  —  Págs.  29-31,  vol.  II,  n.  14, 

junho,  1933. 

De  cacau,  no  Brasil  —  Caio  de  L.  Cavalcanti 

Pág.  15,  vol.  II,  n.  15  julho,  1933. 
De  Minas  —  1925-32  —  Págs.  28-29,  vol.  II,  n. 

15,  julho,  1933. 
Do  Maranhão,  Pará  e  Paraiba  —  1926-32  — 

Págs.  30-31,  vol.  II,  n.  15,  julho,  1933. 
De  Alagoas  —  1926-33  —  Págs.  22-23,  vol,  II, 

n.  16,  julho.  1933. 
Mundial,  de  açúcar  bruto  —  Mikusch  —  1913- 

1914,    1930-31,    1931-32,    1932-33,''  Pág.  11-12, 

vol.  II,  n,  18,  agosto,  1933. 
De  Mato  Grosso,  Sta.  Catarina,  R.  G.  do  Sul, 

R,  G.  do  Norte,  Ceará,  e  Piaui  —  1925-32 

—  Pág.  24-27,  vol.  II,  n.  18,  agosto,  1933. 


'  De  Pernambuco  —  Mapa  após  pag.  28,  vol  II 
n.  18,  agosto,  1933. 
Do  açúcar  de  beterraba,  na  Europa  —  Mikusch 

—  Pág.  41,  vol.  II,  n.  20,  outubro,  1983. 

De  alguns  países  da  Europa  —  e  das  Américas 

—  1930-32  —  Pág.  23,  vol.  II,  n.  21,  novem- 
bro, 1933. 

O  fracasso  da  industria  açucareira  —  Baeta  Ne- 
ves —  Págs.  1-2,  vol.  ÍI,  n,  23,  janeiro,  1934, 

Mundial  —  V.  exp,  Truda  —  Págs.  7-8  vol 
III,  n.  1,  março,  1934. 

Na  Argentina  —  1908-1932  —  Págs.  11-12  vol 
III,  n.  1,  março,  1934. 

Do  álcool  absoluto  —  Artigo   de   H.  Ginot   

Pág.  17,  vol.  III,  n.  1.  março,  1934. 

Do  álcool  (Argentina  —  Pág.  28,  vol.  III,  n.  1, 
março,  1934, 

Mundial  —  Pág.  30,  vol,  III,  n.  1,  março,  1934, 

Mundial  —  Quadro  á  pág.  59,  vol.  III,  n.  1, 
março,  1934  , 

Na  Rússia  —  Pág.  157,  vol.  III,  n.  3,  maio,  1934, 

Do  álcool  —  V.  mapa  —  Pág.  114-117,  vol  III 
n.  2,  abril,  1934. 

De  S.  Paulo  —  1932  —  Pág.  117,  vol.  III,  n  2 
abril,  1934. 

De  Alagoas  —  1933  —  Pág.  133,  vol.  III,  n.  2. 
abril,  1934. 

De  alcool-motor  —  Alagoas  —  1933  —  Pág.  133 

vol.  III,  n.  2,  abril,  1934. 
De  álcool  natural  —  1933  —  Pág.  133,  vol  III 

n.  2,  abril,  1934. 
Dos  banguês  —  1925-1934  —  Quadro  à  pág.  120, 

vol.  III  n.  3,  maio,  1934. 
De  mel  de  tanque  seco  —  Pág.  146,  vol.  III  n 

2,  abril,  1934. 
De  S.  Paulo  —  retificação  —  Pág.  155,  vol.  III, 

n.  3,  maio,  1934. 
Na  Rússia   — Pág.  157,  vol.  III,  n.  3, -maio,  1934. 
De  S.  Paulo  —  1931  —  Pág.  157,  vol.  III,  n.  3 

maio,  1934. 

De  álcool  —  em  S.  Paulo  —  1931  —  Pág.  157, 

vol.  III,  n.  3,   maio,  1934. 
De  aguardente  —  1931  —  S.  Paulo  —  Pág.  157, 

vol.  III,  n.  3,  maio,  1934. 
Açucar-alcool-aguardente  —  S.  Paulo  —  1925- 

32  —  Págs.  159-160,  vol.  III,  n.  3,  maio,  1934. 
Mundial  —  1933-1934  —  Pág.  164,  vol.  III,  n.  3, 

maio,  1934. 

Mundial  —  1933  —  Págs,   184,  —  quadro  — 

vol  III,  n.  3,  maio,  1934. 
Pernambuco  —  1927-1932  —  Págs.  182-203,  vol. 

III,  n.  3,  maio,  1934. 
'  De  Fellsmere,  Fio.  EE.  UU.  —  1934   —Pág.  221, 

vol.  III,  n.  4,  junho,  1934. 
De  álcool  anidro,  nas  Filipinas  —  art.  J.  G.  Beo- 

bide  —  Págs.  231-232,  vol.  III,  n.  4,  junho, 

1934. 

Do  Estado  do  Rio  —  1928-1933  —  Pág.  244-255, 

vol.  III,  n.  4,  junho,  1934. 
Cuba  —  1934  —  Pág.  296,  vol.  III,  n.  5,  julho, 

1934. 

Da  Usina  Laranjeiras  (E.  do  R.)  —  ÍPág.  308, 

vol.  III,  n.  5,  julho,  1934-. 
De  Alagoas  —  1927-32  —  Quadros  págs.-326-339, 

vol.  III,  n,'5,  julho,  1934. 
Mundial  1933-34  —  estimativa  —  Pág.  363,  vol. 

III,  n.  6,  agosto,  1934. 
No  Congo  Belga  —  1933  —  Pág.  364,  vol.  III, 

n.  6,  agosto,  1934. 
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De  açúcar.  aicooJ,  aguardente  e  rapadura  no 
Amazonas  —  Quadro  entre  as  págs  368  e';s60 
vol.  III,  n.  6.  agosto,  1934 

Da  Austrália  1913-1922  —  Pág.  384  vol  III  n 
6,  agosto,  1934.  ■      '  ' 

De  açúcar,  álcool,  aguardente  e  rapadura  no 
Amazonas  —  1927-1932  —  Mapa  entrè  as 
Pags.  384-385,  vol.  III.  n.  6,  agosto  1934 

^^'ttt^*^  J-  de  Lourenço  —  Págs.  385-386.  vol 
III,  n.  6,  agosto,  1934. 

De  Seigipe  —  1927-1932  —  Págs.  394-402  vol 

III.  n.  6,  agosto.  1934. 

Das  Filipinas  1933-34  —  Pág.  402  vol  III  n  6 
agosto,  1934.  '      •    ■  • 

Retificação  ao  art.  de  J.  de  Lourenço  no  n  6 
agosto.  1934  -  Pág.  4.  vol.  IV,  n.  1  •relem- 
bro, 1934. 

Do  álcool  —  ent.  Truda  a  "A  Naçáo" —  Págs 
5-8,  vol.  IV,  n.  1,  setembro,  1934. 

E  os  Índices  internacionais  —  artigo  de  J  de 
Lom-enço  —  Págs.  35-36.  vol.  IV.  setembro. 

Do  açúcar,  álcool,  aguardente  e  rapadura  no 

R.  G.  do  Norte  —  1927-32  —  Mapa  entre 

as  págs.  40  e  41,  vol.  IV,  n.  1,  setembro,  1934. 
No  Rio  Grande  do  Norte  —  1927-32        Págs.  42- 

46,  vol.  IV,  n.  1,  setembro,  1934. 
Na  Ilha  Mauricio  —  1933  —  Pág.  47,  vol.  IV. 

n.  1,  setembro.  1934. 
Na  Argentina  —  1933  —  Pág.  47.  vol.  4.  n.  1, 

setembro.  1934. 
Mundial  —  beterraba  —  Pág.  54,  vol.  IV.  n.  1, 

setembro,  1934. 
De  álcool,  na  Argentina  —  1933-34  —  Pág.  58. 

vol.  IV,  n.  1,  setembro,  1934. 
Da  Usina  R.  Branco  —  Minas  —  Pág.  76  vol 

IV,  n.  2,  outubro,  1934. 

Do  Estado  do  Rio  —  1933  —  Mapa  entre  as  págs. 
76-77.  vol,  IV,  n.  2,  outubro,  1934. 

Mundial  e  o  Brasil  —  artigo  de  J.  de  Louren- 
ço —  Págs.  85-86,  vol.  IV,  n.  2,  outubro,  1934. 

De  Mato  Grosso  1928-1933  —  Págs.  98-101  vol 
IV,  n.  2,  outubro.  1934. 

De  Moçambique  —  1928-32  —  Pág.  107.  vol.  IV, 
n.  2,  outubro,  1934. 

De  Santa  Catarina  —  1928-34  —  Pág.  108,  vol. 
IV,  n.  2,  outubro,  1934. 

Do  Equador  —  1933  —Pág.  112,  vol.  IV,  n,  2, 
outubro,  1934. 

Da  Baía  —  1923-33  —  Pág.  132,  vol.  IV.  n.  3, 
novembro,  1934. 

Artigo  de  Teodoro  Cabral  —  Págs.  153-155.  vol. 
IV,  n.  3,  novembro,  1934. 

Da  Paraíba  —  1927-32  —  Págs.  158-161,  vol.  IV, 
n.  3,  novembro,  1934. 

Do  Brasil  —  1928-29,  1933-34  —  Pág.  192,  vol. 
IV,  n.  4,  dezembro,  1934. 

Das  usinas,  por  Estados  —  Mapa  à  pág.  207, 
vol.  IV,  n.  4,  dezembro,  1934. 

De  açúcar,  álcool;  aguardente  e  rapadura,  em 
Alagoas  —  1927-33  —  Mapa  entre  as  págs. 
208-209,  vol.  IV.  n.  4.  dezembro,  1934. 

De  Alagoas  1927-32  —  Mapa  entre  as  págs. 
224-225,  vol.  IV.  n.  4.  dezembro,  1934.  - 

Do  Perú  —  1931-33  —  Pág.  234.  vol.  IV,  n.  4, 
dezembro,  1934. 

Circular  do  Instituto  sobre  mapas  de  produ- 
ção diária  —  Pág.  241.  vol.  IV,  n.  4.  dezem- 
bro, 1934. 

Idem  sobre  registro  da  produção  —  Págs.  242- 
243,  vol.  IV,  n.  4,  dezembro,  1934. 


Pai;.  255.  vol.  IV.  n.  4. 

Pág.  263.  vol. 

n. 


Da  Itália  1924-934 

de7embro,  1934. 
Dc  Sla.  Catarina  —  1931-3 

IV.  n.  5,  janeiro.  1935. 
De  Maio  Grosso  —  1934  —  Pág.  265,  \  ul.  1\ 

5,  janeiro,  1935. 
De  akool  anidro  na  U .  Conceição  —  Pág.  265. 

\cil.  IV,  n.  5.  janeiro,  1935. 
De  Pern;imbuci)  — -   1927,32  —  Mapa  entro  as 

págs.  280-281.  vol.  IV,  n.  5.  janeiro.  1935. 
Tendências  da  prod.  mundial  —  art.  de  J.  de 

Lourenço  —   Págs.   281-282,   vol.   IV,    n.  5, 

janeiro,  1935. 
Mundial  —  1934-33  —  estimativa  —  Págs.  287- 

289.  vol.  IV,  n.  .').  janeiro.  1935. 
De  Java  —  1934  -.  Pág.  314,  vol.  IV.  n.  5.  ja- 
neiro. 1935. 
Do  açúcar,  no  Brasil,  cm  1628  —  Pág.  344 

IV,  n.  6.  fevereiro.  1935. 

Mundial  —  1922-1934  —  Págs.  344-345,  vol.  IV, 
n.  6,  fevereiro,  1935. 

Por  Estados  —  1929-34  —  Pág.  348,  vol.  IV.  n.  6. 
fevereiro.  1935. 

Do  Estado  do  Rio  —  1928-34  —  Mapa  entre  a; 
págs.  360-361,  vol.  IV,  n.  6.  fevereiro.  1935 

Da  Rússia  1932-35  —  Pág.  37.  vol.  V.  n.  1  mar- 
ço, 1935. 

De  Cuba  —  1935  —  Pág.  42.  vol.  V,  n.  1,  março, 
1935. 

De  álcool  e  aguardente  cubanos  —  1933-34  — 

Pág.  43.  vol.  V,  n.  1,  março.  1935. 
Informes  da  Secção  Est.  do  Instituto  ao  "Diário 

de  Noticias"  —  Págs.   53-55.   vol.   V.   n.  1. 

março,  1935. 
Do  açúcar,  no  Chile  —  Pág.  85,  vol.  V,  n.  2 

abril,  1935. 

Mundial  —  1913-1935  —  Pág.  100.  vol.  V,  n.  2. 
abril,  1935. 

Do  México  —  1923-1934  —  Pág.  102.  vol.  V.  n  2. 
abril,  1935. 

Da  índia  —  1933-34,  1934-35  —  Pág.  116,  vol. 

V,  n.  2.  abril.  1935. 

De  Cuba  —  1935  —  Pág.  209.  vol.  V.  n.'4.  ju- 
nho, 1935. 

De  álcool  anidro  pelos  processos  azeotrópicos  — 
Pág.  240.  vol.  V,  n.  4.  julho.  1935. 

Mundial  1934-35  —  Pág.  287.  vol.  V.  n.  5.  julho 
1935. 

Da  França  —  setembro  de  1934  —  abril  1935  — 

Pág.  288.  vol.  V,  n.  5,  julho.  1935. 
De  alcol  anidro,  na  Itália  —  1935-36  —  Pág.  290. 

vol.  V.  n.  5,  julho,  1935. 
De  borracha  com  álcool  etílico  na  Rússia  — 

Pág.  290,  vol.  V.  n.  5.  julho,  1935. 
No  Japão  —  1934-35  —  Pág.  310.  vol.  V,  n.  6. 

agosto.  1935. 
Do  Egito  —  1935  —  Pág.  382.  vol.  V.  n.  6.  agosto, 

1935. 

Da  índia  —  1935  —  Pág.  346.  vol.  V.  n.  6,  agosto, 
1935. 

De  álcool  anidro,  no  país  —  Pág.  8,  vol.  VI, 

n.  1,  setembro.  1935. 
Mapa  de  Piedra,  de  Havana  —  Pág.  31.  vol.  VI. 

n.  1.  setembro.  1935. 
No  México,  por  ano  —  Pág.  51.  vol.  VI.  n.  1. 

setembro,  1935. 
Apreensão  dos  excessos  de  produção  —  Págs. 

55-56.  vol  VI.  n.  2,  outubro.  1935. 
Artigo  de  Pereira  de  Albuquerque  —  Pág.  60, 

vol.  VI,  n.  2.  outubro.  1935. 
Na  França  —  1934-35  —  Pág.  118,  vol.  VI.  n.  2, 

outubro,  1935. 
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De  açúcar  de  bôrdo,  no  Canadá  —  1935  —  Pág. 

189,  vol.  VI,  n.  3,  novembro,  1935. 
Excessos  de  fabricação  —  Pág.  195,  vol.  VI,  n.  4, 

dezembro,  1935. 
Transformação   do   açúcar   em   álcool  —  Pág. 

196,  vol.  VI,  n.  4,  dezembro,  1935. 
De  álcool  anidro,  no  R.  G.  do  Sul.  —  Pág.  196, 

vol.  VI,  n.  4,  dezembro,  1935. 
Da  Argentina  1934-35  —  Pág.  216,  vol.  VI,  n.  4, 

dezembro,  1935. 
Da  Rússia  1930-35  —  Pág.  276,  vol.  VI,  n.  4, 

dezembro,  1935 . 
Transformação  de  acucar  em  álcool  —  N.  Pe- 
reira de  Ada  —  Págs.  296,  298,  vol.  VI.  n.  5, 

janeiro,  1936. 
Estimativa  da  mundial  —  Págs.  304-305,  vol. 

VI,  n.  5,  janeiro,  1936. 

De  Sergipe  —  Págs.  335,  vol.  VI,  n.  6,  fevereiro, 
1936. 

Excessos  de  prod.  na  CE.  —  26-2-936  —  Pág. 

5,  vol.  VII,  n.  1,  março,  1936. 
Do  alcol  anidro  em  Pernambuco  —  ent.  Silagy 

—  Págs.  39-40,  vol.  VII,  n.  1,  mrrco,  1936. 
De  Tucuman  1922-35  —  Pág.  49,  vol.  VII,  n.  1, 

marco,  1936. 
Da  Rússia  1925-35  —  Pág.  52,  vol.  VII,  n.  1, 

março,  1936. 
Sua  regulamentação  —  Pág.  57,  vol.  VII,  n.  2, 

abril,  1936, 

Aumento  de  limite  —  Pág.  58,  vol.  VII,  n.  2, 
Excessos  —  Pág.  58,  vol.^  VII,  n.  2,  abril,  1936. 
Problema  açucareiro  e  económico  —  P.  Jurish 

—  Pág.  76-81,  vol.  VII,  n.  2,  abril,  1936. 
De  Costa  íRca  —  1934-35  —  Pág.  111,  vol.  VII, 

n.  2,  abril.  .1936. 
Do  Dais  —  1925-35  —  Mana  entre  as  págs.  170- 

171,  vol.  VIL  n.  3.  maio,  1936. 
Nas    usinas    fluminenses    antes    e    depois  da 

C.  D.  A.  P.  —  Mapa  entre  as  págs.  170-171, 

vol.  VII,  n.  3,  maio.  1936. 
De  álcool  motor  —  1932-35  —  Mapa  entre  págs. 

170-171.  vol.  VII.  n.  3.  ma^o,  1936. 
Aumento  da  do  Japão  em  1936  —  Pág.  191,  vol. 

Vil.  n.  3.  maio,  1936. 
De  Cuba  —  Págs.  2P9.  voL  Vn  n.  ^  ^unho,  1936. 
Em  Pnrtugp]  —  1935-36  —  Pág.  271,  vol.  VII, 

n.  3,  iunho.  1936. 
Do  álcool  absoluto  —  T.  W^^llis  —  Págs.  292- 

295.  vol.  VII.  n._5,  iulho,  1936. 
Mundial  —  junho  — ■  Mikusch  —  Págs.  314-315, 

vol.  VII.  n.  5.  iulbo.  1936. 
Do  álcool  motor,  em  S.  Paulo  —  Pág.  402,  vol. 

VII,  n.  6,  agosto,  1936. 

Custo  da  Droducão  da  ton.  de  cana  —  Gileno 
Dé  Carli  —  Pág.  411-415.  vol.  VII,  n.  6.  agos- 
to, 1936. 

Na  Austrália  1929-34  —  Pág.  460,  vol.  VII,  n.  6, 
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Nos  EE.  UU.  —  art.  de  J.  Lourenço  —  Págs 
303-304,  vol.  II.  n.  5,  julho,  1934 

Do  açúcar  entrado  nos  EE.  UU    —  Pág  348 
vol.  V,  n.  6,  agosto.  1935. 

Dist.  na  Paraiba  —  Pág.  195.  vol  VI  n   4  de- 
zembro, 1935. 

Dist.  em  Minas  —  Pág.  196,  vol.  VI.  n.  4  de- 
zembro, 1935. 

Protesto  da  U.  Rio  Preto  —  Pág.  206  vol  VII 
n.  4,  junho,  1936. 

Nos  EE.  UU.  1937  —  Pág.  384.  vol.  VIII.  n  6. 
fevereiro,  1937. 

U.    Costa  Pinto  e  U.   Trindade  —  Págs.  3-4. 
vol.  IX.  n.  1,  março,  1937. 

U.  Malvina  Dolabela  e  M.  Sofia  —  Pág.  4  vol 
IX,  n.  1,  março,  1937. 

U.  Ilha  Bela  —  R.  G.  do  Norte  —  Pág.  5  vol 

IX,  n.  1,  março,  1937. 
Venda  e  transferencia  —  Pág.  103,  vol.  IX.  n  2 
abril,  1937. 

De  export.  do  Brasil  —  Pág.  170.  vol.  IX.  n.  3, 
maio,  1937. 

Voto  de  Truda  na  CE.  —  Págs.  172-175.  vol. 

IX,  n.  3,  maio,  1937. 
Da  U.  S.  José  —  Amazonas  —  Pág.  242.  vol. 

IX,  n.  4,  junho.  1937. 
Pedido  das  U.  Junqueira  —  Pág.  280.  vol.  IX. 

n.  4,  junho,.  1937. 
Do  Engenho  Vva.  Joaquim  Mafra  —  Pág.  289. 

vol.  IX,  n.  5,  julho,  1937. 
Do  E.  Muricí  —  Alagoas  —  Pág.  289.  vol.  IX, 

n.  5,  julho,  1937. 
Da  U.  Bracuhi  —  Pág.  378,  vol.  IX.  n.  6.  agosto, 

1937. 

Transferencia  da  U.  Sta.  Carlota  —  Pág.  91, 

vol.  X,  n.  2,  outubro,  1937. 
Transferencia  da  U.   Taí  —  Pág.  462.  vol.  X, 

n.  6,  fevereiro,  1938. 
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Cu,|,..ntanos  do  -Finanoal  Times".  Lcndros  -  . 
Pag.  204.  vol.  XI.  n.  3.  maio.  1938 

iransferencia  da  do  ongt-nho  Sitio  Novo  - 
í  ;ig.  5.  vol.  XI.  n.  4,  junho,  1938. 

iraiu^f-rcncia  das  de  engenhos  —  Pág.  G  vol 
•M.  II.  4.  junho.  1938. 

De  acordo  com  o  Convénio  do  Londres  — 
abril  1938  -  Págs.  85-87.  vol.  XI.  n  4  ju- 
nho, 1938.  ' 

Fixação  da  do  engenho  Cruzcirt)  do  Sul  P-,p 
4.  vol.  XI,  n.  5.  iulho,  1938. 

Transferencia   do   E.    Espelho  —   Pág    5  vol 

XI.  n.  5.  julho.  1938. 
De  vários  engenhos  pernambucanos 

vol.  XI.  n.  5.  julho.  1938. 
Fixação  da  da  importação  nos  EE 

25.  vol.  XI,  n.  5.  julho.  1938. 
Apreciações  de  Golodetz  —  Pág    55    vol  XI 

n.  5.  julho.  1938. 
Reunião  da  CE.  -a  respeito 

n.  5.  julho,  1938. 
Pedido  da  U.  Paredão  —  Pág.  3,  vol   XI   n  6 

agosto.  1938. 
Engenho  Vasante  —  Pern.  —  Págs    3-4  vol 

XI.  n.  5,  julho.  1938. 
De  equilíbrio  do  Estado  do  Rio  —  Pág 

XI.  n.  6,  agosto.  1938. 
Aumento  da  da  U.  Sta.  Marta  —  R.  G. 

Pág.  6.  vol.  XI.  n.  6.  agosto.  1938. 
Transferencias   de   engenhos   paulistas,  minei- 
ros e  pernambucanos  —  Pág.  6   vol   XI  n 

6.  agosto,  1938. 
Dos  engenhos  "Cachoeira"  e  "Espira"  —  Minas 

—  Pág.  6.  vol.  XI.  n.  6,  agosto.  1938. 
Comunicado  da  A.  Nacional  .sobre  a  de  sacri- 
fício —  Pág.  64.  vol.  XI   n.  6.  agosto,  1938. 
De  consumo  interno,  em  Cuba  —  Pág   81  vol 

XI.  n.  6.  ago.sto.  1938. 

De  equilíbrio  do  Estado  do  Rio  —  Pág.  6.  vol. 

XII.  n.  1.  setembro.  1938. 

Anexação  ao  limite  da  U.  Cafuz  —  Pág.  34. 
vol.  XII.  n.  1.  setembro,  1938. 

De  equilíbrio  —  U.  Conceição  —  Pág.  34.  vol. 
XII,  n.  1.  setembro.  1938. 

Lotes  recebidos  por  conta  da  de  equilíbrio  do 
E.  do  Rio  —  Pág.  36.  vol.  XII,  n.  1,  setem- 
bro. 1938. 

Sobre  as  do  Perú  —  Pág.  44.  vol.  XII.  n.  1.  se- 
tembro. 1938. 

Sobre  incorporação  de  uma  parte  à  U.  Sta. 
Marta  —  Pág.  7,  vol.  XII.  n.  2.  outubro. 
1938. 

Resolução  da  CE.  sobre  quotas  e  excessos  — 
Pág.  8.  vol.  XII.  n.  2.  outubro,  1938. 

Contingente  de  exportação  da  Indo-China  em 
1937-38  —  Pág.  46.  vol.  XII.  n.  2.  outubro. 
1938. 

Sobre  a  de  7  e  meio  por  cento  pleiteada  pela 
Baía  —  Pág.  56.  vol.  XII.  n.  2.  outubroM938. 

Sobre  entrega  das  de  equilíbrio  —  Pág.  57, 
vol.  XII.  n.  2.  outubro.  1938. 

Equiparação  pleiteada  pela  U.  Porto  Real  — 
Pág.  58.  vol.  XII.  n.  2,  outubro.  1938. 

Transferencia  da  do  Eng.  Jussuralzínho  para 
a  U.  Ipojuca  —  Pág.  59.  vol.  XII.  n.  2.  ou- 
tubro. 1938. 
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Sobre  a  da  U.  S.  Felix  —  Pág.  5^,  vol.  XII, 
n.  2,  outubro,  1938. 

Incorporação  das  de  engenhos  — ■  Pág.  10,  vol. 
XII,  n.  3,  novembro,  1938. 

Telegrama  e  circular  do  Sind.  Ind.  de  Açuc.  e 
Ale.  de  Campos  sobre  a  de  equilíbrio  —  Pág. 
23,  vol.  XII,  n.  3,  novembro,  1938. 

Sobre  o  cumprimento  pelos  produtores  flumi- 
nenses de  suas  quotas  —  Pág.  26,  vol.  XII, 
n.  3,  novembro,  1938. 

Transferencia  da  do  Eng.  Jussuralzinho  à  U. 
Ipojuca  —  Pág.  61,  vol.  XII,  n.  3,  novem- 
bro, 1938. 

Transferencias    de    engenhos    para    usinas  — 

—  Pág.  61.  vol.  XII,  n.  3,  novembro,  1938. 
Transferencias  das   de  alguns   engenhcjjs  para 

a  U.  Catende  —  Pág.  62,  vol.  XII,  n.  3, 
novembro,  1938. 

Em  álcool  anidro  ao  invés  de  demerara  —  U. 
Santa  Cruz  —  voto  de  A.  Sampaio  —  Pág. 
12,  vol.  XII,  n.  4,  dezembro,  1938. 

De  equilíbrio  da  Baía  —  sugestões  da  Gerên- 
cia do  I.A.A.  —  Pág.  14,  vol.  Xll.  n.  4,  de- 
zembro, 1938. 

Devolução  aos  produtores  fluminenses  —  Pág. 
60,  vol.  XII,  n.  4,  dezembro,  1938. 

Parecer  da  S.  Jurídica  sobre  incorporação  das 
de  engenhos  para  formação  de  usinas  — 
Pág.  60,  vol.  XII,  n.  4,  dezembro,  1938. 

Incorporação  das  da  Cia.  E.  C.  Laranjeiras 
—Pág.  61,  vol.  XII,  n.  4,  dezembro,  1938. 

Incorporação  das  da  U.  Sta.  Rosa  —  Pág.  61, 
vol.  XII,  n.  4,  dezembro,  1938. 

Transferencia  do  Eng.  de  M.  A.  Lima  para  U. 
Pontal  —  Pág.  61,  vol.  XII,  n.  4  dezembro, 
1938. 

De  equilíbrio  —  "Minas  Gerais"  —  Pág.  84, 

vol.  XII,  n.  4,  dezembro,  1938. 
Sobre  a  de  equilíbrio  da  Baía  —  1938-39  — 

Pág.  12,  vol.  XII,  n.  5,  janeiro,  1939. 
Transformação  de  açúcar  em  álcool  pela  U.  S. 

José  —  voto  de  A.    Sampaio  —  Pág.  15, 

vol.  XII,  n.  5,  janeiro,  1939. 
Saldos  exportáveis    para  o  mercado    livre  — 

—  Pág.  52,  vol.  XII,  n.  5,  janeiro,  1939. 
Sobre  petição  de  M.  Sobrinho  —  Pág.  64,  vol. 

XII,  n.  '5,  janeiro,  1939. 
Sobre  o    pedido    da    Cia.    Agro-Industrial  de 
Goiana  —  Pág.  64,  vol.  XII,  n.  5,  janeiro, 
1939. 

De  equilíbrio  da  U.  Sta.  Luzia  —  E.  do  Rio  — 
Pág.  64,  vol.  XII,  n.  5,  janeiro,  1939. 

Parecer  da  Gerência  sobre  pedido  da  U.  Bra- 
sileiro —  Pág.  65,  vol.  XII,  n.  5,  janeiro,  1939. 

Redistribuição  de  saldos  em  Alagoas  —  Pág. 
67,  vol.  XII,  n.  5,  janeiro,  1939. 

Dos  EE.  UU.  em  1938  —  Pág.  54,  vol.  XII,  n.  6, 
fevereiro,  1939. 

Req.  da  U.  Cristino  Cruz  sobre  liberação  de 
excessos  —  Pág.  71,  vol.  XII,  n.  6,  feveren-o, 
1939. 

De  equilíbrio  da  Baía,  constituída  com  deme- 
rara —  Pág.  72,  vol.  XII,  n.  6,  fevereiro, 
1939. 

Req.  da  Cia.  Ind.  de  Goiana  sobre  a  da  U. 
Uruaé  —  Pág.  72,  vol.  XII,  n.  6,  fevereiro, 
1939. 

De  equilíbrio  na  U.   Sto.  Antonio  —  Pág.  73, 

vol.  XII,  n.  6,  fevereiro,  1939. 
Redistribuição  de  saldos  em  Alagoas  —  Pág. 

73,  vol.  XII,  n.  6,  fevereiro,  1939. 


Caso  da  U.  Rio  Branco,  em  Alagoas  —  Pág.  73, 

vol.  XII,  n.  6,  fevereiro,  1939. 
Revisão  de  quotas  nas  Usinas  Alegria  e  Mucurí 

—  Pág.  73,  vol.  XII,  n.  6,  fevereiro,  1939. 
Redistribuição  de  saldos  no  Estado  do  Rio  — 

Pág.  73,  vol.  XII,  n.  6,  fevereiro,  1939. 
Redistribuição  de  saldos  em  S.  Paulo  —  Pág. 

74,  vol.  XII,  n.  6,  fevereiro,  1939. 
Pedido  de  aumento  das  das  Usinas  Tamoio  e 

Monte  Alegre  —  parecer  da   Gerência  — 

Pág.  10, -vol.  XIII,  n.  1,  março,  1939. 
Aumento  de  —  U.  Laginha  —  parecer  da  S. 

Jurídica  —  Pág.  14,  vol.  XIII,  n.  1.  marco, 

1939. 

Decreto-lei  n.  1.130,  de  2-3-939,  do  Governo 
Federal,  aprovando  as  quotas  de  produção 
fixadas  pelo  I.A.A.  —  Pág.  61,  vol.  XIII, 
n.  1.  março,  1939. 

Parecer  da  Gerência  sobre  pedido  da  U.  Sto. 
Antonio  —  Mato  Grosso  —  Pág.  18,  vol. 
XIII,  n.  2,  abril,  1939. 

Circular  do  I.A.A.    desmentindo  aumento  de 

—  Pág.  19,  vol.  XIII,  n.  2,  abril,  1939. 
Incorporação  de  —  Eng.  Sta.  Isabel  à  U.  S. 

José  do  Junco  —  Sergipe  —  Pág.  64,  vol. 

XIII,  n.  2,  abril,  1939. 
De  equilíbrio  —  Parte  da  U.  S.  José  —  Pág. 

64,  vol.  XIII,  n.  2,  abril,  1939. 
Incorporação  de  —  engs.  Palmeira  e  Itapipiri 

de  Baixo  á  U.   S.   José  —  Pernambuco  — 

Pág,  64,  vol.  XIII,  n.  2,  abril,  1939. 
Desdobramento  de  —  da  U,   Taí  entre  a  Cia. 

Agri.  Baixa  Grande  e  Cia.  U.   do  Outeiro 

S/A  —  Estado  do  Rio  —  Pág.  65,  vol.  XIII, 

n.  2,  abril,  1939. 
De  equilíbrio  —  requerimento  de  Grillo,  Paz 

&  Cia.  —  Pág.  65,  vol.  XIII,  n.  2,  abril,  1939. 
Anexação  de  —  Eng.  Gigante  à  U.  Roçadinho 

■ —  Pernambuco  —  Pág.  65,  vol.  XIII,  n.  2, 

abril,  1939. 

Elevação  de  —  recurso  do  Eng.  "Fazenda  Bom 
Sucesso"  —  Pág.  65,  vol.  XIII,  n.  2,  abril, 
1939. 

Diminuição  de  —  Eng.  Angelim  —  Pág.  66, 
vol.  XIII,  n.  2,  abril,  1939. 

Incorporação  de  —  Engenhos  às  Usinas  —  cir- 
cular —  Pág.  10,  vol.  XIII.  n.  3,  maio,  1939. 

Usinas  do  Brasil  e  seus  limites  —  Pág.  5,  vol. 
XIII,  n.  3,  maio,  1939. 

Aumento  de  U.  Conceição  de  Macabú  —  Pág. 
11,  vol.  XIII,  n.  3,  hiaio,  1939. 

De  equilíbrio  na  Baia  em  1939  —  parecer  da 
Gerência  —  Pág.  15,  vol.  XIII,  n.  3,  maio, 
1939. 

Resolução  8/39  da  CE.  sobre  processo  de  in- 
corporação de  —  Pág.  23,  vol.  XIII,  n.  3, 
maio,  1939. 

Sobre  as  dos  engs.  banguês  de  Piracicaba  — 
S.  Paulo  —  Pág.  59,  vol.  XIII,  n.  3,  maio, 
1939. 

Aumento  de  —  U.  Bom  Retiro  —  S.  Paulo  — 
Pág.  59,  vol.  XIII,  n.  3,  maio,  1939. 

De  equilíbrio  —  entrega  da  parte  da  U.  S. 
Paulo  —  Baía  —  Pág.  59,  vol.  XIII,  n.  3, 
maio,  1939. 

Incorporação  de  —  regularísacão  do  processo 

—  Pág'^  60,  vol.  XIII,  n.  "3,  maio,  1939. 

De  equilíbrio-  —  reajustamento  proposto  pelos 
produtores  baianos  —  Pág.  60,  vol.  XIII, 
n.  3,  maio,  1939. 

Entrega  do  restante  da  U.  Carapebús  —  Pág. 
6i:  vol:  XIII,  n,  3,  maio,  1939, 
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Incorporação  de  —  Eng.  Fiòr  de  Maio  , 

19?9       '°  "  ■ 

De  equilíbrio  -  dispensa  de  fornecimento  d^. 
U.  Peri-pen  —  Pernambuco  —  Fác.  61 
vol.  XIII,  n.  3,  maio,  1939.  " 

Insuficiência  dos  contingentes  de  exportação 
para  suprir  o  consumo  mundial  —  connini- 

cado  oficial  do  Cons.  Int.  do  Açúcar    Pás;- 

15,  vol.  XIII,  n.  4,  junho,  1939'.'  ; 

De  equilíbrio  —  entrega  por  Pernambuco  o 
Alagoas  da  da  Baia  —  Pág.  38,  vol  XIII 
n.  4,  junho,  1939. 

Incorporação  de  —  U.  Itaquerè  —  Pãg  38 
vol.  XIII,  n.  4,  junho,  1939. 

Transferencia  de  —  U.  N.  S.  do  Desterro  à 
U.  Agua  Branca  —  Pernambuco  —  Pág  38 
vol.  XIII,  n.  4,  junho,  1939. 

Reajustamento  da  de  equilíbrio  —  Sergipe  — 
Pág.  39,  vol.  XIII,  n.  4,  junho,  1939. 

Sobre  aumento  da  de  exportação  do  Brasil   

Pág.  39,  vol.  XIII,  n.  4,  junho,  1939. 

Incorporação  de  —  U.  - Oriente  à  U.  Lourdes 
—  Pág.  39,  vol.  XIII,  n.  4,  junho,  1939. 

De  equilíbrio  —  pedido  de  dispensa  de  entre- 
ga —  U.  Peri-Peri  —  Pernambuco  —  Pág 
40.  vol.  XIII,  n.  4,  junho,  1939. 

Incorporação  de  —  U.  S.  Felix  para  a  U.  Sta 
Terezinha  —  Pág.  40,  vol.  XIII,  n.  4,  iunho 
1939. 

Transferencia  de  —  Eng.  Coqueiro  à  U.  S. 
José  do  Junco  —  Sergipe  —  Pag.  40  vol 
XIII,  n.  4,  junho,  1939. 

De  equilíbrio  na  Baía  —  carta  de  A.  P.  de 
Oliveira  sobre  despesas  de  capatazias,  trans- 
portes etc.  —  Pág.  40,  vol.  XIII,  n.  4,  junho, 
1939. 

De  equilíbrio  —  caso  da  U.  Peri-Peri  —  pa- 
recer de  A.  Sampaio  —  Pág.  41,  vol.  XIII, 
n.  4,  junho,  1939. 

Incorporação  de  —  Engs.  Purgatório,  Bom  Su- 
cesso e  Cumbe  à  U.  Sta.  Tereza  —  Pág.  41, 
vol.  XIII,  n.  4.  junho,  1939. 

Incorporação  de  —  U.  Pa  ti  à  U.  Fortuna  — 
Pág.  41,  vol.  XIII,  n.  4,  junho,  1939. 
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Sua  fabricação  no  Acre  —  trecho  do  artigo  de 

L.    S.    Gadelha  —  Págs.  8-9,  vol.  I,  n.  1, 

dezembro,  1932. 
Engenho,  no  município  de  Macapá  —  Pará  — 

Pág,  16,  vol.  I.  n.  11,  maio,  1933. 
No  município  de  Aquiras  —  Ceai-á  —  Pág.  18, 

vol.  I,  n.  11,  maio,  1933. 
No  município  de  Igarapé  Mirí  —  Pará  —  Pág. 

16,  vol.  I,  n.  11,  maio,  1933. 
No  município  de  Soure  —  Ceará  —  Págs.  18-19, 

vol.  I,  n.  11,  maio,'  1933. 
No  R.  G.  do  Norte  —  produção  —  1928-1932  — 

Pág.  7,  vol.  I,  n.  12,  maio,  1933. 
No  R.  G.  do  Sul  —  distribuição  das  Fabricas 

^  Pág.  31,  vol.  II,  n.  14,  junho,  1933. 
Despacho  da  C.  E.  sobre  requerimento  de  C. 

Carneiro  de  Campos  —  Paraíba  —  Pág.  50, 

vol.  II,  n.  23,  janeiro,  1934. 
Idem  sobre  novo  requerimento  do  mesmo  sr. 

—  Pág.  52,  vol.  II,  n.  24,  fevereiro,  1934. 
Despacho  do  -  Inst.  no  requerimento  de  Euse- 


n.  2.  abril,  1934. 

ExpL.rlaçâo  de  Alagoas  —  1933  —  Pai;.  134, 
Vol.  III.  n.  2,  abril,  1934 

Despacho  do  Presidente  do  I.A.A.  no  reque- 
rimento de  Homero  de  Paula  Lima  .sobre 
compra  de  maquinismos  —  S.  Paulo  —  Pái; 
184,  \ol.  III.  n.  3.  maio,  1934 

Despacho  do  Presidente  do  I.A.A.  no  reque- 
rimento de  J.  l^itencianb  de  Souza  sobn- 
restabelecimento  de  fabrico  —  Pág   184  vol 

III.  n.  3.  maio.  1934. 

Gráfico  sobre  produção  no  Amazonas  —  1927- 
1932  —  Entre  pags.  384-385,  vol.  III,  n.  6 
agosto,  1934. 

Gráfico  sobre  a  produção  do  R.  G.  do  Norte 
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O  presente  índice  de  "Brasil  Açuca- 
reiro" não  apresenta  um  carater  rigorosa- 
mente remissivo.  Se  bem  que  tal  orienta- 
ção tenha  sido  seguida  na  maior  parte  deste 
trabalho  de  concatenação,  por  outro  lado 
preferiu-se  lançar  mão  do  critério  da  cata- 
logação por  assuntos,  com  o  objetivo  de  fa- 
cilitar o  mais  possível  a  tarefa  dos  interes- 
sados nas  matérias  contidas  nestes  seis  nú- 
meros do  órgão  oficial  do  I.A.A.  . 

Tal  critério  implica,  assim,  em  dizer 
que  muitas  vezes  determinado  trabalho  teve 
de  sofrer  seu  desdobramento  sob  varias  ru- 
bricas não  só  pela  multiplicidade  de  assun- 
tos, nêle  contidos,  como  também  pela  ne- 
cessidade de  prevenir,  dentro  de  certos  li- 
mites, a  orientação  de  cada  um  ao  procurar 
o  que  lhe  parecer  de  interesse. 

A  defesa  da  produção  açucareira  repre- 
senta, sem  duvida,  a  razão  de  ser  do  Insti- 
tuto. Por  isso  sob  tal  rubrica  dever-se-ia  co- 
locar a  maior  parte  do  texto  de  "Brasil  Açu- 
careiro" e  ter-se-ia,  assim,  uma  idéia  de  con- 
junto do  que  se  tem  realizado  a  respeito;  os 
elementos  que  constituem  este  arcabouço 
todavia,  não  foram  esquecidos:  as  rubricas 
Quotas,  Limitação,  Auxílios,  Retrovenda, 
Instalação  de  usinas,  etc.  serão,  as  mais  das 
vezes,  procuradas  pelos  interessados  ou  pe- 
los familiarisados  com  as  questões  atuais  da 
política  do  açúcar. 

Alguns  assuntos  de  ordem  geral,  se  bem 
que  catalogados  sob  outras  e  indispensáveis 
especificações,  tiveram  de  ser  englobados  sob 
o  título  de  Economia,  onde,  além  das  medidas 
praticas  referentes  às  coisas  açucareiras  no 
mundo,  estão  enfileirados  artigos  de  valia, 
subscritos  por  técnicos  economistas  do  açú- 
car, interessando  mesmo  àqueles  ainda  não 
identificados  com  os  novos  rumos  da  políti- 
ca do  mundial  produto  nas  varias  regiões  da 
terra.  Ali  se  encontram  os  capítulos  já  tra- 
duzidos do  livro  de  O.  W.  Willcox  —  Pode 
a  indústria  dirigir-se  a  si  m^esma  ?  —  apezar 
de  trechos  da  referida  obra  terem  sido  apro- 
veitados em  Produção,  Consumo,  Histórico, 
Quotas,  etc.  Evitou-s«;  sobrecarregar  a  ficha 
Diversos  (onde  devem  estar  os  assuntos  de 
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menor  interesse  ou  que  surgem  esporadica- 
mente na  revista),  procurando-se,  assim,  si- 
tuar as  matérias  publicadas  dentro  de  suas 
respectivas  classificações . 

Países  e  Estados  produtores  de  açúcar 
ou  de  álcool  não  foram  deixados  de  lado  de 
modo  a  que  se  tenha  uma  idéia  da  situação 
açucareira  ou  alcooleira  nos  mesmos:  his- 
tórico, produção,  exportação,  importação, 
consumo,  preços,  legislação,  tributação,  etc. 

As  abreviaturas  C.C.  referem-se  a  Con- 
selho Consultivo;  C.E.,  ou  Com.  Exec.  à 
Comissão  Executiva;  I.A.A.  ao  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool. 

A  leitura  atenta  e  o  uso  continuado  do 
presente  índice  se  encarregarão  de  identifi- 
car melhor  o  leitor  com  a  orientação  que 
presidiu  à  sua  feitura,  de  modo  que  os  senões 
a  que,  fatalmente,  não  podem  escapar  traba- 
lhos desta  natureza,  serão  facilmente  apre- 
endidos e  contornados. 

Observe-se  que  um  índice  por  Autores 
completa  este  trabalho:  até  as  exposições,  en- 
trevistas e  resumos  de  trabalhos  de  técnicos 
e  economistas,  no  país  e  no  estrangeiro,  fo- 
ram englobados,  afim  de  que  ao  leitor  reste 
o  mínimo  dz  dificuldades  quando  tiver  de  se 
dirigir  às  paginas  que  se  seguem. 
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critério  que  foi  seguido  quanto  à  especifica- 
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açúcar  estão  enfileirados.  Finalmente,  como 
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O  MELAÇO  COMO  FERTILIZANTE 

Escrevendo  para  o  "Cane  Growers'  Quarterly 
Bulletin",  o  sr.  C.  G.  Story  afirma  que  o  melaço, 
como  fertilizante,  tem  uma  influencia  especial 
quando  aplicado  aos  solos  vulcânicos,  pobres  de  po- 
tassa,  por  ser  rico  desse  elemento.  O  autor  verifi- 
cou também  que  o  melaço  aplicado  em  solos  da- 
quela natureza  e  situados  em  zonas  secas,  traz  ou- 
tro beneficio,  particularmente  para  as  canas  de 
raizes  fracas,  como  Q  381,  por  isso  que  destrói  os 
parasitas  da  raiz,  que  frequentemente  existem  em 
tais  condições,  tornando-as  aptas  a  produzir  um 
rendimento  de  soca  normal. 

Numa  experiência  que  se  realizou  em  terre- 
no nas  condições  aludidas,  um  campo  de  soca  de 
Q  813,  tratado  com  dez  toneladas  de  melaço,  acusou 
um  acréscimo  de  rendimento  de  seis  e  meia  tone- 
ladas de  cana.  Depois  de  colhida  a  cana,  o  agri- 
cultor arou  o  terreno  e  semeou  ervilha  Poona. 
Teve-se  o  cuidado  de  obsei"var  se  o  melaço  influia 
na  nova  cultura.  E  o  resultado  da  observação 
mostrou  que  o  crescimento  do  legume  fez-se  mais 
vantajosamente  nos  terrenos  que  haviam  recebi- 
do, um  ano  antes,  o  tratamento  de  melaço  que  nos 
outros.  Evidenciou-se  assim  que  a  safra  de  ervi- 
lha se  beneficiou  com  o  excesso  de  potassa  que 
não  fora  aproveitado  pela  safra  de  cana.  A  expe- 
riência serve  para  mostrar  que  a  aplicação  do  me- 
laço como  fertilizante  tem  não  somente  efeitos 
imediatos  como  também  permanentes. 
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ção  de  açúcar,  em  favór  de  algumas  firmas, 
que  se  comprometeram  a  fazer. a  instalação 
de  fábricas  e  a  promover  a  expansão  das  'a- 
vouras  de  beterraba. 

Esse  episodio,  no  meio  de  tantos  outros 
da  mesma  espécie,  deve  levar  o  produtor  de 
açúcar  à  convicção  de  que  não  deve  contar 
com  o  mercado  externo,  para  a  colocação 
desse  produto.  Dia  a  dia,  torna-se  ainda  mais 
fechada  a  economia  do  açúcar,  que  deva  con- 
siderar o  comercio  internacional  como  uma 
reminiscência  de  simples  valor  histórico. 

("Jornal  do  Brasil",   13-]  1  -40) . 


A  GUERRA  E  O  AÇÚCAR 

Pessoas  que  fazem  os  seus  julgamentos 
através  de  impressões  vagas,  são  levadas  a 
acreditar  que  a  produção  brasileira  de  açú- 
car pode  ter,  no  momento  otual,  uma  gran- 
de margem  de  consumo,  em  consequência  da 
guerra  que  se  alastra  no  Velho  Continente. 
Se  se  pergunta  qual  a  razão  dessa  esperança, 
dirão  que  na  conflagração  de  1914-1918  en- 
contramos possibilidades  inesperadas  para  a 
nossa  produção.  E  que,  se  assim  sucedeu  em 
1914,  não  há  motivo  para  que  o  mesmo  fato 
não  se  repita  na  conjuntura  atual. 

A  verdade,  porem,  é  outra,  e  muito  dife- 
rente. Na  guerra  de  1914-1918,  tivemos,  re- 
almente, possibilidades  novas  para  a  coloca- 
ção de  nossa  produção.  Basta  lembrar  que, 
em  1913,  exportamos  apenas  5.371  tonela- 
das. De  1914  por  diante,  as  saídas  de  açúcar 
sobem  consideravelmente: 

Toneladas 

1914..   31.875 

1915. .   .   59. 170 

1916  ■   54.438 

1917   138.159 

1918   .   ....     1 15.634 

Depois  da  guerra,  aliás,  é  que  se  obser- 
vou exportação  maior.  Em  1919  e  1920,  ven- 
demos ao  estrangeiro  172.094  e  252.112  to- 
neladas, respectivamente.  Os  preços  só  co- 
meçaram a  reagir  a  partir  de  1916.  Nos  dois 
primeiros  anos  de  guerra,  as  cotações  foram 
quase  equivalentes  às  que  vinham  sendo  ob- 
tidas desde  1910. 

Por  que  melhorou  a  exportação?  Por  um 


motivo  muito  simples:  o  decréscimo  rápido 
da  produção  de  açúcar  de  beterraba,  na  Eu- 
ropa. De  1913  a  1920,  a  produção  dessa 
mercadoria  desceu  de  8.257.000  a  2.567.000 
toneladas.  Decréscimo  de  70*^0,  correspon- 
dendo ao  abandono  das  áreas  de  lavoura  de 
beterraba.  E  isso  por  uma  razão  fácil  de  per- 
ceber. A  guerra  passada  destruiu  lavouras  e 
fábricas,  numa  proporção  que  não  tem  para- 
lelo com  os  sucessos  da  luta  atual.  Na  Fran- 
ça e  na  Polónia,  foi  enorme  o  número  de  usi- 
nas derrubadas  pelas  batalhas.  Houve,  ao 
lado  dessa  causa,  outros  fatores  influentes, 
que  não  estão  agindo,  na  guerra  atual,  com  a 
mesma  intensidade. 

As  estimativas  dos  safras  atuais,  na  Euro- 
pa, não  indicam  ainda  nenhuma  redução  pro- 
vável de  produção.  Ao  contrario,  tudo  indica 
a  possibilidade  de  uma  produção  pouco  maior, 
que  a  de  antes  da  guerra.  A  safra  1939-40 
superou  a  de  1938-39  em  11,4%,  ou  pouco 
mais  de  400.000  toneladas.  As  estimativas 
aceitas  pelos  melhores  organizadores  de  esta- 
tísticas de  açúcar  (F.  O.  Licht,  Willet  & 
Gray)  admitem  aumento  de  area  plantada: 
mais  186  mil  hectares  que  em  1939-40.  Já 
entrava  no  estimativa  o  território  da  Polónia. 
Não  figuravam  ainda  as  consequências  da  ocu- 
pação da  França  e  da  Bélgica.  Mas  quem  su- 
puser que  essa  ocupação  poderia  alterar  aque- 
les dados,  não  encontraria  apoio  nos  fatos.  A 
rapidez  da  guerra  não  permitiu  que  a  devasta- 
ção das  lavouras  se  aproximasse  das  conse- 
quências da  luta  passada.  Observa-se  aumen- 
to de  lavouras  em  diversos  poises.  Em  suma, 
as  destruições  e  perturbações  resultantes  da 
guerra  serão  inferiores  à  redução  forçada  no 
consumo  e  ao  montante  do  aumento  verifica- 
do em  alguns  poises. 

Basta  comparar  esses  fotos,  paro  chegar  à 
conclusão  de  que  não  bosta  a  repetição  da 
guerra,  para  que  se  renovem  os  mesmos  episó- 
dios e  circunstancias  da  conflagração  mundial 
de  1914  a  1918. 

("Jornal  do  Brasil",  24-1  1  -40) . 


O  açúcar  constitue  uma  das  melhores  fontes 
de  energia  fisiológica  de  efeitos  quasi  imediatos. 
A  sua  utilização  pelo  homem  se  faz  desde  a  pri- 
meira idade  e  a  criança  exige  e  pede  substancias 
açucaradas,  pois  que  o  açúcar  tem  grande  impor- 
tância na  formação  do  tecido  muscular  e  no  me- 
tabolismo geral.  —  Dr.  Adrião  Caminha  Filho. 
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EXPERIÊNCIAS  NA  LUISIANA 

Como  se  sabe,  a  industria  açucareira  da  Lui- 
siaiía  tem  sido,  nos  últimos  anos,  seriamente  pre- 
judicada pela  incidência  de  molesíi,'as  nos  seus 
campos  canavieiros  e  o  meio  a  que  ali  se  recorreu 
para  combater  as  pragas  £o-  a  substituição  das 
variedades  cultivadas.  O  primeiro  esforço  nesse 
sentido  —  informa  "The  International  Sugar 
Journal"  —  se  orientou  para  a  descoberta,  entre 
as  canas  importadas,  de  uma  que  fosse  capaz  de 
resistir  às  mais  perniciosas  doenças  que  então 
devastavam  os  canaviais  e  ao  mesmo  tempo  se 
adaptasse  às  condições  do  meio  locai.  As  canas 
POJ  primeiro  e  as  variedades  Co  depois  satisfi- 
zeram as  exigências  dos  pSantadores.  Esse  foi, 
todavia,  um  primeiro  passo.  As  condições  do  meio 
nos  Estados  Unidos  diferem  notavelmente  das  de 
Java,  especialmente  no  que  se  refere  às  tempera- 
turas durante  as  estações,  ao  passo  que  as  da  ín- 
dia, embora  menos  divergentes  a  esse  respeito, 
acusam  também  marcadas  diferenças.  Os  técni- 
cos norte-americanos  convenceram-se  diante  disso 
que  seria  mais  proveitoso  praticar  a  hibridação 
"in-Ioco"  e  os  resultados  que  vêm  obtendo,  a  par- 
tir de  1936,  demonstram  a  justeza  desse  ponto  de 
visía.  As  variedades  POJ  anteriormente  culti- 
vadas, não  podem,  em  quaisquer  condições,  com- 
petir com  as  mais  recentes  introduções  das  series 
CP,  o  mesmo  acontecendo  com  as  variedades  Co. 

Outras  informações  sobre  o  assunto  encon 
tram-se  —  diz  a  aludidade  revista  —  numa  cir- 
cular do  Ministério  da  Agricultura  dos  Estados 
Unidos,  na  qual  se  registram  os  resultados  obti- 
dos com  as  duas  variedades  remanescentes  das  se- 
ries Co,  a  saber,  Co  281  e  Co  290,  que  foram  os 
primeiros  elementos  constitutivos  das  series  CP, 
CP  807,  CP  28/11  e  CP  28/19  e  com  estes  são 
comparados  os  mais  recentes  seedlings  CP  29/116 
e  29/320.  Como  indicação  da  complexidade  da 
origem  de  vários  dos  mais  recentes  seedlings,  que 
estão  sendo  cultivados  em  escala  comercial,  é  de 
interesse  fixar  a  origem  daquelas  a  que  nos  refe- 
rimos icima.  CP  29/320  contem  no  seu  "pedigree" 
três  canas  nobres:  Ashy  Mauritius,  Black  Cheri- 
bcn  'i  D  74,  e  mais  Chunnee  (S.  Barberi)  e  uma 
forn  a  indiana  de  S.  spontaneum.  CP  29/116  tem 
uma,  origem  ainda  mais  complexa,  contendo  nada 
meios  de  cinco   canas   nobres  —  Lahaina,  Fiji, 


"";-.-:.'1-'i3.'iii.''.i.-.í  íjosthers  e  Black  Cheribon, 

-íiV: c  ií,r.."-.s  Yitieíiades  de  S.  spontaneum, 
ums-  w-f-^esa  ':.  ontsra  iisdiana. 

c?;iJ':.À:]'"if.oíss  feitas,  segundo  a  referida 
Cír":"irrr  T&r^tiof'»?.-se  qae  o  cultivo  da  variedade 
f  ^  ; :  .■;i;x>f.t:j  esn  sacrificio  do  rendimento  de 
Cvrii-  r  .;.;<.r  acre.  Co  coníinuoti  a  apresentar 
f;s  iuSis  alíos  yeíiíiiiíicr.tos;  não  se  aconselha  toda- 
via o  se;s  e'rtlíi%'ií  «^i  íarga  escala,  por  ser  susce- 
íivci  à  geaila  e  ainda  porque  amadurece  rapida- 
ments.    CF  amadurece  satisfatoriamente, 

mas  o  tt&ãlme.rúú  acusa  um  declínio  progres- 
sivo em  í-elação  a  Co  281.  CP  29/320  é  um  pouco 
inferior  s.CF  28/18  em  rendimento,  de  açúcar  por 
tonelada  áe  cana,  mas  ultrapassou  esta  última  va- 
riedade por  mais  de  650  libras  de  açúcar  por  acre; 
amadurece  cedo  e  pode  ser  considerada  como 
uKia  possive!  substituta  para  CP  28/19,  a  despeito 
de  não  ser  muito  resistente  à  ação  do  vento. 
CP  29/118  é  superior  a  Co  290  em  rendimento  de 
cana,  mas  sempre  inferior  quando  comparada  na 
base  do  rendimento  de  açúcar  por  acre. 

Eníre  as  variedades  mais  novas,  CP  29/99  e 
CP  29/131  ultrapassaram  Co  281  em  rendimento 
de  cana  e  de  açúcar  por  acre,  mas  foram  inferio- 
res em  rendimento  de  açúcar  por  tonelada  de 
cana.  Essas  variedades  não  foram  submetidas  a 
experiências  severas,  de  sorte  que  não  é  possivel 
determinar  o  seu  justo  valor. 


SÓ  "SARDINHA"!!! 

A  única    que    não    entope  as 
canetas 

Fabricantes : 
•F.  A.  Sardinha,  Suces. 

Rna  do  Senado,  818 

Rioivde  Janeiro 
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privado  dela,  de  um  momento  paro  outro.  E 
desde  que  essa  providencia  se  processe  medi- 
ante indenizaçõo  justa,  ao  proprietário  ante- 
rior, não  há  per  que  impugná-la,  sensat-o- 
mente. 

Assim  foi  feito  naqueles  países  com  imen- 
sa vantagem  para  o  riqueza  pública  e  a  satis- 
fação de  legítima  aspiração  proletária.  Por  que 
não  agir  de  modo  idêntico  entre  nós,  tanto  mais 
quanto  isso  foi  determinado,  formalmente,  no 
texto  constitucional  vigente  e  solenemente 
prometido  ò  Nação,  mais  uma  vez,  pelo  presi- 
dente da  República,  em  discurso  dé  1  deste 
mês  ? 

Bastaria  para  isso  tornar  realidade,  garan- 
tir regime  estável  ao  cultivo  de  alheias  terras, 
mediante  aluguel,  parceria  ou  prestação  in- 
natura,  estendendo  os  novos  direitos,  que  fos- 
sem instituídos,  aos  herdeiros,  ou  sucessores 
quaisquer,  desses  lavradores. 

Daí  resultaria  perfeita  estabilidade  eco- 
nómica e  social  para  todos  os  lavradores  de 
cana,  quer  em  terras  alheios  como  próprias,  tal 
qual  ocorre  com  os  povos  europeus  e  america- 
nos, entre  os  quais  essa  reforma  assegura  às 
sucessivas  gerações  de  homens  de  campo  nor- 
malidade de  vido,  ao  abrigo  das  vicisssitudes 
da  sorte  humano,  esfos  tão  comuns  quão  peri- 
gosas, nos  sociedades  que  persistem  no  erro 
grave  de  não  evolucionar,  voluntário  e  pacifi- 
camente, em  sentido  reformatorio  da  própria 
organização  social. 

Em  certas  noçóes  democráticas  foi-se  alem, 
muito  alem  mesmo,  de  tudo  isso,  aliás  com  re- 
sultados maravilhosos,  assegurando-se  ao 
plantador  de  alheias  terras  o  direito  de  adqui- 
rir o  domínio  destas,  ao  cabo  de  certo  tempo 
de  uso  a  título  oneroso,  isso  mediante  justa 
pago  ao  proprietário,  desde  que  o  lavrador  re- 
velasse a  precisa  capacidade  de  produção  re- 
gular. 

Tal  providencia,  por  seu  caroter  radical, 
talvez  possa  parecer  por  demais  ousada,  en- 
tre nós,  nesta  nosso  fase  inicial  de  reformas 
sociais.  Bem  examinado  o  caso,  porem,  e  com- 
porondo-o  com  o  mais  recente  legislação  tra- 
balhista pátria,  chega-se  ò  conclusão  de  que 
outras  reformas,  bem  mais  radicais,  já  foram 
aceitas  pela  opinião  e  estão  sendo  praticadas, 
sem  abalo  nem  resistência  de  quem  quer  que 
seja. 

Com  essas  medidas,  incluindo  ou  não  o  úl- 
tima citada,  se  solucionaria  o  problema  eco- 
nómico de,  seguramente,  um  milhão  e  meio 
de  brasileiros,  ora  expostos   ò  incerteza  dos 
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fatos  económicos,  sem  que  dal  viesse  o  resul- 
tar prejuízo  real  algum  para  os  atuais  deten- 
tores do  solo,  usineiros  ou  não.  Ao  contrario; 
até  porque  graças  ao  capital  mobilizado,  pela 
venda  das  suas  terras,  poderiam  aplicá-lo  ao 
melhoramento  ou  à  ampliação  dos  respectivas 
atividades,  ou  ainda  em  outras  fontes  de  ren- 
da, avolumando  spso-fact-o  o  próprio  patrimó- 
nio e  o  riqueza  nacional. 

Outro  providencia  aconselhável,  ainda  que 
em  plano  ulterior,  serio  o  do  progressivo  par- 
celamento, mediante  razoável  indenização, 
pelo  Estado,  para  revenda  a  cultivadores  dire- 
tos,  dos  lotifundios  que  envolvem  as  usinas, 
cuja  função,  no  conjunto  do  organização  açu- 
careira, deve  em  última  análise  ficar  restrita 
ao  que  lhe  cabe,  racionalmente,  no  divisão  das 
respectivas  atividades,  ou  seja  ao  fabrico  do 
açúcar,  do  álcool  e  seus  derivados. 

Com  semelhante  repartição  equitativa  e 
esclarecida  do  trabalho  e  do  âmbito  de  coda 
um,  a  ação  do  Estado,  alem  de  organizar  mo- 
delormente  um  formidável  ramo  de  riqueza 
económico,  asseguraria  labor,  sossego  e  bem- 
estar  a  centenas  de  milhares  de  indivíduos,  to- 
dos igualmente  interessantes  perante  o  Poder 
Público. 

Capital  e  trabalho,  coda  qual  contido  no 
seu  setor  próprio  pela  ação  do  Estado,  viveriam 
em  boa  harmonia,  perfeitamente  conjugados 
um  ao  outro,  como  se  foz  indispensável  nos 
modernas  sociedades  humanos,  que  ensaiam 
por  subsistir,  coesas  e  fortes. 

("Correio   da  Manhã",  Rio,'  8-5-41.) 
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I  "Álcool  Absoluto"  I 

1  Livro  do  I 

I      Dr.  Aníbal  R.  de  Matos  | 

I  Preço  6$000  I 

i  Pelo   Correio,    mais  $BOO  | 

I  À  venda  no  Instituto  do  | 
I         Açúcar  e  do  Álcool  | 
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De  beterraba  nas  terras  canavieiras  da 

Luisiana    148 

A  queima  da  cana  antes  da  colheita  — 

Artur  H.    Rosenfeld    224 

Experiências  e  investigações  com  a  cana 

de  açúcar    303 

Observações  agrícolas  e  tecnológicas  .  .  307 
Progressos  agrícolas  em  Antigua  e  St. 

Kitts    309 

A  preparação  do  húmus    407 

Da  beterraba  na  Luisiana    426 

Época  do  plantio  da  cana    532 

A  cana  de  açúcar  —  William  W.  Coelho 

de  Sousa    553 

—  D  — 

DEFESA 

Da  safra  de  1941/42  —  resolução  24/41 

da  Comissão  Executiva  doI.A.A.   ...  13 

Da  safra  de  41/42  —  sobre  estoques  de 
40/41  de  usinas  paulistas  e  fluminen- 
ses   155 

Sobre  investimentos  do  LA. A.  em  favor 

da  economia  açucareira  nacional   .  .  .  171 

Fixação  das  quotas  de  equilíbrio  em  1941  244 

Sobre  ação  do  sr.  Getúlio  Vargas  no  de- 
cénio 1930/1940,  em  prol  da  do  açú- 
car  347 

Abolição  da  quota  de  equilíbrio  —  1941- 

42    349 

Do  açúcar  banguê,  em  Alagoas  —  decre- 

to-leí  n.  2.699,  do  governo  local    368 
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360 


506 

520 
546 


4 

60 

60 

153 
154 

155 
221 
221 

254 

311 

349 

351 

394 

400 


O  decénio  da  política  do  Instituto   • 

Dez  anos  de  defesa  açucareira  —  Gerci- 
no de  Pontes   

A  ação  do  Instituto  —  Moacir  Pereira  .  . 

DISTILARIA 

Inclusão  de  uma  estrada  nos  estudos  so-- 
bre  a  da  Baia   

Adiantamento  de  500  contos  à  Dist.  de 
Produtores  de  Pernambuco   

Transferencia  da  da  Companhia  Alcoó- 
lica da  Baia  ao  I.A.A  

Instalação  de  uma  coluna  de  deshidrata- 
ção  na  de  Campos   

Instalação  de  uma  na  U.  Santo  Amaro. 

Idem  na  Fazenda  Santo  Antonio,  em  São 
Paulo   

Na  U.  Paraiso  (Campos)   

Na  U.  Miranda   

A  República  Argentina  cogita  de  insta- 
lar distilarias  de  álcool   

Financiamento  à  Companhia  Geral  de 
melhoramentos  de  Pernambuco  .... 

Sobre  possibilidades  de  instalação  na 
Paraíba   

Instalação  de  mais  uma  na  usina  de  M. 
M.  Camarão  —  Ponte  Nova   

A  visita  do  general  Newton  Cavalcanti 
à  Distilaria  Central  do  Estado  do  Rio 

A  política  do  açúcar  e  a  produção  de  ál- 
cool anidro  (sobre  a  Dist.  Central  do 
Est.  do  Rio)   

DISTILARIA 


Sobre  instalação  de  uma  no  "Brejo  Pa- 
raibano"   414 

Fabrico  de  álcool  potável  pela  da  Baía.  415 

Paralização  da  da  U.  Cupim    415 

Dist.  Central  do  Estado  do  Rio  —  Fun- 
cionamento em  agosto  de  1941  —  pa- 
ralização dos  trabalhos    418 

Material  para  a  construção  das  de  ál- 
cool anidro    502 

Distilaria  Central  Presidente  Vargas  — 
histórico  de  sua  instalação  e  caracte- 
rísticas principais    536 

Montagem  de  uma  coluna  da  U.  Pedra 

Lisa,  Campos    543 

Obtenção  de  prioridade  e  licença  de  ex- 
portação para  o  material  da  de  Ponte 
Nova    543 


DIVERSOS 

Doação  de  um  avião  ao  Aero  Clube  de 

Campinas,  pelo  I.A.A   4 

Donativo  para  vítimas  dás  enchentes  do 

Rio  Grande    8 

Agradecimento  da  Cruz  Vermelha  Bra- 
sileira ao  I.A.A   98 

Auxilio  do  I.A.A.  ao  Asilo  de  Mendigos 

de  Pelotas    153 

Votos  de  congratulações  na  CE.  ao  Ge- 
rente do  I.A.A   154 

Agradecimento  ao  I.A.A.  da  Cruz  Ver- 
melha Brasileira    155 


Contribuição  do  I.A.A.  à  Aeronáutica 
Nacional  \"   l' 

Voto  de  pesar  na  C.E.,  pelo  falecimento 

do  sr.  Pedro  Morganti   •  315 

Moagem  de  canas  pelo  Hospital  de  Rio 

B°ranco  (Minas)    •  315 

A  visita  do  general  Newton  Cavalcanti 

à  Distilaria  Central  do  Estado  do  Rio  394 

Homenageado,  no  Recife,  o  sr.  Francis- 
co Vera    404 

Agradecimento  do  Aero  Clube  de  Cam- 
pinas   415 

Contribuição  do  I.A.A.  para  o  Hospital 

de  Capela    415 

Voto  de  pesar  pelo  falecimento  de  Deo- 
dato Maia    416 

Ainda  a  contribuição  do  I.A.A.  para  o 

Hospital  de   Capela    416 

Agradecimento  do  Hospital    de  Capela 

ao  I.A.A   417 

Banco  dos  Lavradores  de  Cana  de  Açú- 
car   535 

Embarque  de  açúcar  da  U.  Santa  Cruz 

à  Cruz  Vermelha  Inglesa    544 

Pedidos  de    auxílios    para    hospitais  de 

Sergipe    545 

Moção  de  aplauso  do  1.°  Congresso  de 

Cooperativismo  de  Alagoas  ao  I.A.A.  554 


—  E 


ECONOMIA 


Aspetos  da  crise  açucareira  na  Argen- 
tina   

Análise  da  situação  atual  dos  engenhos 
do  Nordeste  —  I  —  Moacir  Pereira. 

A  marcha  progressiva  do  contingenta- 
mento  —  O.  W.  Willcox   

Novos  rumos  da  política  açucareira  — 
"O  Jornal"   

O  contingentamento  na  industria  açuca- 
reira —  Austrália  —  México  —  Sué- 
cia —  Rumania  —  Paraguai  —  Espa- 
nha  

O  açúcar  na  América  —  conclusões  apro- 
vadas pela  Conferencia  Americana 
de  Associações  de  Comercio  e  Produ- 
ção   

O  açúcar  como  mono-exportação  —  J. 
C .  Robertson   

Análise  da  situação  atual  dos  engenhos 
do  Nordeste  — •  Moacir  Pereira  —  II 

Síntese  estatística  da  posição  da  indus- 
tria açucareira  —  "Jornal  do  Comer- 
cio"   

A  queda  da  importação  da  gasolina  e  o 
emprego  do  alcool-motor  como  seu 
sucedâneo   

Monocultura  e  policultura  no  Brasil  — 
Gilberto  Freire  .  .   

Situação  do  mercado  mundial  de  açúcar 
ante  a  guerra  atual   

Um  estudo  particularizado  sobre  a  re- 
gulação dos  mercados  —  dr.  Guen- 
ther  Dillner   

A  política  dos  combustíveis  e  a  economia 
nacional  —  "Jornal  do  Comercio"  . . 


33 
36 
80 
86 

107 

116 
128 
149 

178 

179 
231 
257 

273 
342 
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Defesa  do  açúcar  nacional  —  4.°  aniver- 
sario do  Estado  Novo    347 

Economia  Açucareira  (sobre  concurso  de 

monografias)  —  "Correio  Paulistano"  425 

O  decénio  da  política  do  açúcar    506 

Três  fases  da  vida  do  Instituto  —  Mi- 
guel Costa  Filho   509 

A  ação  do  Instituto  —  Moacir  Pereira . .  .  546 

ESTAÇÕES  EXPERIMENTAIS 

A  Estação  Experimental  da  Cana  de  Açú- 
car de  Cuba    192 

ESTATÍSTICA 

Síntese  estatística  da  posição  da  indus- 
tria açucareira  —  "Jornal  do  Comer- 
cio"   178 

ESTOQUES 

De  açúcar  e  álcool  no  país  em  1940/41  .  .  3 
Totais  de  açúcar,  no  país,  —  junho  de 

38,  39,  40  e  41  .  .  .  ,   70 

De  âçucar,   nos   Estados  — ■  posição  em  " 

30-  6-941    72 

Reposição  dos  do   Rio   Grande   do  Sul, 

por  motivo  das  enchente    155 

De  açúcar,  no  país  —  julho  de  1939,  40 

e  41    157 

De  açúcar  nos  Estados   —  posição  em 

31-  7-1941   '   159 

De  acucar  no  país  —  agosto  de  1938,  39 

40^  e  41    227 

De  açúcar  nos   Estados   —  posição  em 

31-8-941    229 

De  açúcar,  no  país  —  setembro  de  1938, 

39,  40  e  41    323 

De  acucar  nos   Estados  —  posição  em 

30-9-941   '   325 

De  açúcar,  no  país  —  outubro  de  1938, 

39,  40  e  41    419 

De  açúcar  nas  praças  nacionais  —  posi- 
ção em  31-10-941    421 

De  açúcar  no  país  —  novembro  de  1938, 

39,  40  e  41    549 

De  açúcar   nos   Estados  ■ —  posição  em 

30-11-941    551 

EXCESSOS 

De  produção  de  Ponte  Nova    4 

Liberação  dos  dos  engenhos  turbinado- 

res  de  São  Paulo   60 

Das  usinas  da  Refinadora  Paulista   60 

De  cana  —  requerimento  do  C.  de  La- 
vradores de  Rio  Branco  —  (Minas) .  . .  418 

EXPORTAÇÃO 

De  açúcar  e  álcool  no  país  em  1940-41  . .  3 
De   açúcar   intra-limite  de  Pernambuco 

e  Alagoas  para  o  exterior    60 

Pagamento  de  despesas  de  embarque  de 

extra-limite  de  Pernambuco    61 

Total  de  açúcar,  no  país  —  junho  de  1938, 

39,  40  e  41    70 

O  açúcar  como   mono-exportação   —  J. 

C.  Robertson    128 
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De  açúcar  do  Perú  —  1940    140 

De  açúcar,  no  pais  —  julho  de  1938,  39, 

40  e  41    L57 

Decreto-lei  n.  3,  do  governo  sergipano, 
dispondo  sobre  o  imposto  de  exporta- 
ção de  açúcar  para  o  R.  G.  do  Sul  . .  188 

Do  extra-limite  da  U.  Tanguá  para  Por- 
tugal   221 

De  açúcar  no  país  —  agosto  de  1938.  39, 

40  e  41    227 

De  200.000  toneladas  de  açúcar  da  índia 

para  a  Inglaterra    244 

Movimento  das  javanesas  de  açúcar  em 

1940-41    269 

Movimento  das  da  República  Domini- 
cana em  1940    272 

Dé  Alagoas,  safra  40-41   —  reversão  de 

açúcar  à  "produção  intra-limite    313 

De  açúcar,  no   país   —  setembro  de 

1938,  39,  40  e  41    323 

De  açúcar  pelas  Antilhas  Britânicas  no 

1.°  semestre  de  1941    379 

De  açúcar,  no  país  —  outubro  de  1938, 

39,  40  e  41    419 

De  açúcar  de  Java  em  julho  e  setembro 

de  1941    521 

De  1.500  sacos  de  açúcar  mascavo    543 

De  açúcar  do  país  —  novembro  de  1938, 

39,  40  e  41    549 

EXTRA-LIMITE 

Da  Usina  Barcelos    60 

Da  U.  Laranjeiras   60 

Da  U.  Pontal   60 

Da  Companhia  Usinas  Sergipe    60 

Das  usinas  de  Sergipe  —  1940    60 

Venda  dos  remanescentes  dos  de  Minas, 

S.  Paulo  e  Estado  do  Rio  —  1940-41  .  .  60 
Liberação  dos  das  Usinas  N.  S.  das  Ma- 
ravilhas, Santa  Teresa,    Olho  Dagua, 
Agua  Branca  e  Central  Serro  Azul  .  .  61 

Venda  do  da  Paraíba  —  1941    61 

De  Ponte  Nova  —  memorial  dos  produ- 
dutores  e  exposição   da   Gerência  do 

I.A.A   99 

Dispensa  do  da  U.   Carapebús    15S 

Liberação  do  da  U.  Santa  Cruz  (Pará).  .  153 
Exportação  para  o  exterior  do  da  Baía  . .  153 
Situação  do  de  Pernambuco  em  princí- 
pios de  1941    153 

Sobre  o  de  três  usinas  das  Sucreries  Bré- 

siliennes    153 

Representação  dos  plantadores  de  Ponte 

Nova  ao  Presidente  do  I.A.A   176 

Exportação  do  da  U.  Tanguá   221 

Liberação  do  da  U.  Sta.  Teresa    221 

Do    remianescente    de    Sergipe    e  Baía 

(45.000  sacos)    221 

Da  Cooperativa  Mista  de  Plantadores  de 

Cana  de  Pedeira  (Sta.  Catarina)  ....  24£ 
Venda  de  4  mil  sacos  do  da  U.  Concei- 
ção de  Macabú    311 

Venda  do  da   U.    Sta.   Maria    (Est.  dc 

Rio)  :   31Z 

Liberação  do  da  U.  S.  Bento  (Baía)  ..  313 
Conversão  em  álcool  da  U.    São  João 

(Sergipe)    314 

Autorização  para  fabricar  à  U.  Paraíso..  414 
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Da  U.   Ouricuri  (Alagoas)   

Da  U.  Laginha  —  Da  U.  São  João  (Mi- 
nas)   

De  Minas  Gerais  —  pagamento  de  extra- 
taxa  pelo  I.A.A  

Base  para  o  cálculo  de  álcool  de-  produ- 
ção de  matéria  prima   _ 

Preços  do  demerara  a   ser  entregue 
Dist.  de  Martins  Lage   _  

Dispensa  de  quota  às  Usinas  Tanguá,  La- 
ranjeiras, Porto  Real  e  S.  Luzia  .... 

Dispensa  da  quota  à  U.  Pureza   

—  E  — 

FERMENTAÇÃO 

Alcoólica  do  caldo  nas  varias  idades  da 
cana   

Preparação  de  fermento  na  fábrica  para 
melaços  invertidos   

FINANCIAMENTO 

Da  safra  alagoana  de  41-42  —  decreto 
n.  2.669,  do  governo  local,  modifi- 
cando o  de  n.  2.600   

De  2.650:000$000  á  Cooperativa  Central 
dos  Banguezeiros  de  Pernambuco   . . 

Pagamento  de  um  lote  pela  Coop.  Cen- 
tral dos  Banguezeiros  de  Pernambuco 

Pagamento  da  6.^  amortização  pela  Coop. 
dos  Banguezeiros  de  Pernambuco   .  . 

Da  safra  açucareira  cubana  de  1940-41 

Pelo  LA. A.  à  Comp.  Geral  de  Melhora- 
mentos de  Pernambuco   

Alterações  no  contrato  entre  o  I.A.A. 
e  a  Coop.  do  Banguezeiros  de  Alagoas 
—  1941-42  

Sobre  o  à  Coop.  dos  Usineiros  de  Per- 
nambuco em  setembro   

Liquidação  do  saldo  da  safra  40/41  pela 
Coop.  C.  dos  Banguezeiros  de  Per- 
nambuco   

Indenização  de  despesas  do  de  açúcar 
em  Pernambuco   

Elevação  dos  de  açúcar  bruto  e  entre- 
safra  (1941)   em  Pernambuco   

Pagamento  à  Coop.  C.  dos  Banguezei- 
ros de  Pernambuco  do  disponível  do 
de  entre-safra   

A  distilarias,  no  país  —  proposta  da  Sec- 
ção de  Estudos  Económicos  do  LA. A. 

Banco  dos  Lavradores  de  Cana  de  Açú- 
car   

Minuta  do  empréstimo  ao  Banco  dos  La- 
vradores de  Cana  do  Estado  do  Rio. 

De  50.000  sacos  de  açuacr  aos  produto- 
res de  Sergipe   

FISCALIZAÇÃO 

Resumo  da  vida  funcional  dos  inspetores 
e  fiscais  tributários  de  engenhos,  em 
1940   

Sobre  arrecadação  da  taxa  de  usina  — 
1932-1942   

Serviço  de  arrecadação  da  taxa  de  usi- 
nas —  1932-1942   


416 

417 

504 

544 

544 

544 
544 


252 
380 


12 

60 

61 

155 
196 

311 

351 
414 

414 
414 
416 

416 
502 
535 
542 
544 


26 
171 
173 


Decreto-lei  n.  3.494,  do  Governo  Federal, 
dispondo  sobi-e  obrigatoriedade  do  uso 
de  medidores  automáticos  nas  fábri- 
cas de  aguardente  e  álcool  

Autos  lavrados  pelos  fiscais  do  I.A.A. 
em  diversos  Estados   

Multas  arrecadadas  de  1938  até  15-10-41 

FITOPATOLOGIA 

Resistência  das  canas  aos  vermes  dos  so- 
los  ;  

As  pragas  da  cana  no  Peru   

Efeito  da  potassa  sobre  a  esclerose  da 
cana  de  açúcar   

Necessidade  de  quarentena  para  plantas 
  d.  Bento  Pickel   

Controle  da  "chloroti  streak"  pela  agua 
quente   

O  carvão  ou  tição  da  cana  de  açúcar  .  . 

Combatendo  a  baratinha  da  cana  com 
parasitas   


FORNECEDORES 

Sua  caracterização  e  distinção  do  la- 
vrador de  cana  

FORNECIMENTO 

Quota  para  o  consumo  do  Dist.  Federal, 
entregue  por  Pernambuco   

De  canas  : 

Reforma  da  lei  178  no  Conselho  Consul- 
tivo do  I.A.A  

Comentários  da  "Política  Açucareira" 
sobre  reparos  ao  ante-projeto  da  lei 
178   

Reunião  de  usineiros  e  fornecedores  no 
I.A.A.  para  examinar  o  referido  an- 
te-projeto  

A  palavra  do  Instituto  —  (sobre  ante- 
projeto  da  lei  178)  —  "Correio  da  Ma- 
nhã"   

A  reforma  da  lei  178  —  "O  Jornal"  .  .  . 

Sobre  a  convocação  de  uma  assembléia 
para  discutir  o  ante-projeto  da  lei  178 

De  F.  Gomes  de  Freitas  à  U.    São  José 

Transferencia  da  quota  de  José  A.  Ro- 
drigues Teixeira  à  U.  Terra  Nova.  . 

Sobre  novas  normas  para  tratar  da  refor- 
ma da  lei  178   

A  posição  de  Alagoas  na  Convenção  de 
Usineiros  e  Fornecedores  de  canas  — 
entrevista  de  Alfredo  de  Maia   

Assentado  o  programa  das  reuniões  de 
plantadores  e  usineiros   

Pagamento  na  base  extra-limite  —  con- 
sulta do  Sindicato  de  Alagoas   

Caso  dos  fornecedores  da  U.  Quissamã 

De  J.  A.  Rodrigues  Teixeira  à  U.  Terra 
Nova   

Reclamação  de  A.  Santos  Pereira  contra 
U.  Itapetinguí   

À  U.  São  José  —  reclamação  de  forne- 
cedor   


186 

418 
543 


26 

195 

260 

337 

390 
410 

423 


478 
61 

62 

91 

93 

163 
166 

175 
221 

222 

241 

296 

312 

313 
314 

415 

415 

416 
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De  canas  —  Francisco  Henriques  à  U. 

São  João  (Campos)    417 

De  A.  Aquino  de  Abreu  à  U.  Barcelos..  417 

De  D.  Viana  Neto  à  U.  Barcelos    417 

Política  açucareira    422 

As  soluções  do  projeto  —  Barbosa  Lima 
Sobrinho  —  capítulo  XVI  de  "Pro- 
blemas económicos  e  sociais  da  la- 
voura canavieira"    435 

As  instancias  de  conciliação  e  a  sua  im- 
portância no  mecanismo  do  Estatuto 
—  Temístocles  Cavalcanti   440 

A  primeira  grande  lei  social  agraria  do 

Brasil  —  Oto  Prazeres    442 

Primeiro  ato-  —  Costa  Rego    444 

O  Estatuto  da  Lavoura  de  Cana  —  Gil- 
berto Freire    445 

Como   falou  à  imprensa   o   sr.  Barbosa 

Lima  Sobrinho    446 

Soube  resistir  a  quatrocentos  anos  de 
sofrimento  —  entrevista  do  sr.  Cher- 
monte  de  Miranda    448 

O  Estatuto  da  Lavoura  Canavieira  é  uma 
lei  cristã  • —  declara  o  cónego  Olim.pio 
de  Melo   •. .  .  450 

Vida  nova  para  a  industria  açucareira, 

afirma  o  dr.  Belo  Lisboa    452 

Os  usineiros  confiam  na  utilidade  social 
do  Estatuto  — assevera  o  sr.  Batista 
da  Silva    454 

Os  lavradores  baianos  satisfeitos  com  o 

Estatuto  da  Lavoura  Canavieira  ....  455 

O  pensamento  dos  lavradores  de  Minas, 
através  da  palavra  do  sr.  Ordalino 
Rodrigues  dos  Reis    456 
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INDENIZAÇÃO 

Aos  produtores  de  Pernambuco  pela  ex- 
portação da  quota  de  equilíbrio  — 
1941   

IMPORTAÇÃO 

Sobre  a  queda  da  da  gasolina  e  o  em- 
prego do  alcool-motor  como  seu  su- 
cedâneo   

INFRAÇÃO 

Cobrança  de  taxa  em  dobro  à  U.  S. 
Simeão  de  Alagoas   

INSCRIÇÃO  DE  FABRICAS 

Despachos  do  Presidente  do  I.A.A.  .. 

Despachos  do  Presidente  do  I.A.A.  .. 

Da  U.  Santa  Rosa   

Sobre  a  de  Carvalho  &  Filho  (Minas)  . . 

De  Elpídio  E.  Bortado  (Campos)   

Despachos  do  Presidente  do  I.A.A.  .. 

Da  Cia.  Agrícola  Fazenda  do  Rochedo  . . 

Do  engenho  Arvoredo  —  (R.  G.  do  Nor- 
te)   

Do  engenho  Aterro   

De  uma  fábrica  de  açúcar  em  Salto  Gran- 
de para  O.  Felix  de  Araujo  Cintra  . . 

Autorizada  a  do  eng.  de  Francisco  Abru- 
zes  (Itaperuna)   

Despachos  do  Presidente  do  I.A.A.  .. 

Do  eng.  de  A.  E.  da  Cruz,  Monte  Alegre, 
Minas   

De  uma  fábrica  de  aguardente  em  Cra- 
teus  (Ceará)   

De  fábricas  de  aguardente  de  J.  D.  Viei- 
ra e  O.  J.  da  Costa  (Minas  e  R.  G. 
do  Sul)   

De  F.  Braz  dos  Santos  (Alagoas)  e  F. 
Lemgruber  (Est.  do  Rio)   

INSCRIÇÃO 

De  rapadura  :  dos  engenhes  dos  srs.  An- 
tonio Pinto  Guedes  Sobrinho,  Est.  do 
Rio;  Pedro  Paulino  dos  Santos,  Cea- 
rá; Madalena  Damião  da  Costa,  M. 
Gerais;  João  Borges  Carvalho,  M. 
Gerais;  Benigno  Rangel,  Est.  do  Rio; 
Francisco  de  Sousa  Vieira.  M.  Gerais; 
Manuel  dos  Santos  Lopes,  M.  Gei-aís; 
Manuel  do  Nascimento  Gomes,  M. 
Gerais;  Manuel  Gonçalves  do  Carmo, 
M.  Gerais;  Manuel  Alexandre  Perei- 
ra, M.  Gerais;  Maria  Fernandes  da 
Silva.  M.  Gerais,  Raimundo  Vieira 
da  Costa  ou  Raimundo  Leandro,  Ceará; 
Teodomiro  de  Sousa  Machado,  M.  Ge- 
rais; Teófilo  Martins  Pacheco,  M.  Ge- 
rais, Sergio  Ribeiro  Guimarães,  M. 
Gerais;  Silvio  Rodrigues  Coelho.  M. 
Gerais,  Simeão  Moreira  Pinto,  M.  Ge- 
rais, Astolfo  Crístofori,  Esp.  Santo; 
João  Marques  dos  Santos,  M.  Gerais, 


José  Pereira  da  Silva,  Ceará;  Joa- 
quim Furtado  Leite,  Ceará;  Manuel 
de  Oliveira  França,  Piauí;  Laurenti- 
no Hentzy,  Est.  do  Rio;  Aristides 
Francisco  da  Cunha,  Auremaro  Car- 
doso de  Paula,  Maria  José  das  Dores, 
M.  Gerais;  Avelino  de  Sousa  Werneck, 
Eduardo  Soares,  Alvaro  Fernandes 
Silva  (Herds.),  Estado  do  Rio,  dos 
srs.  Avelino  Pereira  do  Nascimento 
Cândido  da  Silva  Barreto,  Sebastião 
Correia  de  Matos,  Boanerges  Veiga 
e  Ravisio  Batista  dos  Santos,  Minas.  312 
Dos  engenhos  rapadureiros  :  dos  srs.  Vi- 
cente Pacheco  de  Sousa,  Piauí;  Gri- 
jalva  Ferreira  da  Costa,  Ceará;  Mo- 
desto Leite  Vieira,  M.  Gerais;  Dioní- 
sio Pimentel,  R.  de  Janeiro;  Sinezio 
Alves  Pereira,  Piauí;  Jocelino  Vieira 
Lopes,  R.  de  Janeiro;  Geraldo  Gon- 
çalves Moreira,  M.  Cierais;  Antonio 
Rodrigues  Gontijo,  R.  de  Janeiro;  Vi- 


1Q3  cente  Ferreira  (lampos,  José  Fernan- 

254  des  de  Lima,  Ceará;  José  Pinto  Ra- 

154  mos  Júnior,    João    Mílitão    ou  João 

154  Alves  Quirino,  Minas;  João  Peregri- 

193  no  de  Vasconcelos,  Francisco  de  Arau- 

220  jo  Manso,  Antonio   Mauricio,  Ceará; 

Antonio  Machado  Torres,  R.  de  Ja- 

220  neiro;  Olímpio  Ferreira  de  Oliveira, 

221  M.  Gerais;  José  da  Silva  Barbosa, 
Goiaz;    Antonio    Cardoso  Machado, 

222  Marçal  Ferreira  de  Rezende,  Minas; 
Urias  Teixeira  de  Morais,  S.  Paulo; 

221  Raimundo  Aragão  de  Sousa,  Ceará; 

287  Maria    Pimenta    Fernandes,  Goiaz; 

João  Ribeiro  Mendes   (Viuva),  João 

313  Nunes  Gonçalves,  Minas;  Domingos 
A.  Costa,  Altino  Francisco  de  Sousa 

314  Belo,  Ceará;  Onofre  Chaves  Campos. 
M.  Gerais;  Lindolfo  Antonio  Goudard, 
Licerio  Franche,  Rio  de  Janeiro;  An- 

314  tonio  Norberto  dos    Santos,  Miguel 

Antonio  Cordeiro,  Minas;  Luiz  Vieira 
314  Brandão,   Alagoas;   Miguel    José  da 


Costa,  Pio  Martins  da  Fonseca,  Fran- 
cisco de  Oliveira  Pinto,  João  Gon- 
çalves da  Costa  —  Minas;  Hemetério 
Augusto  Pereira,  Antonio  Oséas  Go- 
mes de  Melo,  José  Tomaz  do  Monte  e 
Silva,  Ceará;  Luiz  de  Albuquerque 
Rebelo,  Alagoas;  Francisca  Carape- 
ba  Ribeiro,  Ceará;  Manuel  Ferreira 
do  Nascimento,  Manuel  Marques  da 
Silva,  Manuel  Marques  da  Costa,  Mes- 
sias Lima  da  Silva  e  José  Rosende 
Freire  Irmão,  Alagoas;  dos  srs.  Davi 
Bernardes  de  Faria,  João  Joaquim 
dos  Santos,  João  Teixeira  Lages,  Mi- 
nas; Luiz  Gomes  da  Silva  e  Durval 
Alves  Leal,  Rio  de  Janeiro;  dos  srs. 
Manuel  Antonio  Rodrigues,  José  Fer- 
reira de  Sousa,  Minas;  Antonio  Ce- 
lestino Sales,  Luiz  Triani,  Dario  José 
Rohen,  Bruno  Stael,  Antonio  Ludolph 
de  Carvalho,  Antonio  Manuel  Cortat, 
Laurentino  Cretton  Mendes  da  Silva, 
Rio  de  Janeiro;  João  Nicoláu  de 
Araujo,  Ceará,  e  Pedro  Aguiar,  Goiaz.  314 
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Despachos  do  Presidente  do  I.A.A.  .. 

De  fábricas  de  rapadura  ;  dos  srs.  Ma 
nuel  Moretz,  Vitor  e '  José  Correia 
(Hrds.),  Antonio  Coelho  da  Silva, 
Pedro  Maria  da  Silva,  José  Alves  de 
Brito,  José  Lourenço  Xavier,  José 
Gonçalves  de  Sousa,  José  Otoni  do 
Nascimento  Filho,  José  Caetano  das 
Neves,  Jovino  Pedro  SanfAna,  Juve- 
nato  José  Gomes,  Juscelino  Benedito 
de  Araujo,  Veríssimo  José  Araujo, 
Manuel  Teodoro  de  Freitas,  Maria  da 
Silva  Maia,  Mateus  dos  Santos,  Ota- 
viano  Batista  de  Sousa,  Roque  Chiles 
da  Rocha,  Vicente  Dias  Correia,  Vi- 
cente José  da  Silveira,  Clemente  Gon- 
çalves Arcebispo,  Joaquim  Veríssimo 
da  Silva,  José  Antonio  de  Alvarenga, 
Otilio  Santagna,  Bruno  José  de  Brito, 
Antonio  Rosendo  Murça,  Antonio 
Francisco  Lacerda,  Antonio  Ferreira 
Miranda,  Domingos  Martins  dos  San- 
tos, Aprígio  Martins  Oliveira,  Anto- 
nio Rufino  Bi-aga,  Antonio  Pereira 
Caldeira,  Domingos  Rodrigues  Oli- 
veira, Francisco  Ferreira  Pinto,  Fran- 
cisco José  dos  Santos,  Germano  Ba- 
tista, Martinho  de  Lacerda  Maia,  Hi- 
gino Caldeira,  João  Ribeiro  da  Silva 
Júnior  e  outros,  Henrique  Nota  Rocha, 
Ismael  José  da  Silva,  Jó  Alves  Lima, 
Joaquim  Gonçalves  Primo,  José  Fran- 
cisco Silva,  José  Ferreira  Coutinho, 
Olinto  Gonçalves  Couto,  Olímpio  Gon- 
çalves Couto,  Rosendo  Dias  Viana, 
Francisco  José  Ferreira,  João  Ribeiro 
de  Almeida,  Neemias  Alves,  Domingos 
Rodrigues  Lima,  Joaquim  Aguiar,  João 
Santana,  João  Eugénio  da  Silva,  Fran- 
cisco Fidélis  de  Moura,  Manuel  Gre- 
gorio de  Oliveira,  Waldomiro  Borges 
de  Sousa, Olinto  de  Figueiredo  Soares, 
Antonio  José  Alexandre,  Antonio  Ma- 
nuel Nascimento,  André  Coroine,  Fi- 
logônio José  Soares,  José  Alberoni, 
Ricardo  Rossin,  Amaro  Robalo,  Tar- 
gi  Pereira  da  Costa,  João  José  de  Oli- 
veira, Clotário  Ribeiro  de  Macedo, 
João  Leandro  Correia,  José  Pinheiro 
Esmeraldo,  João  Cariochio,  Fortunato 
Teles  de  Brito,  Agenor  de  Almeida 
Marcionilo  José  Curvelo,  Julio  Ba- 
tista de  Rezende,  João  Alves  de 
Sousa,  João  Martins  Filho,  Pedro  Sim- 
plício da  Silva,  Patrício  Pires  da  Ro- 
cha, Angelo  Cremonezzi,  Francisco 
Garcia  da  Silveira,  José  Honorio  Pin- 
to, Cândido  Pereira  Coutinho,  Afonso 
Gomes  Teixeira,  Francisco  Assis  Mou- 
ra, Afonso  Batista  de  Sousa,  Antonio 
Viçoso  Mascarenhas  Diniz,  Joaquim 
Alves  da  Silveira,  Davi  Alves  dos  San- 
tos, Lino  Bento  dos  Santos,  Justino 
Lopes  de  Queiroz,  José  Marinho  de 
Góis,  Ildefonso  Bezerra  Campelo,  Beli- 
sário Antonio  de  Figueiredo,  Antonio 
Ferreira  Marques,  Manuel  Figueiredo 
Filho,  Raimundo  Costa  da  Silveira, 
Domingos  Francisco    de    Sousa,  Ana 
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370  Maria  da  Conceição  Oliveira,  Anto- 

nio Lopes  de  Mesquita  Galvão,  Anto- 
nio Martins  da  Silva,  Cândido  José 
de  Menezes,  Cícero  Nogueira  Primo, 
Pedro  Lopes  de  Menezes,  Pedro  Ro- 
drigues da  Cruz,  João  Apolinário  de 
Lima,  João  Estanisláu  Façanha,  Gran- 
ville  Bezerra  Lima,  Francisco  Bezer- 
ra Campelo,  Francisco  Filipe  Santia- 
go, Venâncio  Raimundo  de  Sousa,  Ma- 
nuelito  Antonio  de  Brito,  Manuel 
Marques  de  Azevedo,  Horminio  Vaz 
Sampaio,  Libório  da  Costa  Faria,  João 

Carlos  de  Alarcão    414 

Engenhos  de  José  Antonio  Ribeiro,  José 
Ferreira  da  Silva,  Emiliano  Alves  de 
Oliveira,  Maria  Cândida  de  Araujo 
(José  Araujo  Vilela),  Vital  Alves 
Pereira,  Isidora  Maria  de  Jesus,  Adí- 
lio Sebastião  de  Sousa,  Amélia  Fer- 
reira de  Sousa,  Antonio  Gomes  da 
Cunha,  Altivo  Moreira  da  Silva,  Aní- 
sio Moreira  de  Faria,  Américo  Del 
Fiume,  Eduardo  Pestana  Araujo,  Eli- 
sa Moreira  de  Lacerda,  Francisco 
Adão,  Francisco  Tristão  da  Costa  Soa- 
res, Galdino  Teodorico  Sousa,  João 
José  de  Sá,  José  Lourenço  de  Faria, 
José  Moreira  de  Lacerda,  José  Maria 
da  Silva,  Manuel  Gomes  da  Rocha, 
Manuel  Vieira  de  Araujo,  Pedro  José 
da  Silveira,  Marcolina  Correia  Nunes, 
João  Evangelista  Roque,  João  Ro- 
drigues de  Moura,  Américo  Curry 
Carneiro;  de  aguardente:  Empresa 
Distilaria  Jujuba  Ltda.,  Joaquim  Dal- 
tro  e  Silva,  Antonio  Bernardo  da  Cos- 
ta, Antonio  José  da  Costa,  Floriano 
Marinho,  Jovino  Teixeira  de  Andra- 
de, Herds,  de  Francisco  Botelho  da 
Fonseca,  Cândido  José  da  Silva,  Eli- 
seu Merbster,  Irineu  Gomes  da  Costa, 
Jorge  Fernandes  da  Câmara,  José  Go- 
mes Filho,  José  Marinho  de  Gois,  Rai- 
mundo Correia  Lima  (hrds.),  Olivio 
Ferreira  da  Mota,  Olímpio  Gomes 
Oliveira,  Antonio  Fuck,  Wanda  Bas- 
tos, Manuel  Batista  Pereira,  Zicúsius 
Schmitz,  Jocelino  Kreisch,  Bernardo 
Wust  (hrds.),  Francisco  Alves  de  Agre- 
la, Humberto  Barroso,  Regina  Ceies 
de  Araujo  (vva.),  e  Lourez  Linder, 
dos  srs.  José  Estebanez,  Ernesto  Ma- 
tielo,  José  Antonio  dos  Reis,  João 
Leite  Borges,  Joaquim  Alves  Rabe- 
lo, José  Pedro  de  Farias,  Almino  Cân- 
dido de  Menezes  (hrds.),  Clarêncio 
Crisóstomo  de  Freitas,  Francisco  Pe- 
dro da  Rocha,  Francisco  Rodrigues 
Ramos,  Julio  Paula  Pereira  (vva.), 
Lauriano  Bento  de  Freitas,  Luiz  Cri- 
sóstomo de  Freitas,  Luiz  Gonzaga 
Barbosa,  Luiz  Pedro  Gonçalves,  Ma- 
ria Justina  dos  Santos,  Pinto  &  Ir- 
mãos, Pedro  Malheiro  Tavares,  José 
Duarte  Granjeiro,  Manuel  Viana  Ma- 
tias, Manuel  de  Sousa  Lima,  Moisés 
de  Assis,  Francisca  Caria  da  Concei- 
ção, Francisca  de  Sousa  Lima,  Fran- 
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cisco  Jacinto  de  Oliveira,  Francisco 
Alves  da  Silva,  Jeremias  Filipe  Melo, 
Inácio  Loiola  Damasceno,  João  Paulo 
Holanda  Cavalcanti,  Jaime  Olimpio 
da  Silva,  Cândido  Benicio  Sampaio, 
Clemente  José  Pinheiro,  Cândido  Pe- 
reira de  Oliveira  (hrds.),  Cfcero  de 
Castro  Jales,  Estanisláu  Façanha  Fi- 
lho, Eulália  Maria  da  Conceição,  Fe-' 
lix  da  Silva,  F.  Elisário  Bezerra,  Abí- 
lio de  Freitas  Pacheco,  Raimundo  Al- 
ves Pereira,  Manuel  Vieira  Maia, 
Maria  Barbosa  Pereira,  Manuel  Iná- 
cio de  Sousa,  Sebastião  Nunes  Olivei- 
ra, Empresa  Agricola  e  Industrial  Flu- 
minense (Usina  Tanguá)   • 

Dos  engenhos  de  José  Machado  Ribeiro 
Sobrinho,  Minas  Gerais,  e  Joaquim 
Rodrigues  de  Morais,  Rio  de  Janeiro, 
Tiburtino  Francisco  de  Figueiredo, 
Sebastião  Nogueira  Tolentino,  Ana- 
nias Bispo  Coroba,  Antonio  Soares  de 
Andrade,  Altino  José  de  Sousa,  Do- 
mingos Antonio  Melo,  Fi-ancisco  Bra- 
ga, Francisco  Soares  Bandeira,  Fre- 
derico José  Ribeiro,  Fernando  Soares 
da  Silva,  Felisberto  Pereira  Neto,  Irio 
Teixeira  Ribeiro,  João  José  Moreira, 
Joaquim  Severiano  Vilela,  Joaquim 
José  Goulart,  Joaquim  Rodrigues  da 
Costa,  Joaquim  Araujo  dos  Santos, 
Joaquim  Antonio  de  Castro,  José 
Mendes  de  Sousa,  José  Antonio  Al- 
ves, José  Joaquim  da  Silva,  José  An- 
tonio Machado,  José  Gomes  Sobrinho 
Filho,  Leocadio  Sampaio  Araujo, 
Quintiliano  Gomes  Pereira,  Raimun- 
do Alves  da  Cunha,  Ursulino  José 
da  Rocha,  Vencesláu  José  de  Miranda, 
Francisco  Rodrigues  de  Sousa,  João 
Batista  Simões,  Alfredo  de  Azevedo, 
João  Ferreira  de  Almeida,  Orozimbo 
Cândido  da  Silva,  Mateus  Vaz  C. 
Sampaio,  José  Eustáquio  de  Sousa  e 
S.  A.  Lavoura,  Industria  Reunidas, 
João  Pereira  de  Sousa  Lima,  Antonio 
Joaquim  de  Siqueira,  Antonio  Lau- 
ro Fontenele,  Antonio  Fernandes  de 
Lima,  Cândido  Xavier  de  Sá,  Celso 
Vasconcelos  Cirno,  Casemiro  Fran- 
cisco de  Oliveira,  Cesar  Fontenele, 
Clarindo  Fernandes  da  Costa,  Cipria- 
no Alves  do  Prado,  Euclides  Teixeira 
de  Albuquerque,  Francisco  Cavai-' 
canti  de  Paula,  Francisco  Rodrigues 
Veras,  Francisco  de  Paula  Sousa, 
Francisco  de  Penha  Magalhães,  Fran- 
cisco Marcos  Pereira,  Francisco  José 
Cardoso,  Henrique  José  da  Rocha, 
João  Francisco  Gomes,  João  Pereira 
Castro,  João  Carlos  Biehl  Filho,  João 
José  de  Arruda,  João  Damasceno  de 
Vasconcelos,  João  dos  Anjos  Fonte- 
nele, João  Alves  Vieira,  João  Braga 
Cavalcanti,  Joaquim  Antonio  Guima- 
rães, Joaquim  Veríssimo  de  Araujo, 
Joaquim  Ximenes  de  Faria,  Joana 
Gualberto  da  Silva,  José  Lourenço  do 
Monte,  José  Alfredo  da  Silveira,  José 
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Florentino  Miranda  (hrds.),  Jorge 
Francisco  Ferreira,  Pedro  Venâncio 
Pereira,  Maria  Barbosa  Holanda,  Pe- 
dro Rodrigues  de  Aguiar,  Pedro  Gon- 
çalves da  Silva,  Pedro  Ferreira  do 
Nascimento.  Raimundo  Pereira,  Rai- 
mundo de  Sousa  Lima,  Raimundo 
Pereira  Barroso,  Raimundo  Rodrigues 
de  Carvalho,  Raimundo  Napolão  de 
Macedo,  Salustiano  da  Costa  Bélega, 
Sebastião  Gomes  Parente,  Tomaz  de 
Freitas,  Tomaz  Clarindo  da  Costa, 
José  Ribeiro  da  Costa,  Antonio  Do- 
mingues dos  Santos,  Amaro  Pontual 
Ferreira,  Euclides  Cavalcanti  de  Al- 
buquerque, Francisco  Bezerra  Cam- 
pelo  417 

Do  eng.  Pedra  Lisa  (Campos)    417 

Dos  engenhos:  José  Dias  de  Carvalho, 
João  Rodrigues  da  Costa,  Francisco 
Sólon  de  Holanda,  Flora  Lourenço  de 
Paula,  Jesuino  Joaquim  Evangelista, 
João  Firmo  da  Rocha,  Manuel  Bento 
Sousa,  Manuel  Galdino.  Maria  Eufro- 
sina de  Jesus,  Pedro  Mauricio,  Dona- 
to de  Deus  Correia,  Joaquim  José  de 
Freitas,  Cristóvão  Colombo  Potigua- 
ra,  Emidio  Oliveira  Mendes,  Antonio 
Soares  de  Brito,  Antonio  dos  Santos 
Sobrinho,  Manuel  Ferreira  da  Rocha, 
Manuel  Carlos  Rodrigues,  Antonio  de 
Belém  Figueiredo,  Francisco  Rai- 
mundo dos  Santos,  Abel  Francisco  Oli- 
veira, Albino  Teixeira  Santos,  Albino 
Gonçalves  Costa,  Altino  Francisco  de 
Sousa,  Angelo  Francisco  Barbosa,  An- 
tonio Machado  Meireles,  Francisco 
Dias  da  Rocha,  Gregorio  Afonso  Ma- 
cedo, Geraldo  Paula  Oliveira,  Gercino 
Gonçalves  Chaves,  Gregorio  Gomes 
Ferreira,  Heitor  Pereira  da  Costa, 
Hermelindo  José  Antonio  dos  Santos, 
Honorindo  Amâncio  Coelho,  Hono- 
rio Alves,  Joana  Machado  Pereira, 
João  José  Ribeiro,  João  Raimundo 
Abreu,  João  Gonçalves  Mendes,  João 
Alves  Francisco,  João  Luiz  de  Aze- 
vedo, João  Alves  Vitoria,  Joaquim 
Gonçalves  Mendes,  Joaquim  Lima- 
Macedo,  Joaquim  Servano  Santos, 
Joaquim  Luiz  Machado,  Joaquim  Car- 
doso Mendonça,  Joaquim  Pinheiro 
Lima,  José  Calazans  Fernandes,  José 
Paula  Barbosa,  José  Lopes  Cordeiro, 
José  Gonçalves  Costa,  José  Viana  dos 
Santos,  José  Antonio  Sobrinho,  Jo- 
vino  José  da  Mota,  Lindolfo  Rodri- 
gues dos  Santos.  Manuel  Rodrigues 
de  Moura,  Manuel  Esteves  Figueiredo, 
Mariano  José  Morais,  Osorio  Adrião 
da  Rocha,  Sérvulo  Alves  de  Macedo, 
Tertolino  Alves  Franco,  Francisco 
Pereira  da  Silva,  Francisco  José  Frei- 
tas, João  Isaias  de  Oliveira,  Leontino 
Olindo  Magalhães,  Manuel  Carlos  Ro- 
drigues, José  Antonio  Ferreira,  São 
Paulo;    Juvencio    Mundo    da  Rocha, 

Ceará    418 

Despachos  do  Presidente  do  I.A.A.   ...  496 
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Engenhos  turbinadores  na  categoria  de 

usinas   

Autorização  para  funcionar  a  engenhos 

não  inscritos   

De    rapadura    de:    Elias    Rodrigues  de 
Abreu,  Doroteu  do  Monte  Torres,  An- 
tonio José  de  Sousa,  Ecila  Lobo  de 
Rezende,   Francisco  Alves  Bonifacio, 
Angelo  Alves  Franco,  Angelo  Sousa 
Pereira,   Angelo   Pereira    da  Rocha, 
Angelo  Pinto  Lima,  Antonio  Pinhei- 
ro   Macedo,    Antonio    Teixeira  dos 
Santog,   Antonio   Veríssimo   de  EVar- 
celos,   Antonio   Custodio    do  Nasci- 
mento, Antonio  Mendes  Soares,  Aprí- 
gio Alves  Macedo,   Custodio  Ferrei- 
ra    dos    Reis,    Cristino    Tobias  de 
Sousa,  Carolina  Maria  Oliveira,  Do- 
mingos    Lopes     Macedo,  Domingos 
Lopes   Barbosa,    Eusébio    Alves  Ri- 
beiro,    Francisco    Loureiro    de  Oli- 
veira,   Gentil    Teixeira    dos  Santos, 
José  Vaz  Martins,  José  Coura  Rama- 
lho, José  Gabriel  Sobrinho,  Maxilia- 
na  Maria  de  Jesus,  Osvaldo  Nogueira 
dos  Anjos,  Pedro  Barbosa  dos  Santos, 
Pedro    Clementino    dos    Santos,  Pe- 
dro Ferreira  da  Rocha,  Sebastião  Le- 
mos Rocha,  Tiago  Fernandes  Andra- 
de, Vicente  Moreira  Meireles,  Viole- 
ta Soares  Miranda.  Vitor  Pinheiro  de 
Oliveira.    Joaquim    Bento  Carvalho, 
João  Alves  Ribeiro,  José  Pereira  da 
Silva,    Jonas    Ferreira    de  Macedo, 
José  Figueiredo  Sena,  José  Ferreira 
Oliveira,  José  Faustino  Santos,  José 
Coelho  dos  Santos,  José  Barbosa  dos 
Santos,  Luiz  José  da  Trindade,  Ma- 
teus Dias  da  Silva,  Marcelino  Alves 
Pereira,  Marcos  Matias  Gomes,  Mar- 
colino Paula  Ramos,  Manuel  Teixeira 
Batista,     Manuel    Ramalho  Campos, 
Manuel  Pinheiro   dos   Santos,  Maria 
Antónia     Senhora,    Manuel  Martins 
Neto,  Nuno  Soares,    Pedro  Cordeiro 
de  Azevedo,  Pedro  Gonçalves  Ferrei- 
ra,   Pedro    Fernandes    de  Oliveira, 
Paulino  Gomes    Cardoso,    Pedro  Al- 
ves   Bastos.    Pedro    Gomes  Barbosa 
Sobrinho,   Porfírio   Teixeira  Bc^tisía,, 
Rosa  Lima  de  Araujo,  Rodolfo  Pinhei- 
ro Macedo,  Rafael  Francisco  de  Sousa, 
Rosendo  Paula  Teixeira,  Sabino  Viei- 
ra da  Silva,    Santos   Ferreira  Pinto, 
Sebastião  Teixeira  dos  Santos,  Sebas- 
tião Teixeira  Oliveira,  Sebastião  Qui- 
rino dos  Santos,  Sebastião  Francisco 
Pires,  Santos  Alves   de   Macedo,  Vi- 
cente Rodrigues  de  Morais,  Clemente 
Ferreira  dos  Santos,  Cipriano  Teixei- 
ra Santos,  Carolina  Francisca  da  Con- 
ceição, Cândida  Teixeira    Costa,  Ge- 
raldo    Gonçalves    Oliveira,  Geraldo 
Gomes  Fernandes,   Geraldo  Ferreira 
da  Cruz,  Geraldo  Lino  de  Castro.  Gon- 
çalo Alves  Barroso,  José  Gomes  Fer- 
reira,  José  Alves,  dos    Santos,  José 
Antonio    Pereira,    José    Antonio  da 
Silva,  Januário  Alves  de  Sousa,  Joa- 


505 


542 


quim.  Alves  da  Rocha,  Cristiano  Go- 
mes Fonseca,  Camilo  Mendes  Cunha, 
Delfino  Ferreira  Lidorio.  Francisco 
Xavier  de  Sousa.  Francisco  Ramalho 
Sousa.  Cecílio  Antunes  Guimarães. 
Antonio  Bispo  Cordeiro,  Adão  Guar- 
diano  da  Fonseca.  Antonio  Rodrigues 
Primo.  Antonio  da  Veiga  Machado, 
Antonio  Rodrigues  de  Freitas,  José 
Miguel  de  Sousa,  Augusto  Campos, 
Geraldo  Cordeiro  Barroso,  Antonio  da 
Costa  Alecrim.  Manuel  de  Brito  Cos- 
ta, Manuel  Alves  Nunes,  Justiniano 
Ferreira  dos  Santos:  de  João  de  Sousa 
Pimentel.  José  Cândido  de  Carvalho, 
Antonio  Furtado  de  Mendonca  Neto.  543 

De  rapadura  de:  João  de  Paula  e  Sousa. 
José  da  Rocha  Meireles,  José  Macha- 
do Sobrinho,  José  Morais  Sobrinho, 
José  Clemente  Ferreira,  José  Rai- 
mundo da  Cruz.  Cândido  Fernandes 
Ribas,  Alfredo  Pereira  de  Campos, 
Manuel  Gomes  de  Melo,  Jerônimo 
José  Gomes,  Domingos  José  da  Cruz, 
Américo  José  Rodrigues,  Joaquim 
José  Soares,  José  Xavier  de  Almeida, 
João  Calixto  Gomes,  Enéas  Santos, 
Francisco  Mendes  Oliveira,  Joisés 
Xavier  de  Barros,  Trajano  José  Fer- 
reira, Antonio  Machado  de  Sousa,  Del- 
fino de  Almeida  Lopa,  João  José 
Braga,  José  Custodio  Dias  de  Araujo, 
Belchiot  Coelho  Pinto,  Antonio  Sam- 
paio da  Rocha;  de  aguardente  de  Di- 
niz Gonzaga  de  Meiroz  Grilo,  Augus- 
to Alves  de  Sousa,  Horácio  Gomes 
da  Silva,  João  Cardoso  Filho,  Casi- 
miro Vasconcelos  Cirne,  Francisco 
Ribeiro  Oliveira   o43 

De  rapadura  de:  Antonio  Manuel  de  Oli- 
veira, Ricardo  Elias  de  Sousa,  Fran- 
cisco Paradela  da  Silva,  Antonio  Ro- 
drigues da  Silva,  José  Ibiapina  de  Si- 
queira, José  Lopes  da  Silva,  Joaquim 
Florêncio  de  Sousa,  Joaquim  Fausti- 
no de  Oliveira,  João  Barbosa,  Caeta- 
no Mazorche,  Estevam  Ribeiro  de  Oli- 
veira, Lidio  de  Carvalho,  Joaquim 
Sátiro  de  Sousa,  Torquato  Fernandes 
da  Silva,  Olegário  Mendes  Oliveira, 
Jovelino  Pinheiro  da  Cruz,  Juvencio 
Mendes  Oliveira,  José  Ferreira  de 
Sousa.  Claudino  Gomes  da  Costa,  Cle- 
mente José  Gomes,  Amâncio  Pereira 
da  Costa,  Antonio  da  Cunha  Maga- 
lhães, Antonio  Mendes  Teixeira,  Ario- 
naldo  Boechat.  Antonio  Crispim,  Joa- 
quim Tavares  da  Silva,  José  de  Sou- 
sa Freire,  José  Damasceno  Sobrinho, 
José  Macário  da  Costa,  José  Perei- 
ra da  Silva,  Marcelino  José  de  Bar- 
ros, Manuel  Jorge  Lima,  Severino 
Rezende  (herds.),  Turibio  Lopes  de 
Moura,  Torquato  dos  Santos  Oliveira, 
Veríssimo  Ribeiro  Alves    544 

Cancelamento  da  do  eng.  de  A.  Ribeiro 

de  Oliveira   (S.  Paulo)    544 
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INSTALAÇÃO  DE  FABRICA 


Em  Cachoeiro  do  Itapemirim  (Espírito 

Santo)    220 

De  João  Gomes  de  Campos  e  outros  no 

Espírito  Santo   311 

Sobre  novas  de  aguardente  em  zonas 
não  enquadradas  nas  exceções  da 
Resolução  23/40  da  CE   312 

Da  U.   Bititinga   (Alagoas)   313 

Aprovação  do  plano  de  uma  no  Espírito 

Santo    313 

De  aguardente,  na  fábrica  de  açúcar  de 

D.  A.  Vitorino  (Minas)    314 

IRRIGAÇÃO 

Cana  irrigada  e  cana  adubada  :  uma  ex- 
periência nas  Filipinas  —  R.  Renton 
Hind    63 

JUROS 

De  depósito  —  caso  da  U.  Sta.  Teresinha  313 

LAVRADORES  DE  CANA 

Sua  caracterização  e  distinção  do  forne- 
cedor   478 

LEGISLAÇÃO 

Decreto  n.  2.669,  do  governo  alagoano, 
modificando  o  de  n.  2.600,  que  dis- 
põe sobre  financiamento  da  safra  de 
1940/41    12 

Reforma  da  lei  178  no  Conselho  Consul- 
tivo do  I.A.A   62 

Decreto  do  governo  italiano,  criando  a 
Corporação  dos  Combustíveis  Líqui- 
dos e  dos  Carburantes    78 

Decreto-lei  n.  2.673,  do  governo  alagoa- 
no, sobre  redução  para  3%  da  taxa 
de  juros  de  financiamento  de  entre- 
safra  aos  banguezeiros    101 

Decreto-lei  n.  2.676,  do  governo  alagoa- 
no, modificando  o  art.  1.°  do  decreto 
n.  2.014,  de  7-11-934  e  revogando  o 
n.   1.876,  de  30-1-934    101 

Portaria  n.  154.914,  do  governo  alagoa- 
no, para  execução  do  decreto-lei 
n.   2.669,  de  29-5-941    101 

Decreto  n.  1.062,  do  governo  fluminense, 
sobre  arrecadação  da  taxa  de  1$000 
por  tonelada  de  cana  dos  lavradores 
às  usinas   102 

Decreto-lei  n.  3.494,  do  Governo  Fede- 
ral, sobre  obrigatoriedade  do  uso  de 
contadores  automáticos,  nas  fábricas 
de  aguardente  e  álcool   186 

Decreto-lei  n.  3,  do  governo  sergipano, 
sobre  exportação  de  açúcar  para  o 
Rio  Grande  do  Sul.    .   188 

Decreto  n.  2.615.  do  Governo  Federal, 
criando  um  imposto  único  federal  so- 
bre os  combustíveis  e  lubrificantes 
líquidos  minerais,  etc   281 

Decreto  n.  12.142,  do  governo  paulista, 
regulando  os  serviços  administrativos 


e  fiscais  para  os  fins  do  disposto  no 
art  7  °  parágrafo  3.°  do  decreto  fe- 
deral n.  2.615   284 

Decreto  do  governo  argentino  autori- 
zando a  moagem  livre  na  safra  1940- 
41,  em  Tucuman    287 

Decreto-lei  n.  3.755,  do  Governo  Fe- 
deral, criando  a  Comissão  Nacional 
de  Combustíveis  e  Lubrificantes   .  .  .  368 

Decreto-lei  n.  2.699,  do  governo  alagoa- 
no, dispondo  sobre  a  defesa  do  açú- 
car tipo  banguê    368 

Decreto-lei  n.  3.855,  do  Governo  Federal, 
baixando  o  Estatuto  da  Lavoura  Ca- 
navieira    480 

LIMITAÇÃO  ' 

Incorporação  da  quota  do  eng.  de  J.  H. 

Galvão  ao  eng.  Bitinga    60 

Transferencia  da  quota  da  U.  Lagoa 
Grande  para  as  Usinas  Jordão  e  Ca- 
raíbas   60 


Incorporação  de  quotas  :  dos  engenhos 
de  F.  Tuvatti  e  R.  Scatolini  à  U.  Cos- 
ta Pinto  (S.  Paulo);  de  José  Misael  à 
U.  Pedrão  (Minas);  de  A.  A.  B. 
Cansanção  à  U.  Alegria  (Alagoas); 
de  J-.  F.  Bittencourt  Filho  à  U. 
Campo  Verde  (Alagoas);  de  A.  G. 
da  França  Rangel  à  U.  Boa  Vista  (S. 
Paulo);  de  J.  P.  Monteiro  e  J.  de 
Faro  Sobral  à  U.  Boa  Sorte  (Sergi- 
pe); de  J.  A.  Ferreira  à  U.  Quissa- 


man  (Est.  do  Rio)    61 

Incorporação  das  quotas  dos  engenhos  de 
A.  C.  Rabelo,  A.  G.  Cavalcanti,  e 
Teófilo  F.  Rego  à  U.  Santa  Teresa  — 

Pernambuco    61 

Incorporação  de  quotas:  do  eng.  de  F. 
de  A.  e  Silva  à  U.  Quissaman;  dos 
engs.  de  Jorge  K.  Simão,  L.  Alves 
de  Queiroz,  J.  F.  Sobrinho  à  U.  Boa 

Vista    62 

A  marcha   progressiva    do  contingenta- 

mento  —  O.  W.   Willcox    80 

O  contingentamento  na  industria  açuca- 
careira  —  Austrália  —  México  — 
Suécia  ■ —  Rumania  —  Paraguai  e  Es- 
panha   107 

Transferencia  das    quotas    de    Pedro  e 

Paulino  Silveira  à  Usina  São  Luiz.  .  153 
Transferencia  de  quotas:  Da  U.  N.  S. 
da  Purificação  às  Usinas  Proveito  e 
Sta.  Clara;  do  eng.  de  J.  D.  Guima- 
rães à  U.  Proveito;  de  M.M.  de  Mo- 
rais à  J.  G.  A.  de  Melo  à  U.  Campo 

Verde    153 

Redistribuição  de  quotas  :  das  Usinas  S . 
João  e  Ubaense;  da  U.   Patí  para  a 

U.  Sta.  Bárbara    154 

Transferencia  de  quota:  de  José  R.  Tei- 
xeira à  U.  Terra  Nova    154 

Restabelecimento  da  do  eng.  Unussú  — 
Manutenção  do  limite  da  U.  Sto.  An- 
tonio   154 

Transferencia  de  quota   —   Usina  Arcé 

para  a  U.  S.  Miguel    155 
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Incorporação  das  quotas  do  engenho  de 
Napoleão  de  Marchi,  à  Usina  Boa 
Vista;  do  engenho  '  de  Miguel  José 
Francisco,  São  Paulo,  à  Usina  Costa 
Pinto,  do  engenho  de  Fernando  e  Eu- 
génio Barreto,  à  mesma  Usina;  do  en- 
genho de  Bento  Torquato  da  Rocha, 
à  U.  São  José;  do  engenho  de  Augus- 
to Theiss,  à  mesma  Usina;  do  enge- 
nho de  Mário  Mendonça  e  Silva,  inscri- 
to em  nome  de  Alcisio  Lopes  Caval- 
canti e  Silva  à  U.  Camaragibe;  do 
engenho  de  José  Hermínio  de  Azeve- 
do Barbosa,  à  U.  Varjão;  incorpora- 
ção da  quota  do  engenho  de  Braz 
Adriano  da  Silva  à  U.  São  José,  San- 
ta Catarina   

Incorporação  da  quota  :  do  Engenho 
Vale  à  U.  Camaragibe,  Incorporação 
de  quotas,  para  efeito,  de  liberação  do 
extra-limite  correspondente,  dos  en- 
genhos pertencentes  a  Leopoldo  Mi- 
guel Zimmerman,  Henrique  Reuiter, 
Olindo  Rodolfo  de  Sousa,  Jorge  Ne- 
ves Pessoa,  Oldemar  Cesário  Pereira 
e  Ida  Winter  à  U.  São  José,  Sta  Ca- 
tarina; dos  engenhos  pertencentes  a 
Dalmario  Sousa  e  João  de  Aquino  e 
Silva  à  U.  Camaragibe,  Alagoas;  do 
engenho  turbinador  de  João  Manuel 
de  Andrade;  do  engenho  de  João  de 
Castro  Guimarães  à  U.  Costa  Pinto, 
S.  Paulo;  do  engenho  pertencente  a 
Asdrúbal  Machado  de  Oliveira  do  en- 
genho de  Aristides  Borges  Mendes  à 
U.  São  Bento,  Baía;  dos  engenhos  de 
João  Rodrigues  Simões,  José  Junquei- 
ra Júnior  e  João  Camelo  Filho  e  da 
U.  Santa  Felisberta,  à  U.  Pedrão, 
Minas;  João  Martins  Soares,  João 
Cunha,  João  Cândido  e  Benvindo 
Silva   

Do  engenho  de  Domingos  Zanin  &  Fi- 
lhos à  U.  Costa  Pinto.  S.  Paulo;  à 
U.  Pedrão,  Minas,  das  quotas  dos  en- 
genhos de  Manuel  S.  Fonseca,  José 
Alexandre  de  Lima,  José  Ferreira  Pi- 
res Sobrinho,  Sebastião  Francisco  do 
Rego  e  Orlandina  Augusta  de  Oli- 
veira   

Do  engenho  de  João  Paulino  de  Siquei- 
ra Campos  à  U.  Santa  Rosa,  dos  en- 
genhos de  Antonio  Wermelinger,  Ma- 
nuel F.  Garcia  e  Anastácio  M.  Gon- 
çalves à  U.  Tanguá;  dos  engenhos  de 
Angelo  Cassagni,  João  Silvano  de  Sou- 
sa, Pedro  Bolsoni  e  Antonio  Esteves 
à  Fazenda  Niagara;  e  do  engenho  ae 
Aureliano  A.  Gonçalves  a  Olimpio  Fe- 
lix de  Araujo  Cintra;  dos  engenhos 
de  Mário  Salem,  Florêncio  Barbosa 
Franco  Henrique  Piles  à  U.  Boa  Vis- 
ta; dos  engenhos  de  José  Rodrigues 
Simões,  Pacifico  Evangelista  dos  An- 
jos e  Manuel  José  Muniz  à  U.  Paraí- 
so; dos  engenhos  de  Rodolfo  Rodrigues 
da  Cunha  Castro,'  Domiciano  Augus- 
to dos  Passos  Maia,  à  U.  Pedrão;  do 
engenho  de  Caetano  Machado  Filho  à 


U.  São  José;  do  engenho  de  Antonio 
de  Melo  Machado  à  U.  Coruripe;  do 
engenho  de  Elias  Ferreira  Bastos  à 
U.  Laginha;  com  a  redução  de  um 
terço,  do  engenho  de  Tomé  de  Fi-ei- 
tas  Avila  à  U.  Murundú;  do  engenho 
de  Áurea  Amaral  Menezes  à  U.  Vár- 
zea Grande   

Fixação  de  quota  da  Fazenda  Niagara, 
Minas   

Fixação  da  quota  da  usina  de  J.  Gomes 
de  Campos  e  outros  no  Espírito  San- 
to   

Incorporação  das  quotas  :  do  engenho  de 
Pedro  da  Costa  Barros  e  do  engenho 
de  Olivar  Lins  à  U.  Laginha,  Alagoas; 
154  do  engenho  de  Raimundo  Godói  à 
U.  Boa  Vista,  São  Paulo;  do  enge- 
nho de  F.  Nóbrega  &  Irmãos  à  U. 
Aparecida,  S.  Paulo,  do  engenho  de 
Joel  Januário  da  Silva  à  U.  Santa 
Tereza,  Pernambuco;  dos  engenhos 
Carlos  Pinto  Filho  e  Antonio  Cruz 
Martins  Guerra  ao  Eengenho  Pedra 
Lisa,  Estado  do  Rio   

De  José  Ibrapina  de  Siqueira.  José  Joa- 
quim de  Vasconcelos,  José  Inácio  da 
Rocha  F.°,  José  Luiz  Ferreira  (Hrds.), 
José  Manuel  Cardoso,  José  Martins 
Ribeiro,  José  Pedro  da  Frota,  José  Pe- 
reira Ibrapina,  Joaquim  Furtado  Lei- 
te, José  Fernandes  da  Silva,  José 
Franco  e  Silva,  José  Alves  de  Sousa, 
José  Fernandes  da  Costa,  João  Go- 
mes Moreira,  João  Gregorio  de  Si- 
queira, João  Pedro  da  Silva,  João  Se- 
cundo Vieira,  Joaquim  Alves  Antu- 
nes, Joaquim  Francisco  de  Araujo, 
Manuel  José  da  Rocha,  Manuel  Se- 
cundo Vieira,  Manuel  Duarte  de  Car- 
valho, Mariano  Gonçalves  da  Silveí- 

220  ra,  Maria  Gonçalves  da  Conceição 
(Vva.),  Mariano  Pedro  da  Silva,  Mi- 
guel Rodrigues  Sobrinho,  Odilon  de 
Aguiar,  Pedro  Bartolomeu  de  Arru- 
da, Salustiano  da  Costa  Cardoso,  Sa- 
turnino Feliz  de  Sousa,  Sebastião  Go- 
mes Parente,  Vicente  Ferreira  Cam- 
pos, Zacarias  Pereira  de  Sousa,  Aga- 

221  pito  Gomes  da  Silveira,  Alfredo  To- 
maz  de  Oliveira,  André  Rodrigues  da 
Silva  Antonio  Camelo  de  Oliveira, 
Antonio  Francisco  de  Maria,  Anto- 
nio da  Costa  Cardoso  Filho,  Antonio 
Cipriano  de  Araujo,  Antonio  Cândido 
de  Sá,  Antonio  Marrocos  da  Costa, 
Antonio  Militão  de  Araujo,  Antonio 
Ramos  Moreira,  Arcelino  Gomes  Ta- 
vares, Argemiro  Gonçalves  do  Nasci- 
mento, Benjamim  Damasceno  de  Vas- 
concelos, Crispim  de  Oliveira  Rocha, 
Cândido  Xavier  de  Sá,  Clemente 
Vieira  de  Carvalho,  Domingos  Mar- 
ques de  Castro,  Elpídio  Celestino  Ro- 
drigues, Elpídio  Luiz  Pereira,  Ernes- 
to Holanda  Cavalcanti,  Euclides  Tei- 
xeira de  Albuquerque,  Francisco  José 
de  Sá,  Francisco  Ferreira  Passos, 
Francisco  Freire  Fontenele,  Francis- 


311 
311 

311 


311 
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CO  Gomes,  Francisco  Gomes  de  Arau- 
jo, Francisco  Machado  Portela,  Anto- 
nio Barroso  de  Albuquerque,  Amân- 
cio Ferreira  Gomes,  Valquiria  Castelo 
Branco,  Miguel  Arcanjo  de  Sousa, 
Tomaz  de  Almeida  Prado,  Vicente 
Cândido  de  Oliveira,  Vicente  Gon- 
çalves de  Melo,  Pedro  Pierre  de  El- 
vange,  Oscar  Bessa  Guimarães,  Mi- 
guel Fernandes  de  Lima,  Manuel  Vi- 
cente Pereira,  Manuel  Pereira  da 
Silva,  Manuel  Pereira  de  Freitas, 
Raimundo  de  Araujo  Chaves,  Pedro 
da  Costa  Calixto,  Pedro  Fernandes  da 
.  Costa,  Manuel  Francisco  de  Sousa. 
Ladislau  Fernandes  do  Rego,  Miguel 
Rodrigues  de  Sousa,  Miguel  Ferreira 
Gomes,  Manuel  de  Freitas  Lima,  An- 
tonio Faustino  de  Freitas,  Anto- 
nio Fernandes  Damasceno,  Antonio 
Ferreira  Gomes,  Augusto  Eufrásio  de 
Oliveira,  Antonio  de  Sena  Bezerra, 
Raimundo  Pastor  Soares,  Antonio  de 
Mesquita  Martins,  Angelo  de  Sales 
(sucessor  de  José  Silvino  de  Avila), 
João  Carlos  Damasceno,  Antonio  Ma- 
tias de  Oliveira,  Antonio  Martins  de 
Araujo,  Sebastião  Gomejs  Parente, 
Domingos  Pires  Ferreira,  Ladislau 
Fernandes  do  Rego,  Luiz  Cavalcante 
de  Paula,  José  Silvino,  José  Salazar, 
José  Salustiano  de  Aguiar  Filho,  José 
Henrique  .Gomes  Parente,  José  Rodri- 
gues Porfírio,  José  Rodrigues  da  Sil- 
va, José  Salustiano  de  Aguiar  Filho, 
Francisco  Paulo  da  Fonseca,  Hilde- 
brando Ribeiro  de  Oliveira,  Francis- 
co Manuel  de  Lima,  Francisco  Ferrei- 
ra Fontenele,  João  Cândido  da  Silva, 
Jerônimo  Braga  Barros,  Anastácio 
Ferreira  dos  Santos,  Antonio  Domin- 
gos Marques,  Francisco  de  Paula  Fro- 
ta, Francisco  Maria  do  Sacramento, 
Idalino  Gomes  Cabral  e  Antonio  Lu- 
.  cas  de  Siqueira,  todos  do  Ceará;  dos 
engenhos  dos  srs.  Hermínio  de  Aqui- 
no Medeiros  à  U.  Alegria,  José  Ma- 
cena,  à  U.  Laginha,  sitas  em  Alagoas; 
dos  srs.  Antonio  Fachardo  Junqueira  à 
U.  Costa  Pinto,  herdeiros  de  Fortu- 
nato Zenardo  à  U.  Costa  Pinto;  dos 
srs.  João  Batista  Cintra,  João  Breda 
e  outros  e  de  Bernardo  Moreira  da 
Silva  à  U.  Boa  Vista,  do  sr.  Julio 
Ferreira  Leite  à  U.  São  José  do  Jun- 
co, do  sr.  Ananias  Antonio  da  Silva  à 
U.  Volta  Grande,  dos  srs.  Flamino 
Domingos  Dias  e  Antonio  Homero 
à  U.  Itaquerê;  da  U.  Cambuí  à  U.  Rio 
Branco;  do  E.  Cajabussuzinho    à  U. 

Bom  Jesus,   Pernambuco    312 

Dos  engenhos  de  Yoris  Doki  e  Ariki  & 
Quiski  à  U.  Itaquerê,  dos  engenhos 
de  Jovino  Leite  de  Cerqueira  e  José 
Lopes  Ferreira  à  U.  Laginha,  Alago- 
as; de  Demtario  Agostinho  Sousa  e 
Inácio  Semienteoski  à  U.  São  José; 
dos  engenhos  de  João  Vilanova  de 
Távora  à  U.  Boa  Vista,  de  João  Pin- 


to Fernandes  à  U.  Laginha,  de  Flo- 
rindo Aríuzo  à  U.  Pontal    313 

Dos  engenhos  de  Joaquim  Alves  da  Sil- 
va e  Generoso  Dias  Borges,  de  São 
Paulo,  à  fazenda  "Martinópolis";  do 
engenho  de  Francisca  Vilela  e  outros 
Minas,  à  U.  Volta  Grande;  dos  enge- 
nhos de  Cândido  Teodoro  da  Silveira, 
Belarmino  Alves  da  Silva,  e  Artur 
Dorigo  Tito  à  U.  Pedrão,  do  engenho 
Mungubas,  à  U.  São  Simeão,  Alagoas; 
dos  engenhosVassourinhas  e  Oriente, 
à  N.  Santana;  do  Engenho  Novo  à 
U.  Uruba;  do  E.  Outeiro  à  U.  La- 
ginha, do  engenho  Cedro  ao  E.  Tim- 
bozinho.  Baía,  e  do  E.  Grotão  ao  E. 
Timbozinho;  do  engenho  de  Bernar- 
do Schnaider  à  U.  São  José,  S.  Ca- 
tarina; dos  engenhos  de  Nestor  Leite 


de  Morais  e  José  Sulino  de  Araujo  à 
U.  Rio  Grande  Minas   313 

De  uma  nova  usina  no  Espírito  Santo..  313 

Manutenção  do  limite  da  U.  Varjão   ..  313 

Incorporação  da  quota  da  U.  S.  José  à 

Ouricurí    313 

Fixação  da  quota  do  eng.  de  A.  E.  da 

Cruz  (Minas)    313 

Abolição  da  quota  de  equilíbrio  1941-42  349 

Autorização  a  Minas  para  fabricar  açú- 
car alem  da  quota  complementar  .  .  .  414 

Fórmula  para  a  quota  complementar  na 

safra  1941-42    415 

Distribuição  de  quota  extra  entre  as  usi- 
nas de  Minas  —  1941   415 

Desistência  de  incorporação:  J.  Simões 

Filho   417 

Do  engenho  Cachoeira  do  Mirim  (Ma- 
ceió)   417 

Quota  complementar   para   duas  usinas 

paulistas    418 

Restabelecimento  da  quota  do  engenho 

Unussú  (Alagoas)   418 

Revisão  do  limite  da  U.  Altamira    418 


Incorporação  de  quotas  dos  engenhos  de 
Angelo  Pizzinato  e  Caetano  Coutobia- 
no,  à  Usina  Ariadnópolís;  do  enge- 
nho de  Antonio  de  Sousa  Moreira; 
à  Usina  São  José,  a  do  engenho  de 
Manuel  Lemos  de  Melo;  à  Usina 
Cruangí  a    do  engenho  pertencente 


aos  proprietários  da  mesma  fábrica, 
localizado  em  Timbaúba;  de  Agosti- 
nho Vieira  Guimarães   415 

Utilização  de  quota  da  Usina  Santa  He- 
lena para  a  Usina  Ana  Florência  . .  .  415 


Incorporações  de  quotas  :  do  engenho  de 
José  Serafim,  em  Piracicaba,  para  a 
Usina  Costa  Pinto;  dos  engenhos  de 
Francisco  Vieira  Maciel,  em  Muriel, 
e  Manuel  Brandão  de  Moura,  em  Ca- 
pela, para  a  Usina  Campo  Verde,  Ala- 
goas; do  engenho  de  Pedro  Timóteo 
Acioli,  em  Murící,  para  a  Usina  São 
Simeão;  dos  engenhos  de  Luiz  José 
Leal,  Antonio  Leandro  Vitorio  e 
José  Joaquim,  todos  em  Itajaí,  para 
a  Usina  São  José;  dos  engenhos  de 
Rosalina  Dias,  em  Brazópolis,    e  de 
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Antonio  Plácido  Lemos  em  São  Gon- 
çalo do  Sapucai,  para  a  Usina  Pedi-ão 
Incorporação  de  quotas  do  engenho  de 
João  Jatobá  à  Usina  Campo  Verde; 
dos  engenhos  de  Modesto  Correia  de 
Novais  e  Nicoláu  Lopes  da  Silva  à 
Usina  Central  Leão  Utinga;  do  enge- 
nho de  João  IVIartins  do  Rego  Filho 
à  Usina  Santana;  do  engenho  de  Se- 
verino Gonçalves  de  Rezende  à  Usina 
Paraiso;  do  engenho  de  Antonio  Pre- 
soto  à  Usina  Costa  Pinto;  do  engenho 
dos  herdeiros  de  Francisco  Emilio 
Pereira  à  Usina  Pedrão;  do  engenho 
de  Nicoláu  Pedro  Schmitz  à  TTsina 
São  José.  engenho  de  IVIarinho  Bar- 
tole  para  a  Usina  Paraiso:  engenhos 
de  Zicksius  Schmitz,  Wanda  Bastos, 
Joselino  Kreisch,  herdeiros  de  Ber- 
nardo Wust  e  Antonio  Fuck  para  a 
Usina  São  José;  engenho  do  Américo 
de  Oliveira  para  o  engenho  de  Jorge 
Silva   

Incorporação  de  quotas:  do  engenho  de 
Raimundo  Augusto  Rola  à  Usina  Pon- 
tal; do  engenho  de  Metodio  Barroso 
de  Morais  à  Usina  Matarí;  do  engenho 
Camelião  do  Norte,  de  Maria  Toma- 
sia  Ferreira  Cascão  à  Usina  Catende; 
do  engenho,  de  Albino  Barbosa  de 
Oliveira  à  Usina  Varjão;  dos  enge- 
nlios  de  Otávio  Fothan  e  Boaventu- 
ra Vilela  dos  Reis  à  Usina  Boa  Vista; 
dos  engenhos  de  Antonio  Felicio  Gon- 
çalves e  Pedro  Francisco  Pereira  à 
Usina  São  José   

Incorporação  de  quotas:  do  engenho  de 
Alvaro  Barra  Pontes  à  Usina  Pedrão; 
do  engenho  de  Amélio  Ferreira  de 
Oliveira  à  Usina  S.  José;  do  engenho 
de  João  Ribeiro  Filho  à  Usina  Parai- 
so; do  engenho  de  José  Pinheiro 
Brandão  à  Usina  Ana  Florência;  do 
engenho  de  Antonio  e  Cristino  Cortes 
Vilela  à  Usina  Tanguá;  do  engenho 
de  Manuel  Maximiano  de  Sousa  à 
Usina  S.  José;  do  engenho  de  João 
Ferreira  Sobrinho,  para  a  Usina  Cos- 
ta Pinto;  engenhos  de  José  Gomes 
Romaninho  para  a  Usina  Santa  Ma- 
ria; engenho  de  Alberto  Lolli  para  a 
Usina  Pontal;  engenho  de  Acácio  Ro- 
drigues Pinto  para  a  Usina  Pedrão  .  . 

Das  questões  derivadas  da  da  produção 

Disposições  especiais  à  quota  de  forneci- 
mento (fixação,  distribuição,  incor- 
poração, conversão  e  deslocamento) . 

De  engenhos  de  açúcar  bruto   

Majoração  de  quota  —  do  engenho  do  sr. 
José  Moreira  da  Rocha  Macedo,  En- 
tre Rios,  E.  do  Rio;   

Incorporação  de  quotas  —  do  engenho 
Taquaré  à  Usina  Capela,  Sergipe,  à 
Usina  da  Pedra,  São  Paulo,  a  quota 
do  engenho  de  Valdomiro  Machado  e 
José  Otávio  de  Alrrieida  Prado;  à  Usi- 
na Costa  Pinto,  São  Paulo,  a  do  en- 
genho de  Laurindo  Gomes  Carneiro,  e 
do  engenho  de  Irmãos  Longato;  à  Usi- 
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na  Pedra  Lisa,  Estado  do  Rio,  as  dos 
415  engenhos  de  Carlos  da  Costa  Soares 

Júnior  e  Joaquim  Simões  de  Araujo; 
à  Usina  Tanguá.  Estado  do  Rio,  a  quo- 
ta do  engenho  Camboatá,  de  Altino 
Mauricio  da  Silva;  à  Usina  Sapé,  Mi- 
nas Gerais,  quota  do  engenho  Varjão, 
de  Sebastião  Palma  Vieira;  à  Usina 
Pontal,  Minas  Gerais,  a  da  Usina  Bar- 
ra da  Bocaina;  à  Usina  Barra  Grande, 
São  Paulo,  a  do  engenho  de  Manuel 
Marcelino  do  Carmo;  do  engenho  de 
Felicio  Gomes  da  Costa  Launa  à  Usi- 
na Pontal,  Minas  Gerais;  do  engenho 
de  Sebastião  Pedro  da  Silva  à  mesma 
fábrica;  da  Usina  Santa  Flora,  Per- 


nambuco, à  Usina  Olho  Dagua   542 

Retificação  de  limite  do  engenho  Paul 

em  Palmares,  Pernambuco   542 

Majoração  do  limite  do  engenho  de  M. 

Goulart  &  Irmão,  Minas  Gerais  ....  542 


Incorporação    de   quota:    para    a  Usina 

416  Santa  Elisa,  São  Paulo,  a  do  engenho 
de  Enoque  Garcia  Leal;  para  a  Usina 
Costa  Pinto,  São  Paulo,  as  dos  enge- 
nhos de  Albertino  de  Oliveira  Lima, 
Caetano  Cera  e  Vital  Pacífico  Ho- 
mem; para  a  Usina  São  José,  Santa 
Catarina,  as  dos  engenhos  de  Domin- 
gos José  Machado,  João  Alexandre 
de  Sousa  e  Francisco  Felicio  Gonçal- 
ves; para  a  Usina  Aliança,  Pernambu- 
co, a  do  engenho  de  José  Abdon  de 
Araujo  Lima;  do  Engenho  Baixão, 
Sergipe,  ao  Engenho  Onça    544 

417  Incorporação    de   quota:    para    a  Usina 

Pontal.  Minas  Gerais,  a  quota  do  en- 
genho de  Raul  de  Nulo  Batista;  para 
a  Usina  São  José,  Santa  Catarina,  as 
dos  engenhos  de  Lino  Francisco  Gar- 
cia, Antonio  Manuel  de  Sousa  e  Adão 
Felicio  Adriano;  do  engenho  Volta 
para  a  Usina  Cruangi;  do  engenho 
turbinador  de  Atilio  Bianchi   para  a 


Usina  São  Francisco  do  Quilombo; 
do  engenho  Jardim,  Pernambuco, 
para  a  Usina  São  José;  do  engenlio 
Guai-ijá,   Pernambuco,   para  a  Usina 

Santa  Tereza,  na  safra  1940-41,   544 

Retificação  de  limite  do  engenho  Santa 

Catarina    544 

Fixação  de  limite  —  do  engenho  de  Or- 
418                 dalino  Rodrigues  dos  Reis,  M.  Gerais.  544 
482            Alteração  da  quota  complementar  atri- 
buída à  Usina   do   Outeiro   ou   à  U. 
Santo  Amaro    545 


48D  Incorporação  de  quotas:  à  Usina  Pedrão, 

501  M.  Gerais,  dos  engenhos  de  Joaquim 

Bendito   de  Paiva,   Joaquim  Pereira 
da   Silva,   Manuel   Pereira   da  Costa 
542  Jr.  e  Antonio  Pereira  da  Silva,  à  Usi- 

na São  José,  Santa  Catarina;  as  dos 
engenhos  de  Leopoldino  Manuel  Gon- 
çalves e  Leopoldo  Salvador  Rodri- 
gues, à  Usina  N.  S.  Aparecida,  São 
Paulo;  as  dos  engenhos  de  Benedito 
Julio  Ferreira  e  Lázaro  Vieira  de  Ma- 
tos, à  Usina  Costa  Pinto,  São  Paulo; 
as  do  engenho  de  Leonel  Tonielo,  à 
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Usina  Jataí,  M.  Gerais;  dos  engenhos 
de  Antonio  Sadamitsu  Tanonnaka; 
do  engenho  de  Jorge  Pessoa,  para  a 
Usina  São  José,  em  Sta.  Catarina; 
do  engenho  do  sr.  Luiz  Mayrinlc  Fi- 
lho, para  a  Usina  Ana  Florência,  M. 
Gerais;  engenho  de  Alvaro  Xavier 
de  Morais  Coutinho  para  a  U.  Cruan- 
gí;  engenho  de  Emilia  Ferreira  de 
Nulo  para  a  Usina  Três  Marias;  en- 
genho de  Francisco  Xavier  Carneiro 
de  Albuquerque  para  a  Usina  Santa 
Tereza,  todos  em  Pernambuco    545 

Revisão  de  limite:  do    engenho    do  sr. 

Cantídio   Drumond  Filho   545 

Incorporação  de  quotas  —  à  Usina  Pa- 
raíso, M.  Gerais,  a  quota  do  engenho 
de  José  Grupe;  à  Usina  Pedrão,  M. 
Gerais,  do  engenho  de  Josino  Dias; 
à  Usina  Santa  Terezinha,  Pernarn- 
buco,  do  engenho  de  Joaquim  Perei- 
ra Borba;  à  Usina  Vargem  Alegre,  a  do 
engenho  de  Josino  Dias,  à  Usina  Tei- 
xeira &  Carvalho  Ltda     545 

Aumento  de  limite;  da  usina  de  Demó- 
crito Vanderlei  Sarmento    545 

Fixação  da  produção  anual  do  engenho 
"Campo  Alegre",  inscrito  no  nome  de 
Gabriel  José  Martins    545 

Aumento  de  quota  do  engenho  de  Al- 
varo da  Silva  Falhares,  em  Curvelo, 
M.  Gerais    585 

Entre  usineiros  e  fornecedores  —  sua 
composição  no  Estatuto  da  Lavoura 
Canavieira    489 


MAQUINARIO 


Compra  pela  U.  Vitoria  do  Paraguassú 

(Baía)    221 

Assentamento  de  alambique  num  enge- 
nho de  Piracicaba    313 

Instalação  de  moendas  e  vácuos,  na  U. 

São  José,  Sta.   Catarina    313 

Compra  da  do  eng.  Borges    313 

Venda  de  um  tambor  da  U.  Caxangá  . .  313 

Aproveitamento  do  dos  engenhos  Bítitin- 
ga,  Hortelã,  Prazeres,  etc.  pela  Usina 
Alegria    313 

Remoção  do  da  U.  Camacarí  para  a  U. 

S.''joão   314 

Sobre  compra  de  uma  caldeira  por  Jor- 
ge Silva    415 

Do  eng.  Pindobal  para  a  U.  Alegria  ...  415 

Reinstalação  de  turbina  no  eng.  Poci- 
nho —  Pernambuco    542 

Remontagem  de  turbinas  da   U.  Santa 

Rosa    545 


MELAÇOS 


Utilização  das  suas  caldas    222 

Compra  pela   Dist.    Central   do  Estado 

do  Rio  às  Usinas  Sto.  Antonio,  Sto. 

Amaro  e  Cambaiba    311 

Resíduos  de  dístilação  dos  de  cana  —  N. 

Srinivasan   •   411 

Sobre  sua  venda  para  o  Uruguai    544 

MERCADOS 

Regularização  dos  internos  —  1941  ...  245 
Situação  do  mundial  de   açúcar   ante  a 

guerra  atual    257 

Um  estudo  particularizado  sobre   a  sua 

regulação  —  dr.  Gunther  Dillner  .  .  .  273 
Sobre  a  situação    de    abastecimento  do 

mundial  e  norte-americano  de  açúcar  384 

MISTURAS 

Aumento  das  percentagens,  no  país   .  .  .  174 
Açúcar    e    álcool    —    commentarios  do 
"Jornal  do  Comercio",  do  Recife,  so- 
bre aumento  da  percentagem  de  ál- 
cool nas  misturas    236 

Redução  de  percentagem  de  gasolina..  415 
Especificações    para    a    carburação  na 

França    528 

Aumento  da  percentagem  de  álcool,  no 

Japão,  1941    528 

MOAGEM 

Aquisição  de    moendas    pela    U.  Rio 

Branco    221 

Decreto  do  governo  argentino  autori- 
zando a  moagem  livre  em  Tucuman, 
em  1941   287 

Instalação  de  moendas  na  U.  São  José 

(Sta.  Catarina)   313 

De  canas  da  U.  Bamburral  pela  U.  Ca- 
xangá —  (Pernambuco)   .    315 

Antecipação  da  das  usinas  de  Pernam- 
buco em   1941    315 

De  canas  pelo  Hospital  de  Rio  Branco 

(Minas)   315 

Da  U.  Pilar  na  U.  Espírito  Santo    415 

Antecipação  por  diversas  usinas  de  Per- 
nambuco   415 

De  canas  de  do   eng.    Conselho   na  U. 

Três  Marias   (Pernambuco)    417 

Sua  garantia  no  Estatuto    da  Lavoura 

Canavieira    481 

Das  canas  de  C.  H.  Bezerra  Cavalcan- 
ti na  U.  São  João  da  Várzea    544 

Das  canas  de  J.  F.   de  Freitas  Castro 

na  U.   Ana  Florência  (Minas)    544 


MEDIDORES 


Decreto-lei  n.°  3.494,  do  Governo  Fe- 
deral, dispondo  sobre  obrigatorieda- 
de de  seu  uso  nas  fábricas  de  aguar- 
dente e  álcool   
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MONOCULTURA 

E  policultura  no  Brasil  —  Gilberto  Frei- 
re   

MONOPÓLIO 

Açucareiro  das  índias  Ocidentais  e  o  de- 
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bate  dos  oito  dias  em  1841  —  Noel 
Deerr    214 

ORÇAMENTO 

Do  I.A.A.  —  posição  em  31-5-941    55 

Do  I.A.A.  —  posição  em  30-6-941    147 

Do  I.A.A.  —  posição  em  31-7-941    210 

Do  I.A.A.  —  posição  em  31-8-941    302 

Do  I.A.A.  —  posição  em  30-9-941    393 

Do  I.A.A.  —  posição  em  31-10-941    541 

PERDAS  DE  AÇÚCAR 

Pela  Companhia    Usinas    Nacionais  em 

Porto  Alegre    221 

PESAGEM 

De  canas  —  sua  regulamentação  nos  Es- 
tatutos da  Lavoura  Canavieira    481 

POLARIZAÇÃO 

Movimento  de  amostras   nos   EE.  UU. 

em   1940    379 

PREÇOS 

De  açúcar  e  álcool  no  país  em  1940-41 . .  3 

De  açúcar,  no  país  —  junho  de  38,  39, 

40,  e  41    70 

De  açúcar,  no  país  —  junho  de  1941  ...  73 

Do  açúcar  em  Nova  York  —  junho  de 

1941    106 

Do  açúcar  em  Nova  York  —  maio  1941.  144 

De  açúcar,  no  país  —  julho  de  1938,  39, 

40  e  41    157 

De  açúcar,  no  país  —  durante  junho  de 

1941    159 

De  açúcar,  no  país  —  agosto  de  1938,  39, 

40  e  41   227 

De  açúcar,  nas  praças  nacionais,  duran- 
te agosto  de  1941    230 

De  vários  tipos  de  açúcares  na  Colômbia  270 

De  cana,  em  Campos  —  sobre  inclusão 
do  preço  da  quota  de  suprimento  ao 
Distrito  Federal    315 

De  açúcar,  no  país  —  setembro  de  1938, 

39,  40  e  41    323 

De  açúcar  nas  praças  nacionais  —  du- 
rante setembro  de  1941    326 

O  açúcar  e  os  preços   internacionais  — 

"Jornal  do  Brasil"    341 

Do  açúcar  de  engenho  em  Pernambuco 

—  safra  40-41    352 

Dc  açúcar  em  Nova  York  —  agosto  de 

1941    399 

De  açúcar,  no  país  —  outubro  de  1938, 

39,  40  e  41    419 

De  açúcar  nas  praças  nacionais  —  du- 
rante outubro  de  1941    422 

De  canas  e  sua  coordenação    487 

De  canas  de  excesso  de  fornecedores  no 

Estado  do  Rio    50 

Do  açúcar  na   Espanha,    em    1941-42  e 

1942-43    521 

Carta  da  Cooperativa  dos  Usineiros  de 
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Pernambuco  sobre  o  médio  de  açú- 
car, ali,  em  1941    543 

De  açúcar,  no  país  —  novembro  de  1938, 

39,  40  e  41   549 

Durante  o  mês  de  novembro  de  1941  .  .  552 

PROCESSOS 

Relativos  a  questões  entre  fornecedo- 
res de  canas  e  usineiros  —  disposi- 
ções gerais    491 

Normas  gerais  para    o    seu  julgamento 

—  proposta  do  presidente  do  I.A.A. 

à  Comsisão  Executiva    503 

PRODUÇÃO 

De  açúcar  e  álcool,  no  pais  em  1940-41  3 
Mundial  de  açúcar  —  1938-39,  1939-40  e 

1940-41    10 

Japonesa  de  açúcar  — •  estimativas  so- 
bre 1940-41    32 

De  açúcar  na  índia  —  1939-40    32 

De  açúcar  cubano  até   15-4-941    34 

Perspectivas  da  australiana  de  açúcar  em 

1940-41    36 

De  álcool  motor  nas  Filipinas  —  1929-39  39 
Total  de  açúcar,  no  país,  junho  de  1938, 

39,  40  e  41    70 

Total  de  açúcar  e  álcool,  no  país  —  po- 
sição em  30-6-941    71 

De  açúcar  nos    paises    da   América  — 

1935-36  a   1939-40    118 

De  açúcar  na  Espanha  —  1940-41    120 

Açucareira  do  Japão  —  1940-41    121 

Estimativas  da  javanesa  de  açúcar,  para 

1941    121 

Do  Egito  —  40-41    122 

Mundial  de  açúcar  de  cana  e  beterraba 

—  1900-1940    134 

De  açúcar  bruto  de  beterraba,  em  1940- 

41  —  no  mundo    135 

Total  de  açúcar,  no  país  —  julho  1941 . .  156 

Idem  —  posição  em  31-7-941    157 

Estimativa  da    cubana   de    açúcar  para 

1940-41    196 

Açúcar  da  Jamaica  em  1940/41   199 

E  consumo  mundial  de  açúcar  —  1930- 

1940    206 

De  açúcar  nas  usinas  modernas  da  ín- 
dia em  1939-40    212 

De  acucar,  no  país,  em  agosto  de  1938, 

39^"  40  e  41    227 

Total  de  açúcar  e  álcool  —  posição  em 

30-8-941    228 

Safras  açucareiras  mundiais  —  1938-39, 

1939-40  e  1940-41    261 

As  safras   açucareiras  norte-americanas 

em  1940    263 

De  açúcar  do  Japão  em  1940-41    269 

Açucareira  do  Equador  em  1940-41  ....  271 
Açucareira  do  Havaí,  em  1940,  por  ilhas 

e  plantação    272 

Açucareira  do  México  em  1940-41    272 

De  acucar  no  país  —  setembro  de  1938, 

1939,  40  e  41    323 

Total  de  acucar  e  álcool,  no  país,  posi- 
ção em'  30-9-941    324 
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De  açúcar  das  usinas  de  Mato  Grosso 

—  1927-37   

Estimativa  da  de  Minas,  S.  Paulo  e  Rio 

de  Janeiro  —  1941-42   

Aumenta  a  produção  de  açúcar  no 
Brasil   

Açucareira  argentina  em  1940  

De  açúcar  em  Mauricio  —  1940   

Estimativas  sobre  a  açucareira  da  índia 
em  1941  

Safras  acucareiras  mundiais  1938-39  — 
1939-40  e  1940-41  

A  política  do  açúcar  e  a  produção  de 
álcool  anidro   

De  açúcar,  no  país,  —  outubro  de  1938, 
39,  40  e  41  

Total  de  açúcar  e  álcool,  no  país  —  po- 
sição em  31-10-941   

Assistência  à  produção  no  Estatuto  da 
Lavoura  Canavieira   

Açucareira  do  Egito  em  1941-42   

Mundial  de  álcool  —  1930-39   

Estimativa  da  de  Pernambuco  em  1941- 
42   

De  acucar  no  país  —  novembro  de  1938, 
39^  40  e  41  

Total  de  açúcar  e  álcool,  no  país  —  po- 
sição era  30-11-941   

PROFILAXIA 

Necessidade  de  quarentena  para  plantas 

—  d.  Bento  Pickel  

Controle  da  "chlorotic  streak"  pela  agua 

quente   

Combatendo  a  baratinha  da  cana  com 
parasitas  .   

PUBLICAÇÕES 

Recebidas:  "Procedings  of  The  Queens- 
land  Society  of  Sugar  Cane  Tecnolo- 
gists,    12th    Annual    Conference"  — 

—  "Memoria  de  la  Estación  Experi- 
mental Agrícola  de  la  Molina,  1939" 

—  Relatório  do  Banco  do  Brasil  S/A, 
1940  —  Fazenda-Escola  Florestal  de 
Pará  de  Minas  —  Relatório  da  Câ- 
mara de  Reajustamento  Económico, 
1940  —  Publicações  do  Ministério  do 
Fomento  do  Perú  —  Diversas   

Recebidas:   "The  Hispanic  Foundation" 

—  As  atividades  agrícolas  do  Brasil 
em  1939  —  Almanaque  do  Ministé- 
rio da  Argentina,  1941  —  Banco  do 
México  1941  —  Publicações  da  Esta- 
ção Experimental  Agrícola  de  Tu- 
cuman  —  Finanças  do  Brasil   

Sobre  aparecimento  de  "A  economia  di- 
rigida na  industria  açucareira"  —  O. 
W.  Willcox   

Recebidas:  "O  drama  do  açúcar"  — 
Gileno  Dé  Carli;  "El  Agricultor 
Puertoriqueho;  —  "O  meio  na  im- 
prensa nacional"  —  Rubens  Porto; 
"Bragan'ia"  —  Campinas!;  Contas 
do  Exercício  Financeiro  e  Económi- 
co de  1940"  —  Belo  Horizonte;  "Le 
Commerce  de  TEurope"  —  Genebra, 
1941;  "Monitor  Económico,  1941;  lA- 


PETC  —  "O  caso   do   Instituto  Bu- 
335  tantan";  Circular  n.  97  da  Estação  Ex- 

perimental    Agrícola    de  Tucuman; 
348  Boletim  da  Associação  Comercial  do 

Pará;   Relatório  da    Associação  Co- 
352  mercial  de  Ponte  Nova;  Publicações 

378  estatísticas  de  Santa  Catarina;  "Uma 

378  fazenda  de  café  no  tempo  do  Impé- 
rio" —  Herbert  H.    Smith;  Sinopse 

379  estrutural  e  funcional  do  Estado  Bra- 
sileiro; Publicações  da  Secretaria  de 

381  Agricultura  do    Estado    da  Paraíba; 

—  "Pernambuco  —  traços  de  sua  geo- 
400                 grafia  humana  —  Mário  Lacerda  de 

Melo;  "O  conceito  de   religião  entre 

419  as  populações  rurais"  —  Vasconce- 
los Torres;  Diversas    233 

420  "Historia  do  açúcar"  —  E.  von  Lipmann 

—  seu  aparecimento    243 

492  Carta  de  Oliveira  Viana  a  G.   Dé  Carli 

522  sobre  "O  Drama  do  Açúcar"    250 

526  Recebidas:  "La  Industria  Azucarera  en 

México"  —  Mário  Saavedra;  "Anais 
543  do  VII  Congresso  da  Federação  das 

Associações  Comerciais  do  Estado  do 

549  Rio  G.  do  Sul";  "Investigacíones 
acerca  dei  parentesco  de  la  espécie 

550  peruana  de  algodonero  —  Gossypiun 
raimondii,  Ulbrich  —  T.  B.  Barducci 
e  R.  Madeo;  "Ilusionismo  fiscal"  — 
J.  B.  Tavares;  "Relatório  da  Comis- 


,„„  são  de  Vendas  dos  Usineiros  de  Ala- 

goas,   1941";   "Utinga  Esportiva"    ...  340 
,„„  A  "Historia  do  Açúcar"  e  Barbosa  Li- 

ma Sobrinho  —  Vasconcelos  Torres.  359 
Sobre  "Historia  do  Açúcar"  —  "Correio 
da  Manhã"  e  carta  de   A.   da  Veiga 

Simões    360 

Recebidas:  "Atividades  da  administra- 
ção pública  no  biénio  1938-1939  — 
Baía";  Publicações  do  Departamento 
Estadual  de  Estatística  de  Santa  Ca- 
tarina; Diversas   424 

"Anuário  Açucareiro   1940".    na  Revis- 
ta   Brasileira  de  Estatística    —  10." 
'aniversario   do   "Brasil  Açucareiro" .  524 
Historia  do  Açúcar  —  Hermes  Lima  .  .  .  529 

Açúcar  —  Edmundo  Moniz   530 

Recebidas:  A  cultura  da  cana  e  a  indus- 
83  tria  Açucareira  em  S.  Paulo   —  A. 


Correia  Meyer;  Relatório  da  direfo- 
ria  da  Bolsa  de  Mercadoria  e  Valo- 
res da  Baía,  1940/41;  Exposición  In- 
dustrial dei  Brasil,  Montevidéu;  Bo- 
letim do  Serviço  Federal  de  Aguas  e 
Esgotos,   1941;  Boletim  da  Diretoria 

161  da  Agricultura,  Bslem;  Anuário  Al- 

godoeiro, 1941;  Anais  do  IX  Con- 
gresso Brasileiro  de  Geografia,  1941; 

232  O  Instituto    Brasileiro    de  Geografia 

Estatística  e  o  Município,  1941;  Re- 
vista do  Instituto  Histórico  e  Geográ- 
fico do  Rio  Grande  do    Norte,  1940 


—  Diversas    555 

PUBLICIDADE 

Carta  do  sr.  J.  C.  de  Macedo  Soares  so- 
bre, os  serviços  do  I.A.A   348 
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PUREZA 

Aumento  nos  evaporadores   413 

-Q- 

QUEIMA  DE  CANA 

Antes  da  colheita  —  Arlur  H.  Rosen- 
feld    224 

química  açucareira 

Influencia  das  operações  do  aparelho  de 

vácuo  na  qualidade  do  açúcar    59 

Tratamento  integral  e  separado  dos  cal- 
dos de  alta  e  baixa  pureza    132 

Novas   aplicações   para  o  açúcar  e  seus 

sub-produtos    217 

A  fermentação   alcoólica    do   caldo  nas 

varias  idades  da  cana    225 

Recuperação  da  cera  das  canas    25fi 

A  fabricação  do  açúcar  em  seu  aspecto 

químico    .  315 

Novas  aplicações  para  o  açúcar  e  seus  ■ 

sub-produtos    (continuação)    318 

Preparação  de  fermento  na  fábrica  para 

melaços  invertidos    380 

Efeitos  do    tratamento    mecânico  sobre 

as  características  dos  flocos    385 

4.°  Congresso    Sul-Americano    de  Quí- 
mica   399 

Novas  aplicações  para  o  açúcar   e  seus 

sub-produtos    531 


—  R  — 


RACIONAMENTO 


De  açúcar  na  Irlanda 
RAPADURA 


agosto  de  1941 


Inscrição  dos  seguintes  engenhos  :  dos 
srs.  Antonio  Pinto  Guedes  Sobrinlio, 
Est.  do  Rio:  Pedro  Paulino  dos  San- 
tos, Ceará;  Madalena  Damião  da  Cos- 
ta, M.  Gerais;  João  Borges  Carvalho, 
M.  Gerais;  Benigno  Rangel.  Est.  do 
Rio;  Francisco  de  Sousa  Vieira,  M. 
Gerais;  Manuel  dos  Santos  Lopes, 
M.  Gerais;  Manuel  do  Nascimento 
Gomes,  M.  Gerais;  Manuel  Gonçal- 
ves do  Carmo,  M.  Gerais;  Manuel 
Alexandre  Pereira,  M.  Gerais;  Ma- 
ria Fernandes  da  Silva,  M.  Gerais; 
Raimundo  Vieira  da  Costa  ou  Rai- 
mundo Leandro,  Ceará;  Teociomiro 
de  Sousa  Machado.  M.  Gerais;  Teó- 
filo Martins  Pacheco.  M.  Gerais,  Ser- 
gio Ribeiro  Guimarães,  M.  Gerais; 
Silvio  Rodrigues  Coelho,  M.  Gerais, 
Simeão  Moreira  Pinto,  M.  Gerais,- 
Astolfo  Cristofori,  Esp.  Santo;  João 
Marques  dos  Santos,  M.  Gerais,  José 
Pereira  da  Silva,  ■  Ceará;  Joaquim 
Furtado  Leite,  Ceará;  Manuel  de 
Oliveira  França,  Piauí;  Laurentino 
Hentzy,  Est.  do  Rio;  Aristides  Fran- 
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cisco  da  Cunha,  Auremaro  Cardoso 
de  Paula.  Maria  José  das  Dores.  M. 
Gerais:  Avelino  de  Sousa  Wernek, 
Eduardo  Soares.  Alvaro  Fernandes 
Silva  (Herds.).  Estado  do  Rio;  dos 
srs.  Avelino  Pereira  do  Nascimento, 
Cândido  da  Silva  Barreto.  Sebastião 
Correia  de  Matos.  Boanerges  Veiga 
e  Ravisio  Batista  dos  Santos.  Minas  312 

Inscrição  de  fábricas  :  srs.  Vicente  Pa- 
checo de  Sousa,  Piauí;  Grijalva  Fer- 
reira da  Costa,  Ceará;  Modesto  Leite 
Vieira,  M.  Gerais;  Dionísio  Pimen.tel. 
R.  de  Janeiro;  Sinezio  Alves  Pereira, 
Piauí;  Jocelino  Vieira  Lopes.  R.  de 
Janeiro:  Geraldo  Gonçalves  Moreira, 
M.  Gerais;  Antonio  Rodrigues  Gon- 
tijo.  R.  de  Janeiro;  Vicente  Ferreira 
Campos.  José  Fernandes  de  Lima, 
Ceará;  José  Pinto  Ramos  Júnior. 
João  Militão  ou  João  Alves  Quirino. 
Minas;  João  Peregrino  de  Vasconce- 
los, Francisco  de  Araujo  Manso,  An- 
tonio Mauricio,  Ceará;  Antonio  Ma- 
chado Torres.  R.  de  Janeiro:  Olím- 
pio Ferreira  de  Oliveira,  M.  Gerais: 
José  da  Silva  Barbosa.  Goiaz;  Anto- 
nio Cardoso  Machado,  Marçal  Ferrei- 
ra de  Rezende.  Minas;  Urias  Teixei- 
ra de  Morais,  S.  Paulo;  Raimundo 
Aragão  de  Sousa,  Ceará;  Maria  Pi- 
menta Fernandes,  Goiaz;  João  Ribei- 
ro Mendes  (Viuva).  João  Nunes  Gon- 
çalves, Minas;  Domingos  A.  Costa, 
Altino  Fi-ancisco  de  Sousa  Belo.  Cea- 
rá; Onofre  Chaves  Campos.  M.  Ge- 
rais; Líndolfo  Antonio  Goudard,  Li- 
cerio  Pranche,  Rio  de  Janeiro;  An- 
tonio Norberto  dos  Santos,  Miguel 
Antonio  Cordeiro,  Minas;  Luiz  Viei- 
ra Brandão,  Alagoas;  Miguel  José  da 
Costa,  Pio  Martins  da  Fonseca,  Fran- 
cisco de  Oliveira  Pinto,  João  Gon- 
çalves da  Costa  —  Minas;  Hemetério 
Augusto  Pereira.  Antonio  Oséas  Go- 
mes de  Melo.  José  Tomaz  do  Monte 
e  Silva,  Ceará;  Luiz  de  Albuquerque 
Rebelo,  Alagoas;  Francisco  Carapeba 
Ribeiro,  Ceará;  Manuel  Ferreira  do 
Nascimento,  Manuel  Marques  da 
Silva,  Manuel  Marques  da  Costa,  Mes- 
sias Lima  da  Silva  e  José  Rosende 
Freire  Irmãos,  Alagoas;  dos  srs.  Davi 
Bernardes  de  Faria,  João  Joaquim 
dos  Santos,  João  Teixeira  Lages,  Mi- 
nas; Luiz  Gomes  da  Silva  e  Durval 
Alves  Leal,  Rio  de  Janeiro;  dos  srs. 
Manuel  Antonio  Rodrigues,  José  Fer- 
reira de  Sousa,  Minas;  Antonio  Ce- 
lestino Sales,  Luiz  Triani,  Dario  José 
Rohen,  Bruno  Stael,  Antonio  Lu- 
dolph  de  Carvalho,  Antonio  Manuel 
Corta,  Laurentino  Cretton  Mendes 
da  Silva,  Rio  de  Janeiro;  João  Ni- 
coláu  de  Araujo,  Ceará;  e  Pedro 
Aguiar,  Goiaz    314 

Inscrição  das  fábricas  de  Antonio  Ma- 
nuel de  Oliveira,  Ricardo  Elias  de 
Sousa,   Francisco .  Parada    da  Silva, 
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Antonio  Rodrigues  da  Silva,  José 
Ibiapina  de  Siqueira,  José  Lopes  da 
Silva  e  outros   

REFINAÇÃO 

Bauxita  como  absorvente  

REFUNDIÇÃO  DE  AÇÚCAR 

Da  Distilaria  "Presidente  Vargas"  para 
a  Usina  União  e  Industria  de  Pernam- 
buco   

RENDIMENTO 

Experiências  sobre  os  da  variedade  de 
canas  cultivadas  na  Luisiana  — 
George  Arceneaux   

De  açúcar  e  influencia  das  variedades 
de  cana   

De  beterraba,  por  acre,  nos  EE.  UU.  — 
1940-1941   

REPASSE  DE  AÇÚCAR 

Autorizado  para  461  sacos  da  U.  Tanguá 

resíduos 

Da  distilação  dos  melaços  de  cana  —  N. 
Srinivasan   

retrovenda 

Demonstrativo  da  situação  geral  em 
1941   


—  S  — 

SACAROSE 

Sobre  sua  solubilidade  —  G.  Verhaar. . 
Safras  açucareiras  mundiais  —  1938,39 

1939-  40  e  1940-41   

O  "Dia  da  Safra"  em  Tucuman   

Sobre   a   européia   de   beterraba  para 

1940-  41   

Perspectivas  da  australiana    de  açúcar 

em  1940-41   

Situação  da  havaiana  de  açúcar  em  1941. 

Açucareiras  norte-americanas  

De  açúcar  da  índia  —  1930-1940   

Açucareiras   mundiais   —    1938-1939  — 

'  1939-40  e  1940-41   

Açucareiras  norte-americanas  em  1940. 
Perspectivas  das  americanas  de  açúcar 

em  1.°  de  agosto  de  1941   

Sobre  antecipação   da   moagem   da  de 

Pernambuco  em  1941   

Estimativa  das  de  Minas,  S.  Paulo  e  Rio 

de  Janeiro  —  1941-42   

Açucareiras    mundiais    —    1938-39  — 

1939-40  e  1941-42   

SALÁRIOS 

Salário   mínimo   para  os  trabalhadores 


na  lavoura    canavieira    e    na  indus- 
tria do  açúcar  e  álcool    488 

544 

SALDOS 

Aproveitamento  do  da  quota  do  enge- 
152                nhc  Mangabeiros  pela  U.  Camaragibe  155 
Distribuição  do  de  produção  da  U.  Jun- 
queira S.  Paulo    544 

SANÇÕES 

543  A  usinas  e  fornecedores    481 

SECÇÃO  DE  ESTATÍSTICA 

Carta  do  sr.  J.  C.  de  Macedo  Soares  so- 
bre os  serviços  da  do  I. A. A   348 

41 

SISAL 

113 

Extração  de  álcool  da  sua  polpa    39 

202 

SOLOS 

Pesquisas  sobre  os  de  Cuba    46 

315 

SUB-PRODUTOS 

Nova  matéria  plástica  do  bagaço  de  cana  207 
Novas  aplicações   para  o   açúcar  e  seus 

411  sub-produtos    217 

Novas  aplicações  para  o  açúcar  e  seus 

sub-produtos  (continuação)   318 

Fabricação  de  tinta  à  base  de  álcool  .  .  352 
Novas  aplicações  para  o  açúcar  e  seus 

246  sub-produtos  (continuação)    361 

Kanex  —  um   novo   plástico  fabricado 

com  bagaço  de  cana    401 

Cera  extraída  da  cana  de  açúcar    424 

Novas  aplicações  para  o  açúcar  e  seus 

sub-produtos    531 

Com  o  bagaço  de  cana,  podem  ser  fa- 
48                 bricados  papel,  "rayon"  e  outros  ar- 
tigos  534 

10 
57 

„T  — 

196 

TRANSFERENCIA  DE  FABRICA 

199 

200  De  A. A.   Goncalves  para  O.   Felix  de 

202  A.    Cintra    222 

213  Da  U.  Camaçarí    314 

261  TRANSPORTE 

263 

Os  Estados    Unidos    e    o    problema  do 
271  transporte  de    açúcar    —    Stuart  O. 

Landry    112 

315  De  açúcar  pela  Central  do  Brasil    500 

348  TRIBUTAÇÃO 

381  Duplicação  de  taxa   contra  a  Usina  S. 

Simeão  de  Alagoas    60 

Prazo  para  R.   Garcia  Ribeiro    62 

Pagamento  em  prestações  pela  U.  Sta 

Clara  .^  .   62 
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Multa  de  10%  contra  o  Engenho  Lagea- 

do   (Minas)    62 

Isenção  sobre  550  sacos  de-  açúcar  da  U. 

Central  Barreiros    62 

A  taxa  de  defesa  da  produção  do  açú- 
car e  do  álcool  em  Minas   ^ .  .  69 

Decreto-lei  n.  2.673,  do  governo  alagoa- 
no, dispondo  sobre  a  redução  da 
de  Juros  de  3%,  em  operações  de 
fianciamento  de  entre-safra  aos  ban- 
guezeiros,  etc   101 

Decreto-lei  n.  2.676,  do  governo  alagoa- 
no, modificando  a  taxa  sobre  expor- 
tação de  canas    101 

Portaria  n.  154.914,  do  governo  alagoa- 
no, dispondo  sobre  pagamento  das 
taxas  de  defesa  e  amortização  de  fi- 
nanciamentos pelas  usinas    101 

Decreto  n.  1.062,  do  governo  fluminen- 
se, dispondo  sobre  arrecadação  da 
taxa  de  1$000  por  tonelada  de  cana 
de  lavrador  para  usina    102 

Comentários    sobre    a    arrecadação  da 

taxa  de  usina  de  1932  a  1942    171 

Serviço  de  arrecadação  da  taxa  de  usi-  - 

nas  —  1931-1942    173 

Decreto-lei  n.  3,  do  governo  sergipano, 
dispondo  sobre  o  imposto  de  exporta- 
ção de  açúcar  para  o  Rio  G.  do  Sul  188 

A  taxa  de  defesa  da  produção  do  açú- 
car e  do  álcool  em  Minas  —  (recurso 
de  Pinto,  Bouchardet  &  Cia.)    189 

Decreto  n.  2.615,  do  Governo  Federal, 
criando  imposto  único  federal  sobre 
os  combustíveis  e  lubrificantes  líqui- 
dos minerais,  importados  e  produzi- 
dos no  país  etc   281 

Decreto  n.  12.142,  do  governo  paulista, 
regulando  os  serviços  administrati- 
vos e  fiscais  para  os  fins  do  disposto 
no  art.  7.°  parágrafo  3.''  do  decreto 
federal  n.  2.615    284 

Pedido  de  João  Nantes  Júnior    313 

Restituição  de  taxas  ao    engenho  Sapé 

(Minas)    313 

Arrecadação  das  taxas  sobre  açúcar  bru- 
to em  Pernambuco  e  Alagoas    315 

Pagamento  de  taxas,  por  açúcar  clan- 
destino, pela  U.   Paredão    416 

Instituída  a  taxa  de  mil  réis  sobre  a 
produção  de  fornecedores,  no  Esta- 
tuto da  Lavoura  Canavieira    492 

Pagamento  de  multa  fiscal  pelo  sr.  Os- 
car Cardoso  da  Fonte    454 

Dispensa  de  pagamento   de  taxas   à  U. 

Carapebús    542 

Dispensa  de  pagamento  de  taxas  à  U. 

Paineira  S/A.   .    542 


TURBINA 

Instalação  de  uma  no  eng.  de  J.  A. 
Mossaro  (S.  Paulo)   

Reinstalação  no  eng.  Pocinho  —  Pernam- 
buco   

Remontagem  na  U.  Santa  Rosa   

TURFA 

Seu  aproveitamento  industrial  na  Suiça.. 
—  U  — , 

USINAS 

Produção  de  açúcar   das   modernas  da 

índia   

Sobre  o  funcionamento    da    Sta.  Rosa 

(Estado  do  Rio)   

Transferencia  da  U.  Camaçarí  para  U. 

S .  João   

Realizações  da  U.  Catende   

Engenhos  turbinadores  na  categoria  de 

usinas   


—  V  — 


VÁCUO 


Influencia  das  operações  de  seu  apare- 
lho sobre  a  qualidade  do  açúcar  . .  . 

VARIEDADES 

Experiências  sobre  rendimentos  das  cul- 
tivadas na  Luisiana  —  Geoi"ge  Ar- 

ceneaux   

Ensaios  com  algumas  da  Guiana  Inglesa 
E  sua    influencia   nos   rendimentos  de 

açúcar   

Tratamento  do  caldo  da  POJ  2878   

Experiências  e  investigações  com  a  cana 

de  açúcar,  na  Argentina   

A  POJ  na  Guiana  Inglesa   

VENDAS  DE  AÇÚCAR 

Apreendido  à  U.  Santa  Cruz   

Pela  Cooperativa  dos  Plantadores  de 
Cana  de  Pedreira   

Perspectivas  em  1941,  na  Austrália  .... 

Da  Distilaria  Central  Presidente  Vargas 

Apreendido  à  U.    Maribondo  —  Minas 

Refinado  no  Rio  e  em  S.  Paulo   

Clandestino  pelo  I.A.A.,  apreendido  no 
eng.  de  J.  Bruno  da  Silveira  (Minas) 

Da  U.  Santo  Amaro  à  Cia.  U.  Na- 
cionais   


577 


418 

542 
545 


39 


212 

221 

314 
415 

505 


59 


41 
58 

113 
132 

303 
538 


155 

220 
272 
415 
543 
543 

544 

544 


índice  por  estados  e  países 
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ALAGOAS 


Sua  posição  na  Convenção  de  usineiros 
e  fornecedores  de  canas  —  entrevista 
de  Alfredo  de  Maia  


296 


Reversão  de    açúcar  à  produção  intra- 
limíte  na  safra  1940-41   


ANTILHAS  BRITÂNICAS 

Exportações  de  açúcar  - 
de  41   


jan.  a  agosto 


313 


379 
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ARGENTINA 

Aspetos  econômicos-sociais  da  sua  in- 
dustria açucareira   

Instituido  o  "Dia  da  Safra"  em  Tu- 
cuman   ^  

A  República  Argentina  cogita  de  mon- 
tar distilarias  de  álcool   

Síntese  estatística  da  sua  industria  açu- 
careira   

Decreto  do  governo  local  autorizando  a 
moagem  livre  em  Tucuman,  em  1941 

Movimento  açucareiro  em  1940  ....... 

Problemas  da  sua  industria  açucareira . . 


CANADA' 

Consumo  de  açúcar  em  1940   

COLÔMBIA 

Importação  de  açúcar  —  em  1941  .  .  . 
Preços  do  açúcar   

CUBA 

Produção  de  acucar,  por  província 
1940/41    .  /   


33 

57 

254 

270 

287 
378 
522 


AUSTRÁLIA 

Perspectivas  da  sua  safra  açucareira  . .  36 

em  1940-41   •  •  •  •  36 

Notas  sobre  a  sua  economia  açucareira 

em  1941    107 

Perspectivas  da  sua  safra  açucareira  em 

1940/41    199 

Sobre  perspectivas  de  venda  de  açúcar 

em  1941    272 

Situação  de  sua    economia  açucareira 

em  1941    378 

—  C  — 


34 


122 
270 


34 


Situação  estatística  de  seu    açúcar  em 

1939-40   

Produção  açucareira  em  1940-41   

ESLOVÁQUIA 

Produção  das  suas  fábricas  de  beterraba 

—  '1930-31  —  1940-41   

ESPANHA 

Situação  atual  do  seu  açúcar   

Produção  de  açúcar  em  1940-41  e  locali- 
zação de  sua  industria  açucareira   .  . 
Preços  de  seu  açúcar  em  41-42  e  42-43.. 

ESTADO  DO  RIO 

O  suplicio  dos  lavradores  de  cana  na 
terra  goitacá  do  século  XVII  —  Al- 
berto Lamego   

ESTADOS  UNIDOS 

Distribuição  da  area  beterrabeira  norte- 

amerícana  para  1941   

Movimento  açucareiro  em  1940-41   

E  o  problema  do  transporte  de  açúcar 

—  Stuart  O.  Landry   

Areas  de  plantio  de  beterraba  em  1941 

e  problemas  do  abastecimento  em 
face  da  guerra   

Cultivo  de  beterraba  nas  terras  cana- 
vieiras  da  Luisiana   

Estimativa  do  seu   consumo   em  acucar 

—  1940/41   

As  safrsis  açucareiras  norte-americanas 

Suas  safras  açucareiras  em  1940   

Perspectivas  das  suas  safras  açucareiras 

até  1.°  de  agosto  de  1941   

Total  de  amostras  de  açúcares  polariza- 
dos em  1940   

Cultura  da  beterraba  na  Luisiana   


Pesquisas  sobre  seus  solos    46 

Sobre  entregas  de  seu  acucar  para  con- 
sumo nos  EE.  UU.  —  1941    122 

Instituto    Cubano    de    Estabilização  do 

Açúcar    155 

Estacão  Experimental  da  Cana  de  Acu- 
car   192 

Produção  açucareira  de  1940-41  —  fi- 
nanciamento da  safra  sobre  suspen 
são  de  quotas  de  suprimento  aos 
EE.  UU   196 

Sobre  compra  de  sua  safra  total  de 
41/42  pelós  Estados  Unidos  e  Ingla- 
terra   522 

—  E  — 

EGITO 

Produção  açucareira  em  1940-41    122 

Histórico  de  sua  industria  açucareira  .  279 
Produção  açucareira  em  194Í-42    522 
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34 
271 


120 


110 

120 
521 


20 


30 
34 

112 


124 

148 

198 
202 
263 

271 

379 
426 


__F  — 


FILIPINAS 


Produção  de  álcool  motor  —  1929-39  ...  39 
A  industria  açucareira  filipina  —  J.  M. 

Elizalde    386 

FRANÇA 

Medidas  para    ativar    a    fabricação  do 

açúcar  de  uva    32 

Medidas  pai-a  ativar  entrega    do  álcool 

carburante    39 

Nova  usina  na  Algéria    120 

Situação  do  álcool  carburante,  em  1940.  151 
Situação  das  suas  colheitas  de  beterra- 
ba em  41-42  e  organização  profissio- 
nal de  sua  industria  açucareira  ....  521 
Especificações  para  as  misturas  destina- 
das à  carburação    528 
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—  G  — 

GUIANA  INGLESA 


Progressos  agrícolas    58 

—  H  — 

HAITÍ 

Encerramento  da  moagem  de  canas  em 

1941   r   124 

HAVAÍ 

Perspectivas  da  sua  safra  açucareira  em 

1941   '   125 

Perspectivas  da  sua  safra  açucareira  em 

1940-41   '   200 

Defesa  contra  acidentes  de  trabalho  nas 

suas  plantações  de  cana    225 

Produção  açucareira,  em  1940,  por  ilhas 

e  plantações   ■.  .  .  272 

—  I  — 

índia 

Produção  açucareira  em  1939-40    32 

Situação  da  sua  economia  açucareira  em 

1940    121 

A  produção  de  açúcar  nas  suas  moder- 
nas usinas   em   1939-40    212 

Procíação    açucareira    (estimativas)  em 

1941    379 

índias  ocidentais 

o  monopólio  açucareiro  das  índias  Oci- 
dentais e  o  debate  dos  oito  dias  em 
1841  —  Noel  Deerr    214 

INGLATERRA 

O  problema  de  seus  abastecimento  açu- 
careiro em  1941    138 

IRAN 

Movimento  de  seu  açúcar  em  1941  ....  196 
IRLANDA 

Instituído  o  racionamento  de  açúcar  — 

agosto  de  1941    378 

ITÁLIA 

Areas  e  produção  beterrabeiras  em  1940  32 
Corporação  dos  Combustíveis  Líquidos 

e  dos  Carburantes  da  Itália    78 

_  J  — 

JAMAICA 

Perspectivas  da  sua  produção  açucarei- 
ra em  1941    199 
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JAPÃO 


Estimativas  sobre  a  produção  de  acucar 

em  1940-41    32 

Produção  açucareira  em   1940-41    121 

Produção,  consumo  e  exportação  de  açú- 
car em  1940-41    269 

Aumento  da  percentagem  de  álcool,  nas 

misturas,  em   1941    528 

JAVA 

Estimativas  da  produção  açucareira  em 

1941  '   121 

Movimento  de  suas  exportações  em  1940- 

41    269 

Exportação  de  açúcar  em  julho  e  setem- 
bro de  1941    521 

—  M  — 

MATO  GROSSO 

Assistência  técnica  aos  seus  produtores.  98 
Sobre  sua  industria  açucareira  —  Virgi- 
lio Correia  Filho    327 

MAURICIO 

Produção  de  açúcar  em  1940    378 

MÉXICO 

Sua  atual  organização  açucareira    108 

Problemas  de  seu  abastecimento  de  açú- 
car   124 

Aumento  no  seu  consumo  de  açúcar  . .  .  199 
Fundação  do  Clube  de  Técnicos  Açuca- 
reiros   da    República    Mexicana  — 
Produção  de  açúcar  em    1940-41  — • 
Retificação  ao  consumo  de  1940  ....  271 

MINAS  GERAIS 

Excessos  de  produção   em   Ponte  Nova 

—  1940    4 

Taxa  de  defesa  da  produção   do  açúcar 

e  do  álcool    69 

Memorial  dos  produtores  de  Ponte  Nova 
sobre  seu  extra-limite  e  exposição  da 
Gerência  do   I.A.A.'    101 

Representação  verbal  dos  plantadores  de 
Ponte  Nova  ao  Presidente  do  I.A.A., 
sobre  os  excessos    176 

_P_ 

PARAGUAI 

Instituição  do  contingentamento  açuca- 
reiro .   .   110 

paraíba 

Sobre    possibilidades    de    instalação  de 

distilarias    349 
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PERÚ 

O  açúcar  no  Perú  em  1940 
PORTO  RICO 


Aproveitamento  de  canas  excedentes  na 
industria  alcooleira   


REPÚBLICA  DOMINICANA 

Movimento  de  suas  exportações  em  1940 

RIO  GRANDE  DO  SUL 

Reposição  dos  estoques  por  motivo  das 

enchentes   

Fundação  do  Instituto  de  Aguardente.. 

RUMANIA 

Dissolução  do  seu  sistema  de  contingen- 
tamento   


S  — 


SAO  PAULO 


139 


39 


272 


155 
177 


109 


Decreto  n.  12.142,  do  governo  local,  re- 
gulando os  serviços  administrativos 
e  fiscais  para  os  fins  do  disposto  no 


art.  7.°  do  parágrafo  3.°  do  decreto 
federal  n.  2.615   

SERGIPE 

Decreto-lei  n.  3,  do  governo  local,  sobre 
imposto  de  exportação  de  açúcar 
para  o  Rio  Grande  do  Sul   

SUÉCIA 

Estado  atual  da  situação  de  sua  eco- 
nomia de  açúcar  ^i-  

SUIÇA 

Aproveitamento  industrial  da  turfa  .... 
Produção,    consumo    e    importação  de 
açúcar   

_U  — 

UNIÃO  SOVIÉTICA 

Sua  industria  açucareira,   em  1940-41.. 
URUGUAI 
Abertura  de  quotas  de  importação  para 
1940   


284 

188 

108 

39 
66 

266 
35 
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lo —  Diversas    442 

A  literatura  brasileira  sobre  açúcar  no 
século  XIX  —  José  Honorio  Rodri- 
gues  •   466 

Sobre  o  açúcar  no  século  XIX  — •  José  Ho- 
norio Rodrigues    472 

Sobre  documentos  de  "Motivos  porque 
a  Companhia  das  índias  Ocidentais 
deve  tirar  ao  rei  da  Espanha  a  ter- 
ra do  Brasil"  —  José  Honorio  Rodri- 
gues   273 

De  Jan  Andries  Moerbeeck    273 

Do  prefacio  e  notas  de  "Motivos  porque 
a  Companhia  das  índias  Ocidentais 
deve  tirar  ao  rei  da  Espanha  a  terra 
do  Brasil"  —  José  Honorio  Rodrigues  274 
Geórgicas  brasileiras  —  um  poema  di- 
dático  do  açúcar  ■ —  Rodolfo  Couti- 
nho   489 

"Problemas  económicos  e  sociais  da  la- 
voura canavieira":  comentários  da 
"Folha  da  Manhã",  Recife  —  "La  In- 
dustria Azucarera",  Buenos  Aires,  — 
Cartas  de  C.  Fraga,  Vicente  Ron- 
don, Jaime  Rocha  de  Almeida.  Abran 
Fontes  da  Silva  e  Antonio  Gallotti  .  .  551 

Historia  do  açúcar  — -E.  P   553 

O  folclore  do  açúcar  em  Sergipe  —  José 

Calasans    554 

Recebidas  :  Um  novo  órgão  de  ação  eco- 
nómica, Leonardo  Truda  —  Uma 
grande  data  —  Caxias,  Georgino  Ave- 
lino —  Estudos  e  conferencias  —  Pu- 
blicações do  Instituto  Latino-Ameri- 
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cano  de  Economia  —  Fatores  do  custo 
de  pi-odução.  Gileno  Dé  Carli  —  Con- 
tabilidade: Questões  sobre  balanço, 
Lucidio  Leite  Pereira  —  Açúcar  e  ál- 
cool no  Brasil,  Anibal  R.  Matos  — 
Direcionismo  económico  e  produção 
agraria,  Erico  R.  Nobre  —  Economia 
rural  orientada,  Antonio  Carlos  de 
Oliveira  — •  Anuário  Estatístico  do- 
Instituto  do  Café  do  Estado  de  São 
Paulo,  1941  —  Estatutos  da  Associa- 
ção dos  Fornecedores  de  Cana  às  Usi- 
nas do  Estado  de  São  Paulo  —  A 
Grã-Bretanha  de  hoje  —  Boletim  da 
Associação  Química  do  Brasil  —  Di- 
versos  

Sobre  o  livro  "System  of  Cane  Sugar 
Factory  Control  of  The  International 
Society  of  Sugar  Cane  Technologists", 

de  Zerban   

Documentos  históricos  publicados  pelo 
I.A.A.  —  comentários  de  "Diretri- 
zes"  e  "Vamos  Ler"  sobre  "Os  Ho- 
landeses no  Brasil"   

As  obras  de  Sampaio  e  Melo  e  Miguel 
Calmon,  no  século  XIX,  sobre  a  fa- 
bricação do  açúcar  no  Brasil  —  Adrião 

Caminha  Filho   

"Historia  do  Açúcar",  de  Von  Lippmann 
— ■  critica  de  "Produção  &  Crédito"  . 
"Problemas  económicos  e  sociais  da  la- 
voura canavieira"  • —  comentários  de 

"Produção  &  Crédito"   

"A  economia  dirigida  na  industria  açu- 
careira" —  comentários  de  "Produ- 
ção &  Crédito"   

Recebidas:  El  trimestre  económico,  Mé- 
xico —  Publicações  da  Estação  Expe- 
rimental Agrícola  de  Tucuman  — 
Anais  da  Associação  Química  do  Bra- 
sil, 1942  —  Revista  de  Estadística, 
México  —  Sobre  uma  transformação 
integral  que  interessa  à  eletrotécnica, 

Bernahrd  Gross  —  Diversos   

"Geórgicas  brasileiras"  —  retificação  . . 

BONIFICAÇÃO 

De  50  réis  por  litro  de  álcool  anidro  . . . 

Sobre  álcool  —  Usina  Laranjeiras   

Sobre  álcool  anidro  de  produção  exce- 
dendo 7  litros  por  saco   

Pagamento  aos  produtores  de  Pernam- 
buco, Alagoas  e  Sergipe   

Pagamento  de  IISOOO  por  saco  à  Coope- 
rativa dos  Usineiros  de  Pernambuco 

Aos  produtores  de  Pernambuco  por  açú- 
car a  ser  exportado  para  o  Chile  .... 


—  C  — 


CADASTRO 


Das  usinas  brasileiras 
confeccionamento  . 


marcha  do  seu 
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restringindo  aos  brasileiros  natos  e 
naturalizados  a  função  de  classifica- 
dor de  produtos  agrícolas  e  pecuários 
e  das  matérias  primas,  seus  sub-pro- 
dutos  e  resíduos  de  valor  económico 
Especificações  sobre  o  álcool  industrial 
em  Mauricio   -  

combustível 

A  questão  do  combustível  no  Brasil  e  na 
Argentina  

A  industria  alcooleira  aqui  e  ali  —  L. 
V.  Abad   

E'  tempo  —  Apolonio  Sales   

As  nossas  fontes  de  energia  —  "O  Jor- 
nal"   

Abastecimento  de  álcool  motor  em  Per- 
nambuco   

"Jeanite",  um  novo  combustível  à  base 
de  melaços   

Decreto-lei  federal  n.°  4.992  sobre  ra- 
cionamento e  abastecimento  de  petró- 
leo e  seus  derivados   

Decreto-lei  do  governo  pernambucano 
sobre  o  mesmo  assunto  

Decreto  n.°  30  do  governo  sergipano  so- 
bre o  mesmo  assunto   

Decreto  n.  1.299  do  governo  ""luminense 
criando  a  Comissão  Estadual  de  Ra- 
cionamento do  Combustível  

COMERCIO 

Vendas  das  safras  cubanas  aos  Estados 
Unidos   

Idem  de  açúcar  —  decreto-lei  n.°  704 
do  governo  pernamibucano  sobre  a 
direta  de  açucares  pelos  produtores. 

Idem  de  toda  a  safira  cubana  de  41/42 
aos  Estados  Unidos   

Idem  da  safra  total  de  S.  Domingos 
(41/42)  à  Grã  Bretanha  

Idem  do  açúcar  cubano  à  Grã  Bretanha 

Idem  de  melaços  pela  Usina  Tiuma  à 
Distilaria  Central  "Presidente  Var- 
gas"  

Compra  de  demerara  pela  Companhia 
Usinas  Nacionais   

Os  Estados  Unidos  e  o  nosso  comércio 
de  açúcar  —  Miguel  Costa  Filho  .... 

O  açúcar  e  os  Estados  Unidos  —  "Jornal 
do  Brasil"   

Possibilidades  de  vender  açúcar  brasilei- 
ro aos  Estados  Unidos  

Venda  da  safra  açucareira  da  ilha  de 
Reunião  aos  Estados  Unidos   

Compra  de  açúcar  do  I.A.A.  por  S/A. 
Refinaria  Magalhães  e  Ramiro  &  Cia. 
Ltda  


COMISSÃO  EXECUTIVA 

Renuncia  do  sr.  Alde  Sampaio   

Comentários  de  "Brasil  Açucareiro"  so- 
bre sua  nova  constituição   

Decreto  federal  de  3-2-942,  nomeando 
novos  membros   

Posse  dos  novos  rnembros   


Representação  dos  lavradores    de  cana 

de  S.  Paulo    242 

Comentários  de  "Brasil  Açucareiro"  so- 
bre sua  nova  organização    336 

342  Telegrama  do  sr.  Neto  Campelo  Júnior  337 

Decreto-lei  federal  n.  4.188  autorizando 
638  o  I.A.A.  a  reorganizar  seus  serviços  343 

Resolução  25/42  dispondo  sobre  substi- 
tuição de  seus  membros  efetivos  .  .  .  348 

Posse  áos  novos  membros    426 

Carta  do  sr.  Alde  Sampaio    464 

202            Resolução    27/42     autorizando  elevação 
do  empréstimo  para  4  mil  contos  ao 
310                 Banco  dos  Lavradores    de  Cana  de 
312  Açúcar  do  Estado  do  Rio  .  . .    502 


Resolução  28/42    sobre    distribuição  de 
444  aurnentos  na  limitação  geral  do  país  503 

Decreto-lei  federal  n.°  4  301  prorrogan- 
568                 do  o  mandato  dos  representantes  dos 
usineiros,    banguezeiros  e  fornecedo- 
580  res    587 

CONSELHO  INTERNACIONAL  DO  AÇÚCAR 

587 

Sobre  renovação  do  convénio  expirante 

587  —  Quota  brasileira  no  4.°  ano    62 

Reunião  de  agosto  de  1941:  Fixação  de 
597  contingentes  de  exportação  para  41-42 

—  Continuação  do  Convénio  Interna- 
cional de  Açúcar  —  Posição  estatis- 


592  tica  do  açúcar  —  Orçamento    284 

CONSUMO 

De  açúcar  no  país  —  junho-dezembro  de 
168  1941-42,  em  confronto  com  períodos 

anteriores    90 

De  açúcar  em  Portugal  em  1940-41  ....  168 
247  De  açúcar  no  país  —  janeiro  de  1942  em 

confronto  com  períodos  anteriores   .  198 
288  De  acucar  na  Rússia  em  1941/42    286 

Na  Suécia  em  40/41    286 

290  De  acucar  no  Japão  em  40/41    286 

316  Na  Argentina  —  1936/1942    287 

No  Perú  —  40/41    289 

De  açúcar  no  país  —  fevereiro  de  1942 
338                 em  confronto  com  períodos  anterio- 
res   321 

337  De  açúcar  em  Java  —  1938-39-40    418 

No  pais,  de  açúcar  —  março  de  1942  em 
397  confronto  com  períodos  anteriores.  .  419 

De  açúcar  na  Argentina  —  1937/41  ....  505 
558            De  acucar  "per  capita"  nos  Estados  Uni- 
dos   505 

570  De  açúcar  no  país  —  abril  de  1942  em 

confronto  com  períodos  anteriores   .  540 
600  De  açúcar  no  Canadá  em  1941    597 

De  açúcar  no  Equador  —  1940    598 

De  açúcar  no  país  —  maio  de  1942  em 
621  confronto  com  períodos  anteriores   .  624 

CONVÉNIOS 

Congresso  Açucareiro  de  Pernambuco  464 

52 

COOPERATIVISMO 

111 

Eleição  do  Conselho  Fiscal  da  Coopera- 
151  tiva  dos  Usineiros  de  Pernambuco   .  39 

217  Relatório  da  mesma  Cooperativa  —  1941  102 
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A  Cooperativa  dos  Usineiros  de  Per- 
nambuco —  Agamenon  Magalhães  . 

Relatório  e  balanço  referente  a  1941  da 
Cooperativa  dos  Banguezeiros  de 
Pernambuco   

Organização  cooperativista  no  Brasil  — 
"A  Manhã'   

A  Cooperativa  dos  Banguezeiros  e  os  in- 
termediários —  S.  Lamenha   

Comentários  de  "Brasil  Açucareiro" 
sobre  a  fundação  da  Cooperativa  da 
Lavoura  Canavieira  no  R.  G.  do 
Norte   

CULTIVO 

Das  socas  de  cana  —   Antonio  Correia 

Meyer   

Consultório  Técnico  de  "Brasil  Açuca- 
reiro"   

Para  o  melhoramento    do    da    cana  na 

Baía  

í  Ba  cana  de  açúcar  no  Rio  Grande  do  Sul 
\J  Económico  da  cana  de  açúcar  —  I  — ^ 

Adrião  Caminha  Filho   

Da  cana  de  açúcar  no  Ceará   

^    Econômaco  da  cana  de  açúcar  —  II  — 

Adrião  Caminha  Filho   

A  melhor  variedade  de  cana  —  Antonio 

Rodrigues  Filho   

Fatores  que    afetam    a    germinação  da 

cana  de  açúcar   

As  fazendas  canavieiras  da  Luisiana  .... 
Posição    das    variedades    cultivadas  na 

África  do  Sul   

i      Económico  da  cana  de  açúcar  —  III  — 

Adrião  Caminha  Filho   

Fatores  que    afetam    a    germinação  da 

cana  

Deterioração  da  cana  queimada  nas  Fi- 
lipinas   

Investigações  sobre    a    cana    de  açúcar 

\^         em  Porto  Rico   

Económico  da  cana  de  açúcar  —  IV  — 
Adrião  Caminha  Filho   


—  D  — 


DEMERARA 


Transformação  em  cristal 
da  Usina  Outeiro   


proposta 


DEPÓSITO 

Restituição  —  pedido  de  M.  Salem  .... 
DISTILARIA 

Sobre  importação  de  material  —  pedido 
de  firmas  pernambucanas   

Importação  de  material  para  a  da  Cia. 
Engenho  Central  Laranjeiras   

Aumento  da  produção  de  álcool  pelas 
novas  construídas  no  Brasil   

Sobre  aplicação  do  processo  Melle-Boi- 
not  na  de  Martins  Lage   

Montagem  de  uma  na  Usina  Monte  Ale- 
gre   
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328 
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248 

250 
275 

278 
346 

387 

389 

391 
400 

449 

531 

537 

566 

604 

613 


427 
95 

94 
94 

100 
94 

157 


Balanço  referente  a  40-41  da  do  Estado 
do  Rio   

Comentários  de  "Brasil  Açucareiro"  so- 
bre a  capacidade  das  brasileiras  .... 

Compra  da  da  Usina  Pontal   

Alambique  para  Irmãos  Diniz  &  Cia. 
(Minas  Gerais)   

Montagem  de  uma,  pelo  I.A.A.,  em  Ser- 
gipe   

Montagem  de  uma.  na  Usina  Vargem 
Alegre  —  (Estado  do  Rio)   

Fruto  sazonado  —  "Jornal  do  Brasil"  — • 

Montagem  de  uma  para  Irmãos  Diniz  & 
Cia  

DIVERSOS 

Batismo  do  a\'ião  "Dom  Vital"   

Dr.  Mário  Sabóia   

Adesão  do  I.A.A.  à  campanha  das  100 
horas  de  vôo   

Voto  de  pesar  pelo  falecimento  do  sr. 
Mário  Sabóia   

Contribuição  do  I.A.A.  à  campanha  das 
100  horas  de  vóo   

Concurso  para  o  "Canto  à  safra"  em  Tu- 
cuman   

Aquisição  de  material  pelas  repartições 

Uma  escola  de  altos  estudos  na  Baía  — 
Gilberto  Freire   

D.  Pedro  Massa  ao  I.A.A  

Aplausos  à  orientação  do  I.A.A.  — ■  te- 
legrama dos  usineiros  de  Sergipe  .  . . 

Nova  contribuição  do  I.A.A.  à  Campa- 
nha Aviatoria  Nacional   

Dispensa  de  taxa  para  250  sacos  de  açú- 
car destinados  à  Cruz  Veiunelha  Bri- 
tânica   

—  E  — 

ECONOMIA 

A  agricultura  brasileira  e  o  Estado  Novo 
—  Adrião  Caminha  Filho   

Um  problema  e  um  livro  —  Renato  Viei- 
ra de  Melo   

Um  estudo  particularizado  sobre  a  regu- 
lação dos  mercados  —  Giinther  Dill- 
ner   

Um  concurso  sobre  a  economia  açuca- 
reira nacional   

Um  estudo  particularizado  sobre  a  re- 
gulação dos  mercados  —  Gúnther 
Dillner   

Os  Estados  Unidos  têm  necessidade  de 
açúcar   

A  questão  do  combustível  no  Brasil  e  na 
Argentina   

Comentários  de  "Brasil  Açucareiro"  so- 
bre capacidade  de  produção  das  dis- 
tilarias brasileiras   

Motivos  porque  a  Companhia  das  índias 
Ocidentais  deve  tirar  ao  Rei  da  Es- 
panha a  terra  do  Brasil  —  Jan  An- 
dries  Moerbeeck  —  Prefacio,  notas  e 
biografia  de  José  Honorio  Rodrigues 

A  importância  da  industria  açucareira 
para  a  economia  de  Porto  Rico  .... 


157 

215 
316 

317 

426 

428 
560 

621 


70 
87 

87 

154 

157 

174 
243 

325 
338 

339 

446 

622 


11 


74 
86 


161 


170 


202 


215 


251 


297 


JUNHO,  1942  —  Pág.  87 


650 


E'  tempo  —  Apolonio  Sales    312 

A  guerra  do  Pacífico  e  a  industria  açu- 
careira do  Havaí,  Filipinas  e  Java  . .  295 

Comentários  de  "Brasil  Açucareiro"  so- 
bre plano  de  defesa  da  safra  42/43  . .  335 

Os  Estados  Unidos  e  o  nosso  comercio  de 

açúcar  —  Miguel  Costa  Filho "   397 

Um  estudo  particularizado  sobre  a  regu- 
lação dos  mercados  —  Giinther  Dill- 
ner    405 

Posição  e  perspectiva  do  mercado  açuca- 
reiro mundial  —  Paul.  G.  Kronacker  509 

Civilização  açucareira   —   F.    da  Rosa 

Oiticica    522 

O  açuca^-  e  os  Estados  Unidos  —  "Jor- 
nal do  Brasil"    558 

O  açúcar  não  acompanhou  a  alta  verti- 
ginosa dos  artigos  de  consumo    643 

ELETRIFICAÇAO 

O  futuro  elétrico  das  usinas  de  acucar  — 

M.   K.   Cárter    178 

ESTATUTO  DA  LAVOURA  CANA  VIEIRA 

Comentários  de  "Política  Açucareira"  so- 
bre seu  aparecimento    3 

A  agricultura  brasileira  e  o  Estrdo  Novo 

—  Adrião  Caminha  Filho    4 

Em  defesa  da  economia  nacional  —  Dja- 

cir  Menezes    7 

A  lavoura  canavieira  —  Costa  Rego  ....  10 
Um  problema  e  um  livro  —  Renato  Vi- 
eira de  Melo    11 

O  Estatuto  da    Lavoura    Canavieira  — 

Francisco  Coqueiro  Watson    14 

O  Estado  da  Lavoura  Canavieira  apre- 
ciado pelo  sr.  Clemente  Mariani  ....  15 
O  Estatuto  é  um  desenvolvimento  da  po- 
lítica social  e  económica  do  Instituto 

—  observa  o  sr.  Durval  Cruz    17 

E'  a  carta  de  independência  dos  forne- 
cedores —  diz  o  sr.  Rui  Palmeira  . .  19 

Os  fornecedores  têm  no  Estatuto  a  so- 
lução de  suas  dificuldades  —  diz  o 
sr.  Messias  Gusmão    20 

O  Estatuto  procurou  estabelecer  um  me- 
lhor entendimento  entre  os  lavrado- 
res e  os  industriais  —  opina  o  sr. 
Onelio  de  Carvalho    22 

O  Estatuto  é  uma  lei  oportuna  e  bené- 
fica, segundo  o  sr.  Arnaldo  de  Olivei- 
ra   24 

Lei  que  contribuirá  para  a  prosperidade 
do  Brasil  —  afirma  o  sr.  Alcindo  Viei- 
ra   26 

E'  realmente  uma  lei  sabia  —  declara  o 

sr.  Bartolomeu  Lisandro    27 

Como  se  manifestou,  sobre  o  Estatuto,  a 
imprensa    do    país:    —    "Jornal  do 


Estado",  Porto  Alegre;  "A  Manhã", 
Rio;  "O  Jornal",  Rio:  "O  Dia",  Cam- 
pos; "Diário  da  Manhã",  Niterói; 
"A  Gazeta",  Campos:  "A  Tribuna",  Ni- 
terói; "Correio  da  Manhã",  Rio;  "A 
Gazeta",    São    Paulo;  "Vanguarda", 

Rio;  "O  Estado",  Niterói    28 

Plantadores  de  cana  de   todo   o  Brasil 

visitam  o  Presidente  da  República  . .  36 


Recebidas  pelo  Presidente  do  LA. A.  as 

delegações  dos  lavradores  de  cana  .  38 
Confraternizam  as  delegações  dos  lavra- 
dores de  cana    40 

Uma  exposição  de  motivos    43 

"Problemas  económicos  e  sociais  da  la- 
voura canavieira"  —  comentários  de: 


"O  Estado  de  S.  Paulo"  —  "Folha  da 
Manhã",  S.  Paulo  —  "Gazeta  de  No- 
ticias", Rio  —  "A.  B.  C",  Rio  — 
"Jornal  do  Brasil",  Rio  —  "O  Jornal", 
Rio  —  Cartas  de  Guedesteu  Pires, 
Herbert  Mores  e  Ramon  Benito  Alon- 


so   45 

Telegrama  do  sr.  R.  Simonsen  e  respos- 
ta do  Presidente  do  LA. A   50 

Telegramas    recebidos    pelo  Presidente 

da  República    50 

Telegramas  recebidos  pelo  Presidente  do 

LA. A   54 

Moção  de  solidariedade    e    aplausos  ao 

comandante  Amaral  Peixoto    55 

Uma  comissão  de   plantadores   de  cana 

no  Ingá    55 
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O  plantador  de  cana  e  o  usineiro  —  O. 

Ledor    112 

Lei  de  proteção  —  Costa  Rego    116 

Ainda  o  Estatuto  da  Lavoura  de  Cana  — 

Gilberto  Freire    118 
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borar na  sua  execução  —  assevera  o 
sr.Rui  Palmeira    136 

Solução  adequada  a  um  dos  problemas 
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Em  torno  do  Estatuto  da  Lavoura  Cana- 
vieira —  II  —  Moacir  Pereira   220 
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Lavoura    canavieira   —   Rodrigues  dos 

Santos  .    232 
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Decreto-lei  n.°  4.270  dispondo  sobre 
proibição  de  exportar  artigos  de  pro- 
dução nacional  ou  estrangeira  neces- 
sários ao  consumo  do  Brasil    491 

Decreto-lei  n.°  2.746  do  governo  ala- 
goano reduzindo  imposto  de  expor- 
tação para  o  estrangeiro  sobre  200.000 
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bibliografia  por  José  Honorio  Rodri- 
gues   251 

Lista  de  tudo  que  o  Brasil  pode  produ- 
zir anualmente    271 

"Documentos  históricos"  publicados  pelo 

I.A.A   350 

Memoria  sobre  o  estado  atual  da  fabri- 
cação do  açúcar  no  Brasil  e  os  melho- 
ramentos a  introduzir  —  Nicolao 
Dreys    351 

O  fabrico  do  açúcar  no  Brasil  —  séculos 
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I.A.A.  —  comentários  de  "Diretri- 
zes"  e  "Vamos  Ler"  sobre  "Os  holan- 
deses no  Brasil"   

As  obras  de  Sampaio  e  Melo  e  Miguel 
Calmon,  no  século  XIX,  sobre  a  fabri- 
cação do  açúcar  no  Brasil  —  Adrião 
Caminha  Filho   

Novo  método  de  fazer  o  açúcar  —  Manuel 
Jacinto  de  Sampaio  e  Melo  

Historia  do  açúcar  de  Von  Lippmann  — 
comentários  de  "Produção  &  Crédi- 
to"   

—  I  — 

IMPORTAÇÃO 

De  açúcar  pelo  Chile  em  1941   

De  açúcar  pelo  Chile  em  1941   

De  açúcar  pelo  Canadá  em  1939/40  .... 

De  material  pelas  Usinas  Cambaíba  e 
Catende   

Regulamento  da  Carteira  de  Exportação 
e  Importação  do  Banco  do  Brasil  .  . . 

Quota  de  importação  pelo  Chile   

Abolição  das  quotas  em  1942  nos  Esta- 
dos Unidos   

A  grande  importação  de  açúcar  cubano 
pelo  México   

INDENIZAÇAO 

Aos  produtores  de  Pernambuco  p/conta 
de  9  mil  toneladas  de  demerara  ex- 
portado   

INSCRIÇÃO  DE  FABRICA 

Despachos  do  Presidente  do  I.A.A.    .  . 

De  diversas  fábricas  de  rapadura,  aguar- 
dente e  álcool,  autorizada  pela  Co- 
missão Executiva   

Idem,   idem,  idem   

De  fábricas  de  rapadura,  autorizada  pela 
Comissão  Executiva   

Arquivamento  do  processo  da  da  fábri- 
brica  de  C.  Alves  Góis   

Da  fábrica  de  rapadura  de  Francisco 
José  Finto   

Do  eng.  de  Sebastião  Marques  (Alagoas) 

Transformação  em  usina  do  engenho 
"Cachoeira,  do  Mirim"  (Alagoas)   . . . 

Atos  do  Presidente  do  I.A.A  

Be  aguardente,  de  Irmãos  Carvalho  (S. 
Paulo)   

De  rapadura,  aguardente  e  álcool   


De  diversos  engenhos  de  açúcar  e  rapa- 
dura   157 

466            Idem,  idem,  idem    158 

Decreto-lai  federal  n.°  4.081,  reorgani- 
472  zanao  o  registo   de  estabelecimentos 

industriais  existentes  no  país    244 

Atos  do  Presidente  do  I.A.A   249 

489  De  diversos  engenhos  de  açúcar   316-317 

Atos  do  Presidente  do  I.A.A   346 

522            Restabelecimento  da  do  engenho  de  Le- 
553                 vmdo  Carneiro,  (Minas  Gerais)    ....  426 
De  diversos  engenhos  de  açúcar,  aguar- 
dente e  rapadura    426 

Idem.  idem,   idem    428 

582  Atos  do  Presidente  do  I.A.A   500 

De  varias  fábricas   de   rapadura,  aguar- 
dente e  açúcar    537 

Idem,   idem,   idem    539 

583  Atos  do  Presidente  do  I.A.A   596 

De    diversas    fábricas    de    rapadura  e 

585                 aguardente    621 

INSTALAÇÃO  DE  FABRICAS 

637 

Requerimento  de  A.  Ribeiro  de  Rezen- 
de e  M.  da  Costa  Machado    157 

Pedido  da  Cooperativa  dos  Plantadores 

de  Mandioca  de  Botucatu    158 

Em  Goiaz  —   oficio  do  interventor  fe- 
deral ao  I.A.A   426 

79  De  uma  distilaria  de  30  mil  litros  diários, 

168  Sergipe    426 

288  Em  Santa  Catarina    622 

317  —  L  — 

59Y  LEGISLAÇÃO 

QQ-^  Decreto  8.262,  do  governo  federal,  auto- 

rizando a  Comp.  Usinas  de  Sergipe  a 

gQ2  funcionar    63 

Decreto-lei  3.967,    do    governo  federal, 

sobre  preço  básico  do  açúcar  no  país  63 
Decreto-lei  374,  do  governo  fluminense, 
sobre  denominação  do  "Banco  dos  La- 
vradores de  Canas  do  Estado  do  Rio"  64 
.Decreto  694,  do  governo  pernambucano, 
96                 sobre  arrecadação  do  imposto  de  in- 
dustria e  profissão    64 

Retificação  ao  decreto  federal  n.°  3.855  151 
Decreto   federal  de  3-2-1942,  nomeando 
66                 novos  membros  para  a  Comissão  Exe- 
cutiva do  I.A.A   151 

Modificações  nas  leis  açucareiras  da  Aus- 

94  tralia,  em  1941   169 

95  Decreto-lei  federal  n.  4.079  dispondo  so- 

bre a  designação   dos   membros  das 

96  delegações  de  controle  em  entidades 
autárquicas    244 

96  Decreto-lei  federal  n.  4.081  dispondo  so- 

bre registo  obrigatório  dos  estabele- 

96  lecimentos  industriais  no  país    244 

96  Decreto-lei  federal  n.  4.112  fixando  nova 

^  data  para  obrigatoriedade  de  medido- 

95  res  automáticos  em  todas  as  fábricas 

152  de  aguardente  e  álcool    246 

Decreto-lei   n.°  12.538,  do  governo  pau- 
156  lista,  isentando  de  emolumentos  a  con- 

156  cessão  "especial"  para  dirigir  veículos 
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de  tração  animal  a  serviço  de  pro- 
priedades agrícolas   .        '  246 

Decreto-lei  n.°  704  do  governo  pernaml 
bucano  sobre  trânsito  de  açúcar  de 
qualquer  tipo  pelas  respectivas  Coo- 
perativas   247 

Decreto-lei  federal  n.°  4. 'll8 'restringin- 
do aos  brasileiros  natos  e  naturaliza- 
dos o  direito  de  exercer  a  função  de 
classificador  de  produtos  agrícolas  e 
pecuários  e  das  matérias  primas  etc  342 

Decreto-lei  federal  n.°  4.125  elevando  o 
prazo  máximo  fixado  no  art.  6°  da 
lei  454,  de  9  de  julho  de  1937,  para  os 
empréstimos  industriais  concedidos 
pela  Carteira  de  Crédito  xlgrícola  e 
Industrial  do  Banco  do  Brasil  342 

Decreto-lei  federal  n.  4.129  dispondo  so- 
bre a  exportação  e  re-exportação 
para  o  estrangeiro  de  veículos  a  mo- 
tor e  seus  accessorios    342 

Decreto-lei  federal  n.  4.189  autorizando 
o  I.A.A.  a  fixar  em  todo  o  territó- 
rio nacional  o  preço  do  açúcar  cris- 
tal psra  refinação    343 

Decreto-lei  federai  n.  4.188  autorizando 
o  I.A.A.  a  reorganizar  os  seus  ser- 

^  viços    343 

Decreto-lei  12.561,  do  governo  paulista, 
sobre  isenção  de  emolumentos,  custas 
e  selos  em  documentos  de  emprésti- 
mos a  lavradores    343 

Decreto-lei  n.  442  do  governo  fluminen- 
se financiando  a  safra  dos  usineiros 
locais  —   (1942/43)    344 

Decreto-lei  federal  n.  4.191  dispondo 
sobre  penhor  de  máquinas  e  apare- 
lhos utilizados  na  industria,  etc  ....  491 

Decreto-lei  federal  n.  4.264  sobre  reor- 
ganização dos  serviços  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool   491 

Decreto-lei  n.  4.270  estabelecendo  a 
prioridade  para  as  exigências  da  Se- 
gurança Nacional    491 

Decreto-lei  n.  708  do  governo  de  Per- 
nambuco financiando  os  produtores 
na  safra  1942/43    492 

Decreto-lei  n.  2.746  do  governo  alagoa- 
no reduzindo  imposto  de  exportação 
para  o  estrangeiro  sobre  200.000  sa- 
cos de  açúcar    494 

Decreto-lei  n.°  58  do  governo  sergipano 
dispondo  sobre  financiamento  da  sa- 
fra 42/43    494 

Decreto-lei  n.  67  do  governo  sergipano 
sobre  distribuição  e  fiscalização  de 
aguardente  produzida  no  Estado  ....  496 

Decreto-lei  n.  473  do  governo  fluminen- 
se revogando  o  estabelecido  sobre  ini- 
cio da  moagem  de  canas  naquele  Es- 
tado  497 

Decreto  do  governo  da  Argentina  sobre 
autorização  previa  para  exportar  açú- 
car   497 

Decrelo-lei  federal  n.  4.992  sobre  abas- 
tecimento e  racionamento  no  consu- 
mo de  petróleo  e  seus  derivados  ....  587 

Decreto-lei  federai  n.  4.301  prorrogan- 
do o  mandato  dos  representantes,  na 
Comissão   Executiva  do  I.A.A.,  dos 


usineiros,  banguezeiros  e  fornecedo- 
res de  cana   

Decreto-lei  do  governo  de  Pernambuco 
sobre  racionamento  de  petróleo 

Decreto-lei  n.  2.747  do  governo  alagoano 
financiando  a  safra  de  1942/43 

Decreto-lei  n.  2.751  do  governo  de  Ala- 
goas sobre  empréstimios  a  banguezei- 
ros e  fornecedores  de  cana 

Decreío-lei  n.  68  modificando  o  de  n.  58 
referente  ao  financiamento  da  safra 
42/43   

Decreto-lei  n.°  30  do  governo  sergipano 
sobre  racionamento  e  restrição  no 
consumo  de  petróleo   

Decreto  de  30  de  abril  de  1942  do  go- 
verno de  Sergipe  reorganizando  a 
Comissão  de  Racionamento  e  Restri- 
ção do  Consumo  dos  derivados  do 
Petróleo   

Decreto  n.  31  do  governo  de  Sergipe 
dispondo  sobre  preços  de  mel  e  al- 
cool-motor  produzidos  no  Estado  . 

Decreto  n.  1.299  do  governo  fluminense 
criando  a  Comissão  Estadual  de  Ra- 
cionamento do  Combustível   

Plano  de  uma  lei  agraria  no  Brasil  ins- 
pirada pelo  Estatuto  da  Lavoura  Ca- 
navieira   

LIBERAÇÃO  DE  AÇÚCAR 

Destinado  a  Joaquim  Soares  &  Cia.  Ltda. 
Da  Usina  Volta  Grande   

LIMITAÇÃO 

Aplicação  aos  engenhos  das  normas  da 
resolução  17/40   

Incorporação  de  quotas:  do  eng.  Bonfim 
à_  U._  Sta.  Terezinha;  do  eng.  Ribei- 
rão à  U.  S.  José;  do  eng.  Bela  Vista 
à  U.  Ana  Florência   

iVIajoração  de  quota:  do  eng.  "Lagoa 
Dantas"   

Incorporação  de  quotas:  à  Usina  Altami- 
ra, Baía,  dos  engenhos  de  José  Apo- 
linário de  Andrade,  Tomé  Dantas  da 
Costa,  Pedro  Gomes  da  Silva  e  Fran- 
cisco Dantas  Fontes;  à  Usina  São  José, 
Minas  Gerais,  engenho  de  Jaime  Soa- 
res Bilharinho  dos  engenhos  de  Emi- 
lio Carnevalle  e  José  Inácio  de  An- 
drade; à  Usina  Pedrão,  Minas  Gerais, 
dos  engenhos  de  Joaquim  Antonio  da 
Silveira,  José  Benedito  Dias,  José  Joa- 
quim de  Carvalho  e  João  Pereira  de 
Faria;  à  Usina  Rio  Branco,  Minas 
Gerais,  do  engenho  de  Toledo  &  Ir- 
mãos; à  Usina  Varjão,  S.  Paulo,  dos 
engenhos  de  Francisco  de  Oliveira 
Costa  e  Vicente  Barbosa  da  Silva;  à 
Usina  Paraíso,  Minas  Gerais,  do  en- 
genho de  Maria  José  das  Dores;  à 
Usina  N.  S.  Aparecida,  São  Paulo, 
do  engenho  de  Salvador  Fogaça  e 
José  Maria  de  Campos;  à  Usina  Cos- 
ta Pinto,  do  engenho  de  Luiz  Vitti  & 
Irmãos   


655 

587 
587 
588 

590 

590 

591 

591 
592 
592 
619 


621 
622 


58 

95 
95 


95 
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Do  engenho  de  Flávio  Morais  à  U.  Pe- 

drão   95 

Quota  complementar  de  Lincoln  de  Cas- 
tro   95 

Incorporação  de  quotas;  do  eng.  de  Ani- 
ceto de  Sousa  à  U.  S.  José  (Sta.  Ca- 
tarina); à  U.  Sta.  Teresinha  (Minas) 
do  eng.  de  A.  Davi  de  Melo;  do  eng. 
de  A.  Grizoleto  à  U.  N.  S.  da  Apa- 
recida   .  96 

Incorporação  de  quotas  :  do  eng.  de  M. 
A.  Caldas  Dantas  à  U.  Altamira 
(Baía);  da  U.  Sta.  Maria  à  U.  Rio 
Branco  (Sergipe);  dos  engs.  de  J.  D. 
Machado  e  A.  Moroski  à  U.  S.  José 
(Sta.  Catarina)    ;I)6 

Da  Usina  Regalia  para  a  U.  Cucaú;  do 
eng.  de  J.  A.  da  Costa  à  U.  N.  S. 
Aparecida  (S.  Paulo);  do  eng.  de  A. 
X.  de  Mendonça  à  U.  Varjão;  do  eng. 
de  A.  Pavaneti  à  U.  Boa  Vista;  do 
eng.  de  J.  Taveira  Lemos  à  U.  Pa- 
drão   (Minas)    156 

Fixação  do  limite  do  engenho  de  d.  Cla- 
ra B.  Fontes    153 

Incorporação  de  quotas:  do  eng.  de  A.  C. 
de  Albuquerque  à  U.  Ana  Florência; 
do  eng.  de  A.  da  Silva  Lemos  à  U.  S. 
José  (Minas);  do  eng.  de  J.  P.  de 
Oliveira  à  U.  N.  S.  Aparecida    157 

Do  eng.  Lagoa  Grande  à  U.  Sta  Ana 
(Alagoas);  do  eng.  de  L.  G.  Albu- 
querque Maranhão  à  U.  Jaboatão 
(Pernambuco);  do  eng.  de  A.  D.  de 
Sousa  à  U.  S.  José  (Sta.  Catarina); 
do  eng.  de  M.  de  S.  Santos  à  U.  Vol- 
ta Grande;  do  eng.  de  M.  Lino  dos 
Reis  à  U.  Pedrão;  do  eng.  de  d.  Joa- 
na Pimenta  à  U.  Altamira   158 

Pedido  de  J.    J.    de   Oliveira   Costa  e 

Francisco  Feliz    158 

Incorporação  de  quota:  Do  Eng.  de  L. 

de  Paiva  Goulart  à  U.  Pedrão    316 

À  mesma  Usina  as  quotas  dos  engenhos 

de  José  Vitor,  A.  Alves  Fagundes,  A. 

C.  Ferreira,  A.  de  Sousa  e  Silva  — 

do  eng.   de  R.    Gaspari  à  U.  Costa 

Pinto  —  do  eng.  de  A.  Boretti  à  U. 

N.  S.  da  Aparecida  —  do  eng.  de  L. 

Miquelina  à  U.  Varjão    317 

Aumento  do  limite  do  engenho  de  M. 

Conrado  de  Melo    317 

Incorporação  de  quota:  do  eng.  de  Dal- 

maiio  Sousa  à  U.  Conceição  do  Peixe 

—  do  eng.  de  G.  Dias  Paz  à  Sta.  Rosa 

—  De  diversos  engs.  às  usinas  N.  S. 
Aparecida  e  Pedrão    318 

Do  eng.   de  Toledo  &  Irmãos  à  U.  Rio 

Branco  —   (Minas)    426 

Dos  engs.  de  Francisco  de  O.  Costa  e 
J.  B.  Nogueira  à  U.  Pedrão  —  dos 
engs.  de  V.  Ferreira  Freitas,  José  B. 
de  Alvarenga  e  A.  Hervatim  Filho 
à  U.  N.  S.  Aparecida    426 

Aumento  de  limite  do  engenho  de  M. 

Messias  de  Gusmão    427 

Incorporação  de  quota:  dos  engs.  de  Cas- 
siano da  Costa  e  Malaquias  do  Prado 
à  U.  Pedrão  —  do  eng.  de  J.  V.  de 


Queiroz  à  U.  S.  João  (Minas)  —  do 
eng.  de  A.  Dolfini  à  U.  N.  S.  Apa- 
recida   427 

Aumento  de   limite   da   Usina  Malvina 

Dolabela    427 

Incorporação  de  quota:  do  eng.  de  J.  Al- 
ves da  Silva  à  U.  Boa  Vista  (S.  Pau- 
lo) —  do  eng.  de  J.  Ribeiro  da  Ro- 
cha e  Dario  Silva  à  U.  N.  S.  Apa- 
recida —  do  eng.  de  H.  Pavaneli  à 
U.  Costa  Pinto  —  do  eng.  de  A.  I. 
Ferreira  à  U.  Ariadnópolis  —  do  eng. 
de  J.  L.  Coutinho  à  U.  Boa  Vista  — 
do  eng.  J.  Dias  Filho  à  U.  Pontal,  — 
Da  U.  Lagoa  Grande  às  Usinas  Caraí- 
bas e  Pedral  (Sergipe)  —  da  U.  Boa 
Luz  à  U.  Sergipe  —  Da  U.  Santa 
Pânfila  à  U.  Bulhões    428 

Aumento^  de   limite   do   engenho  de  F. 

Avelino  Maia    428 

Incorporação  de  quotas  entre  engenhos 

—  exposição  do  chefe  da  Fiscalização 

do  I.A.Á  428 

Incorporação  de  quotas  do  eng.  de  A. 
Martins  do  Vale  à  U.  Boa  Vista  (S. 
Paulo)  —  do  eng.  de  J.  A.  de  Olivei- 
ra à  U.  Ariadnópolis  —  do  eng.  S. 
Paulo  à  U.  Altamira    429 

Da  produção  nas  usinas  do  país  —  safra 

42/43  "   501 

Resolução  28/42  —  da  Comissão  Executi- 
va sobre  distribuição  de  aumentos  na 
limitação  geral  do  país    503 

Utilização  da  quota  do  engenho  Castelo 

pela  U.  Volta  Grande    537 

Incorporação  de  quota:  de  Wanda  Bas- 
tos à  U.  S.  José  em  Sta.  Catarina  — 
de  J.  Toledo  de  Castro  à  U.  Campo 
Verde  (Alagoas)  —  de  Otaviano  de 
Carvalho  à  U.  N.  S.  Aparecida  —  de 
A.  Mendes   de   Sousa  à  U.  Altamira 

—  de  diversos  engenhos  à  U.  Lindoia 

—  Caso  de  Severino  Rezende    537 

Aumento  do  limite  da  U.  Ilha  Bela  (R. 

G.    do  Norte)    538 

Aumento  de  10%  na  geral  do  país    538 

Permuta  de  quotas    538 

Incorporação  de  quota:  de  diversos  en- 
genhos à  U-.  N.  S.  Aparecida  —  de 
Nicola  de  Cilo  &  Irmãos  à  U.  S.  Fran- 
cisco —  de  J.  Francisco  da  Silva  à  U. 
Coruripe  —  de  diversos  engenhos  ao 
eng.  S.  Sebastião  —  da  U.  Patí  à  U. 

Fortuna    539 

Aumento  de  quota:  eng.  de  José  Men- 
donça Alves    539 

Fixação  de  quota:  eng.  Limoeirinho  ....  .^39 
Distribuição  de  processos    na  Comissão 

Executiva    539 

Fixação  das  quotas  de  produção  e  ex- 
portação para  1942  em  Cuba    598 

Para  engenhos  turbinadores,  no  país  .  .  .  621 
A.prcveitamento  de  quota  por  Oliveira 

Povoa  &  Cabral  Ltda   621 

Aumento    de    limite    para    José  Filipe 

Cortes    621 

Incorporação  de  quota:  de  Florentino 
dos  Santos,  Floriano  Chivelaci  e  Cris- 
tino de  Freitas  à  U.  N.  S.  Apareci- 
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da  —  de  R.  Coutinho  Jr.  e  Francisco 

José  Ferreira  ao  eng.  S:  Sebastião  ..       62 1 

Distribuição  do  aumento  de  10%  entre 

as  usinas  do  Estado  do  Rio    622 

Da  Usina  S.  Miguel  (Espírito  Santo)  ..  623 

—  M  — 

MAQUINARIA 

Para  varias  distilarias  pernambucanas   

sem  prejuízo  de  prioridade    94 

Importação    da    Cia.    Engenho  Central 

Laranjeiras   . "   94 

Venda  de  um  eixo  da  Usina  Treze  de 
Maio   

Importação  pelas  Usinas  Cambaíba  e  Ca- 

tende    317 

Instalação  de  duas  turbinas  —  requeri- 
mento da  S/A  C,  I.  Germano  Stein.  427 

Compra  e  venda  em  Sergipe    428 

Montagem  de   caldeira  a  vácuo   na  U. 

Conceição   do  Peixe   '  428 

Decreto-lei  federal  n.°  4.191  dispondo 
sobre  penhor  de  máquinas  e  apare- 
lhos utilizados  na  industria    491 

Sobre  importação  e  exportação  —  regu- 
lamento da  Carteira  do  Banco  do 
Brasil    594 

Sobre  manutenção  de  uma   turbina  por 

Irmãos  Diniz  &  Cia   621 

Localização  da  balança    da    Usina  Vila 

Raffa  rd  ".   623 

MASCAVO 

Melaços  para  produção  de  —  Usinas  S. 
José  (Minas)  —  Mineiros  e  S.  Pedro 
(Estado  do  Rio)    426 

MEDICINA 

As  propriedades  alimentícias  e  medici- 
nais do  açúcar  —  dr.  Gregorio  Araoz 
Alfaro    306 

E'  o  açúcar  util  ou  prejudicial  ao  orga- 
nismo ?    393 

MEDIDORES 

Decreto-lei  federal  4.112  fixando  nova 
data  para  obrigatoriedade  de  medido- 
res automáticos  nas  fábricas  de  aguar- 
dente e  álcool  ■  •   246 

MEL 

Decreto  n.  31  do  governo  sergipano  so- 
bre preços  do  mel  produzido  no  Es- 
tado   .  "   592 

MELAÇOS 

Preços  no  país  em  1942    61 

Preços  para  os  adquiridos  pela  Distila- 
ria "Presidente  Vargas",  em  41/42  .  .  156 
Proposta  de  venda  da  Usina  Tiuma  à... 
Distilaria    Central    "Presidente  Var- 
gas"   338 
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Sobre  exportação  do  brasileiro  para  os 

Estados  Unidos    497 

Compra  para  a  Distilaria  Central  "Pre- 
sidente Vargas"    53(3 

Seu  esgotamento    550 

Novo  combustível  à  sua  base  —  "Jcani- 

te"    580 

Os  melaços  e  as  borras  no  saneamento 

do  solo  —  N.  R.  Dh.Tr    639 

MERCADOS 

Um  estudo  particularizado  sobre  a  re- 
gulação dos  mercados    —   dr.  Giin- 

ther  Dillner    74 

Idem.  idem,  idem    16I 

Idem,   idem,   idem    405 

Posição  e  perspectiva  do  açucareiro  mun- 
dial —  Paul  G.  Kronacker    509 

Plenamente  garantido  o  açucareiro  na- 
cional—  "O  Jornal"    561 

MOAGEM 

De  canas  dos  engenhos  Linhares,  Gua- 
rita e  Independência  na  Usina  Mon- 
te Alegre    96 

De  canas  do    engenho    Cajá    na  Usina 

Barra  Mansa   (Pernambuco)    156 

De  canas  da  U.  Bonfim  pela  U.  Esme- 
ril (Minas)  Safra  41/42    157 

Do  remanescente  da  quota   da   U.  Boa 

Vista  pela  U.  Esmeril    157 

De  canas  do  engenho  Bica  na  Usina  Bela 

(R.  G.  do  Norte)    317 

Das  canas  da  Usina  N.  S.  da  Purifica- 
ção nas  Usinas  Proveito  e  Santa  Cla- 
ra   318 

Decreto-lei  n.  442  do  governo  fluminen- 
se (art.  9.°)  dispondo  sobre  inicio  da 
moagem  no  Estado    344 

Decreto-lei  n.  473  do  governo  flumi- 
nense modificando  o  art.  9.°  do  de- 
creto-lei n.  442    497 

—  O  — 

ORÇAMENTO 

Do  I.A.A.  —  posição  em  30/11/941    99 

Idem  —  posição  em  31/1/42   .  .  315 

Idem  —  posição  em  28/2/42    425 

Idem  —  posição  em  31/3/42    546 

Idem  —  posição  em  30/4/42    630 

—  P  — 

PREÇOS 

De  melaços,  no  país  em  1942    61 

Decreto-lei  n.  3.967,  do  governo  federal, 
sobre  preço  básico  para  o  açúcar,  no 
país    63 

Em  grosso  e  a  retalho  do  açúcar  na  Guia- 
na Francesa  em  1941    79 

De  açúcar  no  país  —  em  1941-42,  com- 

parando-se  com  anos  anteriores  ....  90 
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De  açúcar,  no  país,   durante  dezembro 

de  1941   

,  De  cana  fornecida  extra-quota  no  Esta- 
do do  Rio   

Do  açúcar  no  Distrito  Federal  em  1942 
—  entrevista  do  sr.  Luiz  Dubeux  jú- 
nior —  comentários  da  imprensa  — 
telegramas   

Do  açúcar  no  Chile  em  1941   

Do  açúcar  bruto  e  refinado  nos  Estados 
Unidos  em  1941   

Do  açúcar  no  país  —  Janeiro  de  1942  em 
confronto  com  períodos  anteriores  . . 

Do  açúcar  nas  praças  nacionais  —  du- 
rante janeiro  de  1942   

Do  açúcar  cristal  —  consulta  da  União 
dos  Refinadores  de  S.  Paulo   

De  açúcar  em  S.  Paulo  —  reclamação 
da  Companhia  União  dos  Refinado- 
res   

De  açúcar  no  país  —  fevereiro  de  1942 
em  confronto  com  períodos  anterio- 
res   

Durante  fevereiro  de  1942  nas  praças 
nacionais   

Tabelamento  de  açúcar  no  Distrito  Fe- 
deral   

Decreto-lei  federal  n.  4.189  autorizando 
o  I.A.A.  a  fixar,  em  todo  o  territó- 
rio nacional,  o  preço  do  açúcar  cris- 
tal para  refinação   

Do  açúcar  de  Java  para  os  exportadores 

De  açúcar  no  país  —  março  de  1942  em 
confronto  com  períodos  anteriores  . . 

Do  açúcar,  durante  março  de  1942,  nas 
praças  nacionais   

Memorial  do  Presidente  do  I.A.A.  ao 
interventor  paulista  sobre  os  do  açú- 
car no  mercado  de  S.  Paulo   

Nota  do  I.A.A.  sobre  a  questão  dos  le- 
gais   

Sobre  os  do  açúcar,  no  país,  em  face  do 
decreto-lei  federal  4.189   

Reajustamento  dos  das  canas  para  for- 
necedores da  Usina  Cupim   

De  venda  de  açúcar  pela  Distilaria  Cen- 
tral do  Estado  do  Rio  à  Cia.  Usinas 
Nacionais   

Do  açúcar,  no  país  —  abril  de  1942  em 
confronto  com  períodos  anteriores   . . 

De  açúcar  no  país  durante  abril  de  1942 

Pagamento  de  canas  no  Estado  do  Rio  . . 

Decreto  n.  31  do  governo  de  Sergipe  so- 
bre os  de  mel  e  álcool  produzidos  no 
Estado   

De  açúcar  no  país  —  maio  de  1942  em 
confronto  com  períodos  anteriores  . . 

De  açúcar,  nas  praças  nacionais  —  du- 
rante maio  de  1942   

O  açúcar  não  acompanhou  a  alta  verti- 
ginosa dos  artigos  de  consumo   


PRIORIDADE 


Decreto-lei  federal  n.  4.270  estabelecen- 
do o  prioridade  para  as  exigências  da 
Segurança  Nacional   


PROCESSOS 


IndeferiiTiento  dos  áe  Glicério  P.  Mo- 
158  reira  e  J.  C.  Rodrigues    156 

Arquivamento  do  n.°  6.727/41    157 

Fiscais  —  contra  as  Usinas  Santa  Teresa 
(Pernambuco)  —  Três  Bocas  (Ala- 
158  goas)  —  Volta  Grande  (Minas  Ge- 
168  rais)    427 

Devolução  do  n.o  1.084/42    621 

171 

PEODUCÃO 

198 

Açucareira  da  Inglaterra  em  1941    78 

201  Açucareira  de  Java  em  1941    79 

Beterrabeira  do  Canadá  em  1941-42    79 

316  Açucareira  dos  Estados  Unidos  em  1941  79 
Venda  em  1941  da  açucareira  de  S.  Do-  . 

mingos    80 

317  De  açúcar  no  país  em  junho-dezembro 

de  1941/42  em  comparação  com  ou- 
tros períodos    90 

321  Total  de  açúcar  e  álcool,  no  país  —  posi- 
ção em  31-12-41    91 

324  Aumento  da  de  álcool,  no  país,  pelas  no- 

vas distilarias,  construídas  no  Brasil 

337  _  Ernesto  Silagy    100 

Sobre  a  liberação  da  extra-limite  (par- 
ciais) de  Alagoas,  em  1941/42    155 

De  açúcar  colonial  português  —  1941  .  .  168 

343  Açucareira  no  México  em  41/42    169 

418  Acabou-se  a  de  açúcar  de  beterraba  na 

Argentina    172 

419  Açucareira  nacional  —  junho  41/janeiro 

42,  em  confronto  com  períodos  ante- 

422  riores    198 

Total  de  açúcar  e  álcool,  no  país  —  po- 
sição em  31-1-942    199 

427  Lista  de  tudo  que  o  Brasil  pode  produ- 
zir anualmente  —  1625    271 

454  De  xarope  na  Suécia  em  1939/40    286 

De  açúcar  no  Japão  —  40/41    286 

460  Açucareira  da  Ilha  da  Madeira  —  40/41  287 

Açucareira  na  Argentina  —  1936/42  ...  287 

538  De  açúcar  pelo  Perú  —  40/41    289 

Safras  acucareiras  mundiais  —  1938/39  — 

1939/40  e   1940/41    291 

538  A  guerra  do  Pacífico  e  a  açucareira  de 

Havaí,  Filipinas  e  Java    295 

540  Aumentou  a  européia  de  açúcar  de  be- 

543  terraba   301 

567  De  açúcar  no  país  —  fevereiro  de  1942 
em  confronto  com  períodos  anterio- 
res   321 

592  Total  de  açúcar  e  álcool  —  posição  em 

28-2-42    322 

624  Estimativa  da  de  Pernambuco  para  1942  337 

Brasileira  de  açúcar  na  época  nassoviana  374 

627  Açucareira  de  Java  —  1936-1941    418 

De  açúcar  no  país  —  março  de  1942  em 
643                 confronto  com  períodos  anteriores  . .  419 
Total  de  açúcar  e  álcool,  no  país  —  po- 
sição em   31-3-42    420 

Sobre  a  da  Usina  Unussú  —  1942    428 

De  acucar  e  rapadura    na    Paraíba  — 

1937-41    429 

De  açúcar  na  Argentina  em  1941    505 

De  álcool  nos  Estados  Unidos  em  1940  .  .  505 
491  De  açúcar  em  Mauricio  em  1940    507 
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Estimativa  da  safra  pernambucana  em 


42/43   537 

De  açúcar  no  país  —  abril  de  1942  em 

confronto  com  períodos  anteriores  . .  540 
Total  de  açúcar  e  álcool  no  país  —  posi- 
ção em  30-4-42    541 

A  produção  de  álcool  —  "Jornal  do  Bra- 
sil"   561 

Capacidade  de  produção  das  usinas  bra- 
sileiras —  exposição  Fonseca  Costa  .  567 
Fixação  das  quotas  de  produção  para  as 

usinas  cubanas  em  1942    598 

De  açúcar  no  Equador  em  1940    598 

Mexicana  de  açúcar  em  1941/42    599 

De  açúcar  no  país  —  maio  de  1942  em 

confronto  com  períodos  anteriores  '. .  624 
Total  de  açúcar  e  álcool  no  país  —  po- 
sição  em   31-5-42    625 

PUBLICIDADE 

O  I.A.A.  na  Grande  Exposição  de  Curi- 
tiba  '   172 

-Q- 

QUEIMA  DA  CANA 

Deterioração  da  cana  queimada  nas  Fi- 
lipinas   566 

QUÍMICA  AÇUCAREIRA 

Memoria  sobre  o  estado  atual  da  fabri- 
cação do  açúcar  no  Brasil  e  os  melho- 
ramentos a  introduzir  —  Nicolao 
Dreys  —  (com  prefacio  de  José  Ho- 
norio  Rodrigues)    351 

Esgotamento  do  melaço    550 

As  obras  de  Sampaio  e  Melo  e  Miguel 
Calmon,  no  século  XIX,  sobre  a  fa- 
bricação de  açúcar  no  Brasil  — 
Adrião  Caminha  Filho    583 

Novo  método  de  fazer  o  açúcar  —  Manuel 

Jacinto  de  Sampaio  e  Melo    585 

Ação  tampão  nos  xaropes  de  cana    592 


—  R  — 

RACIONAMENTO 


Decreto-lei  federal  n.°  4.992  sobre  o  do 
consumo  de  petróleo  e  seus  derivados 
no  país   587 

Decreto  n.  30  do  governo  sergipano  so- 
bre o  mesmo  assunto   591 

Decreto  n.  1.299  do  governo  fluminense 
reorganizando  a  Comissão  Estadual 
do  Racionamento  do  Combustível   .  .  592 

De  açúcar  nos  Estados  Unidos  em  1942  601 

De  açúcar  no  Canadá  . —  1942    644 

RAPADURA 

Produção  paraibana  —  1937-42   429 
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RENDIMENTO 

Por  cento  em  açúcar  na   Argentina  — 


1937-41   ■   287 

Médio  de  açúcar  em  Porto  Rico    290 

RETROVENDA 

Operações  de  —  posição  em  28-2-42  ....  314 
Aumento  para  Pernambuco  —  41-42  . .  .  316 

—  S  — 

SAFRAS 

Exame    da    situação    da    brasileira  de 

açúcar  em  1941-42    56 

Estimativa  da  de  Pernambuco  em  1941-42  94 

Comparação  entre  as  pernambucanas  de 
açúcar  de  1940/41  e  41/42  pela  ge- 
rência do  I.A.A   154 

Concurso  para  o  "Canto  à  Safra"  em  Tu- 

cuman    175 

Problemas  da  de  Pernambuco  em  1942- 
43  —  providencias  da  Gerência  do 
I.A.A   241 

Compra    pelos    Estados    Unidos    da  de 

Cuba  em  1941/42    288 

Venda  da  total  de  S.  Domingos  (41/42) 

à  Grã  Bretanha    290 

Açucareiras  mundiais  —  1938  a  1941  ...  291 

A  compra  de  açucareiras  pelos  Estados 

Unidos    293 

Redução  da  da  Baía    316 

Exposição  da  Gerência  sobre  a  de  1941- 

42    317 

Defesa  da  safra  açucareira  —  "O  Jornal"  445 
Estimativa  da  pernambucana  para  1942- 

43    537 

SALÁRIOS 

Aumento  dos  dos  trabalhadores  das  cen- 
trais em  Cuba    505 

SALDOS 

Distribuição  dos  de  produção  em  Minas 

Gerais  —  1941-42    157 

Liberação  em  S.  Paulo  —  safra  41-42  ..  243 
Redistribuição  em  Minas    463 

SOLOS 

A  erosão  na  Austrália    632 

Os  melaços  e  as  borras   no  saneamento 

do  solo  —  N.  R.  Dhar    639 

SUBPRODUTOS 

Novas  aplicações  para  o  açúcar  e  seus 

sub-produtos   88 

Plásticos  de  bagaço  de  cana    115 

Cera  de  cana  de  açúcar    339 

De  bagaço  a  sub-produto  —  "Correio  da 

Manhã"   558 
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SUBSTITUIÇÃO  DE  AÇÚCAR 


De  cristal  por  demerara  (Usina  Barce- 
los)   94 

Permuta  :  De  20.000  sacos  de  cristal  por 
igual  quantidade  de  demerara  de 
Alagoas  a  exportar   317 

Permuta  :  Não  financiado  por  financiado  .  536 


TRANSPORTE 

Decreto-lei  n.  12.538  do  governo  paulista 
isentando  de  emolumentos  a  conces- 
são "especial"  para  dirigir  veículos  de 


tração  animal  a  serviço   de  proprie- 
dades agrícolas    246 

De  açúcar  refinado  —  memorial  dos  re- 
finadores de  S.  Paulo    317 

Decreto-lei  federal  4.129  dispondo  sobre 
exportação  e  re-exportação  para  o 
exterior  de  veículos  a  motor,  seus  ac- 

cessorios  e  pertences    342 

De  mel  de  cana    512 

TRIBUTAÇÃO 

Decreto  n.  694,  do  governo  pernambuca- 
no, dispondo  sobre  cobrança  do  im- 
posto de  industria  e  profissão    64 

Restituição  das  taxas  de  defesa  às  Usi- 
nas Salgado  e  N.  S.  Auxiliadora  ...  95 

Pagamento  em  prestações  da  dívida  fis- 
cal da  U.  Morro  Redondo    157 

Pagamento  da  taxa  de  defesa  pelas  usi- 
nas sergipanas    158 

Do  açúcar  no  Chile  —  1941    168 

Proposta  da  Secção  de   Estatística  para 

cobrança  das  taxas  de  1$500  e  500  rs.  243 

Decreto-lei  n.°  12.538  do  governo  de  S. 
Paulo  isentando  de  emolumentos  a 
concessão  "especial"  para  dirigir  veí- 
culos de  tração  animal  a  serviço  de 
propriedade  agrícola    246 

Taxa  a  recolher  pela  Usina  Santa  Rita 

(Paraíba)    316 

Decreto-lei  n.  12.561  do  governo  paulis- 
ta isentando  de  selos,  custas  e  quais- 
quer emolumentos  os  documentos  ne- 
cessários à  celebração  de  empréstimos 
com  pequenos  agricultores    343 

Sobre  o  açúcar  em  Pernambuco  em  1644  380 

Retenção  de  taxa  —  Usina  Cucaú    427 

Isenção  para  as  Usinas  S.  José,  Santa 
Cruz,  Outeiro,  Cupim  e  Paraíso  (Es- 
tado do  Rio)    427 

Redução  da  imposta  à  U.  Volta  Grande.  428 


Pagamento   parcelado    de    dívida  fiscal 

pela  U.  Tam_boril    428 

Decreto-lei  n.  2.746  do  governo  alagoa- 
no reduzindo  imposto  de  exportação 
sobre  200.000  sacos  de  açúcar  desti- 
nados ao  exterior    494 

Isenção  de  taxas  sobre  açúcar  entregue  à 

Cia.  Usinas  Nacionais   536 

Cobrança  da  taxa  sobre  tonelada  de  cana 
pelo  Banco  dos  Lavradores  de  Cana 
de  Açúcar  do  Estado  do  Rio    537 

Dispensa  de  taxa  à  Cia.  Agrícola  Maga- 
lhães   537 

Pagamento  da  taxa  de  defesa  pela  Usina 

Pontal    538 

Restituição  de  taxas  às  Usinas  Ubaense 

e  S.'joão   539 

Sobre  o  carro  de  boi  na  Baía    532 

Devolução   de   taxas   à   Cia.    Usina  do 

Outeiro    621 

Dispensa  de  taxa  para  250  sacos  de  açú- 
car destinados  à  Cruz  Vermelha  Bri- 
tânica   622 

Regulamentação    da    cobrança    de  taxa 

financiamento  a  fornecedores  de  cana  622 

_U  — 

USINAS 

Capacidade  de  produção  das  brasileiras 

—  exposição  Fonseca  Costa    567 

—  V  — 

VÁCUO 

Montagem  de  um  na  Usina  Conceição  do 

Peixe   428 

Circulação  mecânica  nos  —  G.  H.  Jenkins  430 

VARIEDADES 

A  origem  da  Uba  Marot  '  117 

Seu  índice  de  nutrição    222 

A  melhor  variedade  de  cana  —  Antonio 

Rodrigues  Filho    389 

Canas  mais  cultivadas  na  Argentina  ,  .  .  403 

Posição  das  cultivadas  na  Africa  do  Sul  449 

Posição  das  cultivadas  na  Jamaica  ....  513 
Investigações  com  a  cana  de  acucar  em 

Porto  Rico   ".   604 

—  X  — 

XAROPE 

Produção  na  Suécia  em  39/40    286 


índice  por  estados  e  países 


—  A  — 


ALAGOAS 


AFRICA  DO  SUL 

Insetos  que  atacam  a  cana  de  açúcar  .  .  521 
Pagamento  de  canas  na  Africa  do  Sul 

—  Victor  M.  Hinchy    547 


Associação  Profissional  da  Industria  do 

Açúcar  de  Alagoas    18 

Sobre  liberação  dos  seus  extra-limites 

parciais  em  1941/42     155 
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Decreto-lei  2.746  reduzindo  impostos  de 
exportação  para  o  estrangeiro  sobre 
200.000  sacos  de  açúcar    494 

O  "Dia  do  Alcool-Motor"  '   508 

Decreto-lei  n.o  2.747   do   governo  local 

sobre  financiamento  da  safra  42/43  .  588 

Decreto-lei  n.  2.751  sobre  empréstimos 
a  banguezeiros  e  fornecedores  de 
cana    590 

ARGENTINA 

Ac3bou-se  a  produção  de  açúcar  de  be- 
terraba   172 

Concurso  do  "Canto   à   safi-a"    sm  Tu- 

cuman    175 

Cana  moida  —  açúcar  produzido  —  ren- 
dimento —  consumo  —  1936/1941   .  .  287 

Sua  industria  de  açúcar  —  Aril  Pontes 

de  Lira    402 

Decreto  federal  sobre  autorização  pre- 
via para  exportar  açúcar    497 

Produção  de  açúcar  em  1941  —  Consu- 
mo de  1937  a  1941    505 

AUSTRÁLIA 

Modificações  na  sua  legislação  açuca- 
reira em  1942  .  ^   169 

Situação  de  seu   açúcar   ante   a   guerra  507 

Erosão  do  seu  solo    632 

—  B  — 

BAÍA 

Para  o  melhoramento  da  cultura  da  cana  250 
Tributação  sobre  o  carro  de  boi  .   552 
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E'  indispensável  e  urgente  uma  campanha 
de  propaganda  sistemática  do  mais  valioso  dos 
alimentes  para  o  corpo  humano.  Por  outro  lado, 
é  preciso  acabar  com  as  lendas  useiras  e  vezeiras 
do  nosso  povo,  de  que  o  açúcar  dá  origem  à  carie 
dentaria,  é  o  causador  das  lombrigas  nas  crianças 
e  o  responsável  pelo  diabete.  Nada  disso  provem 
do  uso  do  açúcar.  A  carie  dentaria  tem  como  fa- 
tor  principal  a  deficiência  orgânica  de  cálcio  ou 
então  a  falta  de  higiene  permitindo  a  fermenta- 
ção ácida  dos  detritos  alimentares,  excluindo  o 
açúcar  que  é  totalmente  arrastado  pela  sialiva; 
as  lombrigas  são  originadas  pela  ingestão  de  car- 
nes cruas  ou  mal  cozidas,  verduras,  etc.  e  infec- 
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Lista  de  tudo  que  o  Brasil  pode  pro- 
duzir anualmente.  1625. 

Tradução  de  Rev.  Pde.  Fr.  Agostinho 
Keijzers  e  José  Honorio  Rodrigues.  Pre- 
facio, notas  e  bibliografia  de  José  Honorio 
Rodrigues. 

À  venda  nas  Livrarias  ....  5SO00 
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CALDAS 

Seu  problema  nas  usinas  de  Pernambuco 
CELULOSE 

O  bagaço  de  cana  e  a  extração  da  celulose 
CERA  DE  CANA 

No  Ceará   

CLASSIFICAÇÃO 

Decreto-lei  federal  n.  4.327  sobre  uso  da 
denominação  "conhaque"   

Dois  documentos  sobre  o  açúcar  no  século 
XVIII  —  (qualidades  dos  açúcares)  — 
José  Honorio  Rodrigues   

Moderna  do  género  "Saccharum"  (prof. 
Jeswiet)   

COMBUSTÍVEL 


369 
442 

112 

601 

90 

29 

158 
592 


Decreto-lei  do  governo  de  Pernambuco, 
n.°  741,  sobre  Comissão  de  Controle  de 
Consumo  de  Combustível  no  Estado  . .  30 

Decreto-lei  do  governo  de  Santa  Catarina 
sobre  racionamento  do  petróleo  no  Es- 
tado   31 

A  corrida  dos  sucedâneos  da   gasolina  à 

base  de  álcool    48 

Gasolina    base  de  melaço  —  Dr.  William 

L.  Owen    54 

Comissão  de  Combustíveis  e  Lubrifican- 
tes   235 

Decreto-lei  federal  n.  4.822  sobre  desna- 
turamento  do  álcool  que  se  destinar  ao 
uso  como  carburante    445 

Aquisição  de  álcool  pela  Cia.  Usina  Santo 

Antonio  à  Distilaria  de  Martins  Lages  468 

Portaria  3/42  do  Coordenador  da  Mobili- 
zação Económica  sobre  o  controle  dos 
líquidos    472 

O  problema  dos  carburantes  na  Argentina  513 

Nota  de  "Brasil  Açucareiro"   sobre  o  1.° 

Congresso  Nacional  de  Carburantes   . .  529 


COMERCIO 

Possibilidades  de  Cuba  no  mercado  açu- 
careiro 

dos  EE.  UU   67 

Decreto-lei  federal  n.°  4.461  sobre  venda 

e  distribuição  de  álcool    169 

De  cabotagem   —   "Diário   de  Noticias", 

Porto  Alegre    236 

Entregas  de  açúcar  nos  EE.  UU.  por  Esta- 
dos, em  1941    272 

Comentários  de  "Brasil  Açucareiro"  sobre 
o  convénio  açucareiro  entre  o  Brasil  e 
o  Uruguai    439 

A  próxima  safra  açucareira  de  Cuba  e  suas 

possibilidades  de  colocação    486 

Convénio  açucareiro   entre   o   Brasil  e  o 

Uruguai  —  assinatura  no  I.A.A   563 

Comentários  do  "Jornal  do  Brasil"  e 
"Correio  da  Manhã"  e  na  Associação 
Comercial  do  Rio  sobre  o  convénio 
açucareiro  Brasil-Uruguai    571 

COMISSÃO  EXECUTIVA 

Resolução  n.  26/42  sobre  defesa  da  safra 

42-43    32 

Mandatos  da  Presidência  e  Vice-presiden- 

cia  —  voto  Tarcísio  Miranda    38 

Resolução  n.  30/42  sobre  organização  da 

tabela  dos  preços  de  cana    175 

Resolução  n.  31/42  sobre  mesmo  assunto 

(álcool)    34 

Resolução  n.  32/42  sobre  normas  suple- 
mentares para  a  apreciação  dos  pedi- 
dos de  inscrição  de  engenhos    175 

Resolução  n.  33/42  sobre  aceitação  do  re- 
gime de  fornecedores  pelas  usinas  a 
que  se  refere  o  art.  55  do  Estatuto  da 
Lavoura  Canavieira    177 

Resolução  n.  34/42  sobre  plano  de  de- 
senvolvimento da  produção  do  álcool.  178 

Resolução  n.  35/42  sobre  regras  comple- 
mentares do  plano  de  defesa  da  safra 
42-43    180 

Resolução  n.  36/42  sobre  a  quota  de  açú- 
car do  Distrito  Federal    182 

Voto  de  congratulações  pelo  restabeleci- 
mento do  Presidente  da  República   .  .  241 

Resolução  n.  37/42  sobre  estagio  para  ad- 
vogados na  Secção  Jurídica  do  I.A.A.  251 

Resolução  n.  38/42  sobre  instalação,  a  tí- 
tulo escepcional,  de  fábricas  de  aguar- 
dente   252 

Resclução  n.  39/42  sobre  plano  de  contro- 
le da  produção  do  álcool    253 

Resolução  n.  40/42  sobre  saldos  de  distri- 
buição do  aumento  de  10%  pelas  usi- 
nas do  pais    259 

Resolução  n.  41/42  sobre  modificação  de 
espécie  de  fabrico  dos  engenhos  de 
cana    376 

Resolução  n.  42/42  regulamentando  o  art. 
176  do  Estatuto  da  Lavoura  Canavieira 
sobre  pedidos  de  incorporação  de  quo- 
tas  '   377 

Resolução  n.  43/42  modificando  a  de  n.° 
37/42  sobre  estagio  de  advogados  na 
Secção  Jurídica    379 
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Resolução  n.  44/42  aprovando  tabela  de 

preços  de  cana  para  S.  Paulo    456 

Resolução  n.  45/42  com  normas  para  dis- 
tribuição dos  aumentos  às  usinas  sub- 
limitadas    459 

Resolução  n.  47/42  sobre  prova  de  nacio- 
nalidade nos  requerimentos  dirigidos 
ao  I.A.A   462 

Resolução  n.  48/42  sobre  alienação  ou  one- 
ração  de  engenhos  e  usinas  pertencen- 
tes a  súditos  do  Eixo    465 

Aditivo  à  resolução  n.  39/42  —  plano  do 

álcool  em  São  Paulo    468 

Resolução  sobre  exportação  do  açúcar  que 
não  for  exportado  e  preferencia  para  o 
mercado  uruguaio    460 

Resolução  n.  46/42  estabelecendo  normas 
para  fixação  das  quotas  de  fornecimen- 
to   545 

Resolução  n.°  49/42  aprovando  as  tabelas 
de  preços  de  pagamento   de  cana  nos 
Estados  de  Minas  Gerais,  Espírito  San- 
to e  Baía    552 

Resolução  fixando  a  quantidade  de  álcool 
necessária  ao  trabalho  das  usinas  e 
distilarias    555 

COMPANHIA  USINAS  NACIONAIS 

Aumento  de  horas  de  trabalho    559 

CONSELHO   INTERNACIONAL   DO  AÇÚCAR 

Eleição  do  sr.  J.  de  Alencar  Neto  para  o 

sub-comité    530 

CONSUMO 

De  açúcar  no  país  —  posição  em  30-6-942  62 

De  açúcar  nos  EE.  UU.  —  1942    68 

Redução  tributaria  no  Uruguai  para  ga- 
rantir o  suprimento  local    146 

De  açúcar  no  país  —  posição  em  31-7-42  187 

De  açúcar  no  Perú  —  media  anual    276 

Propaganda  contra  o  do  acucar  nos  EE. 

UU  ;   283 

De  açúcar  no  país  — ■  posição  em  31-8-42..  .  288 

Plano  para  o  do  álcool  no  nordeste    342 

De  açúcar  no  país  —  posição  em  30-9-42.  426 

De  açúcar  no  México  —  1941-42    482 

Campanha  de  descrédito  do  açúcar  nos 

Estados  Unidos    484 

De  açúcar  no  país  —  posição  em  31-10-42  516 
Resolução  da  CE.  sobre  o  do  álcool  neces- 
sário ao  trabalho    555 

Circular  n.  35  da  Diretoria  de  Rendas  In- 
ternas do  M.  da  Fazenda  referente  ao 

imposto  de  consumo  sobre  o  açúcar  .  .  559 

De  açúcar  na  Argentina  —  1937-41    574 

De  açúcar  na  Venezuela  em  1941    577 

Campanha  contra  o  açúcar   nos  Estados 

Unidos  e  na  Suíça    580 

De  açúcar  no  país  —  posição  em  30-11-42  602 

CONVÉNIOS 

Vencimento  do  Convénio  Açucareiro  In- 

tei'nacional  —  agosto,  1942    141 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


Comentários  de  "Brasil  Açucareiro"  so- 
bre o  uruguaio-brasileiro    439 

Comentários  de  "Brasil  Açucareiro"  sobre 
o  1.°  Congresso  Nacional  de  Carburan- 
tes   529 

Eleição  do  delegado  brasileiro  no  Conse- 
lho Internacional  do  Açúcar  para  o 
sub-comité    530 

Cerimonia  da  assinatura  do  açucareiro  en- 
tre o  Brasil  e  o  Uruguai,  no  I.A.A.  . .  .  563 

Comentários  da  imprensa  carioca  sobre  o 

convénio  acima    571 

CULTIVO 

Da  cana  no  Uruguai    71 

Da  cultura  económica  da  cana  de  açúcar 

—  Adrião  Caminha  Filho    80 

Variedades  cultivadas  na  ilha  Mauricio..  84 

A  relação  entre  a  umidade  das  terras  e  a 
riqueza  da  cana  de  açúcar  —  C.  J. 
Bourbakís    86 

A  industria  açucareira  de  Demorara  —  A. 

Menezes  Sobrinho    151 

Um  exemplo  a  imitar  —  (cultura  das  va- 
riedades na  Argentina)    201 

Da  cultura  económica  da  cana  de  açúcar 
—  Adrião  Caminha  Filho    202 

Marcha  da  foto-síntese  nas  foi  lias  da  cana 

de  açúcar    264 

Da  cana  em  Demerara  —  A.  Menezes  So- 
brinho   277 

Orientações  para  a  conservação  do  solo  — 

G.  V.  Jackes    315 

Atividades  do  Instituto  de  Experimenta- 
ção Agrícola  do  Ministério  da  Agricul- 
tura,  em   1941    350 

Da  cana  de  açúcar  em  Demerara  —  A.  Me- 
nezes Sobrinho    386 

As  raizes  da  cana  de  açúcar  e  sua  impor- 
tância económica  —  A.  de  J.  Gonzalez  402 

Da  cana  em  Demerara  com  o  "pousio  sub- 
merso" —  A.  Menezes  Sobrinho    487 

Desenvolvimento  da  flor  e  da  semente  de 
algumas  variedades  de  cana  de  açúcar 
—  Ernest  Artschvi^ager,  E.  W.  Brandes 
e  Ruth  Colvin  Starrett    495 

Espécies,  variedades,  e  "esportes"  de  ca- 
nas —  L.  Baissac    592 

O  cultivo  da  cana  na  Austrália  —  Rafael 

Nieto    598 

Acidez  nos  solos  cultivados  com  cana  de 

açúcar    600 

—  D  — 

DESHIDRATAÇÃO 

Novo  processo  para  o  álcool    368 

riSTILARIA 

Reinicio  do  funcionamento  da  "Presiden- 
te Vargas"    5 

Instalação  de  uma  na  Usina   S.   José  do 

Junco  (Alagoas)    39 

Tel.  da  CODIQ  ao  Presidente  da  Repú- 
blica   131 
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Financiamento  de  unia  para  a  usina  La- 
ranjeiras (Sergipe)   • 

Visita  da  Associação  Comercial  do  Rio  à 
de  Martins  Lages  e  outras  de  Campos. 

Exportação  de  maquinaria  do  Brasil  para 
o  Paraguai   ■ 

Instalação  de  uma  junto  à  usina- Tanguá 

De  álcool  existentes  nos  Estados  com  a 
respectiva  capacidade  diária   

Montagem  de  uma  na  usina  Tanguá  e  ou- 
tra na  usina  Volta  Grande   

Empréstimo  para  montagem  de  uma  na 
usina  Volta  Grande   

Instalação  das  dos  srs.  D.  Donato,  A. 
Campos,  E.  3.  Zeiner,  Irmãos  Longato, 
Cia.  Agrícola  e  Industrial  S/A   

Portaria  n.°  8-42  da  Coordenação  da  Mo- 
bilização Económica  sobre  sua  monta- 
gem   

Pedidos  de  instalação:  —  Usina  Passos, 
Usina  Vargem  Alegre  e  fornecedo- 
res de  cana  de  Igarapava   

Portaria  n.°  17/42  do  Coordenador  da  Mo- 
bilização Económica  autorizando  a 
montagem  de  novas   

Projeto  de  lei  do  Governo  argentino  so- 
bre sua  instalação   

DIVERSOS 

Doação  de  açúcar  ao  restaurante  do  SAPS 

Re-eleição  da  diretoria  do  Sindicato  da 
Industria  do  Açúcar  do  Estado  do  Rio 

Federação  dos  Plantadores  de  Cana  do 
Brasil   

Falecimento  do  dr.  Leonardo  Truda   

Resolvida  a  organização  do  Sindicato  dos 
Banguezeiros  de  Pernambuco   

Dr.  Leonardo  Truda  —  notas  biográficas 
—  Homenagem  do  I.A.A.  à  sua  me- 
moria   

Leonardo  Truda  —  art.  do  sr.  Barbosa 
Lima  Sobrinho   

Homenagem  dos  usineiros  paulistas  ao  sr. 
Apolonio  Sales   

Nova  diretoria  do  Sindicato  dos  Trabalha- 
dores na  Industria  do  Açúcar,  de  Cam- 
pos   

Açúcar  do  I.A.A.  para  o  SAPS   

Designação  do  sr.  Castro  Azevedo  para  a 
Comissão  de  Reflorestamento   

A  presidência  do  Instituto  Cubano  de  Es- 
tabilização do  Açúcar   

A  excursão  do  presidente  do  I.A.A.  a 
Minas   

A  colaboração  dos  plantadores  de  cana  e 
banguezeiros  de  pernambuco  à  cam- 
panha contra  o  mocambo   

Falecimento  de  Atilano  Crisóstomo  de  Oli- 
veira  

"Brasil  Açucareiro"  e  a  imprensa  dos  Es- 
tados .   .  .  .  :  

Voto  de  congratulações  na  CE.  pelo  res- 
tabelecimento do  presidente  da  Repú- 
blica   

Impressões  do  presidente  do  I.A.A.  na 
CE.  sobre  sua  visita  a  Minas  Gerais . . 

O  afundamento  dos  navios  brasileiros  . . 


Voto  (lo  pesai-  na  CE.  pelo  falecimento 

[;;4  '        cio  sr.  A.  Crisóstomo  de  Oliveira    261 

Aposentadoria  do  dr.  P.  Honig    313 

226  O  "stand"  do  I.A.A.  na  Feira  Nacional 

de  Industria  de  São  Paulo    345 

242  Homenagem  do  presidente  do  I.A.A.  a  d. 

262  Sinhá  Junqueira    346 

I  416  sacos  de  açúcar  da   usina   São  José 

361  '        para  a  Cruz  Vermelha    380 

Voto  de  pesar  na  CE.  do  I.A.A.  pelo  fale- 
382  cimento  do  sr.  J.  da  Rocha  Cavalcanti  381 

Leonardo  Truda:  —  discurso  dos  srs.  Da- 
467  niel    de    Caravolho,    Luiz  Dodsworth 

Martins,  Vieira  Machado,    Gileno  Dé 


Carli  e  Xavier  de  Oliveira    408 

467  Um  edifício  de  açúcar    421 

Federação  das  Associações  dos  Plantado- 
res áe  Cana  do  Brasil    432 

472  Associação  dos  Plantadores  de  Cana  de 

Alagoas    436 

Telegrama  de  agradecimento  dos  usinei- 
530  ros  de   Pernambuco  ao  Presidente  da 

República    440 

Re-eleição  da  diretoria  do  Sindicato  dos 
557  Plantadores  de  Cana  de  Pernambuco.  485 

Os  serviços  do  I.A.A.  apreciados  na  As- 

590  sociação  Comercial  do  Rio    531 

10.°  aniversario  de  "Brasil    .Açucareiro"  531 

Inauguração  da  nova  sede  do  I.A.A   532 

Acucar  para  a  Cruz  Vermelha  —  Usina 
39  '  Santa  Cruz  S/A   556 


104 

112  ECONOMIA 

120  Comentários   sobre  o  decreto-lei  federal 

n.  4.382    3 

Gasolina  à  base  de  melaços  —  William  L. 

123  Owen    54 

Possibilidades  de  Cuba  no  mercado  açu- 

127  careiro  dos  EE.   UU  .  .  67 

O  valor  das  pesquisas  cientificas    102 

146  Do  reajustamento  à  reforma  agraria  —  "O 

Jornal"   119 

Plano  de  guerra  para  a  economia  açuca- 
183                 reira  —  entrevista  do  sr.  Barbosa  Li- 
185                 ma  Sobrinho  —   comentários    da  im- 
prensa   132 

185  O  acucar  na  guerra  mundial  —  dr.  Hugo 

Âhlfeld    136 

200  Autarquia  açucareira  da  Europa    142 

A  situação  açucareira  nas  Filipinas,  Java 

215  e  Austrália  ante  a  guerra    144 

Abastecimento  da  Argentina  em  1942  com 

a  produção  deficitária   144 

223  Problemas  de  açúcar  e  álcool  em  Minas  — 

conferencia  do  sr.  Barbosa  Lima  Sobri- 

227         ■        nho  em  Belo  Horizonte    153 

Nota  do  I.A.A.  em  resposta  ao  "Correio 
236                 da  Manhã"  sobre  o  problema  do  abas- 
tecimento do  pais    239 

A  situação  açucareira  mundial  em  1942.  265 
241  Produção  e  importância  do  açúcar  de  Java 

A.  C.  Westerweld   280 

241  O  açúcar  na  economia  colonial  —  Fran- 

241  cisco  da  Rosa  Oiticica    318 
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200  milhões  de  litros  de  álcool  para  suprir 
a  falta  dos  carburantes  estrangeiros  — 
entrevista  do  sr.  Barbosa  Lima  Sobri- 
nho   348 

A  importância  do  problema  do  álcool  no 
incremento  geral  de  produção  do  Bra- 
sil —  entrevista  do  sr.  Francisco  Vera  362 

Ciência  internacional  e  inciencia  nacional 


em  torno  do  álcool  combustível  —  J. 

de  M   363 

O  pi-oblema  do  álcool  motor  —  Costa  Rego: 
a)  álcool  para  os  automóveis;  b)  gaso- 
lina e  álcool;  c)  o  apelo  ao  álcool  ani- 
dro; d)  o  milagre  impossível  .........  365 

Açúcar  refinado —  Apolonio  Sales    383 

Estudo  do  "standard"  de  vida  das  popula- 
ções rurais  e  operarias    434 

As    safras    açucareiras  norte-americanas 

em  1941    483 

O  açúcar  e  os  holandeses  no  Brasil  —  Mi- 
guel Costa  Filho    492 

O  aumento  do  107o  às  usinas  do  Estado  do 

Rio  e  o  plano  de  produção  de  álcool  . .  578 

Perigo  de  vida  para  o   nordeste   —  Rui 

Palmeira   614 

ESrECIIÍS  AÇlICAREIKAvS 

Bordo   ■.   297 

Palmeira   298 

Alfarroba    299 

Milho    300 

Sorgo    301 

estatística 

Decreto-lei  federal  n."  4.736  dispondo  so- 
bre a  açucareira    442 

ESTATUTO  DA  LAVOURA  CANAVIEIRA 

O  fundo  agrícola  —  Costa  Rego    109 

O  drama  do  açúcar  —  José  Firmo    111 

Trabalho  do  sr.  Cristóvão  Ferreira  de  Al- 
meida   228 

O  exemplo  do  velho  Breves  —  Gilberto 

Freire    230 

Ainda  o  fundo  agrícola  —  Costa  Rego  .  .  .  231 
O  Estatuto  da  Lavoura  Canavieira  —  Má- 
rio Bulhão    327 

O  Estatuto  não  perdeu  de  vista  a  tradição 
brasileira  —  discurso  do  sr.  José  Be- 
zerra Filho    419 

Na  Austrália    389 

Resolução  nP  46/42  da  CE.  do  I.A.A. 
estabelecendo  normas  para  fixação  das 

quotas  de  fornecimento    545 

Resolução  da  CE.  do  I.A.A.  para  melhor 

execução  do  art.  65    562 

ESTOQUES 

De  açúcar  nas  praças  nacionais  — ■  posição 

em  30-6-42,   .  .                                62  e  64 

De  açúcar  no  país  — posição  em  31-7-942  187 
De  açúcar  nas  praças  nacionais  —  posição 

em  31-7-942   ' . .  189 

De  açúcar  no  país  —  31-8-42    288 


De  açúcar  nas  praças  nacionais  —  agosto 

;        40-42    290 

De  açúcar  no  pais  —  posição  em  30-9-942  426 
De  açúcar  nas  praças  nacionais  —  posi- 
ção em  30-9-42    428 

Retenção  dos  de   açúcar  ante  a  crise  de 

transportes  em  Cuba  e  Porto  Rico  . .  481 

De  açúcar  no  México  —  1941    482 

De  açúcar  no  país  —  em  31-10-42    516 

De  açúcar  nas  praças  nacionais  —  posição 

em  31-10-42   518 

De  açúcar  na  Argentina  —  1938-42    574 

Requisição  dos  de  açúcar   no   Egito  pelo 

governo  local    576 

De  açúcar  no  país  —  posição  em  30-11-42  602 
De  açúcar  nas  praças  nacionais  —  posição 

em  30-11-42   604 

EXPORTAÇÃO 

De  açúcar  de  Pernambuco  e  Alagoas  para 

o  Uruguai    4 

De  açúcar  no  país  —  posição  em  30-6-942  62 

Açucareira  das  Antilhas  Britânicas  —  1942  66 
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mentário de  "O  Jornal"   652 

FITOPATOLOGIA 

Recentes  descobertas  no  campo  do  virus 

—  Maria  de  Lourdes  Oliveira   68 

O  mal  da  raiz  da  cana  de  açúcar  —  D. 

Bento  Pickel   94 

A  "chlorotic  streak"  na  Luisiana   232 

O  mosaico  da  cana  e  sua  prevenção  —  A. 

S.   Michelin    504 

A  enfermidade   do   mosaico   na   Baía  — 

Adrião  Caminha  Filho    583 

Pesquisas  sôbre  a  "downy  mildevif"  ....  620 

FORNECIMENTO  DE  CANA 

Reclamação  da  Usina .  Cupim  contra  for- 
necedores   31 

Modificação    do    tabelamento   no  Estado 

do  Rio    32 

Caso  do  fornecedor  João  Vicente    33 

Reclamações  de  fornecedores  baianos   . .  132 

Valor  da  taxa  e  do  saco  vazio  no  preço 

do  saco  de  açúcar    168 

Suspensão  do  tabelamento  na  Baía  ...  169 

Caso  das  Usinas  Mineiros  e  Conceição  do 

Peixe   '   170 

Fornecimentos  feitos  ao  preço  da  tabela 

intra-limite  —  (caso  Usina  Conceição)  170 
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lamento de  canas    171 

Caso  da  Usina  Queimados  —  (Transfe- 
rencia de  quota  de  fornecimento)   .   .  171 

Sôbre  tabelas  de  pagamento  de  cana  —  I 

Mário  Lacerda  de  Melo   '  211 

Resolução  n.°  54/43  da  CE  do  I.A.A. 
aprovando  tabela  de  preços  de  paga- 
mento de  cana  na  Baía    247 

Reclamação  contra  a  Usina  Junqueira  . .    '  253 

Preço  das  canas  de  excesso  da  quota  de 

fornecedores    253 
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de  Deus    254 
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Posição  dos  fornecedores  paulistas    255 
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—  Usina  Junqueira    256 
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Baía    257 
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fornecimento  de  canas    257 
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Situação  da  Usina  Junqueira  em  relação 

aos  seus  fornecedores    258 
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Diligencias  nas  usinas  paulistas,  ditas  sem 

fornecedores    261 
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'  Bsía   :    261 
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Sôbre  tabelas  de  pagamento  de  cana  —  II 

—  Mário  Lacerda  de  Melo    279 

Fixação  da  quota  do  fornecedor  Crescên- 
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dor   378 

Sôbre  cumprimento  da  'tabela  de  cana  na 

Baía    380 
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I.A.A.  na  Ass.  dos  Usineiros  de  S. 
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Despesas  de  frete    no    fornecimento  de 

cana  na  Baía    474 

Sôbre  tabelas  de  pagamento  de  cana  — 

—  III  —  Mário  Lacerda  de  Melo  — 
(conclusão)    500 

"Evolução  do  problema  canavieiro  flumi- 
nense" —  carta  do  sr.  Oliveira  Viana 
ao  sr.  Gileno  Dé  Carli    506 
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cações da  caixa  de  álcool   473 

Dilação  probatória:  Usinas  S.  José,  Cam- 
baíba,  Barcelos,  Ana  Florência,  Uruba, 
Serra  Negra  e  Fortuna    630 
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Resolução  n.°  55/43  da  CE  sôbre  modo 
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do  os   respectivos   serviços   366 

Premio  de  5  mil  cruzeiros  ao  sr.  Anibal 

Matos    378 

Diária  corrida  para  fiscais  tributários   .  472 

FUNDO  AGRÍCOLA 

Resolução  n.°  51/43  da  CE  sôbre  fundos 

agrícolas  arrendados  às  usinas    157 

Quota  de  produção  de  um  engenho  como 
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gues   136 
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ros de  boi)  —  Gilberto  Freire    235 

O  Brasil  na  "Historia  do  Açúcar",  de  E. 
O.  Von  Lippmann  —  José  Honório 
Rodrigues  —  II    341 

Datas  campistas  sôbre  a  lavoura  canaviei- 
ra. fábricas  e  seus  produtos  —  III  — 
Alberto  Lamego    351 
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to Tornquist  .   .    410 
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Álcool   534 
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Costa  Filho    579 
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Várzea    605 
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a  de  engenhos  rapadureiros    340 
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aprovadas  pela  CE    375 
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Do  engenho  turbinador  Boa  Vista    ^'^f' 
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pedidos  de  inscrição  de  fábricas 'de  ál- 
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Registo  de  fábricas  de  rapadura,  açúcar 

e  aguardente   •  ■  ■  474 

Diversos  processos  julgados  pela  CE  .  .  .  476 
Circular  n.°  4/43  do  Presidente  do  I.A.A, 
sôbre  aplicação  do  Estatuto  da  Lavou- 
ra Canavieira  nos  procesoss  de  jiver- 
bação  de  transferencia  de  inscrição  de 
engenhos  banguês  ou  turbinadores  . .  476 

Atos  do  Presidente  do  I.A.A   õl'? 

De  aguardente  e  álcool  ■  •  S27 

De  diversos  engenhos    629 

Restabelecimento  inscrição:  engenhes 
de  Boanerges  V.  da  Fonseca  e  J.  Ca- 
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De  varias  de  açúcar,  álcool  e  aguardente  631 

Transferencia  de  proprietário   629 
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de  inscrição    629 

Modificação  de    espécie  :    Fazendas  Boa 

Vista  e  das  Pedras  .    632 

Permuta  de  espécie  de  fabrico  :  aguar- 

dente-rapadura    630 

INSTALAÇÃO  DE  FÁBRICA 

Montagem  de  uma  fábrica   de  álcool  de 

mandioca    4 

Montagem  de  uma  usina  em  Goiaz    5 

Atos  do  Presidente  do  I.A.A   26 

De  açúcar  no  Paraná   132 

Reauerimentos  de  Antenor  Novais,  Caio 

Brito  e  Maria  Adelindes  de  Brito  . . .  166 
Distilaria  para  a  Cia.  Açucareira  e  Flu- 
vial Passos    166 

Montagem  da  Usina  Santa  Amália    253 

Engenho  de  rapadura  de  M.  T.  Brochado  254 
Sôbre  montagem  de  novas  usinas  no  país  262 
Montagem  de  novos  engenhos  no  sul  — 
telegramas  das  Associações   de  Plan- 
tadores de  Alagoas  e  Sergipe  ao  presi- 

sidente  do  I.A.A   355 

Montagem  de  fábrica  de  açúcar  em  en- 
genho de  aguardente,  em  Carlópolis, 

Paraná     376 

Classificação  e  julgamento  de  propostas 

para  montagem  de  usinas   378 

S.O.S.  dos  engenhos  nordestinos  —  Rui 

Palmeira    440 

A  lavoura  canavieira  em  Alagoas  não  obe- 
dece à  tradição  e  sim  à  experiência  — 

entrevista  do  sr.  Pedro  Rocha    442 

Fundar  novos  engenhos  no  sul  é  conde- 
nar ao  fechamento  os  banguês  do  nor- 
deste —  entrevista  do  sr.  Messias  de 

Gusmão    443 

O  clamor  dos  banguês  —  José  Lins  do 

Rego  -   446 

Os  banguezeiros  e  fornecedores  de  cana 
■  de  Alagoas  fazem  um  apelo  ao  sr.  Ge- 
túlio Vargas    446 

A  instalação  de  novos  engenhos  no  país, 


segundo  o  sr.  João  Palmeira    452 

Uma  ameaça  pesa  sôbre  toda  a  industria 
acucareiíp  —  diz  o  sr.  Manuel  de  Bri- 
to     .   .   •.   454 

Moníage.m  de  usinas  no  Paraná  e  Goiaz  473 
Comissão  para  julgar  propostas  para  mon- 
tagem de  novas  fábricas   627 

Requerimento    de    Alcindo    Barbosa  ao 

Presidente  da  República  .  ^    627 

Situação  dos  chefes  das  Secções  de  As- 
sistencia  à  Produção,  Jurídica  e  Estu- 
dos Económicos  na  comissão  julgadora 
de  propostas  para  montagem  de  novas 

fábiicas    631 

De  um  engenho  de  rapadura  em  Goiaz  .  .  631 

IRRIGAÇÃO 

A  umidade  ótima  para  a  cana  de  açúcar 

—  dr.  Ai-tur  Rosenfeld    91 

Problemas  de  irrigação  de  terras  tropi- 
cais —  P.  Vageler    192 

—  J  — 
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Quota  de  produção  de  um  engenho  como 
benfeitoria  —  recurso  no  Supremo 
Tribunal  Federal    382 

_L  — 

LEGISLAÇÃO 

Decreto-lei  federal  n.°  5.068  dispondo  sô- 
bre a  produção  de  álcool  de  origem 
amilácea  e  de  óleos  leves  derivados  do 

petróleo  natural    24 

Decreto-lei  n.°  12.646  do  governo  baiano 
criando  a  Comissão  de  Combustíveis 

Líquidos  e  Lubrificantes    148 

Decreto  n.°  181  do  governo  catai  2nse 
proibindo   a   exportação    do     a^  car 

mascavinho   .  .  148 

Decreto  do  governo  argentino  proibinL  o 

a  desnaturação  do  álcool   149 

Resolução  do  Conselho  Federal  de  Co- 
mercio Exterior    sôbre    liberação  da 

rapadura    236 

Tabela  de  preços  máximos  de  venda  para 

a  mistura  alcool-gasolina   236 

Decreto-lei  federal  n.°  5.317  modificando 
a  incidência  do  imposto  do  consumo 

sôbre  a  aguardente,  etc   353 

Decreto  n.°  191  do  governo  de  Santa  Ca- 
tarina proibindo  a  exportação  de  aguar- 
dente   354 

Decreto  n.°  16.915  do  governo  do  Para- 
guai isentando  de  taxas  portuárias  a 
cana  de  açúcar  destinada  ao  consumo 
local,  desembarcadas  em  partidas  não 

menores  de  cinco  toneladas    354 

Decreto  de  30  de  abril  de  1943,  do  governo 
federal,  nomeando  membros  da  CE  do 
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I.A.A   467 

Decreco-lei  n.°  841  do  governo  de  Per- 
nambuco sôbre  distribuição  de  quotas 
de  álcool  aos  produtores  e  exportação 

desse  combustível    615 
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veículos  queimando  alcool-motor   .    .  616 
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cie    225 
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à  U.  Amália    254 
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doia, Sta.  Helena,  Pedrão,  Sta.  Teresi- 
nha, N.  S.  Aparecida,  S.  Pedro,  Ade- 
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Aumenio  para  usinas  potiguares    255 
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tribuição de  álcool  de  todos  os  tipos  .  . 

Decreto-lei  federal  n.°  6.016  sôbre  imuni- 
dade dos  bens,  rendas  e  serviços  das 
autarquias   

Decreto-lei  federal  n.°  6.040  sôbre  convé- 
nios entre  govêrnos  estaduais,  o  I.A.A. 
e  produtores  de  açúcar  para  ampliar 
e  auxiliar  trabalhos  de  investigação  e 


6 
7 

104 

104 
246 
450 

451 


LIMITAÇÃO 

Aumento  de  limite  :  Usina  Capibaribe  .  .  42 

Aumento  de  limite  —  Usina  Cinco  Rios  .  42 

Aumento  de  10%  :  caso  da  Usina  Três  Bo- 

cas    ^"^ 

Extra-limite  :  Usina  Barcelos    44 

Quota  para  a  nova  usina    de  Bonifacio 

Schmidt  _••  112 

Incorporação  da  quota  da  Usina  S.  João 

da  Várzea  à  Usina  Trapiche    114 

Quota  de  produção  de  novas  usinas  —  Re- 
solução de  28-6-43  da  CE   116 

Recurso  para  revisão  —  Usina  Azanha..  118 

Liberação  dos  engenhos  turbinadores  ...  181 

Processos  de  majoração  e  retificações,  na 

CE   182 

Do  engenho  Salgado  (Minas)    183 

Do  engenho  de  J.  Cândido  da  Rosa  (S. 

Paulo)    184 

Das  Usinas  Salgado  e  Serro  Azul    184 

Desentranhamento    da    quota    da  Usina 

Pindoba    185 

Limites  das  usinas  brasileiras  —  quadros 
òrganizados  pela  Secção  de  Fiscaliza- 
zação    187 

Resolução  60/43  sôbre  quotas  de  produ- 
ção de  novas  usinas   254 

Liberação  de  extra-limites  de  usinas  baia- 
nas   269 

Sôbre  bonificação  de  100  mil  sacos  de  açú- 
car do  extra-limite  fluminense    270 

Aumento  do  da  Usina  Sinimbu    271 

Aumento  do  da  Usina  Pedreira  (Santa  Ca- 
tarina)   271 

Aumento  do  de  um  engenho  rapadureiro 

de  Viçosa  (Alagoas)    271 

Limites  de  novas  fábricas  de  açúcar  no 
Paraná,  Mato  Grosso,  Goiaz  e  das  do 
Ministério  da  Agricultura    273 

Distribuição  do  aumento  de  15%  sôbre  o 
limite  do  Estado  proporcionalmente  à 
raiz  quadrada  do  limite  das  usinas  — 
Santa  Catarina,  Espírito  Santo,  Minas 
Gerais,  Goiaz,  Rio  de  Janeiro  e  São 
Paulo    279 

O  I.A.A.  e  a  livre  produção,  no  Sul,  ante 
a  guerra  submarina  — -  notas  oficiais 
do"l.A.A   333 

Resolução  n.°  69/43  sôbre  excessos  de  pro- 
dução na  safra  43/44.  nas  usinas  dos 
Estados  do  Sul   360 

Resolução  n.°  70/43  da  CE.  sôbre  libe- 
:         ração  de  produção  extra-limite  da  safra 

43-44.    .  '   361 

Incorporação  de  quotas  de  engenho  a  usi- 

'        nas    374 

.    Aumento  de  15%  sôbre  o  limite  de  usinas 
do  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Minas  Ge- 
rais,  Espírito   Santo,   Santa  Catarina, 
;         Mato  Grosso  e  Goiaz   375 

Em  tôrno  do  extra-limite  da  Paraíba  — 

telegrama  do  sr.  Rui  Carneiro    376 

Liberação  de  excesso  em  Santa  Catarina 
'.        —  43/44   ■   376 
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MAQUINARIA 


Montagem  de  máquinas  no  engenho  Var- 
gem Alegre    HO 

Reforma  de  caldeiras  da  Distilaria  Presi- 

sidente  Vargas    110 

Moendas  e  aparêlhos  de  distilação  para  a 

Usina  Monte  Alegre    111 

Remoção  da  de  um  engenho  em  Mesqui- 
ta (Minas)    112 

Substituição  nas'  Usinas  Boa  Vista  e  Ou- 
teiro  • • • •  116 

Turbina  para  um  engenho  de  Joinville  .  .  118 

Alteração  da  fôrça  motriz  dum  engenho 

de  Guaranésia  (Minas)    118 

Venda  da  do  engenho  Gigante   118 

Balanço  da  Usina  Cambaiba    184 

Transformação  de  tração  animal  para  tra- 

ção  a  vapor    270 

Venda  do  ferro  velho  da  Usina  Barra  dà 

Bocaina    272 

Adquirida  pela  Usina  Santa  Rosa  S.  A.  .  375 

MEDICINA 

Alimentação  do  trabalhador  na  indústria 
açucareira     paulista    —  Vasconcelos 

Torres    405 

Verdade  médica  ou  empirismo    412 

O  açúcar  e  a  saúde    455 

Alimentação  do  trabalhador  na  indústria 
açucareira  baiana  —  Vasconcelos  Tor- 
res   508 

Açúcar  —  alimento  de  poupança    522 

MELAÇO 

Recepção,  requisição  e  preços    na  safra 

43-44  _  Resolução  61/43  da  CE   33 

Tanques  destinados  à  sua  estocagem.  na 

Usina  Santo  Antônio    117 

Autorização  à  Standard  Brand  do  Brasil 
para  adquirir  melaços  para  fermen- 
tação   185 

Deterioração  dos  melaços  estocados   ....  255 

Fornecimento    à    Distilaria    Central  da 

Baía    272 

Multas  sôbre  melaços  para  a  Distilaria  da 

Baía  .   .   .    375 

MELADO 

Os  melados  —  utilização  de  um  sub-pro- 
duto  da  indústria  açucareira  — •  Enri- 
que Casanovas    307 

MERCADOS 

O  mercado  negro  do  açúcar,  no  sul  —  no- 
tas oficiais  do  I.A.A.  à  imprensa  ca- 
rioca  .■   333 

A  distribuição  do  açúcar  cristal  pelos 
mercados  de  consumo  —  Licurgo  Ve- 
loso   347 

A  situação  dos  mercados  nacionais  —  co- 
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mentários  da  imprensa    348 

O  I.A.A.  e  o  mercado  negro  do  açúcar 

—  comentários  do  "Jornal  do  Brosil"'  4;>7 

METEOROLOGIA 

A  cana  de  açúcar  c  o  clima  no  norto  da 

índia    223 

IVIOAGEM 

Moendas  para  a  Usina  Monte  Alegre  ....  111 
De  canas  do  engenho  "Amor  da  Pátria" 

na  Usina  Santa  Teresinha    114 

De  canas  na  Usina  Rio  Branco  para  fins 

de  caridade    115 

Iniciou  a  moagem  a  Usina  Coruripc  ....  215 

~N  — 

NUTROLOGIA 

Alimentação  do  trabalhador  em  usin.i  dc 

açúcar  —  Vasconcelos  Torres    76 

Problema  alimentar  na  indústria  açuca- 
reira —  Vasconcelos  Torres    132 

Calorias  e  resultados  do  inquérito  sôbre 
a  alimentação  dos  trabalhadores  na  in- 
dústria açucareira  fluminense  —  Vas- 
concelos Torres    206 

Uma  organização  para  estudar  o  açúcar 

na  dieta   207 

Alimentação  do  trabalhador  na  indústria 
açucareira  do  Estado  de  Minas  Gerais 

—  Vasconcelos  Torres    29!) 

Os  melados  —  utilização  de  um  sub-prc- 

duto  da  indústria  açucareira  —  Enri- 
que Casanovas    307 

Alimentação  do  trabalhador  na  indústria 
açucareira  paulista  —  Vasconcelos  Tor- 
res   405 

Verdade  médica  ou  empirismo  ?    412 

A  bebida  do  soldado  japonês    480 

A  alimentação  do  trabalhador  na  indús- 
tria açucareira  baiana  —  Vasconcelos 

Torres    508 

Açúcar  —  alimento  de  poupança    522 

—  O  — 

ORÇAMENTOS 

Decreto-lei  federal  n.°  5.570,  sôbre  coor- 
denação dos  das  entidades  autárqui- 
cas   6 

Do  I.A.A.  —  31-5-43    87 

Do  I.A.A.  —  30-6-43    140 

Do  I.A.A.  —  31-7-43    225 

Do  I.A.A.  —  31-8-43    330 

Do  I.A.A.  —  30-9-43    434 

Do  Sindicato  da  Indústria  do  Açúcar  do 

Estado  do  Rio,  no  M.T.I.C   456 

Do  I.A.A.  —  posição  em  31-10-43    500 

—  P  — 

POLARIZAÇÃO 

De  açúcares  em  Nova  York   59 
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PREÇOS 

Do  alrool.  açúcar  e  melaço,  na  safra  43-44 


—  Resolução  61/43  da  CE   30 

Aumento  do  quilo  de  açúcar,  na  Argenti- 
na   57 

Do  açúcar,  nas  usinas  do  Brasil  —  tele- 
grama de  L.  Dubeux  Jr.  e  Neto  Cam- 
pelo Jr.  ao  presidente  do  I.A.A.    ..  112 

Revogação  do  decreto  que  os  majorou,  na 

Argentina    127 

Política  dos  preços  —  preços  do  álcool 
(Exposição  dos  industriais  pernambu- 
canos)   146 

Cotação  do  açúcar  nas  praças  nacionais, 
em  junho  de  1943    155 

Do  acucar  em  São  Paulo  —  voto  Bezerra 

Filho    182 

Legais  do  açúcar  em  Minas  Gerais    184 

Do  açúcar  para  os  Estados  do  Norte  — 

entrevista  do  sr.  Alfredo  de  Maya  .   .  200 

O  problema  dos  preços  do  açúcar  na  Ar- 
gentina, ante  o  encarecimento  do  ma- 
terial para  a  indústria   202 

Cotação  do  açúcar  nas  praças  nacionais, 

em  junho  de  1943   '   239 

Resolução  63/43  da  C.E.,  sôore  o  preço 

da  tonelada  de  cana   255 

Paridade  entre  os  do  açúcar  e  os  do  álcool  269 

Resoluções  ns.  11  e  16  da  Comissão  de  Ta- 
belamento de  Pernambuco,  sóbre  os 
do  açúcar  cristal  e  refinado    277 

Médio  do  açúcar  pernambucano  na  safra 
42/43  —  entrevista  Luiz  Dubeux  Jú- 
nior   284 

Cotação  de  açúcar  nas  praças  nacionais, 

em  agosto  de  1943  .   .   /   325 

Desrespeito  aos  fixados  no  plano  da  sa- 
fra 43/44  —  notas  oficiais  do  I.A.A.  333 

Do  açúcar  requisitado  pelo  I.A.A.  no  Es- 
tado do  Rio  e  em  Minas  Gerais  —  Re- 
solução 68/43  da  CE   357 

Do  álcool  nas  usinas  —  Resolução  70/43 

da  CE   364 

Sôbre  preços  do  açúcar  cobrado  pela  Usi- 
na Pureza    372 

Das  quotas  de  suprimento  do  Distrito  Fe- 
deral —  memorial  da  Cooperativa  dos 

Usineiros  de  Pernambuco    373 

Cotação  do  açúcar  no  país  —  posição  em 

em  30-9-43   431 

Cotação  de  açúcar  nas  praças  nacionais 

—  posição  em  31/10-43   :   528 

PRODUÇÃO 

Açucareira  da  Irlanda,  em  42-43    57 

Safra  portoriquenha  de  42-43    58 

Possibilidades  da  de  açúcar,  no  Uruguai.  58 
De  açúcar  no  país  —  posição  em  junho 

de  1943    152  e  153 

De  açúcar  na  Finlândia,  Lituânia,  Para- 
guai, Porto  Rico,  Salvador  e  Suiça  — 

1942-43   ^   203 

De  açúcar  no  país  —  posição  em  julho 

,  de  1943    236  e  237 

■íf..  Açucareira    do    Egito,    Estados  Unidos, 


Perú  e  Salvador   289 

De  açúcar  no  país  —  posição  em  agosto 

de  1943    322  e  323 

O  zoneamento  da  produção  açucareira  — 

F.  C.  Watson    346 

Resolução  68/43  da  C.  E.  requisitando  a 
de  açúcar  do  Estado  do  Rio  e  de  Mi- 
nas, na  safra  43-44    357 

Resolução  69/43  da  CE.  sôbre  excessos 
da  produção  em  43-44  nas  usinas  suli- 
nas   360 

Resolução  70/43  da  CE.  sôbre  liberação 
do  extra-limite  da  safra  43-44  e  sôbre 
produção  do  álcool  norte  do  país  ....  361 

O  zoneamento  da  produção  açucareira  — 

Francisco  Coqueiro  Watson   346 

Resolução  68/43  da  CE.,  requisitando  a 
de  acucar  do  Estado  do  Rio  e  de  Minas, 
na  safra  43/44    357 

Resolução  69/43  da  CE.  sôbre  excessos 
da  produção  em  43/44  nas  usinas  su- 
linas   360 

Resolução  70-/43  da  CE.  sôbre  liberação 
do  extra-limite  da  safra  43/44,  e  sô- 
bre produção  do  álcool  no  norte  do 
país    361 

De  álcool  pela  Usina  Central  Leão  Utinga 

—  1942-43    372 

De  álcool  nos  Estados  Unidos    415 

De  açúcar  no  país  —  posição  em  30  de  se- 
tembro de  1943  .   .    428  e  429 

De  açúcar  na  Africa  do  Sul,  Argentina, 
Barbados,  Colômbia,  Cuba,  Guatema- 
la, Havaí,  Itália.  México  e  Turquia  — 
1942/43    459 

De  açúcar  no  país  —  posição  em  31  de  ou- 
tubro de  1943    525  e  526 

Sóbre  a  de  açúcar  e  álcool  no  Brasil  — 

"Jornal  do  Brasil"    531 

_Q_ 

QUÍMICA  AÇUCAREIRA 

Embebição  com  água  quente    10 

Novo  processo  para  fabricar  açúcar  com 

caldo  de  sorgo   164 

Influência  da  substância  nitrogenada  em 
um  fermentado  de  hidromel  sôbre  as 
características  de  seu  distilado  alcoóli- 
co —  Pedro  Menendez  Lees    209 

Efeito  da  ação  mecânica  sóbre  o  floco  no 
caldo  tratado  e  sulfitado  —  Ramesh- 
war  Narain,  Agarwal   216 

Redução  do  conteúdo  de  cálcio  no  caldo 

da  cana  de  açúcar    219 

Conteúdo  de  cinzas  na  cana  de  açúcar  . .  249 

O  pH  e  a  conservação  do  açúcar  cristal  — 

Jací  Botelho   426 

Fabricação  de  "açúcar  integral"  —  Má- 
rio A.  Mascaró   .  518 

O  processo  de  clarificação  —  E.  R.  Behne  520 


—  R  — 

RACIONAMENTO 

Edital  n.°  3  da  C.M.E.  sôbre  o  período 
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16  a  30  de  junho  43  .  .    45 

Edital  n.°  4  da  C.M.E.  sòbre  o  período 

de  1  a  15-7-43   45 

Do  álcool  em  São  Paulo  —  carta  de  R. 

Simonsen    94 

Edital  n.°  5  da  C.M.E.  sòbre  o  período 

de  16  a  31-7-43    118 

Do  açúcar  no  Canadá   2-11 

De  açúcar,  na  Polónia,  em  setempro  de 

1943    411 

Ração  individual  de  açúcar,  por  mês,  na 

Finlândia  —  1942   203 

RENDA  DA  TERRA 


Interesses  da  produção  açucareira 
vais  Filíio   


418 


Lavraaores  de  engenlios  e  fornecedores 
de  usinas  —  Mário  Lacerda  de  Melo  . . 

REQUISIÇÃO  DE  AÇÚCAR 

Resolução  68/43_  da  CE.  requisitando  to- 
da a  produção  de  açúcar  do  Estado  do 
Rio  e  de  Minas  Gerais   

Resolução  72/43  da  CE.  sóbre  requisi- 
ção de  300  mil  sacos  de  açúcar  cristal 
em  São  Paulo   


—  S  — 


SAFRA 


502 

337 
369 


Resolução  61/43  —  sòbre  plano  de  defesa 

da  de  1943/44    24 

Beterrabeira  da  Irlanda  em  1942-43  ....  57 
Açucareira  de  Porto  Rico  em  1941-42  .  .  58 
Comentários  sòbre  plano  de  defesa  da 

safras  1943-44    93 

Decreto  n.°  18.437.  do  governo  do  Para- 
guai, sòbre  fiscalização  da  de  açúcar,  ali  104 
Perspectivas  da  autraliana  em  1942-43  .  .  127 
Exposição  dos  industriais  e  usineiros  per- 
nambucanos sòbre  o  plano  de  defesa 

da  safra  1943-44    142 

O  final  da  safra  1942-43,  numa  estatística 

da  Secção  de  Fiscalização  do  I.A.A..  186 

A  Festa  da  Safra,  em  Tucuman    202 

A  safra  açucareira    de   Pernambuco  em 

1942-44  —  Entrevista  Dubeux  Júnior.  284 
Requisitadas  as  do  Estado  do  Rio  e  Mi- 
nas Gerais  em   1943-44  —  Resolução 

68/43  da  CE   357 

Posição  da  de  1943/44  em  todo  o  país  ....  413 

SALÁRIOS 

Decreto-lei  federal  n.°  5.527  sòbre  o  do 

pessoal  das  autarquias    6 

Elevação  dos  dos  trabalhadores  açucarei- 
ros em  Pernambuco    118 

Salário  mínimo  para  os  trabalhadores  ca- 

navieiros  de  Campos   181 

Salário  adicional  para  a  indústria  açuca- 
reira —  despacho  do  Ministério  do 
Trabalho   276 

Consulta  do  Sindicato    da    Indústria  do 

Açúcar  da  Baía  sòbre  o  adicional    381 
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SUB-PRODCTOS 

Da  cana  do  c:çucar  nas  índios  Ocidentais  7!) 

Aproveitamenío  dos  da  cana  dc  açuc.ir  — 

Julio  Sólio  Al  varria    212 

A  celulose  purificada,    para  explosivos, 

obtida  do  bagaço  da  cana    214 

Os  melados  —  utilização  de  um  sub-pro- 
duto  da  indúsiria  açucareira  —  Enri- 
que Casanovas    307 

—  T  — 

TRABALHO 

Resolução  n.°  58/43,  da  CE.,  sòbre  apli- 
caçã  da  taxa  de  CrS  1,00  para  assistên- 
cia ao  trabalhador  canavieiro    12 

Aumento  da  duração  normal  do  trabalho 
nas  usinas  —  despacho  do  Ministro  do 
Trabalho    45 

Assistência  ao  trabalhador  canavieiro  — 

M.  Lacerda  de  Melo   78 

Elevação  de  salários  para  os  trabalhado- 
res açucareiros  de  Pernambuco    118 

Salário  mínimo  para  os  trabalhadores  do 

açúcar,  em  Campos    181 

O  problema  do  financiamento  do  colono. 

em  Cuba    203 

Salái-io  adicional  para  a  indústria  açuca- 
reira —  despacho  do  M.  do  Trabalho  276 

Salário  adicional  na  indústria  açucareira: 
consulta  do  Sindicato  da  Indústria  do 
Açúcar  da  Baía    381 

Interesses  da  produção  açucareira  —  No- 
vais Filho    418 

A  Consolidação  das  Leis  do  Trabalho  e 

as  usinas  paulistas   421 

TRANSPORTE 

Do  açúcar  fluminense  —  requisição  de  va- 
gões da  Leopoldina  Railway   42 

De  álcool  em  caminhões-tanques,  de  Per- 
nambuco para  a  Baía   94 

De  açúcar  do  Norte  para  o  Sul  —  ofício 

da  CM.M   115 

Compra  de  um  navio  pelo  I.A.A   115 

Memorial  do  Sindicato   da   Indústria  do 

Açúcar  da  Baía    H? 

As  rotas  do  açúcar  —  Rubens  do  Amaral  151 

Escoamento  do  açúcar  de  Pernambuco 
para  portos  do  Norte  —  ofício  da  Co- 
missão de  Marinha  Mercante    181 

De  melaço  das  usinas  para  a  Distilaria  da 

Baía    272 

Portaria  n.°  1.030,  do  Ministro  da  Viação, 
sòbre  tarifas  ferroviárias  para  cana  e 
açúcar,  pela  "Great  Western"   276 

O  abastecimento  açucareiro  do  sul  do  país 
e  a  guerra  submarina  —  comunicados 
do  I.A.A   333 

A  distribuição  do  açúcar  cristal  pelos  mer- 
cados de  consumo  —  Licurgo  Veloso.  347 
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Despesas  com  o  açúcar  do  vapor  "Tira- 

dentes"    372 

De  álcool  —  projeto   da   Cia.  Industrial 

Paulista  de  Álcool    372 

Pagamento  de  excesso  de  fretes  de  açú- 
car transportado  em  navios  estrangei- 
ros  '.  374 

A  história  do  carro  de  bois    404 

TRIBUTAÇÃO 
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